


E 7 


e RETe e: 


9) TEMPO 


Uiatrita 
Siterót 

TPequipo 
utesperedo a 


Federnl « 


umencadar, 
Instavol 

Permipera tura 

Ventos du 


Teus, 
ontuvol, 
tdemnto sul, fres- 
es, por vezes, 
Mixima; 14.9, 
Minds 10,7, 





ANO XIV 


—s e em me 





RIO DE JANEIRO 














Diario Carioca 








ES SERA STA en ra RAMPer 


EDIÇÃO DOMINICAL -- 2 SECÇÕES -- 24 PÁGINAS -- 300 RÉIS 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 








DOMINGO 


18 


MAIO 

















Diretor: HORACIO DE! CARVALHO JUNIOR 








—— .— e ——— 





———>—— 


Os Ingleses Prosseguem na Ofensiva em Toda a Frente da Africa. 


LUTA FRANC 








à ER 
" 
4 
% 
“ 





=== ===. 


PRAÇA TIRADENTES, 77 N, 3.961 


—— 








| (TELEGRAMAS NA * FAG.) 








be fia 


-BRITANICA 


Travado Um Combate Na Fronteira Sirio-Palestina Entre Tropas Inglesas e Francesas 








Defrontam-se Ali Dois Numerosos Exercitos — Ha, Entre os Franceses 
da Siria, Grande Simpatia Pela Causa Britanica, o Que Dificultará a 
Ação das Forças de Vichy — Entram Em Luta a R. A. F. e a Luftwafle 
no Iraque — Atacada Tambem a F.' »nteira da Transjordania — Inquie- 


tação e Preparativos na Turquia 


ESTAMBUL, 17 (U. P.) — “Tropas francesas e brituni- 
cas travaruta combate na fronteira da Slria e Palestina, 

= AS TROPAS EM CHOQUE 

Não se sabs: com precisão a importancia dessas hostili- 


dades, porém se fez motar que os franceses tem uns 


DU. UDU 


soldados de infantaria, entre brancos e Indigenas, bem ades- 
trudos, enquanto que os britanicos dispõem de consideravess 
efetivos, concentrados na Palestina, 

— Os circulos diplumaticos dizem que o Allo Comissario tran- 
cês na Siria, general Dentz, concentrou tropas na fronteira com 
a Palestina, as quais seriam constituídas por duas divisões Lran- 


cesas, uma colonial e uma da legião estrangeira. 


Declaram 


tambem que o general Dentz fez tod 
juramento de fidelidade á EANES, beat da cb 
INQUIETAÇÃO NA TURQUIA 
As autoridades turcas se sentem inquietas diante dos acon- 
lecimentos, embora não tenham exteriorizado a menor pre- 
ocupação nem feito comentarios a respeito, 


A origem das hostilidades anglo-francesas fol o bombar- 


delo que esquadrilhas britanicas 


efetuaram contra os atrodru- 


mos sírios, qnde haviam aterrissado aviões alemães. Afirma-se 
em fontes britanicus que vinte bombardeiros alemães, com us 
cores nacionais do Iraque pintadas em suas asas, haviam Von- 
do da Grecia, passando pelas ilhas de Rhodes, para descer em 
Bagdad, Segundo as mesmas fontes, são esperados em breve 


outras maquinas alemãs nas quatro principais bases 


acreus 


sirias, quo são Beirut, Damasco, Aleppo e Payak. 
POSSIVEL INVASÃO BRITANICA DA SIRIA 
Os clroulos mriliturse locals esperam que o Alto Comando 
britanico proceda rapidamente Para impedir que os alemães »0 
estabeleçam firmemente na Siria, Além dos bombardeios de= 
reos. é provavel que ns britanicos empreendam grandes opera- 


ções terrestres, que implicariam, 
Síria, caso fosse necessario, 


praticamente, na invasão da 


os'FRANCESES DA SIRIA CONTRA AS CON- 
CESSOES AOS NAZISTAS 
De acordo com as versões que circulam aqui, parece que 
am consideravel setor da população francesa da Sirla se OPoe, 


pelo, menos, reservadamente, , às 
no de VioHy É e PR 


concessões feitas pelo gOVer- 


“= e(us ua 
+ 


equi Aus! val : ' , 
. Negtas nondições é pomivelíquefno caso de Umia “Podero-" 
sa coluna de tropas britanicas penetrar em territorio sírio, es 


ses dissidentes franceses, entre os quals ha forças 


armadas, 


se resolverlim a combater juntamente com os britunicos, cons- 
tiluínido assiu uma poderosa força contra os alemães, 


PROVIDENCIAS DA TURQUIA 


Entretanto, as autoridades 
ram destinadas 60.000,000 de 
turcas tomam precauções. Fo- 
Hbras turcas para apressar a 
conclusão das vias ferreas en- 
tre a Turquia e a Persia e & 
Turquia e o Iraque. Sabe-se, 
alem do mais, que estão sendo 
transportadas, em sigilo, tropas 
para as posições preestabelecl- 
das sobre as ironteiras meridio- 
nais da Turquia. 


Atribue-se enorme Importan- 
cla ás recentes visitas do em- 
baixador alemão, sr. Franz von 
Papen, e do representante di- 
plomatico sovietico, sr. Vino- 
gradoff, nos ministros do Afga- 
nistão e da Persia, em Ancara. 
Os clrculos politicos locais de- 
claram que essas visitas “assl- 
nalam a orientação dos proxi- 
mos acontecimentos". Faz-se 
observar que o ministro de Af- 
ganistão, a quem se considera 
como “o melhor amigo” do ml- 
nistro da Guerra do Iraque, sr. 
Nadil Shewket, era o unico di- 
plomata estrangeiro que se en- 
contrava na gare quando che- 
gou o sr. Shewket. 

Os circulos alemães contl- 
nuam negando que o sr. von 
Papen se tenha entrevistado 
com o sr. Shewket, durante & 
visita deste 4 Turquia, embora 
em fontes privadas se declare 
que é provavel que tenham 





Vitor Emanuel Nomeará 





ALEM DO DUQUE DE SPOLETO SÃO TAMBEM 
MENCIONADOS OS NOMES DOS DE BERGA- 





mantido úma conferencia se- 
creta., 

Por, outro lado, informu-se 
que a Alemanha procura con- 
eluir um novo tratado comer- 
clal com a Turquia, num total 
de 45 milhões de libras turcas. 
Recorda-se que nas ultimas se- 
manas ambos os países assina- 
ram acordos num total de .... 
10.000.000 e 3.000.000 de libras 
turcas, respectivamente. 

OS TURCOS ACUSAM 
VICHY DE TRAIÇÃO 


A imprensa turca acolhe com 
tronia as noticias procedentes 
de Vichy, segundo as quais os 
aviões alemães que se acham 
na Sirla se viram obrigados & 
aterrissar all, Todos os diarlos 
acusam Vichy de “traição”, por 
haver autorizado aos alemães 
utilizar seus aerodromos. 

O “Yani Sabah” declara que 
“o acordo entre a Alemanha e 
o almirante Darlan é o golpe 
mais rude desfechado contra à 
honra da França”, 


O MOMENTO DE OS ESTA- 
DOS UNIDOS TOMAREM ME- 
DIDAS CONCRETAS 


O “Iskdam”, por sua vez, de- 
clara que “o fato da Siria ha- 
ver aberto os seus braços á Ale- 
manha, permitindo que os 
aviões alemães se dirijam no 
Iraque, demonstra que o Ira- 





da Croacia 


MO E PISTOIA COMO CANDIDATOS Á COROA 


NOMA 17 (U. P.) — O rei 
Vitor Eminvuel, momeará amãa- 
nhã. pela manha. o novo rei da 


Croacia — provavelmente o du- 
ue de Spoleto — durante Uma 
vorimonia que se realizará no 


Palacio do Quirinal, pouco, de- 
pois da chegada de uma dele- 
«acho croata. chefiada nelo dr. 
Bavellel, à Roma 


Posteriormente, o dr. paveve-" 


tich, ciumado de Poglavynick, de- 
sisnação equivalente a duce. na 
Croacir, conferenciara com o 5º. 
Mussolini, assinando importan- 
tes genrdos sobre questões po- 
lítleas, econômicas e comerciais. 

Nos círculos ligados no Vali- 
cano Informui-se que o Pupa rê- 
ceberi o dr, Pavelich em au- 
dioncãa, amanhã. ncreditando-se 
que, possivelmente. se disculi- 
rt a concretização, de uma con- 
Covdita entre o novo remo 
croata e a Santa Sé, 

(1 nome do duque de Spoleto 
é mencionado como o do futu- 
va yoi da Croacia, bem como os 


dos duques de Bergamo e Pis- 
toja. que são membros da Ca- 
sa Genovesa de Savola, 

Considera-se, tambem, o du- 
que de Aostu como candidato a 
coroa croata, porém salienty-se 
que as suas Obrigações mililu- 
res como vice-rel du Abissinia, 
onde divige as operações mili- 
tares Malianas em Amba Alagi. 
impedem a sua ascenção lime- 
dinta au trono. Assim é que se 
neredita que o seu irmão, o du- 
que de Spoleto, será desitmado 
ret da Croncin, Os duques de 
Beruamo, Pistola, Aosla e Spo- 
teto, são primos-lrmãos do roi 
Vitor Emanuel, 

O duque de Spoleto é atual. 
mente, almirante. e durante a 
Guerra Mundial prestou servicos 
como avindor, Tomou purte ma 
campanha da Eliopia como afi- 


clal naval e tem fama de explo- 
À Goza de grande popula- 
ridade na Ualia e no ano de 


rador, 


OM casnu-se com a princesa 
Irene, da Grecia. 







que, a Siria e Vichy se puseram 
contra wu Grã-Bretanha, Agora 
é o momento dos Estados Uni- 
dos tomarem medidas contre- 
tns, em vez de pronunciar dis- 
cursos e frases diplomaticas”, 

70 MIL A 80 MIL AVIÕES 

Finalmente, uv “Sun Tele- 
gram” antecipa que a Alema- 
nha e a Italia utilizarão no 
Oriente Proximo de 70 a 80.000 
aviões. 

A Imprensa turca anuncia 
tambem que foram reabertas 45 
comunicações maritimas entre & 
Turquia e a Italia, e que navios 
com carregamentos de pesca já 
se acham em viagem para à 
Italia. 





LONDRES, 17 (De Fergus d. 
Ferzuson. observador diplomá- 
tico du R) — Declara-se que 
de ha muilo eram previstos 
acontecimentos desagradaveis 
para a Inglaterra no Orlente 
Médio, onde desenvolvimentos 
mililares estão sendo esperados, 
e pergunta-se aqui poraue não 
fol renlizada, mais cedo, qual 
quer ação paar enfrentá-los. 
Atualmente os dois lados pre- 
paramese para um choque que, 
segundo parece, está destinado n 
neorrer em territorio sob man- 
duto francês, 

Quando o general Weygand 
era comandante das Forças fran 
cesas, antes do colapso da Fran» 
en, o tolal de. homens sob as 
suas ordens não ultrapassava de 
RO.000,. pertencentes na maio 
ho mentos coloniais fra 
ses ouiao exército metroponfãr. 
no, Uma parte substancial“des= 
sas tropas debandou ou fo) dis-r 
pensada, O que fez com que os 
contingentes ora sob o coman- 
do do general Dentna, comando 
esse que lhe foi confiado pelo 
governo de Vichy, não excedem 
da metade daquele número, no 
que se acredita, 

Mesmo antes da queda da 
França, os exérelios coloninis, 


(Conelue na 2º png.) 
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O DUQUE DE HAMILTON NEM CONHECE O “LEADER” NAZISTA 





CARDILO FILHO É | Considerada Ruptura da Frente Interna Alemã a Fuga do Lugar-Tenente de Hitler — Mani- 


festam-se a Respeito Dois Ministros Ingleses — Berlim Fala de Hipnotizadores 


ADVOGADO 


AV. El*sHMo HUAGA, 13 
6º Andar 


(ESP, CASTELO) 
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LONDRES, 17 (U, P.) — Rudolf Hess continua sendo pa- 
ra este pais um dirigente nazista Inimigo tão culpado coma 
seus colegas de regime do estado doloroso de coisas provocado 
pela, politica de agressão e de força, que sua tirania Pós em 
pratica. 

O DUQUE DE HAMILTON NEM O CONHECE 


No momento em que o duque de Hamilton. segundo se In- 
forma, declata que não conhecia Hess — contrariamente és 
versões publicadas peia imprensa — os ministros do gabinete 
britaaico reafirmam o ponto de vista oficial de que Hess não é 
nem herói nem presconagem de novela Sentimental e sim, uni- 





Reagem os EE. UU. Contra 


a Colaboração 





Franco-Alemã 





Comentarios Incisivos do Sr. Gordell Hull á Declaração do 


de vichy e acentuou 


ção publica do sr. Roosevelt. 


va os Lermos 


Fétain. 


da colghoracão teuto-francesa, 





Ectu declaração acrescentou, manifestava 

a profunda decepção causada pelo fato de que 
vão francesa com o Reich ultrapassa- ee re Mae 

do tratado de armísticio e Son- 
trariava as garantias dadas pelo 


O sr, Cordell Hull, em seguida, acentuou 
a nmeuço que tal colabraoção acarretaria par 
vu wu par e & salvaguarda do hemisterio “Cl- 


especialmente ADA) 
no tocante às colonias no hemisterio ociden- do-Clhiru, alunivante Decous, fez a seguinte 
tal, o st. Hull replicou que fatos em numero —drclaração aos correspondentes japoneses: — 

+ e as circunstancias Apoiavam a do- 
claração do presidente Roosevelt. 
certas informações eram completas no concel'- 
monte às fases que relatavam e, outras, par- 


Governo de Vichy 





* 


A Agencia Oficial Francesa Anunciou Que Dacar Será Defendido Contra 
Qualquer Agressão. — À Entrada da America do Norte na Guerra Seria 


Uma Catastrofe Para o Oriente. -- À firmou o Governador da Indo-China 


WASHINGTON, 17 (Reuter) — O Secre- 
tnrio de Estado, sr. Cordel) Hull, interroga- 
do sobre se o comunicado olicial do governo 
de Vichy manifestando surpresa pela atitu- 
de do presidente Roosevelt e do povo norte- 
americano e asseverando que o acordo relati- 
va á colaboração com o Reich era unicamente 
de natureza politica e economica, 
que não desejava examinar as asserções do 
que a verda- 
Geira situação tinha sido exposta na declatu- 


ciais, mas tanto estas como áquelas, corrobora- 
vam a declaração presidencial. 

Un porta-voz do Departamento de Eista- 
do acentuou, mais tarde, que o sr. Cordell 

tinha procurado indicar que o gover- 
ro cos Estados Unidos havia recebido quai- 
-attrmação oficial sobre os termos dO 

“» eonlizado entre o Relch e o gover- 
no de Vichy, 

A DECLARAÇÃO DO GOVERNO 
FRANCÊS 

VICHY, 17 (United Press) — A agencia ue 
' | desmentiu as Versões Pu- 
blicadas no exterior, segundo as quais Hitler 
trataram da ocupação de Dakar pe- 
los alemães, 

“(3 governo francês” — declarou a rete- 
Mae - desmentiu tal msinuação, de 
maneira categorica. Dakar é lrancês ec à 
Fora que já o defendeu, em olttra Oportu- 
nidade voltará a defendê-lo contra qualquer 


respondeu 


marechal 


dental. agressão”, 
interrogado sobre 5] o Eoverno dos Esla- PERIGO PARA O ORIENTE 

cos Unidos tinha recebido qualquer imtórmii- VICHY, 17 (United Press — Os tolegta- 
vo ue permitisse avaliar a extensao ms cvorbidos aqui e procedentes de 'Toquio | 


“setom que n residente geral frances da in- 


“dentemente que os Estados Unidos 
memtenham neutros. A entrada dos Esta- 
“ Cmprra lâncaria o extremo OrI- 

ente a uma horrivel catastrofe”. 


Frisou que so 


“SÃO PAULO” COMPANHIA 


camente, uni homem cujas mãos estão tintas de sangue de als 
qa dos peores crimes políticos que registam os tempos mo» 
ernos . 

DEFINIDA A ATITUDE BRITANICA 

Assim, fici perfeitamente definida a atitude do governo 
britaniuc em face dasinumeras conjecturas que foram tecidas 
desde o momento em que o lugar-tenente de Hitler se lançou 
da para-quedas sobre as terms de propriedade do duque (ta 
Hamilton, nd Escucla, depois de ter levantado vôo da Alema- 
nha num Messerchmidl de reconhecimento. 

Por outra parte, segundo se informa oficialmente, o proprio 
duque d Hamilton pôs de lado, hoje, a teoria do suposto ideas 
lismo pacifista do fugitivo, ao declarar que nunca esteve em Te 
lação com o mesmo. 

Como todos devem estar lembrados, as primeiras versoca 
assinalavari uma vinculação de ideais de paz do duque com Rus 
dolf Hess, o que fica agora desvanecido, 

A AGAREAÇÃO ENTRE O DUQUE E HESS 

Acredita o duque de Hamilton que Hess o fez vitima de um 
erro de identidade e que possivelmente o dirigente nazista q 
confundiu com algum outro nobre inglês, talvez com o duque 
de Bu-eleuch, embora não esteja certo desta Impressao, 

Os dinrios informaram, primeiramente, que o duque q€ 
Hamilton tinha identificado Rudolt Eess, mas sabe-se que Aaque- 
ja declarou nunca Ler tido contacto com o mesmo nem O Let 
visto antes de sui. imprevista chegada a Escocla, 

Hess, segundo se informa, perguntou ao duque Se não 58 
recordava de ter estudo com ele, num banquete, durante 04 
jogos olimpicos realizados em Berlim, em 1936, ao que o duque 
responde: necalyynmente., 

En: tom resolt! » acrescenta-se, o duque reafirmou essa Ges 
claração e disse que era mais provavel que ele se recordasse ad 
pessors con: quem participou em banquetes, durante & sta Vi- 
sita a Berlim, uma vz que Hess deve ter recebido e atendia 
um granco numero de estrangeiros, particularmente britap 


n'ters. 
CONFUNDIDO COM OUTRO NOBRE INGLES 

Por outra parte, scube-se que o duque de Bucoleuch — au 
qual, pelo menos entes da guerra, to, incumbido de entendi» 
mentos amistosos na Alemanha — conhecia Hess e se considera 
provavel que este tenha confundido os dois nobres britanicos. 
Recorda-se qua o cuque ce Brocieuch fol, até ha um ano, 
“chamberinin" da corte de St. James, em cujo cargo fol suDs- 
Ltuicda pelo duque de Hamilton, 

Às conversações que o duque de Hamilton sustentou coin 
Hess, na Escocia, foram mais ou menos desarticuladas, Se- 
gundo se indica, o “lenger” Duca dA a dncua imglesa com 
dificulcdane, detendo-se com frequencia na conversação, para 
procurar irases, enquanto que, por sua parte, o duque não vos 
nhece o Idioma ulemão. 

RUPTURA NA FRENTE INTERNA ALEMA 

O ministro sem pasta, sr. Arthur Greenwooa, ilgado Ros 

trabnlhistas, referiu-se q Hess, em termos energicos, num dis- 
€Conelve un Wº pu.) 
o e AAA Ro 
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(Conclusão da Sº pug,) 


lca como na Siria, 
inham falta de equipamentos 
e de munições Denois disso a 
comissão ilglo-nlemã de armis 
ticlo estava trabalhando, e sa 
be-s6 que erande quantidade de 
munições e de equipamentos fof 
destruida. 

Mas, mesmo assim, se acaso 6 
general Dentz veunisse as suas 
forçus às do Reich. as dificul- 
dades britanicas  numentarimm 
naquela região, Embora o pe- 
neral Dentz tenha  clussificado 
es incursões da RAF contra os 


o! tanto na Afr 


CAIRO, 17 (U, P.) — avlões 
alemães de bombardelo e caça 
iniciaram seus de ha muitu es- 

rados ataques ás  pusiçoes 

ritanicas do Iraque, esvecial- 

mente contra o vasto aerodro- 
mo de Habbanyah Em repre- 
salina, as Reais Porças Aereas 
atacaram a aviação alemã em 
Moçul. 

Os aparelhos nazistas, em Sa 
maioria aviões de bomba-ivio 
“Heinkel” com & cruz pavaúm 
pintada em suas «sus & nS CO- 
res da bandelra iriquiana em 
suas caudas, escoltadus por 
“Messerschmidt 110" se lançu- 
ram contra Habbanyab, mas 
foram repellidos nelas Reais 
Forças Aerens antes que pudes- 
di causar danos de importnn- 
cla. 


Uma ambulancia hritanica que 
se encontrava sobre a mescia 
que domina Habbanyah, tul 1.€- 
tralhada pelos caças alembes 
não obstante levar claraniente 
visivel a Cruz Vermelha 

As tropas nlemás que segun- 
do se sabe, foram levadas DAH 
o Iraque em grandes avioes 
transportes alemães, atnda Dão 
entraram em ação Por outro 
lado, acredita-se que a quatoria 
dos efetivos Lrimerurrados pariu 
o Iraque são técnicos da Tul» 
twaffe, pessoal terrastre € nãO 
tropas de combate. 

m dos cratro imporrantes 
aerodromos do Iran foi bont- 
bardeado intensamênte por I0L- 
tes formacões da RAT O ata- 
que surpreendeu os defensores de 
modo que o fogo das materias 
anti-aereas tornotie ineficaz 

Soube-se no comando de RAP 
que, quando os aparelhos bri- 
tanicos chegaram sobre O RE 
rodromo, encontratam um cer- 
to numero de nvlões de hbom- 
bardeio alemães “Heinkel” ali= 
nhados sobre as pistas de ater- 
rissagem, os quais Foram alvo 
para as bombas britânicas, Um 
pparelho “Heinkel” foi incuri= 
eliado e os outros Ticaram Se- 
riamento denificados. Uma cias 
coberturas fol destruida comple- 
tamento. O nlanuz fol tão ines: 
perado ovo venhum dos caças 
alemães poude alçar vôo. 

outro esquedriha Lritaniea, 
pertencente 10 corpo acreo dm 
Armada, apeveceu sobre o ne- 
sodromo de Amara onde: deixou 
cair um numero consideravel de 
bombes de elto poder explostyo. 
- O Alto Comando britanico 
considera que à resistencia 49 
exereito tromttsno pode ser que- 
brada se ns forças desse pala 
não rercberem atuda por varie 
da pufiwotio. motivo porque 
envida todos os esforçus posst- 
veis alim de tornar Impossivel 
a chevada rlessa ajuda. 


| 








Luta Franco Brilanica 


Entram Em Luta no Iraque a R.A.F. e 


utribue-se o êxito britunico no 


dominio dessu PEÃO. enquete 
' guna de Sollum — que agora €s- 


que, na África Ortentul as uni- 


duúdes imperiais realizam novos. tá convertida mun montão Je 
uVUNÇÕS. completando  virtunt | vuinas — assim como no desfi- 
mente o cerco de Amb Abigi e udelro do Halfaya e noentron- 


véupafido, HicaiA “ Glabiseire,. nm 
ul du ttáiopia 
DALATAÚAS AS LINHAS BlI- 
TANICAS EM POBRUR 

Na sitida praçuo de Tobruk, 
as sorçus  britanicas  Lizetum 
adiantar suas Mnlius, depois «ur 
seis senmunas de resistir atuques | 
do relativa intensidade, deste- 
eliucos pelus [oras Mulo-ger- 
municas, cuia olensiva contra 


comento que fiea no planalto da 
tibia, ao erro estratégico come: 
tido nelos nicmães an deb Ha- 
rem suas forças com o avVADEo 
que ha varios dias empreen- 
dem, com cinco columus, sobre 
Sofucu, “As unidades de uvan- 
cada chegam ale corto ponto 
celurgu=se nessas esferas — 
e Isso, permitiu que a Infontas 
ria Inilanica realizusse O UV 



















puto pio contida é ns SSORaa co que deu lugar à conquista do 
ra? rianicus aieuçam  seriimenm planalto”, 
ASSINATURA! sus posições de veluguarda, + Em tontes autorizadas decla- 
Parto Renal: KET MADO PARTI DO sUMTE roú-se que as unidades de n& 
Ano + +» Ro800n 5 VUZZO fruto tunto brilanicas como 
Semestre 2 vc ANFOVO, Colucidindo com uv nvanCO cur! alemãs. porém. em cirenlos otl 
Pora o Faneriori Fobruk anunciou-so, com atra | elals se declinou de comentar 
Ano + 1308000 so. que alem de recupturur Sul- | a possibilidade de uma iminen- 
Somestre , B04400 | lui, uv destitadeiro de Halfusa te ofensiva, limitando-se n ie 
VENDA AVULMA e o entroncuneulo de Musunid | zer que as operações em torna 
wa tropas britanicas tambem se] de Solhum foram “secunda- 
Em todo e Brant MIVO. É 
apoderuram dus restos do Que] rins. 
E cobrador untoriado | eim algum tomno fez parte ao é VANKS MLS AU LUIS 
o ar, J. 'T. de Carvalho. poderoso huluarte iluliano de) Os aparelhos de bombardeto 
“orle Capuzzo, - brltanicos, atacaram Intensa 
Percorra o Interlor do O avanco britanico em Tor) mente as colunas blindadas ini 
unia mn serviço dent Tor brút: ol qualificado de opera | migas, € nos melos bem infor 
Mento or, Momo dror= cão ufensiva de pequena euver- | mados aeredita-se que Na ul 
rotu, nosso inapetor, gadura e que está destlunda a) iHimas 24 horas foram avartados 


tnetio 


retdficar us Jinhus do per 
havia 


“on 
exterior. nus anais se 


ou. inulilizados. pelo menos. 
veículos das forças do Eixo, em 


aberto brechas cem alguns pon | eua wnior parte alemães, Uma 
tos. denois dos violentos atu | colina mecanizada — germano- 
ques idenfeelulris pego Lemenio Habnia fol totaiménto dispor 
pelas eglunas do ElsO cu. sada e metralhados seus Inte 
DebsPrAN LR ABSEDIO A | grantes nelas esquadrilhns bri 
TOBLUK tunicas e sul-ufricanas cu 

Com as pusicões que atual: | aparelho “Messerschinidt-109" 


mente ocupam as Lropas britue | e um “Iunker “de bombardela 


e 


a e 


—e—e— 
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200 Veículos de Suas Divisões Motorizadas 


não Juvendo, portanto, nada de 
particular que Sollum sein per 
dida e recapturada: varias ve 


ses, 
À SITUAÇÃO DE AMBA ALAS 

Enformali-se que as forçus ite 
lanas que defendem a zona de 
Amba Alusi se acham quase Lao- 
inlmente cercadas pelas forcas 
britunicas e indiús que avançam 
do morte € w coluna africana que 
o faz pelo sul, 

Na zona de Amba: Aluet luta- 
via-se unopinicadanenta no se 
rolirurem os italianos em mar 
cha lenta, sob pressão das 
tropas hnperiais. - Em fontes 
oficiais declarou-se hole aur 
Amba Alasi foi transformada 
numa posição muito forte e se 
assemelha u Kercn, na Eritréia, 
por encontrar-se como estima, 
numa zona sumamente monte 
nhosa, A estrada de Amba ála- 
vt é muito acidentada e alem: 
ca a uma altura de 3,000 me- 
tros. Os Halinnos conseguiram. 
até agora, relardar o avanca 
britunico. colocando toda classe 
de obstaculos nos | cuminhos. 
mas. não puderam defendé-los 
em consequencia dos constantes 
e intensos atagues efetuados pe- 
ta avincão britânica, 

Acredita-se que este baluarta 
ftaliano não lardará muito em 
entr. em vista dos constantes 
ataques dus forcus Imperiais e 
conufia-se que o ato final de to- 
da a campanha da, Elionia Lera 
lugar, provavelmente. na zona 
de Mima, no sul elfope, 

às forças que avançam nesta 
rerião «se apoderaram de Adola, 
& 80 quilometros no norte de 
Negell e de Glabissire, a 19 qui- 
lometros no norte de Alze. q 
dols princinals pontos utilisu- 
dos pelos italinnos em sua re- 
lirada para Jima. A queda des- 


a 


nlens, considera-se que a guar | em jeuda, foram derrubrdos ses dois pontos, põe em perigo 
nicão de 'Tobruk melhorou nos | vor detrás das linhas de [rente | AS fores  ilalianas que se ret- 
tuvelmente de situação e que Nos mesmos círculos decla- | TAM sobre Jima, desde a zona 
está «dehilitindo o assedio. rvotse não ter conhecimento | do laro Lechemt), e em círculos 
As tropas mecanizadas de] das comunicações de Berlim e | autorizados se declarou que “as 
vanguarda continuam mantendo: | Roma de que as forças do Etxu | forcas do « nevul Pietro Gazze- 
sê em contácto com as forçar | linham recanturado Sollum é ra, serão — inevitavelmente ant= 
nlemãs ao longo da fronteira | Forle  Capuzzo, expnlicando-se quiladas”, 
liblo-exipcia da qual foram | que isto é perfeitamente admis:| Outras forcas  britanicas que 
obrigadas a retroceder, nos ul: | sível, de vez que ns operações estão encnrregudas de limpar a 
timos dias, depois dos violentos | realizadas nessa zona estão |U Somalia: Tinlinna se apoderaram 





combntes verificados na zona de" cargo de unidades de avançada, 








aeroportos ':sírios -.como “atos 
fingrantes de, hostilidade em re 
lução à França'k o governo de 
Vichy: mais conscio da gravida- 
de da posição francesa jou, tal- 
vez, ngindo de acordo com su- 


embarque compareceram o mi- 
nistro do Iraque é o secretario 
do Ministerio dus Relações: Ex- 
torlores dm Turquia. 


Intencifica-se a Remes- 


gestões ulemis, declarou que 0s “= - 

nfaques da AR “não deviam sa de Aviões Alemães 

s Cons ndos com 5] 

sor «conaliderados CANO LOTE] CALROS Ata Center Acre 
Se acaso Vichy tomar em dltn-sa que um nurero muito 


mais elevado de aviões german: 


o it ses vrten= 
consideração R severa naverten i nicos tenha chegado ás bases 


ein do presidente Roosevelt, O ; 

proprio uimirante Darlan  com- aoLeas Pos sia bars paras 
preenderi a pridencia de re. | tunrenta e oito oras, alem de 
frelar os seus lugares-tenentes uns trinta que atravessaram & 
na Siria Siria nos primeiros dlas da se 


mana corrente, 

Segundo telegrama ds Ls- 
tambn] para: a agencia ilallana 
stetani, aviões IMallunos terlum 
tambem chegado ao Iraque, 

Um oficial das forças nerous 
da RAL, ununciando os combn: 
tes travados entre aparelhon 
britnnicos e alemães, conta 
que enquanto a RAT atacava 
os nerodromos do Mossul, for- 
mações de aparelhos Heinkel, a 
acompanhados de caças e Mas- 
sersclimidt 110 atncaram a bnse 
pritanica nerem de Habbanivah, 
a 60 milhas a oeste de Bagdá. 

Bm Mocul um avito Hetakel 
fo! Incendiado a tiros de me- 
trenlhadora, alem de outros que 
sairam bastante avariados. 

Simulteneamente os reserva- 
tortos de petroleo e de -esren- 


a Luftwaffe 


Revelou-se com atraso que «s 
aviões de bombardeio ae giad- 
de ralo de ação da RAP uasur 
ram os aerodromos gregos de 
Menido e Hassanl, os quais, 
segundo se suspeita, são pontos 
de partida dos avides de bom- 
pardeio da Luftwafte que se 
dirigem para o Iraque. Duran- 
te esta Incursho dois eviões nit- 
mães foram incendiados e fl- 
gumas coberturas ficaram Ga- 
nificadas. ! 


Segundo a 
nesta capital, em B 


s noticias rescvidas 
agdá Pashid 


All Jbertou todos os prislenti- | gja foram bombardendos, cum 
ros políticos, inclusive O ex- | sucesso, em  Asmara, pelos 
primeiro ministro Hlkmac, Su- | aviões da frota neren britant- 


en, Os danos e perdas cntisa- 
dos pela Luftwaffe em Habba- 
niyah foram de pouca montu, Os 
avitbes Messerschmidt metra- 
lharam uma ambulancta, 
Simultuncamente es vrescrva- 
torlos de petroleo a da essenci. 
Na Gresla aviões Ingleses 
destrulram 9 aparelhos inímil- 
gos no nerodromo de Hassanl, 
saindo muitos outros daniflen- 
dos seriamente, Dols aviõi:s 


jelman, o qual'fol nomeado em» 
baixador em Moscou, Visto Lt- 
rem sido restabelecidas recente= 
mente as relações dipiomaticas 
entre o Iraque e a Russa. 


Atacada a Transjordana 


BUDAPEST. 17 (U, P.), (Ur- 


sente) — O correspondente da | atamies foram derrubados. em 
D. N. B. em Beirut, comunico | Mental, na Greria, ar 


s iraqueanas atraves 


eira da Transior- 


que tropa 


Um oficial do Grande Quartel 
saram à front 


general informou que os Indu'a 


danti e que avroplanos do lrn- | « sul-africanos procedentes do 
rue bombardearam a cidade de| Norte progrediram na Ablssi- 
Aman nia e continuam sem cessar 


sous ntadies contra Amba Ala- 
gl, que se encontra pratica- 
mente cercada, 

Nu região do sul, os britant- 
cos ocuparam Glabissire, perto 
da Algo. Nos demais setores o 
uvanço continda, 

A nordeste da Somalin Iaulin- 
um, os britaniços vcuparam o 
importante porto de Dante. 


A Fronteira da Palesti- 


na Tambem Atacada 


LONDIHES. 1749 — O ra- 
dio de Buda inform que Lra- 
vas de Rachid Al penetravam 
na Palestina. depois de lerem 
sobrepulado as tropas pritand 
cus e transposto & fronteira do 
Traque A mesma emissora 
ncrescenta que Os Jraqueanos 
ocuparam as alluras que domi- 
nam à cidnde de Naplouse, onde 


Ministro do Iraque Em 
Moscou Um Ex - Pri- 


. 
fizeram Junção com os rebeldes sioneiro 
árabes da Palestina. 
“1. CAIRO, 17 (Reuter) — Notl- 
Hostilidades Aereas ctas de Bagdá  Informam que 
Raselid AM ordenou fossem 


. . 
Franco - Britanicas postos em Nberdade os prislo- 
neiros poltticos, Inclusive Tele 


mal Sulebman, que exerceu, am- 


BIEIRUT. 17 (O, Po, — (Ur) toriormente, q eurgo de Pri- 
gente) — Acroplunos franceses! motro ministro e que se viu 
dia rings ea Perigis nagort, escolhido. nara. ocupar 
“cm de três aviões Drilunicos URI ; , 
do po “Blenhelm” que. pro o curgo de ministro do Iraque 


em Moscou, 
codentes do amar, voltam sobre 


alerno é bombardeavam Palm» 





Manoel Fernandes e 
Alcides Procopio Vito- 


riosos na Argentina 
BUENOS AIRES 17 (Reuter) 


ra, 

Ds acropliias franceses Je- 
vuntarim võo do nerodromo de 
Damisco e perseguiram os bri 
tanicos, na direção da Pales- 
tina, mus, segundo se Informa, 
sem conseguir estinhelever con- 
tácio, COM 05 mesmos, 






p fe se — Prosseguly hoje 1 disputa do 

Vai a Siria 0 Ministro cambeonato de tenis do Ria da 

É grata duto Vi segLuses esti 

a dos: Alcides [Proconio vencem Mes 

a Defesa do Iraque ector Cuttaruzza DOF Bu Sidi 

ANCARA, 17 (Reuter). — O Manuel Fernandes encon Mague- 

ministro da Defesa do Iraque (to Zap por dd. Gis do Ly) 

St, Shaumento, aleEspoar gr estores “atlo vencer Mario sonzales 

NTNTO ear VP entr vipor Gio slb e blo; Russell venceu 
con destino à sivia. Au meu) Achondo vor 6i2, Ola 


; enderam esta diversão sem Le- 


do porto de Dante. situado na 
peninsula que está ao noroéste 
desse territorio. porto que. ape- 
sor de suas deficientes instala- 
ções pode ser sumamente util 
para os britanicos. 


Benghazi Bombardeada 


de Novo 
LONDRES, 17 (Reuters) 
O radio germanico, anuticiou 
que as forças brifanicas tinham 
novamente bombardeado Ben- 
ghazi, acrescentando, entretan- 
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to, que haviam sido “forçadas 


a se retirar”, 


O Significado das Ope- 


rações na Libia 


LONDRES, 17 (Reuters? 
As operações militares desen- 
roladas na fronteira da Libla 
são consideradas, pelos neritos 
londrinos, como tendo por fl- 
nalidade essencial permitir aos 
dols advorsarios avallar suas 
forças respectivas no estado 
atual, Pensa-se, entretanto, 
aqui que os britanicos devem 
igualmente visar: primeiro as- 
segurar, por incursões no ter= 
ritorio inimigo, a impossibilida- 
de para o mesmo de concen- 
trar munições, material de 
guerra e viveres, para serem 
empregados na sua “bllta" con- 
tra o Egito; segundo, aprovel- 
tar-se de qualquer eventual 
dessaranjo das tropas inimigas 
e oue poderia sobrevir nas con- 
dições torridas em que se de- 
senrolam os combates, com 
muito mais facilidade do que 
sobre o front europeu, para ve- 
forçar u defesa de Tobruk. 


, Do seu lado as tropas do 
Eixo desejam manifestamente 
concentrar a atenção britanica 
sobre este ponto emquanto que 
a Siria val se tornando teatro 
de Incursões, mais ou menos 
numerosas e abertas dos ale- 
mães. 


Os meios britanicos, Interro- 
gados sobre O desenvolvimento 
deste lado, mostram-se, noVA- 
mente, muito reticentes pares 
rendo que continuam a opinar 
que não é necessario encarar 
no “tragico” os acontecimen- 
tos conhecidos até agora, mas 
que tambem não é menos pre- 
ciso sobestimar as graves pos- 
sibilidades a torto e p direito. 

Prevalece tambem a impres- 
são de que os alemães empre- 


rem logrado levar seus prepa- 
rativos com a minuciosidade 
que lhes é habitual, seja por- 
que a ação de Rashid AN sut- 
giu antes da hora marcada, em 
razão das medidas de defesa 
preventivas adotadas pelos bri- 
tanícos, seja tambem porque fol 
julgado necessario primelra- 
mente: fazer esquecido d tMSu 
de Rudolf Hess, 

Como, entretanto, de mas 
neira alguma ninguem se po 
de inclinar a acreditar que os 
alemães comprometessem suas 
operações militares, projetadas 
para léste, em constderacão & 
opinião publica, a primeira hl- 
potese é a preferida. 

A conclusão, porem, permi- 
nece a mesma. A Grá Breta- 
nha tlra partido em tempo nul- 
nimo, das vantagens estrabe- 


gicas que estão do seu lado 
alnda nessas regiões, brnefi- 
ciando-se, ao mesmo tempo, 


cla importancia que constitueta 
as comunicações Interiores "h 
tre os diferentes fronts, tOt- 




















aqu 
te Capuzzo e em Sollum, 


nereas alemãs 





Luta na Fronteira 
a Libia Com o Egito 


M PARTE DO FORTE CAPUZZO, OS BRITANIGOS ALAR- 


nando-se necessario, portanto, 
não perdé-las, 


Luta de Mobilidade 


CATRO, 17 (Reuter) 
deserto ocidental a luta ven- 
trulizu-se agora em volta da 
frontelra e, embora alguns pe- 
quenos contingentes nngistus 
ainda se encontrem no lado da 
fronteira do Egito, luta prin 
cipal está sa desenvolvendo en- 
tro a “fronteira de arame 
farpado” e Cupuzzo, uma 
milha do Indo italtano. 

A juta não pode ser conside- 
rada como uma grande otenst- 
va e sim como uma guerra de 
mobilidade, acentunndo-sa que 
o utual cumpo de batalha, em- 
bora pequeno, tem capacitado 
noneas tropas a prejudicar o 
inimigo, em homens e maqui- 
nus, As colunas britanicas têm 
feito ptislonelros € destruldo 
varias múuquinas adversarime . 

Os prisioneiros são, na maio- 
via, soldados da infantaria me- 
canizada e tripulações de tan- 
ques e quo se constituem em 
pristonelros depols que Puus 
carros são esmagados pelo 
nosso fogo. 

Os contra-ntuques desferidos 
pelos britaulcos,  purtidos de 
Tobruk, devem ter constituldo 
uma  desagradavel lembrança 
para o Inímiio da presença, À 
cum retaguarda, da grande foF- 
taleza. 

Du qutra parte, 
jertumente eu torno de Amba 
Alagl, unde os italiunos contam 
com uma posição em tudo se- 
melhante a Kern, com estra- 
das em ascenção utingindo  & 
dez mil pés de altura e quo 
podem ser obstruldas com fa- 
elidude, Entretanto, os brita- 
nicos prosseguem atacando vlo- 
tentumente tão forte 
enquanto progridem, a 
to de todas as dificuldades, em 
busen da captura dos picos, em 
vadus, no mesmo tempo que 
vão fngendo pristonelros solda- 
dos uesertores, todos 08 dtas. 

O destino do Amba 
está tracado e com & sua pros 
vavel cnpturo, dez à quinze mil 
italianos serho pos 
juta, restando somen 
remanescentes nos postos avan- 
cados de Gondar, Jimma e al- 
gumas concentrações perto des- 
tn última cldndo. 

Mas, com a quéda de Amba 
Alng!, a estrada principal de 
Adis-Abeba, À Asmara flenrã 
completamente livre de tnfmi- 
gos, “possibilitando o controle 
total do país , enquanto — SO- 
mente alguns poucos destncn= 


juta-se  vlo- 


mentos. Inimigos serão, em de- 
vido tempo, caçados e aprisio- 
nndos, “ % : 

Ao sul, o avanço britaniéo 
continua. não obstante as echu- 
vas, e as nossas  droras vão 
progredindo na meia de dozo 
milhas diarias nos últimos 
dias. 


Comunicado Britanico 


CAIRO, IT (USP) = Texto 
do comuntendo do Quartel Ge: 
nera) britanteo: 

“Prosseguao o avanço dar 
tropas molorizadas britantons 
que durante todo o din de on 
tem tiger forte pressão so- 
bre as forças sjemãs que Po- 
têm posições na zona do Furte 
Canuzzo. 

Nossas forças  aprislonaram 
500 alemães e desmantelaram 
grande numero de seus velcutos 
blindados. As tropas anglo- 
australinnas realizaram um 
contra-ataque limitado na zona 


de Tobruk “ Infligindo Impor- 
tantes baixas ao Inimigo. 
ETIOPIA — Amba Alagl foi 


virtunimente cercada, AR for- 
cas hindgs continuam avancçan- 
da do norte, e as sul-africanaa 


na directo sul Nossas tropas 
ocuparam Glahisairo, à 19 qui- 


tometros no norte de Algo, 
SOMALIA TTALIANA — Nos» 

sas forças neuparam Porto Dan- 

te, na zona nordeste. 


Comunicado Alemão 


BHRLIM, 17 CU. P.) — 'Tex- 
to do comunicado do Alto Co- 
mando: 

No Norte da Africa 
trulhas germunteas vrealizu- 
ram com exito operações pet- 
to de Tobruk fazendo certo 
número de prisioneiros. Dols 
tanques inimigos foram des- 
truidos. As forças  britanicas 
e haviam penetrado em A 
o- 
desalojadas, é 


as Da- 


ram novamente 


se retiraram para o leste me- 


diante um audaz contra-ata- 
que Sollum, o Forte Capuzaãao e 


os outras posições, estão nova- 


mente em poder das forças 


africanas do Retch. 


Os bombaridelros alemães 
partielparam com bons. resul- 
tudos na luta de Tobruk e 
Solum, y 


No Mediterranen am unidades 
atacaram com 
las vezes na nolte ds 
15 para 168 de malo « ontem, 
os aerodromos e zonas portua- 
vias da Ilha de Malta, 


Comunicado da R. À. F. 


CAIRO, 17 (Router) — “Ex- 
tensas e vigornsas lutas de pr- 
trulhas foram levadas & efeito 
pelos aparelhos da RAF e os da 
Força Aerea sul-Africana, em 
data de ontem”, diz o comitt- 
endo da RAF. 

Colunas mecanizudas 
centrações de tropas tntimiyces 
forum metrnlhadas Lendo um 
mesmas sofrido considerar eis 
perdas, 

Nola 
sehmide” 


exito var 


e cons 


aparelhos “Messer- 
foram destruldus ne 
jos caçadores da RAF, encpuan 
to um “Junker ST" (ol darru- 
pado pelos avifes da Força ae- 
rea Sul-Africana, em Akron 
Os bombardeiros da NAF tt 
nham-se ocupado, unteriormen- 
te, em “ralda” noturnos “m'ra 
Benghazi, Derna e Bj Gazila e 
Barge 
Em 
to! constatad 
danos causados, 
dios é explosões 
nossos ataques 


cada um desses lugarem 
a à extensão dm 
alem de Incon- 
derivados dos 


As aperações nK Ataeinia 
têm sido vestritus, mm mator 
purtec a simples voos de pontes 


nhecimento e de bontbatduio na 
posições Intrigas. 


Ls Ludas às uperações, cum 


ER a Na 


— No! 
















































posição, 
despel- 


Alagi 


tos fóra de 
ta niguns 


de 


es dae PÓ VEN > 
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WASHINGTON, 17 (Reuter) 
— O senador Pepper visitou 
a Casa Branca, afim de conferen- 
ciar com o presidente Roosevelt, 

Ao terminar sua unlestra com o 
presidente, o senador Pepper ce- 
clarou aos, jornalistas que o pro- 
xino movimento estrategico da 
Alemanha seria o do 'cerço Ros 
Estados Unidos", sendo um dos 
primeiros passos para a conse 
cucão de Dacar na costa aciden- 


DEE Sopa e me ti a 
EPI 


hoje 


Buas Tend 


te Olservam 


| 


Cooperação Ilimitada 


Pelo Abandono da 


PHONTEIRA FRANCO-SUI- 
CA, 17 (Meuter)—Duaus sãos as 
tendencias observadas hoje em 
Vicht. A evolução rapida dos 
acontecimentos da Sirla fol de 
moldo à provocar certas inquie- 
tições, sobretudo em razão da 
posição categorica adotada pe- 
los Estados Unidos. 

A primelra tendencia & a dos 
partidarios de uma coluboração 
ilmituda com o Relch, os quais 
opluiim que o caso da Siria ser- 
vir para precipitar uma allan- 
ca em proveito da Alemunha e & 
sogunda, dois mais moderados, 
embora partidarios de uma co- 

juboração limitada, os quals 
adotundo, a tatica do “]nlasez 
falre”, não deixum de experl- 
mentar vivas inquietações HO 
contemplar as consequencias 
do seu modo de encurtar us col- 


sans, Assim esta qualidade de 
colnboracionistas acha (ua a 


melhor eolução, a mails salisfa- 
toria, meria q do abandono, pu- 
ro e simples, do mandato sobre 
a Sirin e de todas As respon- 
enbilidades frunvesus all um 
gesto parecido com o de Pon- 
elo Fliatos, de manelra que-um 
conflito eventual não mais 
poderia  aleançar a França Já 
desembaraçada dos seus com- 
promissos. 

Os nlemhes fazem 
para evitar o triunfo de quul- 
quer tendencia moderada, 
neuando-se o NRolch  determi- 
nado a forçar o destino da 
França, fazendo do caso nirio 


Godoy Derrotado Por 


Lowell aos Pontos 
BUENOS AIRES, 17 (U: o) 
1 


— Urgente — Perminou o mute 
entre Arturo Godoy e Alberto Lo- 
well com à vitoria deste por pon- 
tos. 


esforços 








Fronteiras da Costa Ri- 
ca e Panamá 


APROVADO PELO SENADO 
O ACORDO ENTRE OS 
DOIS PAISES 


SAN JOSE DE COSTA RI- 
CA, 17 (U. P) — O Senado 
aprovou | por unanimidade o 
acordo de frontelras entre Cos- 
ta Rica e o Panamá, 


e 


forme noticias recebidas, seis 
uvjões britaúicos estão desapa- 
vecidos, mas um piloto, porem 
conseguiu salvar-se em EA- 
quedas. 


Comunicado Italiano 


ROMA, 17 (U. P.) — O Alto 
Comando distribuiu hole o co 
municado «le guerra mn, 
culo texto é o seguinte: 

“APRICA DO NONTE — O 
Inimigo havin ntacado em mas» 
sa no frente de El Solum 
que obteve um êxito injcinl con- 
trm nossos destacamentos de ex- 
ploração, bntey em retirada au 
ser contra-atncado pelas forças 
ifalo-germanicas. Nossas tropas 
restnbeleceram — contácto com 
seus. proprios grupos de avam- 
cada, os quais. não obstante te- 
rem sido ultranassados pelo int- 
migo, mantiveram-se Lenazimen- 
te em suas posições, oram 
causados consideraveis baixas 
no inimigo. Os aviões itnlo- 
germanicos contribuiram efl- 
cnsmente para o êxito de nos- 
sas tropas. No setor de 'Tobruk 
conquistamos , algum terreno 
Nossas. forças derrubaram. en- 
voltos. em clumnas. um avião 
“Blenhein” que tentou alacar 
o porlo de Rengazi. Formações 
da aviação alemã atacaram as 
Ases  néro-navnis e Malta, 
causando Incendios e exniosões, 
As obras militares experimen- 
tarnm enormes prejuizos, 

AFRICA ORIENTAL — Não 
se regislaram modificações na 
situação”, 


Condenado à Morte 


— Abissinia 


. LONDRES, 17) (Reuter) 
Comuntcam de Adis Abeba que a 
execução de uma sentença de nior- 
te vronunciada contra tm tenci- 
te ilaliano foi o resultado do pri- 
meiro julgamento naguelit cidude, 
sob a jurisdição militar britanica, 
O crime cometido por aquele mi- 
litar foi qualificado como sendo 
dé brutalidade indizivel, Na noite 
de 6 de abril quando as forças 
imperiais entraram na capital etio- 
pe, o tenente ordenou ao grupo de 
13 voliciais sob suas ordens ce 
metralhassem a multidão abissinia 


“uue se aglomerava dentro ec ao 
vedor de dm har sob nroresto de 
qe não tnlur obedecido so tante 
de recolher E conse esa sele 
aln=simos foram wurtys É 


ta Quiros, 





| 
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TELEGRAMAS 








erco Aos Estados 


Unidos, Um Dos 
Objetivos do Reich' 


DECLARAÇÕES DO SYNADOR PEPPER, APÓS 
CONFERENCIAK COM ROOSEVELT 


tal africana, quer com o consen- | 
to da França, quer por cum 


timen 
ta propria, 

Então. o chanceler Hitler tes 
ria uma base avancada para a des- 
moralização da cooperação ameri- 
cana. 

Conoluiu o senador Pepper di- 
zenda que essa hipotese não, har 
via sido discutida com o presiden- 
te Roosevelt, durante a conferen- 
cia que mantivera com o mesmo. 


encias 


Enire os. 


Coaboracionistas de Vichy 





e Contemporização, 
Siria á Sua Sorte 


um “casus bellia”, embora sem 

uma tinedinta declaração de 

guerra, mas ficando, desds já, 

ppa bo preparada para este 
mo. 

A decinração do governo de 
Vichf destinava-se,  simples- 
mente, x ganhar tempo e fulla 
carta coesão entre as explica- 
ques alemas, ns declarações das 
autoridades da Sirla, e, por úl- 
timo, entre o ponto de vista 
apresentado por Vichf, que de- 
mustra a grande confusão rel- 
nante, 

De fato passa-se com a Siria 
o que sucedeu com a Ablssl- 
nta, quando, em 1935, Plerre 
Laval, som tomar um compro- 
misso formal, prometeu, com- 
tudo, manter os olhos fechados 


subre o procedimento que u 
lUnlia resolvesse adotar. 

Os desenvolvimentos, entre- 
tanto, marcharam mails rapi- 
dumente do que o previa o &o- 
verno de Vichf e assim estu 
procura ganhar tempo, ado- 
tando uma posição quast  Im- 


possivel, abrigando-se é som- 
bra das “pretendidas aterris- 
angens forçadas”, explicação 
que resulta num simples expe- 
lente, havendo provas  evi- 
dentes de que a opinião publi= 
ca francesa está alnarmada. 
Pieso resulta que começam & 
sugir duvidas sobre as Inten- 
cões, mesmo das mails altas 
personalidndes do Vichf, m res- 
peito - da altitude nus o povo 
françês venha a tomar. 


+ 





“Solidariedade Com: a 
Gra - Bretanha 


CAIRO, 17 (Reuter) — O dla- 
rlo “Al-Mikhattan”, dizendo se 
informado de fontes fidedignas, 
noticiou que, quando Nagui E.s- 
waldi Pachá, ex-primeiro mi- 
nistro do Iraque, foi recente- 
mente recebido pelo rel Ibu 
Said, da Arabia, este lhe decia- 
rou que não aprovava a polili- 
ca de Rachid All e acrediava, 
firmemente, que a unica polltir 
ca que atendia aos interesses 
dos palses arabes era a da 60- 
noanadade com a Grã-Brela- 
nha. 


O mesmo orgão, em editorial, 
escreve: “A revolta de Racnid 
Al e a decisão de Vichy bene- 
ficiam os Ingleses, 05 quais po- 
derão, agora, fechar completa- 
mente, a passagem do Orleute 
Medio nos nlemães, o que 
bastante facilitado pela atitude 
de firmeza da Turquia, se us 
jornais dos paises arabes e mu- 
culmanos tomam tão vivo par- 
tido contra Rachid All, por Ler, 
sem motivo, aberto ao perigo 
nazista as portas do pais, que 
dizer de Vichy, cujo governo 





", coloca a Sirla e o Libano auima 


situação da qual dificilmente 
poderão sair?” 





O Comunicado da Rat 


1 GATRO, “17 (Reuter), — Cor 
“municado da RAF. — "Sabe-se 
agora, em detalhes, o que fo- 
rum os pesados raldes pratlea- 
dos pela RAF contra os | nero- 
dromos gregos de Menidl e 
Hassanl, nas noltes de 19 a 16 
do corrente mês, Nove apare- 
lhos Inimigos foram destruídos 
por essa ocasião, em Hassani, 
alom de muitos outros que fu- 
elvam seriamente danhicadoss. 
gm Mentdl, dols avides Inhimi- 
gos forum destruúldos, quando 
pousádos no solo, tendo sido 
obtidos Impactos diretos con- 
tra os hangnres e edificio do 
nerodromo. Irromperam Incen- 
dios em um dos hangares, 

No Irunue, grande número 
de aparelhos Inimigos, fol me- 
tralhado no aerodromo de Mos- 
sul, Um “Helnkel'! Inimigo fol 
incendiado e destruldo e outro 


serlamonte danificado. Depos!- 
ins de petroleo e tanques. de 
oléo sofreram fortes Dbopibat- 
eins, em Asmara, pelos P nos 
sos bombardeiros, 

Acestação da RAT em Hub 
banivabo sofrem um atttito Res 


reo por uma formação de api 
relhos  “HeinkelV, protegidos 
por “Messerschmits?, Os pre- 
tulzos foram leves e poucas 
vitimas ba n lamentar. Um dos 
últimos aparelhos  metralhou 
“imso ambitiamela. Ane ra acha- 
va parada no “pintenu”, 





Darlan Fo'ará Segun- 
da-Feira 
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CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 
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CONCESSÕES DE VICHY 


terra pretendia a ocupação da 


0 ] (U P. 
BERLIM, 17 (UP) Siri, 


— A con- 
cessão de bases nereas & “ Tuff- e O governo de Vienyv 


twatf”! ma Síria, entre outros | anrestava Suns defesas, 
supostos privilegios que 8 go- Os demais jornais ou passam 
verno de Vivhy teria dado ao| por aito nelo assunto ou 0 Fer 


egam a um piano socundario, e 
nenhum delles faz referencin ne 
envio de aviões britanicos & St- 


ria 

Entretanto, não se deixa de 
considerur significativo ame, 
apesar daquela insistencin em 
assegurar que as negociações 
franco-germanicas não ficaram 
terminadas, a agencia oficina 
alemã DNB. tenha transmitido 
esta noite uma informação pu- 
blicada em um orgão du Im- 
prensa parislense, no qual se 
diz que “chegaram a um ncor- 
do o “Fuehrer” e o údlmirante 
Darian”. 


Opinam os jornais 


de Berlim, durante as negocin- 
ções franco-nlemãs, eram o te- 
ma no qual se concentrava €s- 
tn noite o Interesse dos círculos 
dinlomáticos neutros esta ca- 
pital, em cujas esferas autori- 
zadas, entretanto. não foi nos- 
sivel obter nenhuma confirma- 
ção a esse resneito. 

Jimitam-se esses círculos A 
indicar uma vez mais que as 
negociações sesuem seu curso, 
e que os resultados não serão 
divulgados até que fiquem 
pletamente terminadas. Todas 
ns tentativas dos corrês nden- 
tos estrangeiros para obter uma 
versão oficinl, afirmativa ou ne- 

















com- 


alemães 


gativa. sobre as noticias que| que à Franca reneliu definiti- 
Sirculim no exterior, relativas) vamente a influencia norte-nme- 
no envio de aviões alemães ricann, e todos eles atacam 
Sirin, esbarraram na muralha | ncerbamente Ronsevelt por sua 
de pedra dns evasivas, Não | intervenção, O “Hamburges 
snbemos absolutamente nada 

aqui”. era a resposta aue se 

obtinha 


áquelas perguntas 
O único nreão da Imprensa 
nlemã que destaca a questão € 
o “National Zeitung”, de Goe- 
ring, «ue manchetes 
com os seguintes dizeres: “AS 
na Siria, À 
estabelecer 
territorio sob 

França de- 


NOVA YORK, 17 (Reuter) 
— O apelo do presidente Roose- 


fender; seus velt à Franca foi irrudiado para 


últi conti- 
se última, uma alu- todo o mundo, quase que Ec 
O TOA recebido em Ge- nuamente durante essas ultimas 


nebra segundo o qual a Imgla- vinte e quatro horas, numa barra- 


neiça; sendo jo) mala Ma 
PERDURA O MISTERIO RUDOLF HESS 


(Conclusão da nº pag.) 


e pronunciou no suburbio de pefetord, dizendo que n 
asia; cunisquer que fossem 05 antecedentês, denota que na 
frente interna alema as colsas não marchâm muito bem. 

O DISCURSC DE ARTHUR GREENWOOD 

“Na semana passada, disse, mundo, 
melusive na Alemanha. se formularam ums importantissinA 
Isso não é dº surpreender, deante de um aconteci- 
mento sem paralelo na historia da guerre. O jugar-tenente de 
da Alemanha e se entregou voluntariamente comu 
assumiu resolutamente, & enorr 
me tarefa de rebentar O poder militar agressivo da Alemanha, 
esmagar o hitlerismo e destruir todo o seu sistema. 

Na preparação desta maquina de tirania, terror e Agressão, 
mudolf Hess teve um papel destacado. Em nenhum momento, 
desde o começo da guerra, o rumor e & conjetura tinham clte- 


o a tão alto ponto. 
nao “Que significr a deserção de Hess? Quais são os seus 
motivos Quais 05 Leus efeitos? Estas e uma centena de ou 
tras perguntas são formuladas pelos ingleses que as acompiis 
nham de uma grande varledade de interpretações e predições, 

“róra de duvida, haverá algumas respostas num guturo 
proximo. podemos ficn) á espera de uma intormação malor 
e enqunio Isso deixar & Alemanha toda a ansiedade e desalen- 
to, que poderão se associar ao Vôo de Hess e ás suas descomit= 
eidas revelações. E 

“Quando um homem que ocupa uma Posição oticial LRO 
in:portante na hierarquis nazista, foge de seu pais e se entrega 
no inimigo, isso faz pensar que nem tudo vai bem na frente 
interna da Alemanha. A desunião, a duvida e a desilusão Cres- 
cem e continuarão aumentando deniro do Reich alemao. 

“Ag bases nazistas, sobre que descança o equicio da ugres- 
são nillitar alemã começam à mostrar sintomas de eniraqueci- 
mento interno. Não quero dizer que já estejam desmoronando 
“ sim que certamente começam & estremecer”, 


Berlim Fala de Hipno- dizer o «ue entenda: que Moss 


está louco, aue é traidor. 


prisioneiro, 


' mesma Coisu: ele. com tudo 
tizadores quanto representa: o: 
) » unificação, 
) 7 UP) — As ua verdadeira 5 ) 
rec re as ps que os nazistas tentaram nec: 
cias que cercaram a fuga de Ru ingenunmente, desde oprime 
dolí Hess indicam que estiveritm des Pp aa rd es 
imulicados no caso dois hipnotiza- A a de 
dores. Por outra páric asseruia- oia 
se em circulos autorizados que à E' obvio que se Hess tinha 


lucas ubsurdas acerca da Grá- 
a Bretunha e dus possibilidades 
de paz, essas mesmus ideas eram 
conhecidas € partilhadas pelos 
dois outros trlunviros AS 
ideas que levaram Hess à sua 
disparatuda aventura, terão anão 
durecido lentamente, não SO em 
sua cabeça, como tambem na de 
Hillec. Basta ter. “Mein 


presença do “leader” muzista 
Ura-Bretanha nao moditicirá de 
maneira nenhuma a política ex- 
terna no Reich, nem seus plunos 
belicus, ; k 
Segundo dizem pessoas habitual- 
mente bem ismuformadas &s imnvesti- 
puçoes sobre Us aspectos ocultos 
da fuga de kess. permitiram com- 




























provar que houve certa cumplici- | MH - 

dade por parte dos hipnotizudores Kampi”. Durante longos NOS, 
prolissiunais que por motivus da Hitler e Hess pensatim € qbua- 
doença de Hess o visilavam dia-) ram juntos. partindo das mes- 


mas premissas € chegando às 
mesmas conclusões. No  entan- 
to, quando se realiza o fenôme- 
no da sombra que se separa do 
corpo, Hitler, pela boca da pro- 
paganda nazista, corre a dizer 
que sua sombra é qutônomit 
que não reflete, absolutamente, 
seu proprio ser. Ora. Hess. não 
sendo reflexo de Hitler, não é 
nada. Mas é nlguma coisa: €O- 
mo declarou O ministro Bevim, 
não é mais que um instrumen- 
to cego do nazismo, criador € 


riamente a seu pedido, durante os 
dois ultimos meses. Até agora 
não foram revelados os nomes dos 
hipnotizadores. 

Sabe-se tambem, de muito boa 
fonte, que os tres ex-auxilinres de 
Hess que foram detidos quando 
seu chefe fugiu para & Inglaterra, 
já estão em liberdade pois do in- 
terrogatorio a que foram submeti- 
dos nada transpirou contra clese 
Vodos os obietgs de uso pessoal de 
Hess, encontrados em seu gabinete 
foram entregues à esposa que veio 


a Berlim de sua residencia da Im- organizador de campos de con- 
viera dois dias depois da partida | centração. 


do mútrido, A srt, Hess já rexvTes- 
sou à sua casa. 

Em cireulos autorizados des 
mente-se categoricamente a noti- 
cia procedente de Londres de que 
fora detido o famoso desenhador 
de acronlanos dr, Messerschmidt 
por estar implicado na aventura 


Assim, quando ele se entrega, 
não faz mais do que obedecer 
a um impulso do nitlerismo. que 
prevê seu proprio fim e pro- 
cura, salvar-se . 

Hitler e seus satélites conli- 
nunrão negando «e acusundo 
Hess. A verdade, porém, é que 


do sr, Hess, ARE as idéias que o trouxeram à In- 
Espera-se ninda com ótimismo | giaterra, alram na cabeça dos 
aue o causo Hess não prejudicara à Aivigentes nazistas e serão o 


Alemanha e nos mesmos circulos 
disseram “as perspectivas  S4O 
boas sob nosso ponto de vista, seja 
qualquer a forma ou a interpreta- 
cão que a Grá-Bretanha preten- 
di dar ao assunto, Declararam 
ainda ue as ultimas informações 
britanicas indicam uue Hess “es- 
tá sendo tm hospede inoportuno a 
incomodo”, 

“Denois de exprimir seu agrade- 
cimento porque os ingleses no 
devam publicidade em suas diver- 


germe de sua derrota. 


Completamente Des- 


truido o Avião de Hess 


LONDRES, 17 (U.P.) — Fru- 
cassaram os projetos que se ti- 
nham feito para exibir ao pu- 
blico, em Londres, O neroplano 
em que chegou Rudolf Floss À 
Inglatorra, pois verificou-se 
que semente restam fragmen- 


su< declarações às informações tos do aparelho. é 
que kess possa ter dito, os  ctr- As fotogratias publicadas 
cilos autorizados disseram: “De não eram, em renlidade, as do 


avião em que viajou o ex-vIco- 
Fuchrer, Soube-se que, quit 
do o avião do Hess se chocun 
com o soto, As chamas o des- 
trulram quase por completo, e 
tambem que era um “Messer- 
schmidt", egraçus nos peritos 
que constataram tratar-se de 
um aparelho dessa marca, para 
reconhecimentos & longa dis- 
taneli. 


Perturbada e Ineficaz a 
Propaganda Nazista 


LONDRES, 17 (Reuter) — 5) 
correspondente especlal do 
“mretegraph” na trontelra ale- 
mã, informa: “Muitos obsetva- 
dores no Continente acham-se 
impressionados com à portur- 
bação e a ineficiencia du própa - 


qualquer maneira o desenlace do 
assunto Hess não afetará de mo- 
do algun nossa politica externa 
ou de guerra, Pode-se considerar 
terminada a fase de reação a que 
se referiu o Fuehrer, Já estã ttl- 
timada a maior parte do trabalho 
prenaratório, nara os proximos 
acontecimentos”, 


Uma Parte Substancial 
da Alemanha Se Consi- 
dera Vencidz 


LONDRES, 17 
Chuves Nogules. da JJ — Se, 
durante vinte anos. Rudolf Hess 
seguly Hiller, como a sombra 
sPYue O Corpo € Como seu “al. 
ler eso“: q tuto de ter ele vin- 
do entregar-se à Grã-Bretanha. | ganda alemã a respelto do vão 
como prisioneiro, quer dizer | de Rodolt Hess, - Berlim quad. 
que uma nárto substancial | da] ficou-o sucessivamente de lu 


(De. Manvel 


Aleminha hilleriana se consine-| natico, Idenlista, patriota, Iu- 
va vencida. canitula, sem condi- | valido, atacudo de crise de cin 
coes. confiando mais na gene- mencia, anjo da paz, suposto 
rosulade inglesa do que no po- salvador da Inglaterra que de- 


sejava fazer uma visita do trt 
Je semana ao duque de Ham 
ton, e de vitima dé armadilha 


der combativo da Reich. 
Este é o falo inconlestavel. 
Pode a prupaganda nazista 


intervenção. O chmbICIO 2 — 


AImprensa Norte-Americana! 
Ataca à Altitude de Vichy 


Fremdenhintt”. qualifica q pre- 
sidonte dos EE. UU. de à dita- 
dor renrimido que no Íntimo de 
seu sêér lamenta profundamente 
tor chegado nO noder na mesma 
énoca que o “Fuehrer”, 

Tambem nos Círculos autori- 
zados alemães se comentam de 
novo as declarações do prest- 
dente sobre a conneração fran- 
co-germanica, e em um deles se 
dizia estu noite o segeinte: 

“Com ou sem intromissão de 
Roosevelt nos assuntos entu- 
peus, à Europa renlizará seu pla- 
no de comeração conjunta. 
Lembra-se, por oulro lado, que 
em outra Cpoca Raimundo Po'n- 
caré contrlbulu com sua políti- 
en para a estnhilização e unida- 
de da Alemanha”, 


Enquanto Isso, a radio emis- 


sora e 2 imprensa germanit 
continuam guardando silencio 
sobre “o assunto Hess”. des- 
vindo o interesse dos radio | 


ouvintes e leitores para outros: 


temas, 


gem de emissões em oudas cur- 
tas cm oito linguas diercitca 































À upitiido  puDica America 
parece estlr proma. q apuiar 
quaisquer uicdida de força contra 


4 iranca se 1880 Se lULNMI ECC 
sario., 

auticiu-se, pur outro lado, que 
Loru  lalilax, culuuxduvr ud 
tru-Dreciána CON LEReNCIUU, na 
noite vassuua, com qu secretatiu 
de Astudu subre us UicAimus Hetil= 
(UCInUuLos nã Diria, 

Us jornais de uv|t, em seus cos 
mentários subre à situação Inlei- 
cacunal, denunciam a antude de 
Vichy mas se reterent com KA 
de Simpuiiá ao povo frances. QU 
marecnal Fetun provocou algu- 
ums uuservaçues dNurMas E em 
Wiguimis secçues dia MnNpocisil, 1hi= 
Classe MTUNUC atuvidade contra o 
uuverno de Vicny. 

tanto o “iscw York Herald 
Tribune", uuunto O “ixew LorÉ 
Limes” não escondem 2 sua hos- 
tilidude para com os homens Ce 
Vicuy, mas poem em destuque & 
trauics Oui sunvatia da aierica 
pelo povo frances, 

Diz o “New York Times": — 
“A vrança está sendo ava, condu- 
zada, quis o espirito da drançã 
ainda vive e se reeruucra”, 


A OPINIÃO DE WALTER 
LIPPMAN 


Walter Lippman, no “New 
Your cierald iribune” escreve; 

“O gesto do muree ol Petaim 
significa que a fase de guerra se 
iniciou para os Estados Unidos é 
u segurança mericana, estando 
umeaçada impõe-se a declaração 
dy estado de emergencia. 


A America não pode permitir 
cue as colonias francesas,  sejéim 
fuimauendas à Alemanha”, Lou 
mesmo jornal acentua que a DO” 
Ntica americana em relução à 
Frntça deve envolver un. certa 
grau de confiança na resistencia 
dns governantes franceses à pres 
são ditatorial, Entrstonto, O cuso 
dm a dia vai Se «o pano uunis 
acentuadamente uma questão de 
sextrançi americana 4 

C articulista assinais então A 
nmesca que representa para d he 
mesfeslo o trutado franco-aientto 
—- mesmo que o tal acordo min 
meclun ação militur Dor parte UM 
Franca. > | 

“ Não foi nois um impulso era- 
tuto de idealismo que ditou é 
apto du presidente Roosevelt at 
pova juncês nem o deseto de 
interferir na política de pais 
longinano, 

França 


um 


por suas possessões 
na Ametica. é nossa vizinha, — 
vizinha com a qual  deseiamos 
manter as melhores relações. Mais, 
se por iniciativa propria O, RO 
verno de Vichy se constilue intro 
dutor de elementos indescinveis 
na nossa vizinhança, Os Estados 
Unidos. para bem de sua propria 
seguranca podem entrar em cão, 


— caso uma acão seja  necesta- 
ria”, 
Dentro desse pensamento, afir 


ma-se. em cireulos ss 
que as zm republicas  ame- 
ricaunas estão preparadas para €s 
tmvelecer a adiministracão provi- 
sorin das colonias francesas na j 
America, se a colaboração entres 
a Aleminha e a Fransa se proje- 
tar sobre o hemisferio ' A 

| 


tal. 

Nenhuma acão decisiva 
fo; tomada, estando a 
dependente dos esclarecimentos 
necessarios sobre essa  colabora- 
cão: mas os planos completos já 
fnraum preparados a esse respei- 
to. 


. ainda 
situação 


ema eee eee em 


britantca, Em um sá folemzo 
manlfestava-so a esperança de 
que Hess nio sabln segredo ql- 
gum, e esperavn-se que os In- 
gleses serlam suflolentemonte 
onvalhetroscos para lhe não ar- 
rancar qualaquer confidenciia. 

Os observadores acentuam 
que se acaso Goebbels, o mi- 
nistro da. Propaganda,  renl- 
mente publicou ou sancionou 
tuto Isto, deve ele proprio «s- 
tar enveredando para uma tem- 
pestade cerebral”, 

Berlim não pensa e não fala 
senho em Rudolf Hess, e nin- 
guem murmurou uma unica pa- 
lavra de condenação contra cla 
(segundo o corresnondents do 
“Alcazar" em Berlim, citado 
pelo correspondente do “Tela- 
granh” em Madrid), Diz-sa que 
o pupllo | predileto de Hess, 
Karl Hausbofer, fot preso e os 
cirentos oficiais alemhÃes, quan- 
do Interrogados, declaram que 
“não serla de surpreender se 
todos os Intimos de Hess fns- 
sem detidos”, A severidade das 
leis contra a. audições das Ir- 
radiações estrangeiras fol rp- 
dobrada, com recelo das reve- 
lações feitas por Hess na In- 
elnterra, 








A Historica Entrevista 
de Berchtesgaden Entre 


Hitler e Darlan 


vICHY, 17 (U. P.) Co- 
nhecem-se agora alguns deta- 
jhes da historica entrevista do 
Almirante Darlan com o Chan- 
celer Hitler, em Berchtesgaden, 
O Almirante Darlan e seus dois 
sentetarios, o Comandante Fon- 
talne e o sr, Benolist Mechin, 
partiram de Paris em trem es- 
pertal, acompanhados pelo 
Embaixador Abetz e varlos 
funcionarios políticos e mill- 
tares alemães. Domingo & Lar- 
de n Almirante Darlan se un- 
controu com o Chanceler Hi- 
tler, un residencia deste em 
obersalzburg. Segundo uma in- 
formação não confirmada, o 
Marechal de Campo von Kel- 
tel esteve presente a reunião, 

As conversações duraram 
muis de quatro horas e soram 
sumamente cordiais. A mnlor 
parte da conversação esteve mn 
cargo do chanceler do Reich, 
limitando-se o Almirante Dar- 
lan a expressar as garantias 
do Marechal Petaln de que, 4 
despeito do afastamento do sr. 
Laval, não se verificou nenhu- 
ma modificação na politica de 
Vichy, e que O chete do gu- 
verno mantem sta promessa de 
Monteire. O Chanceler Hitler, 
tinalmente, declarou: “Quanto 
a mim o incidente de 1% de 
dezembro está esquecido e per- 
doado", ' 

pesta maneira o Almirante 
Darlan ganhou uma prolonga- 
da guerra surda, travada por 
Laval e as forças que Iimpe- 
diam o reinicio das negoviu=- 
ções. 


dc dO 


De Brinon Prevê 
Grandes Mudanças na 


França 


PARIS, VIA BERLIM — RE- 
TARDADO — (U, P): — De 
Brinon, representantes do go- 
verno de Vichy nesta cidaae, 
durante uma entrevista com 65 
correspondentes norte-ameri- 
canos disseram que esperam-se 
grandes mudanças na França, 
dentro em breve. “Neste im- 
portante periodo, — disse, 
podem ocorrer grandes ntu=- 
danças. Mantenho minha con- 
fiança na França é minha fe 
em Fetain e em Durlan”. 

Indicou-se que &s mudanças 
provavelmente compreendem 
uma grande redução da zona 
ocupada, do custo de Ocupação, 
do retorno do governo & na- 
ris e o referente á Africa uo 
Norte, 

Segundo se soube, De Brl- 
non projeta dirigir-se a Vichy 
prevemente. 


vemente. 1 
Acordo Diplomatico e 
Comercial Entre a Rus- 


sia e o Iraque 


MOSCOU, 17 (U.P.) — Urgen- 
te — A Agencia 
que a Russlt o O Iraque 


—. 


wssi- 


belecimento de relações diplo- 
muticas e comerciais, 


Não é Decisiva a Posse 
do Petroleo do Iraque 


ferindo-se é possibilidade, 


ARS UA Dad 
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NosHoteis Luxuosos Das 
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Vrca Integrado 
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Tass anuncia 


naram um acordo pura O astt- 


MOSCOU, 17 (Reuter) — Re- 


vli= 


dossada pelos cireulos britanl- 


cos, 


de serem inundados e des- | 
truidos os poços de petroleo de | 
Mossul, a “Estrela Vermelha”, 


| 


orgão do Exercilo Vermelho, 


diz: 
“Sob o controle da Inglater- 


ra e dos Estados Unidos ainda 
permanecem as mais importan- 
tes regiões petroliferas do Iran 


e que são as de Bahrein e Sau- 
di Arabl, as quais produzem, 
anualmente, doze 

meio de toneladas”. 


milhões € 


Acrescenta o jornal sovietlvo 


que “o unico inconveniente pu- 
ra os britanicos seria a neces- 


sidade de organizar uma frota 


suplementar de navios tanques 


para o transporte de oleo do 


Golfo Persico. Isto, porem, não 
constituiria, em si proprio, uma 
dificuldade insanavel, de 
que a Inglaterra dispõe de uma 
consideravel esquadra daquels 
tipo de navios. Embora a pel- 


vez 


da dos poços pelroliferos do 


Iraque não deixe de constituir 
um severo prejuizo para a Iu- 
glaterra, conforme a sua Am- 
prensa tem feito assinalar, 18%0, 
entretanto, não é de molde à 
constituir uma significação de- 
cisiva ”, 





Os Balancos do Exerci- 
cio de 1940 Enviados 


ao Tribunal de Contas 


O ministro da Fazenda, sr. 
Souza Costa, enviou no presi- 
dente do Tribunal de Contas, 
para exame e apreciação, os bã- 
lanços do exercício de 1940, com 
as respectivas demonstrações € 
graficos que os llustram. organi- 
vados pela Contadoria Geral da 
Republica, de aeordo com o 
decreto de 12 de malo de 1938. 

Outrossim, resolveu o minis- 
tro elogiar, por aviso de on- 
tem. o contador geral da He- 
publica, e os funcionarios da 
Contadoria pelo esforço e deui- 
cação que demonstraram no 
desempenho de seus multipios 
encargos e bem assim na OrSa- 
nização dos balanços de 1940. 


Ra 
CLUBE DOS SARGENTOS AVIADORES 


SEDE ; RUA CORONEL RANGEL, 183 





. 

| di 
[ — De ordem do sr. 
dalarios para uma reunião no 


| às 19,390 horas, 





tal 


presidente, convoco os ses. Man- 


proximo dia 23 do corrente 


ORDEM DO DIA 


Hipoteca do predio e terreno da rua 


(CASCADURA). 


Cel. Rangel n.º 182 


Sede Social, 16 de Maio de 1941. 


ALOYS 


10 DE CARVALHO COSTA 
1.º Secretario 
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| 
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Montanhas Da Suiça | 








0 que Será o Deslumbrante Ice-Show' Da 


Pelas Mais Altas Expressões 


Da Patinação Nos Estados Unidos e Canadá 


— e. ——— us 


ee 





A Sensacional Estréia do Dia 23 Naquele Casino 


£ “mm: 


Pista de pelo no Rio. Essa é & grande 
pre se pôs á frente de todos os movi 


tambem de uma linha de 


doze lindas 


“ice-show” 
mais altas expressões da patinação nos 
compondo-se de acrobatas, comicos, bailarinos, e 
“girls” patinadoras da Broadway, 


novidade do momento. A Urca que sem- 
mentos relacionados com o progresso da 
cidade teve a iniciativa de promover à vinda de um 
Rio. Esse “show” será integrado pelas 
Estados Unidos e no Canadá, 


completo ao 


todas 


camveês de patinação, Será um espetáculo nunca visto no Rio. No nróximo dia 23 


a cidade terá no “grill” da Urca o 5 


£ 


do Sul 








eu nrimeiro e unico “ice-show” da América 








Prosegue aMohilização Turca Renunciou o Ministro 





A CONVOCAÇÃO DE NOVAS 
SERVISTAS DEMONSTRA QUE O GOVERNO 
DE ANCARA NÃO PERMITIRA' 


| ————— 


CLASSES DE RE- 
A VIOLAÇÃO 


DE SEU TERRITORIO — A INVASÃO DA 
SIRIA PELOS ALEMÃES ESTA! CAUSANDO 
ANSIEDADE NA TURQUIA 


ANCARA. 17 (R.) — Todos os 
setores do opinião pública. co- 
mo tambem os círculos oficiais. 
estão seguindo com ansiedade 
os acontecimentos na Siria, após 
a última decinração oficinl de 
Vichy e desde que os aviões 
germanicos se estão utilisando 
dos aeródromos daquele país. 

O fato de virem os alemães à 
estnbelecer-se na. Síria, signifi- 
cnria para a Turquia o isola 
mento do mundo exterior, e tal 
eventunlidade, segundo se acre- 
dita nqui, seria seguida de exi- 
gencias por parte da Alemanha. 
no sentido de que a Turquia se 
filiasse no cixo. 


Comentando essa situação, O 
tornar ""Cumhburiyvel” aflema: 
“Estamos preparados para de- 
fender nosso país, com auxilio 
do estrangelro. ou sem cle, ca- 
so a nossa independencia na- 
cional seja ameaçada”. 

Predominn à Impressão de que 
o general Wavell estela, agora, 
“senhor da situnção na Libia, no 
mesmo tempo que a eampanha 
vitoriosa da Ablssinia se encon- 
tra nos úllimos redutos da re- 
sistencla inimiga, Nestas condi- 
ções, prestime-se que aquele gt- 
neral disponha 
equipamentos 
atacar, com 
Iraque, 
tudo, u 


suficientes pari 
êxito. a Sirta e O; 
tendo em vista, sobre- 
recente chegada de re- 

forcos do Egito. 
(RJ — A 


ESTAMBUL. 17 
convocação de vinte cinsses de 
reservistuis muçulmanos, do- 
cumenta a anunciada gesolucho 
o governo da Turquia. de de- 
fender com armas na mão a 
independencia e n integridade 
o país, no meumento em que 
o seu cerco se completa pelo 
golpe germantco contra a Síria, 
Ao mesmo tempo aue recebe 
com aprazimento as garantias 
de paz. dadas pelo Alemanha, a 
Turquia mostra-se cada ver 
mais aisponta a não lolerar a 
menor afronta á dignidade na- 
cional 

Os meios políticos. entretan- 
to. julgam aue tempos dificin- 
mos começaram pura O pais. 
cuio comerclo. principamente 
com o mundo anklo-saxão, tor- | 
nou-se precario em virtude du, 
interrunção do caminho de Baus-1 
sorah. como consequencia das 
hostilidades no Iraque. e da 
fineaça que pesa sobre Suez. 

Admite-se que a Turquia le- 
nha de recorrer mais considera- 
velmente às lrocas com an Eb- 
rona controlada pelo Reich. su- 
teitando-se. para isso. a certas 
exigencias 

Opinam os peritos militares 
que o Refch não teria o menor 
interesse em enfrentar a exér- 
cito turco, o qual combalera, 
mesmo que não recebi apoio 


ar e o ar 


e homens JE 


do exterior. Supõem eles que 
Hitler preforira ulucar Sucz e 
o Traque alravés da Síria. 

Nestas condições. 4 Turquia 
espera poder continusr fóra do 
campo de latulha e fel à letra 
e an espírito da sun aliança com 
a Inglaterra, 


Aplainam-se as Diliculdades: 


Entre o Perú 


Serrano Suner 





A NOTICIA RECEBIDA 09- 
TEM, EM VICHY 


VICHY, 17 (U.P.) — Urgen- 
te — Soubo-se. sem coufirma- 
qho até o presento momento, 


que o ministro espanhol, sr. 
Serrano  Suner, renunciou ao 
cargo, 

VIGOe, 17 (U.P,) — Urgente 
-— afora nes caso euntirim= 
das nté agora, que elreulam 
nosta cldade, anunciam novas 


alterações no governo espanhol, 
ima dessas informações anun- 
cit que o sr. Serrano Suner Jh 
renunciou ou estaria prestes ib 
isto. Outra informação diz que 
se love esperar pura muito 
breve a reorganização ou à H- 
quidação do Partido Falangls- 
ta. t 


e 0 Equador 





9 CHANCELER OSVALDO ARANHA ALTA- 
MENTE ELOGIADO POR SUA ATUAÇÃO NO 


CASO — UM EDITORIAL DE UM 


JORNAL 


PERUANO E UMA CARTA DO EMBAIXA- 
DOR ARGENTINO 


SANTIAGO DO CHILE, 17 
U. P.) — Um editorial pubii- 
cado hoje no “Mercurio” co 
menta as declarações do chante- 
ler brasileiro, dr, Osvaldo Ara- 
nha, dizendo “uue as palavras do 
ministro das Relações Exteriores 
do Brasil deixam transparecer à 
nobreza de propositos que abrigam 
os tres governos”, 

“Essas declarações, — diz ain- 
da o editorial, — permitem tam 
bem abrigar esperanças de que as 
negociações. continuarão, pois Pa 
ra isso se encontra suficiente base 
nas respostas que procedem das 
chancelarias de, Lima e Quito, 

“Os ale conhecem de perto & 
questão sabem quão antágonicos 
são, em principio, os pontos de 
vista dos litizantes, Entretanto, à 
medida que progridem as conver- 


sações, vão sendo anlainadas as 
dificuldades, fazendo-se possiveis 
solucões parciais que | conduzem 


agora aos acordos definitivos”. 
EDITORIAI. DE UM IORNAL 
PERUANO ) 
LIMA. 17, (U. P.) — O dia- 
rio “El Comercio” | escreve 
em seu editorial de hoje. acerca 
das declarações formuladas pelo 
secretario dos Estados Unidos, sr, 
Cordel! Hull, sobre o oferecimen- 
to Je bons oficios do referido vais 
nara a solução do conílito de li- 
mites entrê o Peri e o Emador 
dizendo que “o secretario de Es- 
tado norte-americano, ao repetir 
com pequenas diferenças, as pala 
vras que motivaram a oferta de 
amistosos Servicos não acreditou 
sem duvida oportuno, expressar 
aula se o broposio tue inspirou 
o seu mals neste casa é exclusi- 
vamente umistoso e desimicressa 













do. Resulta evidente uma vez co 
nhecida a vontade do Perú, de 
cuia soberanin e territorio se trir 
ta. que não. se: tentará dr mas 
alem do obietivo para o aual acei- 
tamos a oferta ou sein que se rem 
tabeleca o ambiente de cordialida- 
de e de sincera cooperação de amt- 
bos os paises, e acreditamos util, 
por essa mesma qizio, expor, aro 
ra que o Peri no pensa sair do 
caminho atue com serena firmeza, 
tracou em, defesa de sua honra € 
de seus vitais interesses”, 


Mensagem de Churchill 


ao Povo Norueguês 


LONDRES, 17 (Reuter) — O 
sr. Winston Churchill, primeiro 
ministro da Grã Bretanha, em 
mensagem irradiada, saudou a 
nação norueguesa, pela passa- 
gem de sua data nacional, 

A mensagem do Primeiro Mi- 
nistro Britanico, está assim 
redigida: 

“Embora os vossos .concida= 
dãos que, na Noruega, sotrem Us 
horrores da escravidão nazista. 
o dia de hoje deve ser encarata 
como de tristeza, mais do que 
de alegria, tenho certeza de que 
o seu espirito continua ingrie- 
brantavel e eles partilham co- 
nosco e com o povo dos Estagos 
Unidos da resolução Inabala- 
vel para que a liberdade v o 
governo pronrio não desapare- 
cam da face da Lerra”, 
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Tiwossa Ojaimi as” - 


Dever de Colaborar 


OGO que se 


anunciou ser pensamento do governo solicitar a colarobação 


dos particulares na formação do capital da "Companhia Siderurgica Na- 


cional”, este jornal, em editoriais 


sucessivos, chamou a atenção do pu- 


blico prra o fato, salientando que constituia indeclinavel dever pabrio- 
tico atender no apelo do poder publico. 


Com efeito, não seria compreensivel que qualquer 


brasileiro deixns- 


se de vibrar do mais intenso entusiasmo ante a perspectiva que se abria para 
o Brasil com a criação da grande siderurgia. 

Não são de 'ioje esses nossow pontos de vista. De longa data, vem este 
jornal se batendo para que se objetivo aquele empreendimento 

Fazemos questão de acentuar esse ponto, para que os nossos leitores 
percebam bem a sinceridade das atitudes desta folha, o sadio patriotismo 


que sempre animou todas as suas campanhas, 
ce cf dh 


Graves são as responsabiliandes 


da imprensa no momento que vive- 


mos Ela tem de exercer sua missão, mais do que nunca, num piano inatin- 
grvel às baixas paixões e nos interesses mesquinhos, 
Louvando, criticando, sugerindo cu acusando — a perfeição não é hu- 
mana — a imprensa precisa Ler apenas um intuito: servir ao Brasil. 
Louvando, criticando, svgerindo ou 'acusando, ela não pode faltar no 
dever de colaborar tom os poderes publicos, numa emergencia como a atual 
em que todas as forças vivas da nacionalidade se concentram na tarefa do 


engrandecimento do: pais. 


Dentro dessa norma de conduta, que se traçou, sente-se este jornal com 
nutoridade para encarecer a necessidade da ação conjunta de todos os bra- 
sileiros, em estreita união de vistas com o governo, para solução dos ma.- 


gnos problemas nacionais . 


PRRRO R 
Imenso é o campo que se apresenta, em nosso país, para a ação da ini- 


ciativa privada. Ha inúmeras questões, 


das mais importantes, que a admi- 


uistração publica só poderá resolver em futuro remoto, não sendo, como não 


são, inexauriveis os recursos 


do erario, questões que se enquadram perfeita- 


mente no campo das atividades individuais. | 
Serviços publicos industriais, as proprias industrias belicas, represen- 


tam — como o afirmou em conferencia recente o titular 


da pasta da Guerra 


— setores onde o governo acolheria com agrado a acão dos particulares. 
e SA 


O Brasil atravessa uma das fases 


mais graves de sua historia economi- 


ca, tão grandes são as perspetivas que se abrem e os perigos de não podermos 


aproveitá-las. 


O governo tem dado exemplo á coletividade de um labor constante € 
proficuo. Assuntos que se eternizavam, sempre debatidos e sempre adiados, 


estão sendo resolvidos de maneira precisa e eficiente. 


— Obras grandiosas 


deante das quais se entravava o animo dos antigos governantes vão sendo 


executadas com amplo sucesso. 
sos recursos naturais de que dispõe 
"tando-se assim a riqueza publica. 


— Uma serie imensa de setores dos imen- 
o Brasil estão sêndo explorados, aumen- 


Essa a ação do governo. Ter-se-à mostrado a inicintiva privada á -al- 


tura dos esforços governamentais? 


A verdade é que a grande massa da popularão, inclusive os que de- 


têm: os recursos mais largos, 
ação, ainda não entrou no ritimo 
a exigir. 


ne efe 


seja de fortuna "pessonl, seja 6 
de trabalho que o interesse nacional está 


de capacidade de 


pe 


O primeiro passo para q colaboracão com o governo é, sem duvida, à 
aquisição de titulos da “Siderurgica”. A usina de Volta Redonda será 0 pi- 
lar mestre do edificio. Da grande siderurgia depende o sucesso da obra da in- 


dependencia economica do Brasil. 


Esse o primeiro passo. O segundo deverá ser o esforço energico para 


se vencer a aversão, até hoje, existente entre nós, 


pelos empreendimentos que 


exigem grandes concentrações de enpitais. 


se 


o 


O interesse do Brasil está a exigir, de cada um e de todos, um grande 
espirito de colaboração. Não basta aplaudir ou criticar o que 05 ovtros fazem. 
E' necessario que cada um cumpra à parte que lhe cube na obra cole- 


tiva --: o engrandecimento moral e material 


do Brasil. 


O e 


TÓPICOS 


O COMERCIO 
E OS TRANSPORTES 


; expansão do mercado interno consti- 
tue ponto vital do engranúecimento 
economico de um país. Essa verda- 

de tem sido repetidamente atirmada pelo 
presidente Getulio Vargas. E, mais do que 
afirmá-lo, o chefe da Nação tem contribui- 
do com multiplas providencias para. que (e) 
incremento daquele mercado se acelere. 

Essa expansão pode realizar-se Jenta- 
mente por força do crescimento demografi- 
co, por efcito 'do gradual aumento da TI- 
queza geral, pelo inevitavel progresso social 
que traz consigo maiores necessidades de 
conforto, Mas o que se propõe é promover 
esta expansão do mercado interno por melos 
diretos e indiretos, de acordo com um pla- 
no conjugado de afirmação economica. Alem 
de ser possivel à execução deste plano, ha 
toda conveniencia em que seja executado, 
porque dele xesultarã malor e mais rapido 
enriquecimento nacional, 


Com o ntual regime de produção, seja 
na industria, sej na agro-pecuaria, ha 
extrema divisão do trabalho, a que cortea- 
pende mais e mais quantidades de produtos 
a entregar so consumo, menos c menos 

| consumo pela propria pessoa que produz. 


A produção em massa determina a con- 
centraçao de combustiveis, maquinaria 
materials de produção em pontos centrais, 
Ro mesmo passo que so amplia a area de 
distribuição dos produtos industrializados, 
Er esta a conclusão a que chega o economis- 
ta norte-americano Hugh Killough. Mas U 
mesmo economista conclue alnda que a pro- 
dução em massa promove tum aumento 
esnsidoravel na produtividade “per caplia” 
e tambem a multiplicação de 
tipos-do produtos unestsifo tendo 
resulta em v bu! | 
Le, Maiores ceicuções, 


Palo d 


AMOTO= Riipaço 


variedades € 


namentos, maior serviço de distrihuicão dy 
consumo. 
tvidentemente, um fator importanté 


nessa expansão é o dos meios de LrAnSpor= 
te e das comunicações de todo genero. Sem 
esse elemento, o consumo da produção não 
se farin sentido, porque não encontraria o 
sistema adequado de distribuição para o 
consumo. As mercadorias ficarlam conges- 
tionadas nos proprios centros de produção. 
Eis porque o transporte terrestre maritime, 
fluvial e mesmo aereo, as comunicações te- 
legraficas, postais; e telefonicas, o aparelha- 
mento bancario, a rede comercial de agen- 
tes, estão ligados intimamente ao problema 
da expansão do mercado, seja produtor, seja 
consumidor, pois os dois se devendem mu- 
tuamente 


*» presidente Getulio Vargas tem dado 
no problema “dos transportes uma atenção 
constante, quer levando ent conta as poss- 
bilidades do comercio externo, quer princi- 
palmente a expansão do mercado interno. 

Nom sis 
LINHAÇA 
aumento da produção nacional de 
O linhaça vem se processando de for- 
ma bastante uusplciosa, «embora a 
contribuição muncial seja alnda muito re- 
duzida, 

Em 1935, o Brasil produziu 12,157 to- 
neladas daquele oleo e, em 1939, 28.198 to- 
neladas, quantidades essas absorvidas pelo 
mercado interno, exceto pequenas exporta- 
cõcs feitas pata a Alemanha, Colombia e 
Bolivia, 

O cultivo do linho, para fins de produ- 
ção de linhaça, concentra-se no Rio Gran- 
de do Sul, S. Paulo, Paraná, sendo no Dis- 
trito Federal, porem, que se faz, hoje, em 
malor escala a sua transformação, 

Trata-se de uma industria de largas 

| tenis : ce -S, Apesar 
di uy grurdo produção, adauírin no es- 
itangeiro, em 1940, 300.650 toneladas de Ji- 


Gordo EL 


to preocupado com o acordo Iranco- 
alemão. Se é verdade que os dirigen- 
tes de Vichy concederam permissão au 
Reich para que as tropas nazistas se Ut 
tizem das colonias francesas, como CA- 
beças de ponte para suns operações mi- 
Mtares, a Casa Branca bem sobefas rar 
z0es para flear apreensiva, em face do 
rumo tomado pelos acontecimentos. h 
provavel que as exigencias alemãs  fi- 
uuem clrcunseritas no momento à obten- 
“no de bases estrategicas aa -lrin, Cast 
a murechal Petain consinta em pesmitu 
uuu 4 aviação e as tropas nazistas pas- 
sem É operar no Lerritorto sírio, prestar 
rá Incontestavelmente nm grande auxi- 
Vo ao Reich. ! 

evitaria o ataque a Nurquia cu 
exercito é responsavel e se apoia em de- 
cosas  natutais muito soltitas. Tuuevia, 
anerca essa brecha, vs alemues não Le- 
rlam necessidade de lutar contra os LME- 
cos, que Mestiam do merce dus uLsejos 
ne Higier, graçus As exceltuntes pustções 
que a Reiebswehr conquistaria. Vude-s 
mesmo cizer que a Turquia, casa essa 
mipolese se vertilcasse, fleuria du MES 
mu situação aa Iugoslavia, que se vil 
cerenda pelo inimigo por tudos us tdos 

Mas, se o govermmo de Vichy leg us 
voncessau no tocunte no territorio da St 
rui, pudera tazer outro tanto eim celnca 
n Dacar. E essa perspecciva deixa o pur 
verno de Washington muito inquieto, 
conforme alnda ontem assinalou «Sr. 
cordel) Hull, go comentar a ultimo ul- 
waração oficial francesa, 

Tudo isso vem Indicar ue a cuerru 
será Intensilicada no transcorrer esti 
primavera e do proximo verho, vris à 
alemanha tem necessidade de tovcui 
uma decisão até setembro ou otuDEU 
neste uno, 

Enquanto isso acontece O ep soa 
Hudolt Hess, que encheu toda A serulo 
com o seu espetacular sensavionIsinu, 
val entrando para o rol dos mistevtos e 
fatos extravagantes desta cuerra, Con- 
tude sempre convem lembrar que au pru 

«eenda nazista ficou em erissine > 
ficuldades para explicar a lIramativa fuga 
do homem de mulor confiança da Eneh- 
rer. Tanto Isso é verdade que os “oimais 
e a emissora oficlal de Berlim quslifi- 
caram, sucessivamente, o chefe du vti- 
do nazista como lunatico, tdealista, na 
luro, patriota, invalido, atrrado te crise 
de demencia,"anto da paz, dnente ou fi- 
sado, salvador da Insluterra, tr octx 
ençador da paz, homem Incerruptivel vi 
tima de uma nemadilha brtanies no: 
rente visita de film de semana “o Lmqui 
de Hamilton, e finalmente -omo gue 
de dois hipnotizadores perigosos. 

“Yudo isso vem demonstrar Ú 
Retch continua a encarar a cuerre comr 
uma aventura, não sabendo como as col- 
sas acabarão. 

Mas se a guerra chegar uo cemegt 
de 1942, é quase certo que outros lHceres 
nerderão a cabeca e pessarão a cisul- 
tar magicos, astrologos e feiticeiros, pe- 
"dindo a Intervenção do sobrenatuiair em 
beneficio de sua causa,,, 


sessao 


nhaça ou seja cerca de 34 vezes a produ- 
ção brasileira. 

O Rio Grande do Sul concorre com 
48% da produção de sementes, mas as usi- 
nas existentes no Estado sulino lHimitaram- 


se a fabricar, em 1039, 3.866 toneladas 
de oleo, 
Med a 
FUNCIONALISMU 
PUBLICO 


aumento crescente do funcionalismo 
( ) publico é um dos fenomenos mais 

marcantes da evolução administrati- 
va em todo mundo, : 

Em monografia recentemente dada à 
estampa pelo orgão oficial do DASP, susten- 
tava o autor que, quanto malor for o nu- 
mero de funcionarios, maior tranquilidade 
gozará o país, quer sob o ponto de vista so- 
cial, quer sob o ponto de vista economico, 
a regularidade da remuneração fazendo com 
que o corpo de servidores da Nação consti= 
tua um grupo consumidor de capacidade 
tambem regular, 

A doutrina do referido publicista é um 
tanto perigosa, porque, a tomá-la & serio, 9 
ideal seria burocratizar todas as atividades 
e confiar ao Tesouro a tarefa de remune- 
rá-los, ; 

Felizmente, o pensamento governimen- 
tal é diferente e, se o numero de funciona- 
rios cresceu, e-assim as despesas com orde- 
nados, gratificações, ajudas de custo, dia- 
rias, etc,, deve-se Isto exclusivamente à 
ampliação da esfera da atividade do poder 
publico em uma serie de setores Novos. 

A “Revista Brasileira de Estatistica”, 
vem de publicar no seu numero de outu- 
bro-dezembro de 1940, só ngora distribuido, 
um estudo sobre as despesas do pessonl da 
União no quinquenio 1935-1939, do qual sº 
extraem clívas muito interessantes, 

Em 1935, o Tesouro Nacional despendeu 
com pessoal (militar, civil, pensionistas e 
inativos) 1.400,45! contos de véls e, em 1939, 
1,729.861 contos ce réis, ou seju um acres- 
cimo de 23%. Entretanto, a percentagem da 
despesa de pessoal sobre o total das despe- 
sas de União diminuiu, porem, no periodo 


O governo norte-americano está mui- 


presidente da Republica, voltou-se ao regi- 
me do tubelamento para os generos alimen- 
ticios. 

Era uma medida que se impunha no 
duplo Intaresse; da coletividade e do Esta- 
do. Daquela, porque vinha sendo vitima de 
uma especulação injustlficavel, Deste, pol- 
que, com seu grande corpo de tuncionarios 
civis e militares, dentro de njzum tempo se 
verin compelido a aumentar novamente os 
vencimentos para atender ao aumento do 
custo da vida de seus serventuarios. 


A espinhosa e delicada missão foi con- 
fiada à Comissão de Defesa da Economia 
Nacional, à cuja [rente se aclin hoje um ve- 
lho estudioso dos problemas economicos na- 
clonais, o ministro Joaquim Eulallo, 

En uma entrevista concedida à Agen- 
cia Nacional o ministro Joaquim Eulalto 
tranquiliza o publico, mostrando que todos 
os aspectos do problema dos preços estão 
sendo estudados e serão atacados, 


“Era precisamente Isso o que mais se Lor- 
nava necessario, Com os pederes de que o 
governo dispõe é-lhe possivel intervir em 
qualquer das [uses desse probviema para 
dat-lhe a solução conveniente, dentro da lot 
gerul coonomica da oferta e da procura. 

Quando o preço de um genero se ele- 
va, ulega-se geralmente raridade de oferta, 
ENCUSSO (e* procura, 

A varidade de oferta poderia provir, poi 
exemplo, de um desvio da produção nucio- 
na] para o exterior, 

A Comissão examinará esses Casos € su- 
germa proibir ou Jinutar a exportação, 


pela escassez de importação, devida a altos 
tretes ou altos direitos aduaneiros. 

O Estado tem nas mãos o remedio, st 
não na parte relativa a fretes que nem sem 
pre dependem do governo, mas pelo menus 
na que diz respeito aos direitos aduaneiros, 

Geralmente, dispõem os governos do re- 
curso de unrifas moveis para certos artigos, 
principalmente os que servem à alimenta- 
ção, E' uma medida de emergencia, mas ce 
ufeitos imediatos. « 

alvitra o ministro Joaquim Eutalio que 
se façu uma propaganda para maior con- 
sumo de sucedancos vegelais come recurso 
para enfrentar a carestia clas gorduras de 
origem animal, De fato, o preconcelio coun= 
tra esses sucedaneos é Insubsistente, Cum- 
pre, porem, que sob o ponto de vista quini- 
co aos produtos correspondam às fórmulas 
com que são licenciados pela Saude Publica. 
Ha muita sofisticação nesse ramo da indus- 
trla bromatologica e é essa fraude a cum- 
sadora da desconfiança com que o povo 
considera taís produtos. Uma fiscalização 
mais ampla e mais efetiva da qualidade dos 
generos alimentícios fornecidos ao publico 
se toma medida complementar necessaria, 
no conjunto de iniciativas com as quais 
se aborda ngora, de um modo racional e lo- 
gico, o problema de preços. 

As primeiras tabelas estão organizadas 
e publicadas. O publico deve auxihar a 
ação governamental denunciando os infra- 
tores, tnl como foi feito, com exito, ha al- 
gum tempo, com auxílio da proprin Poli- 
cia, que mantinha para Isso um serviço es- 
pecial, 


—001000 1 re 


considerado, passando de 44,8% para 30,9%, 
Bastante expressivo é o aumento da 
despesa com pagamentos de Inativos e pen- 
slonistas que passou de 144,157 contos de 
réis, em 1935, para 206.966:0005000, em 1930, 
ou seja um aumento de 43%, Esse aumento 
se deve, porem, a uma causa perfeitamente 
justificada; a política de assistencia social 
fimmemente sustentada pelo governo, qe 
ampara eficazmente o funcionalismo, 


mf je 
O BARATEAMENTO 
DA VIDA 

ministro Joaquim Eulalio, presláente 
( da Comissão de Defesa da Economia 

Nacional, falou ontem à Agencia Na- 
cional, fixando as diretrizes das pruvidel:= 
cias que se vêm tomando para atender ás 
justas reclamações da população no que St 
retere à alta dos preços dos generos alimen- 
ticios de primeira necessidade, Declarou 
s. Ss, que o tabelamento, ora organizado, era 
inicialmerto a primeira aspiração do povo. 
Mas o st. Joaquim Eulalio é o primeiro à 
dizer que nao sabe se clas estão exutas: 
“é dificil em tão curto tempo e em tão com- 
ptexa questão apresentar obra perfeita". 
Por Isso mesmo, os preços são provisorios. 
(6) intuito [x apenes susiar as maintestações 
de tendencia altistu que poderão assim ser 
retreadas, 

O ilustre presidente da Comissãn de De- 
fesa da Economia Nacional enumera. em 
seguida, uma serie de causas que netormi- 
naram o encarecimento da vida. São cau- 
sas que a administração publica poderá ve- 
mover com alguns esforços, esforços que, 
certamente, nãn serão poupados pelo gover- 
no em beneficio da população. As medidns 
mais urgentes são. como acentuou o sr Joa- 
quim Eulalio, a intervenção do governo Da 
velha let da oferta e da procura. Antlando 
ou limitando as exportações e reduzindo um 
fretes e os direitos aduaneiros 


Evlelentemente, seria avsurdo a Inter- 
venção dos poderes publitos na Uberdnde 
de comercio, isto é, impondo preços baixos, 
sem pfastur us causas da alta, O que Acar- 
retaria incalculaveis prejuizos à praça e 
derrocada dos mercados. Somente com um 
estudo sereno e culdadoso de todos os as- 
pectos desse problema tão complexo podera 
o governo atender ás Justissimus reclutiu- 
ções do povo já tão sacrificado nas suas 
economias, 

Convem, entretanto, sailentar — “e 1550 
o sr. Joaquim Eulalio acentuou muito bem 
na sua entrevista — a impossibilidade de 
remover certos fatores, como por exemplo 
os de ordem meteorologica, O que aconte- 
ceu agora no Rio Grande do Sul (é tapico. 
A alta dos gencros que procedem daquele 
Estado é Inevitavel e contra «la não pode, 
no momento, haver reação possivel. o 


E' necessario que o povo coníie e, por 
isso, as ultimas palavras do sr. Joaquim 
Eulalio devem ser destacadas neste ecomen- 
tario: “Baratearemos a vida, pode ficar 
certa a população, mas este caso é dos tais 
que, como a construção de Roma e Pavia, 
não se podem fazer em um dia” 


CARVÃO 
DE PEDRA 
E acordo com os dados que vêm de 
D ser divulgados pelo boletim do Con- 
selho Federal de Comercio Exterior, 
verificou-se, no ano passado, uma pequena 
queda na produção nacional de carvão de 
pedra, em relação á conseguida em 1999, 
Em 1899, a produção carbonifera foi de 
1.406.975 Loneladas e, em 1940, de 1,336.301 
toneladas. O valor da produção cresceu, po- 
rem, de maneira bastante forte — de réis 
54.288:191$000, em 1939, para 72.473:441$000, 
em 1940. Isto é, o valor da tonelada pas- 
sou, na boca da mina, de 398000 para 555000, 
ntmeros redondos, 
Seria interessante investigar as causas 
da queda da produção e de tão forte au- 




















mento do preço, Por acaso o carvão nacio- 
nal estará sendo todo ele beneficiado? 
Essas considerações se tornam ainda 

mais oportunas se levarmos em conta as 
possibilidades que oferece o mercado argen- 
tino, onde já ha regular consumo do com- 
bustivel nacional. 

Nlidado 

via então paz em Bagda, não havia tam- 
bem primuvera em Portugal, 

Isso, ha dias, Hoje, que a situação 
ftamosá “estação das flores” o que Os 
nossos irmãos lusitanos vão ter por estes 
proximos dias são tremendas Lempesta 


Outro dia veio telegrama de Lisboa 
dizendo que por lá o inverno continugva: 
frlo, geada, até nevascas. E lembrou-se 
então um velho proverbio luso que diz: 
se complica no Orlente Medio e se com- 
des de neve. 





rs 


“Quando não ha paz em Bagdá não ha 
primavera em Portugal”, Como não ha- 
plicará provavelmente ainda mais, se U 
proverbio é mesmo verdadeiro, em vez du 

Mas nos da cidade e na “Cidade” 
nada temos a ver com tudo isso. Naun 
cerlamos, allás; nada teriamos se o pro- 
longamento excessivo e abusivo do ca- 
lor e do verão entre nós não estivesse Jo 
a criar um apendice nacional ao ditado 
português, o qual, completo, ficaria ar: 
sim: “Quando não ha paz em Bazdn, 
não ha primavera em Porlugal nem t- 
verno no Brasil", 

Ontem, porem, as chuvas chegaram. 
se não como no Rio Grande, pelo menos 
'omo no titulo do romance e do filme 
que tornou o dito, isto é o romance. 
nais desconhecido e mais irrecunhecivol 
entre nós, Chegaram, e Lrouxeram o friu, 
um friozinho gostoso que arrepia a pele 
da gente e convida aos longos e quen- 
tes aconchegos interiores. A cidude que 
se esparrama. durante o cnlor, que sr 
derrama pelas pratas, pelos casinos € 
pelos cinemias reirigerados, — se contrai, 
se recolhe á casa, ao tepido agusaiho 
tar, Aí a gente fica britanico; lar, doce 
lar — “home, sweet home”, 

Mas isso, tudo isso, nada tem a vel 
com O nosso assunto, com o que ficor 
tá em cima, lá no começo, E o que ficou 
iá fol' o proverbio portugues, com o su- 
posto e fracassado apendice nactonD'o 
'Quando não ha paz em Bagdá, não 1º 
ximavera em Portugal nem inverno no 
Brasil”, 

Paz, continua a não haver em Ba: 
tdã. Quanto à primavera em Portreal 
mão sabemos o que ha. Agora, o que ha 
e que parece que vai haver é frio nr 
Rio. O que prova a falencia dos prover: 
blos, mesmo dos que não existem. O anr 
prova, ainda mais e sobretudo. a falem: 
cla do cronista numa nolte de rt, dogsr 
friozinho gostoso que arvenla a pele dr 


gente e convida nos longos e quentes 
aconchegos interiores... 


A Aviacão Janonêsa Pombar- 


deou Chuncking 

EHUNGKING 17 (Reutor) = Os acho 
de “caça” chineses fizeram, nvaorg duo dn 
aparição, Nos recentes atoees do aero 
Japonesa, as defesas da cine 

aereas. 85 ta f rn ROTA 
- Sexta-feira porém, quando soon 
e e tres aparelhos da força ninonira ti cul=- 
slonaram sobre a cidade, [oram recebrins 
pelos caças” chineses, Os janoneses tay- 
cinta sobre Chinbking cerca de dijzentos 
ombas que causaram a destruição de imuis 
de cem casas, g8o 168 (13542 


cor! Is 


























- am 


Deixam a 


Ingressar na 


A CERIMONIA DE DESPEDIDA DOS 
OS DISCURSOS DO ALMIRANTE LEMOS B 
| CORVETA MARIO PINTO DE OLIVEIRA 
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Flagrantes do almoço o 
mos Basto quanto 


to Lemos Basto, diretor da Escola 
Naval, realizou-se ontem, no Te- 
cinto do referido estabelecimento 
de ensino da Marinha, a cerimos 
nia da despedida dos alunos que 
foram agora transferidos para à 
Escola de Aeronautica, 

Antes do inicio da solenidade, 
teve lugar ali o almoço oferecido 
pelos aspirantes aos sets colegas 
que vão ingressar nas Forças Ae- 
rcas Nacionais. Faiou O capuão 
de Corveta Mario Pinto de Olivei- 
ra. comandante do Curpo de Alu- 
nos. despedindo-se dos que acaba- 
vam de deixar a Escola Navul. 

Em seguida, presentes O aimi- 
rante Lemos Basto e o capitão 
de Mar e Guerra Flavio de Me- 
deiros, respectivamente, diretor € 
subtiiretor da Escoa, e outros 
oficiais, teve lugar a cerimonia 
de despedida, usando da palavra: 
o diretor do estabelecimento. De 
pois de afirmar que os alunos que 
vartiam poderiam lembrar-se sem- 
pre com satisfação que haviam imi- 
ciado a sua carreira militar na 
Nparitam disse o almirante Lemos 

asto estar certo de que, na Ea- 
cola de Acronautica eles encontras 
rão o mesmo espirito de discipli- 
nã s que iá se haviam habituado. 
Terminou concitando, os ex-aspi- 
rantes navais & continuarem pos 
suidos do mesmo espirito de dis- 
cinlina e do mesno sentido de 
obrigações para com a Patria. 

Aproveitando a oportunidade, o 
almirante Lemos Basto fez a en 
trega de medalhas aos aspirantes 
que, no recente cruzeiro de instru- 
ção a bordo do “ Pedro 1º". dispu- 
taram provas desportivas com os 
clubes da cidades por onde fez es- 
cala aquele navio auxiliar da nos 
sa esquadra, Na mesma ocasião 
foram distribuidos diplomas aos 
alunos que fazem parte da Ordem 
dos Veleiros. Essa rdem foi 
criada nela direção da Escola Na- 
val para premiar os aspirantes 
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erecido aos alunos desligados, 
entregava o dibloma da Orde 


Presidida pelo almirante Alber- 





roso 


a noite, 


Escola - de 





que se destacarem nas provas de 
regatas a vela, principalmente Ha 
prova “Ilha Grande”, que cunsis 
te num percurso de 130 milhas 1ia- 
ritimas, instituída pela Liga de 
Embarcações a Vela e Molur, do 


Rio de Taneiro. 


OS ALUNOS  DESLIGADOS 
Os alunos desligados da Esco- 
la Naval e que deverão ser incor- 
porados à Escola de Aeronuutica 
às 0.310 horas do proximo dia 31, 
são os seguintes: George Martins 
Teixeira, Gustavo Eugenio de Oli- 
veira Borges, Luiz Feline Perdigõo 


Medeiros da Fonseca, Eduardo 





ALUNOS DESLIGADOS — 
ASTOS E DO CAPITÃO DE 


ontem, da Escola Naval e do Almirante Le- 
m dos Veleiros a um 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 


onde se toma o sabo- 
"Sal de Fructa” ENO! 
Uma dose de manhã, outra 
bastará para ga- 
rantir o bom humor de todo 
dia e a saude de toda a vida. 


Não sendo em vidros, não é 
“Sal de Fructa”. 


ERMO Sal de fruta” 


Escola Naval Para 





Aeronáutica 


deles 


uzusto Pires de Sá, Tosé Freire 
darreiras Horta, Angelo de Al 
meida Aguiar, Silvio, Fonseca da 
Cruz Seco, Geraldo Labharte Le- 
bre Luciano G. de Souza 
Francisco Chaves, Lumeirão, 
tulio de Souza Gomes, Francisco 
Ernesto de Bulhões Carvalho, Ma- 
rio Duque Estrada. Claudio 
Carvalho, João Eduardo  Mazá- 
lhães Mota. Dilo Modesto de Al- 
meida, Maurícia Tosé de Carvalho, 
Edívlo Caldas Santos, Luiz Rena- 
to de Matos. Roberto Augusto 
Carrão de Andrade. Luiz Felipe 
Menezes de Muvalhães e Aristides 
Goncalves Leite, 


Medeiros “da Fonseca, Eduardo | Gomenlves Leite 
Indisciplina Na Ordem dos Advogados 





CARTA AO 


on- 


UMA 


De uma carta recebida, 


tem, por esta redação, destacH- | 


mos os seguintes topicos: 

“Na Ordem dos Advogados 
surge certa agitação que, pela 
exquisitice dos seus propositos € 
pelas consequencias daf resui- 
tantes, dá o que pensar. 

Eleitos, pela classe, vinte e 
um membros para composição 
do Conselho local, teriam estes 
de, por sua vez, eleger a Sua di- 
retoria, 

Assim fol feito, sendo a mesa 
unanimemente eleita. 

Um dissidio qualquer fez te- 
vantar da parte de alguns dos 
conselheiros violenta oposição á 
diretoria, 

Qualquer associação de claa- 
se teria restringido o incidente 
a uma divergencia sem maiol 
importancia e, quando muito, os 
dissidentes teriam sido levados 
"a uma fiscalização maior to 
atos da mesa que, allás, não EO- 
deria praticar excessos, visto co- 
mo, composto de vinte e um 
membros, o Conselho, estava 
em minoria, com a oposição de 
doze. 

Mas, os oposicionistas, embo- 
ra homens do direito, | para 
quem a conservação da discipil+ 
na deveria ser a orientação ou» 
prema, porque ninguem pode 
compreender o advogado à m&rF- 
gem da le!, começaram à plei- 





SERVIÇO DE 


“DIARIO CARIOCA” 


tear a renuncia dos diretores. 
Não obtida esta, passaram a N€- 
gar numero para &s sessões, de 
maneira a evitar as reuniões 
nas quais deverlam ser julgadas 
as Inscrições dos novos advoga- 
dos em numero consideravei, de 
tal forma que alguns prejudica- 
dos chegaram a reclamar 80 
presidente da Republica. 


Procurando remediar o mal, U 
presidente do Conselho passeu 
q convocar sessões exbraoral- 
narias para julgamento dos pru» 
cessos mais urgentes, quando, 
então, os faltosos resolveram re- 
nunciar, visando prolongar o eh- 
tado de anarquia dos trabalhos. 

Isto, sobre desorganizar Os 
serviços publicos « que o Conse- 
lho se destina, cria uma situn- 
ção de malestar, porque alardeia 
nm estado de disciplina contra- 
rio ao pensamento do nosso Te- 
gime politico, com desagradn- 
vel repercussão sobre todo o 
pais, porque estes fatos se pas- 
sam, precisamente, na sua CR- 
pital. 


As autoridades supremas Ga 
Ordem dos Advogados precisam 
pôr cobro & esses excessos de in- 
disciplina, punindo os responsa - 
veis pelo escandalo a que Ge- 
ram causa, mesmo porque, FE 
não nos enganamos, o desres- 
peito &s leis de ordem publica 
é considerado crime”, 


FEBRE AMARELA 





A INAUGURAÇÃO DO RETRATO DO DR. 





CARLOS CARNEIRO DE MEND 


ONÇA 





«espero amem cor 


Fingrante colhido quando falnva o ar. Afranio Peixoto 


Fot Inaugurado ontem, na 
sedo do Serviço Nacional de 
Febre Amarela, O retrato do dr, 
Carlos Carneiro de Mendonça 
saudoso higientsta | patriolo, 
precursor 6 depois colabrador 
de Osvaldo Cruz na luta contra 
a febre amarela, 

Compareceram Á 
que fol promovida 
Gustavo Capanema, ministrb da 
Educação e Saude, aquele titu- 
tar, o er. Osvaldo Aranha. mi- 
nistro das Relações Exteriores; 
major Carneiro de Mendonça e 
«anhora Alda Carneiro de Men- 
donca de Almeida Magalhhes, 
filhos do Hustra brasileiro, culta 
memoria se reverenciava; FE. 
Barros Barreto, diretor geral 
do Departamento Nacional de 
Saude, Soper Kerr, Inepetor ge- 


homenagem, 
pelo sr. 


feller na America do Sul; Vel- 
demar de Sá Antunes, diretor 
interino do Serviço Nacional de 
Febre Amarela; Mario Pinot, 
Lafavette de' Freitas, e outras 
autoridades  sanitarias e fun- 
clonarlos do Miniaterto da Edu- 
enção, 

Iniciando a solenidade, o ml- 
nistro Gustavo Capanema deu 
a palavra ao professor Afranio 
Velxoto, especialmente convl- 
aco para orador da cerimo- 
mia, 

Depois da cerimonia, os ml- 


nistros Gustavo Capanema e 
Osvaldo Aranha fizeram tma 
rapida visita às dependencias 


do Serviço Nacional! de Fahre 
Amarela, em companhia do seu 
direto Interino, sr. Valdemar 
de Sá Antuner, e outras auto- 
ridades asnitarias. 


























Aspecto colhido durante a sesnÃo de 





=== 


a REAR 
mi 


ontem da 2º Meunião 


Algodorira 


CIONAL DO 


ALGODÃO 


I 
, 





| 


O GOVERNO EXAMINARA” IMEDIATAMEN- 


TE TODOS OS SEUS ASPECTOS 


A Reunião de Ontem dos Delegados Estaduais, 
Presidencia do Sr. 





Sob a 


Voltaram e reunir-se, ontem,% 
As 11 horas, sob a presidencia 
do ministro da Fazenda, sr. Ar- 
tur de Souza Costa, os delega- 
dos de 9. Paulo, Pernambuco, 
Paralba do Norte, Rio Grande 
do Norte e Cerrá, para exnml- 
nar assuntos que na relacio- 
nam com a política Interna-, 
clonal do algodão. | 

Fatavam presentes os 
Nasará, presidente 
de  Merendorias, Culo 
Pinto Guimarães,  vice-prest- 
dente em exerciclo da Tnião 
dos Lavradores de Algodão « 
peodoro Perrelll, presidente do 
Sindicato de Exportadores «uu 
*Igodio. representando | São 
Paulo: José Bezerra Silho, de 
Pernambuco; JoÃo de Vanscon- 
cetos, da  Paralba do  Nortes 
Tasé Augusto Dezerta da Me- 
detros e Jovencio Mariz da Li- 
ra, do Rlo Grande do Norte; 
Paulino Snlgado, do Cenrá: Ga- 
ribald! Dantas, Souza Melo, dl- 
retor da Carteira de Credito 
Agricoln e Otavio Bulhões, di- 
rotor da secção de . Estudos 
Economicos e Financeiros do 
Ministerio da Fazenda, 

Fo! verificado que a opinião 
unanimea é favoravel a uma co- 
operação Internacional nos" AR- 
guntos relntivos 4 politica do 
alzodho, sendo assinada uma 
nata com as conclusões tomndas 
nesus sentido, 

O governo examinará ime | 
diatamente outros aspector re- 
tativos ao algodão, sobretudo o 
que se refere no financiamen- 
to. Para proceder n esses exn- 
mes, o ministro Souza Costa 
nomeou uma comissão comipos- 
ta dos srs. Garibaldi Dantas, 
Teodoro Perrelll, Jovencio Mna- 
riz de Lira, Souza Melo e Ota- 
vio Bulhões. que hoje: mesmo 
sa reunirá para, na proxima se- 
gunda-feira, apresentar  BURS 
conclusões ao titular da Fa- 
zenda, 


CASA DO SARGENTO 


mealizou-se ontem, na sede so- 
cial dessa Instituição, uma as 
sembléia geral, para preenchi- 
mento de cargos vagos no O. 
A. eno O, F. dessa sociedade, 
para os quais foram eleitos os 
seguintes associados: João Fer- 
reira Neto, para 1º secretario; 
José Veloso Filho, para 1º tesou- 
retro: Manuel Calo de Moura 
Camara, para 2º tesoureiro, € 
José Luiz Pereira, para membro 
do Conselho Fiscal, 
Reorganizando o Deaprtamen- 
Feminino dessa associação, fo- 
ram pelo presidente convidadas 
a dirigir esse Departamento as 
seguintes senhoras e senhor!- 
nhas: d, Mario Roque, para 
presidente; d. Maria de Lour- 
des, para vice-presidente; Jona 
Rosalina Coimbra, para 1º ser 
cretaria; senhorinha Maria José 
da Silva, para 2º secretaria; € 
a senhorinha Alzira Domingos, 
para bibliotecaria, Foi tambem 
eleito por aclamação para O 
cargo de orlentador do mesmo 
Departacento, o socio Francisco 
Costa, 


A Instalação, Amanhã, 

da Conferencia Nacio- 

nal de Legislação Tri- 
butaria 


PRESIDIRA” O ATO O MINIS- 
TRO SOUZA COSTA 


A Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria realiza, 
amanhã, 19, ás 15 horas, no Sa- 
lão de Honra da Associação CO- 
merclal, a sua primeira sessão 
preparatoria. Presidirá o ato O 
ministro Souza Costa, estando 
presentes todas as delegações 
dos Estados. 

Consta da ordem do dia a 
apresentação de credenciais, 


srs: 
Carlos da 


Bolsa 


Controle de Residencias 
dos Representantes Di- 
plomaticos 


RECOMENDAÇÃO FEITA 
LO COMISSARIADO DOS 
NEGOCIOS ESTRARG 
ROS DA RUSSIA AO EMBAL- 
XADORES E UONSULES 
ACREDITADOS EM MUSUUU 


ZURICH, 17 (R.) — O Comis- 
surlado para os Negocios Es- 
trangelros imformol sos re» 
presentantes dinlomáticos es- 
trangeiros em Moscou. que os 
membros das missões diplomi- 
ticas. os consules gerais e. os 
membros das suns familias não 
poderão, de ora em diante. dei- 
xar o lugar de residencia per: 
manente, sem um visto especial 
— anunciou o radio suiço, 

Certos distritos da Hussia So- 
viética. são Interditos Aqueles 
representantes. Inclusive as zu- 
nas, de Arkhangel. Murmansk e 
Leningrad. bem como as novas 
repúblicas soviéticas da Kare- 
Ha. Estonia, Lituania [etonia e 
Moldavin, alem de certas toca- 
lidades da Ucrania e da Crimea 
e nas proximidades dos mncos 
de petroleo de Baku, 








Souza Costa 


O Aniversario Nata- 
"icio do Ministro da 
Guerra 


General Eurico Dutri 


Transcorre, hoje, o aniversa- bido significativas 


rio natalício do generul Eutivo 
Gaspar Dutra, 
Guerra, 

A data será festivamente co- 
memorada por seus amigos € 
camaradas de classe, que prvs- 
tarfo ao titular da pasta mili- 
tar diversês homenagens. 

A gestão do general Dutra. 
naquele posto da administração 
publica do país, tem sido Pral- 
mente proficua para o Kxerci- 
to, que vem recebendo o neces- 
sario aparelhamento tecnico, no 
sentido de corresponder às alias 
necessidades da nossa defesa. 

O novo edificio do Ministerio 
da Guerra é, tambem, um Te- 
sultado dos esforços construti- 
vos do general Eurico Dutra. 


TRAÇOS BIOGRAFICOS 
Nasceu o general Eurico tJns- 
par Dutra, em Mato Grosso, eni 
18 de maio de 1895, tendo verl- 
seo praça em 21 de fevereiro 
e 1902, 


Aspirante n Oficial em 14 de 
fevereiro de 1908, foi promovido 
a 2* tenente em 7 de abril de 
1910, contando antiguidade de 
20 de Janeiro do mesmo ano, 
1º tenente em 12 de julho de 
1916. Gradurdo no posto de 
capitão em 24 de junho de 
1921, foi efetivado, nesse posto, 
em 2 de agosto do mesmo uno, 
por antiguidade. Major em 5 
de malo de 1927, tenente coru- 
nel em 16 de maio de 1929, co- 
ronel em 17 de dezembro cu 
1931. As suas promoções como 
oficial superior foram por 
merecimento, General de Brlzn- 
da em 22' de setembro de 1932 e 
general de Divisão em B de 
maio de 1935, 


Como comandante da 1º Ke- 
gião Militar, em 1935, prestou 
relevantes serviços á defesa Go 
ordem (Revolução comunista;, 

Foi da Arma de Cavalaria, 

Possue os Cursos Geral, Ke- 
gulamento de 1898, Estado Maior 
e de Informações. 

Serviu nas revoluções de São 
Paulo, em 1924, 1925 e 1992. 

Grande Oficial da Ordem do 
Mérito Militar, possue a Meda- 
tha de Ouro de 30 anos de bons 
serviços, 


ossue varias condecorações es- 
rangeiras, dentre as quais des- 
| tacamos a da Ordem de Aviz, 
da Republica Portuguesa, Atu- 


| posso, Eurico Gaspar 


[OP RA Da fi CORDEL Hm 


A POLITICA INTERNA- 


| 


putt 
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ESQUINA da SORTE 


judo 


Loteria de 









novamente, a 
o bilhete 


10.086 com 500 contos 


e as respectivas aproximações 


EM 21 DE JUNHO 





2.000 contos 


“Ouvidor 50, Esq. 1.º de Marco s CASA GUIMARÃES | 





Uma Biografia 
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sorte grande com 


São João 

















Para Gente Nova” 


EXPRESSIVAS CARTAS RECEBIDAS PELO 
SR. GEORGINO AVELINO 





A proposito da publicação do 
seu recente livro “Uma bio- 
grafia para gente nova” tem 
o sr. Georgino Avelino rmce- 
cartas dos 
ministros de Estado e de altas 


ministro dn | patentes do Exército das mais 


reproduzimos abaixo algumas: 
Do ministro Valdemar Falcão; 

Rio de Janeiro, 6 de maio 
de 1941 — Prezado dr. Geor- 
gino Avelino, — Saude 
Acusando o recebimento do 
seu trabalho “Uma blograíla 
para gente nova”, apraz-me 
dizer-lhe que muito apreciei o 
estudo que realizou sobre & per- 
sonalidade do preclaro presi- 
dente Vargas. Pela seguran- 
ça dos conceitos, clareza de ra- 
ciocinio e colorido e vivaci- 
dade de estilo, a analise que O 
distinto amigo fez da vida o 
eminente estadista constttue 
uma das melhores sinteses já 
escritas a respeito desse assun: 
to que, como é natural, tanta 
sugestão Lem exercido sobre os 
homens de cultura e inteligen- 
cia — Cordialmente ta) Val- 
demar Falcão”, 

Recebida na secretaria dt, 
Departamento de Turismo em 
10/5|4L, 

Do coronel Canrobert: 

Rio de Janeiro, 25 de abril 
de 1941 — Meu caro dr. Geor- 
gino — Saudações — Pur ni- | 
mia gentileza e mantte va von- 
fiança, o prezado amigo, nOo1 
decurso de um almoço intimo, 
me pós ao par da orientação | 
que pretendia amprumir o Lra- | 
balho, em boa hora cottetado 
á sia brilhante intell jncia, 
de blogralar u nosso presigen- 
te. 


Apesar de conhecer cuin AN- 


rais, esse belo e ulilissimo Uã- 
balho, constitulu para 
agradavel surpresa a Sus 
tura e confesso-lhe que, 
algum tempo, estive 
dificuldade por tr pro vlino 
discernir o melhor: se o [undo 
ou a forma. 


Afinal não encontrei 


mim 
lei=- 


túlle- 


' vença e nem poderia enconsvã- 


ja, de vez que o prezado ami: 


| go, avezado às questões da boa 
Além dessas condecorações, o linguagem e servido por uma 


| 





Dutra inteligencia e cultura de c5- 


cól, produziu um trabalho que 
ce caracterizou, sobretudo, pe- 
la precisão e simplicidade das 
definições e pela suavidade do 


almente exerce o cargo de mi-! estilo, 


nistro da Guerra e as funções 
de presidente do Conselho da 
Ordem do Mérito Militar, 


A A. B. |. Reconhecida 





Ãos Seus Funcionarios | 


sumbléla geral da Associação 
Brasileira de Imprensa e por 
proposta do seu presidenta o 
seguinte voto de reconheci- 
mento aom funtlonarios: “O rl- 
timo do nosso desenvolvimen- 
to sempre encontrou a acela- 
rá-lo a dedicação, capacidade 
e honradez dos funcionarios da 
Associação Brasilelra de  Im- 
prensa. A sua eflclencia, multa 
se deve a normalização dos 
servicos, no periodo de Teor- 
gnnização por que passaram. 
E' justo, pols, sallentá-loz, co- 
mo estímulo a que  prossigam 
no trabalho e no esforço pela 
grandeza da nossa (Casa, 
sim. num reconhecimento m&- 
recido, queremos. seja consi- 
gnado na ata dos nossos tra: 
balhos um voto de louvor mui- 
tó especial pela forma com que 
uemhpre se conduziram”. 


Fol aprovado na Ultima as- 


AB: 


Por essa rarão, “Uma blo- 
graífla para gente nova " é um 
trabalho que, com satisfação, 
se lé de um só folego. 

Permita, agora, o meu ami- 
go, uma discordancia ao titu- 
lo restritivo da sua obra: ela 


não serve somente á gente NO- 
ELTTY]WW———— 


eco lose ae Ga 
Radios Reconstrui 


va ela serve tambem &á gente 
da idade provecta., 

Com os sinceros agradeci- 
mentos pela distinção e bonda- 
de da dedicatorla que após 
ao exemplar que me ofereceu 
envio o meu cordial abraço — 
ta) coronel Canrobert”. 

Do coronel F. de Paúla Ci- 
dade: 

Rio de Janeiro, 8 de malo de 
1941 — Prezado amigo, dr. 
Georgino Avelino — Acuso & 
agradeço a oferta de 
biografia para gente nova”, em 
que o senhor, & pretexto de 
narrar a vida de um dos maio- 
res homens de nossa historia, 
estuda profundamente os nos- 
sos velhos costumes políticos. 

Em poucas paginas, escritas 
num estilo simples € acolhedor, 
deu-nos o sr. um verdadeiro 
livro, no sentido mais profuil- 
do desse termo. 

Que os moços o lelam e mes 
ditem nas lições que ele en- 
cerra, são os meus desejos 
Amigo e admirador (a) F, de 
Puulu Cidade”, 


— 


e e 


PETROLEO NA 
BAVA 


A partida de dois técni- 


cos Pelo “Araranguá” 


Pelo “Araranguá”, que del- 


| «ou o nosso porto com destino 


tecedencia, em suas unhas rala Baia, seguiram vlagem pará 


aquele Estado os técnicos. de 
petroleo, Srs Athos Chlavicutt 
a Hans Setz, rerentomente COM 


por | tratados pela Companhia Co- 
“m seria | poba, 


Esses engenheiros, segundo 
| chegou 8o nosso conhe imento, 
seguem para as concessões des= 
an empresa, onde irão conelntr 
35 trabalhos preparativos de lo- 
calização de uma possante sol» 
da 14 arentrida pela Compu- 
nhia Coprha e que «e encor ta 
em São Salvador, recem-iin- 

portada dos Estados Unidos 
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com Kolynus, Verá, entio, 


Kolynos! 


pouco... é concentrado! 








KOLYNOS, TAMBEM, RESISTIRA É 
A QUALQUER PROVA... 


AÇCA você mesmo uma experiencia 
seus dentes estarão claros e brilhan- 
tes, Notará, tambem, o quanto 


Kolynos limpa e refresca toda a 
bocen. Embelleze o seu sorriso com 


KOLYNOS custa menos porque se usa 


UM CINTIMETRO 


o é a 


como 





BASTA 


) 
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Chegam a Singapura | 


Novos Reforços 


CONTINGENTES NAVAIS, 
TERRESTRES E AEREOS DES- 
EMBARCAM NO PORTO 

DE KEPPEL . 

'LONDRES, 17 (Reuter) — Co- 
mo parte da diretriz de auman- 
tar as forças de defesa na Ma- 
laya, chegou a Singapura gren- 
de numero de tropas frescas en- 
viadas da Inglaterra, 

Estes reforços consistem em 
contingentes navais, terrestres e 
“aereos, 

Foram desembarcados no por= 
to de Keppel, na frente mariti- 
ma de Singapura, onde, simul- 
taneamente, eram vistos car- 
gueiros norte-americanos  des- 
carregando novas remessas de 
material belico | vindo dos Esta- 
dos Unidos, de acordo com a 
lei “aluga e empresta”. | 





Entregando à Direção dos Medicos os 


Problemas Hospil 
A Alta Finalidade do Instituto 
ittalie mer Q PEIXE QUE O CARIOCA COME 





RECIFE, (Do corresponden- 
te, pelo gereu) — Uma 
gralnnos 
Vetitol aputselutiuam A utiçits 
lhães, em Pernambuco fol & 


criuçuo do Inslltuto de Assis- 
tetnicia Hospitalar, 

U reintorio com que o pré- 
sidente du instituição deu cons 
Lu, do governo do Estudo, do 
primeiro quo de trabalho, assi- 
natou juulto bem essa necessi- 
dado quumio resumiu, da ser 
mgulnte fórma, a situação hos- 
ptaluy do listado antes de ser 
renlidude «a util e grandiosa 
tncintiva do Interventor, 

“Sentir us normas do fun- 
clonuniento clínico, na capl- 
tul, cr apreender puvrezu “o 
que uiziu respeito ás possibi- 
lundes de tratumento ambula- 
toriu, bxceluando-se um pe- 
uusimu serviço deste genero, no 
Houspital do Centenario, não 
existiam! instelações dignus 
deste nume no kecite; sob estu 
aspecto era frisante o contras- 
te entre a nossa capital e us 
de outrvs bstudos du União, 
Hio, Bula, Porto 
Alegre, Nlteról possuem poli- 
clinica udmiravels, em algumas 
das quis a assistencia médica 
€ conduzida por fotma q eno- 


Puulo, | 
brecer u medicina nacional, | 


suo 


Úurenia a nossa uvrganização 
de secques desta ordem, 
o tratamento ambulatorio 
doentes, superlotavamos 
hospitals, realizavamos 
tencla niuis complexa e 
custos, ” 

Criado, que fol, o Instlluto | 
de Assistencia Hospitalar a si- 
tuação transformava-ge por 
completo: usseguruva-se a 
exuta uplicação dus verbas des- 
tinadas aus serviços médicos e 
combate ús doençus, abriam-sa 
novas enfermarias na capital 
e mo Interlor, ampliuva-se o 
numero de leitos disponíveis, 08 
indigentes receblam  assisten- 
cia condigna, a Faculdade de, 
Medicina. dispunha de enter= 
marlas, para vs seus cursos, 

HUSPITAIS EM TODO U 


para 
dus 
va 
ausie- 
mia 





TEUNARVVORIO PERNAM- 
! NUCANO 


Eutrundo a funcionar a efl- 
cletite vrgunização do Inter= 
ventor Agamemnon Magalhães 
fixuu e combateu os males da 


orgunização anterior,  conse- 
gulido * resultados  surpreen- 
«dentes. 


Dos doentes Internados 
hospitais de Recife, 49% 
nham vindo do interior. 

Fasla-se necessario, portan- 
to, organizar um plano de com- 
bate é doença publica, combu- 
Lo que não se trnyvusse apenas 
na cupital, mas se estendesso 
a todas ns zonas do Estado. 

Encontrou o Instituto 8 pe- 
quenos hospitals no Interior: 
em Olinda, Golana, Pambé, Bo- 
nito, Nazaré,  Burretros, São 
Lourenço e Petrolina, com um 
total de 180 leitos. Hoje estes 
mesmos hospitais melhoraram 
os seus serviços e instalações, 
possulndo ao todo 233 leitos. 
Nestos numeros de 180 a 233 
não incluo a Colonia de Allena- 
dos que, tendo em 38, 160 lei- 
tos, augmentou-os em 40, para 
200, 

Pouco se poderia adiantar 
com aqueles pequenos hospi- 
tuls. Impunha-so a constru- 
ção de hospitais maiores, em 
pontos escolhidos, de acor- 
do com as estatisticas, e fa- 
crildndes da comunicações com 
as demnis localidades da zona 
a que pertençam. 

O Instituto fixou os logares, 
Gnranhuns, Limoeiro, Palma- 
res, Caruarú, Pesqueira e Ser- 
ra-Talhada. 


Num ano haviam  emigrado 
parn o Recife, do Interior do 


nos 
tt- 


« Batado, cerca de 3.000 doentes, 


De Garanhuns 175 e 230 dos 
municipios vizinhos: Bom Con- 
selho, Aguas-Belas, Correntes, 
Angelim e Canhotinho. De Li- 
moeiro 409 e mails 278 de Juão 
Aliredo, Bom-dardim, Quelma- 
dns e Surubim, De Palmores 
249 é 699 de Catende, Maralal, 
Asun-Pretn, Gameleira e Ribel- 
rio. De-Caruarú 209, e 329 de 
Sto Caetano, Altinho, Bebedou- 
ro Jurema, Bezerros e  Lagom 
dos Gatos. De Pesqueira 73 e 
209 da  Madre-de-Deus, Belo 
Jrriim, São Bento, Rio Branco, 
Alugon de Baixo e Bulque. 








Manobras Militares da 
Guarda Territorial So- 
vietica 


O* PRINCIPAIS EXERCICIOS 
CONSISTIRAM EM DESVM- 
nARQUES DE TROPAS 
PRANSPORTADAS POR 
AVIÕES E DF GnrPOS DE 
PANAQUEDISTAS 


MOSCOU, 17 (Reuter) — Az 
manobras levidas a efeito pela 
gunrda territorinl sovletion e 
das quals participaram 250 mil 
homens, voluntarios da defesa 
elvll, foram agora conelnldas 
nns provincins sovieticas. Um 
dos principais. objetivos dna 
exeretoios consistiu em desem- 
barques de tropas transparta- 
dns por aviões e grinpos de na- 
raquegistas, o que fol realizado 
nne proximidades da cidada In- 
dustrial de Mitesshahl 

O jornal “Isvestia” escreve 
ane. apesar de todos os truques 


de "ecamountirue” e do nen fo 
terrena, necbumo naranmedista 
foi canvm ele atfoelr ne nm q 
estrategicos colnoados em Us 


xo como seus objetivos. 


epa. Go 


alares do Estado 


de Assistencia Hospitalar de Pernambuco 








Camarão a 75600 e Pescadinha a 14$300 ! 


O movimento de venda do pescas 
do, pelo Entreposto Federal de 
Pesca do Rio de Janeiro, atingiu, 
na semana de 4 a to de miio 
corrente, a 217.768 quilos, no va- 
lor de aBoiosr$200, ' 

Dentre as especies que tiveram 
maior procura, destacam-se as se- 
guintes: — badejo de alto mar, 
8.108 quilos, a aSai7, o quilo; 
camarão verdadeiro grande, 4.977 


quilos, a 78634; camarão verda- 
eiro médio, 6.278 quilos, a ., 
6Sr4o; garoupa de 2º, 18.900 quis 
los. a 15957: namorado. 6.907 
quilos, a 45484; pescadinha de 
alto mar, 14.345 quilos, a 288764 
sardinha verdadeira grande, 5&.610 
nuilos. a $41 o quilo; tainha, 
tã.foa quilos, a 28470:  tainha 
congelada (Rio Grande do Sul), 
8.750 quilos, a 2$625 o quilo. 





Chega a Alexandria o 
Ultimo Contingente 
Inglês Vindo da Grecia 
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Sensacional Assalto ao Mosteiro de S. Bento 
Retirados do Cofre Forte Objetos de Grande 


Valor — Detidos Tres 
Pulseira de Brilhantes 


Suspeitos — Furtada a 


de N. S. dos Prazeres 


RECIFE, 17 (A. N.) — Os ladrões penetraram no Mostal- 


ro de Sião Bento, na cidade de 


Olinda, retirando da casa forte, 


onde estavam guardados objetos de valor do mosteiro, tres vu- 


roas de ouro, uma pulseira de 
nhora dos Prazeres um par de 


ouro-e brilhantes de Nossa Se- 
brincos de ouro e brilhantes ca 


mesma virgem, um calic; de pasa dois resplendores dé"ouro & 


prata, alem de outros objetos 
de réis, 


avaliados em dezenas de contos 


Dadas as circunstancias, a policia &veriguou que o Iurto 


fo! praticado durante o dia, p 
tas. Foram descobertos varias 


rendendo varias pessoas Suspei- 
Joias vendidas a um negociante 


d> ouro velho, residente no suburblo da Torre. 


NA VILA DAS CUSVUKELKCAL 


Kura-se hoje, o novo predio pa- 
ra o Centro Educativo Operario 
de Vila das Costureiras, O ato: 
será Lada havendo sessão so, 
lene- presidida pelo interventor 
Agamemnon Magalhães. Duran- 
te o dia, comemorando o sexto 
aniversario da fundação don 
Centros Educativos Operarios. 
haverá grande programa de 
festns com desfile de escoteiros 
nelns princinais ruas da cidade, 

ATIVOS PAR g VIT 

MAS DAS ENUHENTES 

DO RIO GRANDE 

« RECIFE, 17 (A, N,) — Reu- 
niu-se ontem, no edifício da Ma- 
ternidade do Recife, a Cruz Ver- 
melha Pernambucana, afim de 
noméar uma comissão encarre- | 
gada de angariar donativos pa- 
ra as vítimas das enchentes dg 





Rio Grande do Sul. Na mesma 
reunião, a Cruz Vermelha en- 
viou 4 Liga Social contra o Mo- 


PARA O ORIENTE 
RECIFE. 17 (A N.) — O car 
pjetro norte-americano “Aza- 
cia City”. está carregando, nes- 
te morto, 15.000 fardos de algo- 
dãn. destinados aos portos 


ER do 
Oriente 





À Tosse 


A ODISSÉIA DO TENENTE WiLLMOTT E DE | Impertinente 
SEUS ONZE COMPANHEIROS 


LONDRES. 17 (R) — (De 
Patrick Cross, da R,) — O úl- 
timo contingente britanico a 
deixar a Grecia, depois da eva- 
cuação completa, chegou a sal- 
vo em Alexandria, tendo vinja- 
do a hordo de uma escuna, que 
afrontou durante dezoito dias 
de viagem, todos os nerigos da 
trovessia maritima 

A's apalpadelas, entre as 
aguas tempestuosas . do Mar 

Kco, metralhados e bombar- 
deados mus; felizmênte, imunes, 
abrigando-se » nas. nu 
ilhas f 
comandanto, Nigel Willmol!. de 
Kensington, Londres, icompa- 
nhado de 11 companhelros réi- 
lizou esta proesa que pude sei 
considerada como mais npro- 
priada dos homens do mar. 

O tenente Wilmott narrou-noa 
a viugem: “Começamos a nave- 
gar no romper da aurora do dia 
às de abril, partindo de Bata 
de Raphtis, na cósta da Ática 
à bordo do e Tevangeliatrio um 
culque de 15 toneladas, armado 
de uma metralhadora Bren 
rranadas de mão. Uma carta 
de navegação e um compassu 
eram os únicos instrumentos de 
que dispunhamos. Nossa pri 
meira parada foi no ilha de Ma- 
cronisis. onde "experimentamos 
um excelente vinho e um pouco 
de mel, 


Dali nartimos com destino a 
Termia, sob conslantes ameaçus 
acrens. Cosinhavamos os al- 
mentos em fogo de mndeira, «u- 
quanto a agua era racionuda, 
Chegimos 4 llha de Serifos, on- 
de nÚs encontramos com outrus 
contingentes britânicos que ai 
se abrigavam, temporariamente 

Quando alnda nos encontrava- 
mos naquella ilha, um dileme 
se nos apresentava: entrem - 
mo-nos nos nazistas ou aguen- 
tar firme os nlaques nereos “mu 
massa, 


Nessa alternativa, apressamu= 
nos em viajar novamente  en- 
quanto fluluavam em toda A 
parte, bandeiras brancas, 

Aproamos para a ilha Deposi- 
ta, um lugar completamente de- 
solado. onde encontramos um 
asilo hbenéfirn e de aque tanto 
necessitavamos. 

Ao calr dn noite prossegutmes 
viagem, procurando evitar os 
perigos das formações nazistan 
aereas que, circulavam. sobre 
Pa sd cabecas durante o din in- 
eiro. 





A Situação da' Agricultura na Europa 





As Areas Plantadas e a Safra na Inglaterra 
Foram Consideravelmente Aumentadas 


LONDRES, 17 (Por Kenneth 
Valpy, techico agricola, da Reu- 
ter) — As areas plantadas, na 
Grã-Bretanha, toram consideravel- 
mente mais vastas mn suíra toi 
um tanto mais importante, porem 
na Belgica Holandii  Uimamarca, 

Noruega, as safras não aumentia- 
raim, conquanto us Alcas planta- 
das fossem muito maiores, 

No que se refere a ltalia, e a 
Alemanha, a area plantada foi 
pequena e as safras foram pobres, 
Para os Balcans os prognosticos 
são agora melhores, em toda a 
Europa, principnlmente; no uue diz 
respeito ao trigo, ; 

Ha tambem perspectivas de au- 
mento na saíra do trigo da Grã- 
Bretanha, porem no continente, 
nota-se tma redução consideravel. 

Na Europa inteira, o inverno 
foi desfavorável e esse fato foi 
ainda agravado pelo aparecimento 
tardio da primavera. . 

Este ano, os prejuizos causa- 
dos pelo inverno estiverim bas- 
tante acima da media comum em 
vista da alternativa le gelos e de 
degelos tendo havido tambem inun- 
dações em varios pontos da Eu- 
roma meridional e na Rungtin. 

As areas de trigo atimentaram 
provavelmente na Belgica Holan- 
da. Dinamarca. Noruera e Suiça. 


num esforco desesperado dessts 
maises nara comnensar uma boa 
narte das importações que rece 


hiam antes de alem-mar, 

Os nazistas encorajnram os fa- 
»-milsiros dos, naises aocuuinoz à 
= emp mintarea extensões de le re: 
no e a empregar grande parte des- 


td 


erosns 1º 
do: Peloponeso, “o! fenento), 
“ro a motor, que nos pareceu um 


monstravam 


Lutando contra ondas enra!- 
vecidas, 9 nosso barco in se por- 
tando bravamente. enfrentando 
com ealhardia as monstruosas 
ondas que rebentavam, de quan- 
o em quando sob o seu fragil 
casco. 

Forçamos s passagem 
ilha vulcanica de Santorin a 
qual para nossa felicidade, ne- 
notava disposições de uma 
irupção violenta, como io de- 
as Invas que se 
desprendiam do vulcão 

Ao largo da. hn Santorim, 
avistnmos um: barco estrangel- 


pen | 


corsario italiano de supertfiole. 

Tivemos desejos de canturá-lo. 
Dei as orlens necessarias para 
isso O Inimigo. porém. virou 
de bordo e desapareceu. Um de- 
sarranjo no motor aumentou 
nossos nadecimentos, além do 
trabalho para extinguir um “- 
cendio que se munifestou a hbor= 
do pela explosão de um motor 
Diesel. 

“«ventunlmente nvistamos a 
baia de Suda, em Creta, en- 
quanto a tempestade  impeliy, 
para a referida ilha, enormes 
vagalhões que se iam arreben- 
tar contra as suas alvas areias, 

5 de maio, pensamos em 
procurar um refusio, ande non 
fosse possivel substituir o nosso 
barco por outro 


Navegamos para Alexandria, 
o vento do sul nos castigava in- 
cessantemente mas. não obstan- 
te, empregamos todos os esfor- 
ços para navegar sempre e sem- 
pre com malor velocidade, Per- 
corrida a metade. do caminho 
encontramos um navio de car- 
Ea que nos ofereceu proteçau, 
mas como fomos Incapazes de 
acompanhar a sua marcha, fl- 
camos muito distanciados. 


Finalmente cheramos ao por- 
to de salvamento, sãos e salvos 
depois de dezoito dins de via- 
gem desde a nossa saida das 
pratas da Grecia” 

Concluindo a narrativa da 
sua odisséia, o tenente Will- 
mott prestou alto tributo de 
homenagem ao mestre do harcu 
R. Crawford. no qual cabe em 
primeiro lugar o distintivo de 
excelente marinheiro e tambem 
aos companheiros de aventura 
cuia valorosa coragem foi de 
molde a podermos enfrentar a 
terrivel temnerntura, que preva- 
leceu durante todo o curso da 
viagem. 


sa nova ara, pára a viantação do 
trigo. 

| Contudo esses trabalhos foram 
limitados pelo. mau tempo, pel es- 
cussez de lerreno apropriado nes- 
ses paises de cultura já intensiva 
e. ainda pelo receio de que os na- 
zistas renuisitassem o trigo depois 
de colhido,. : 

A carencia de fertilizantes ciu- 
sou- Dreiuzos severos na França. 
Em todas essas areas foram pes- 
simas às condições de tempo, 

a Italia e na Alemanha, tam- 
bem as condições de rempo foram 
mãs e esse fato não pode ser com- 
pensado pelo aumento das areus 
plantadas, já que. estas haviam 
atingido um maximo de desenvol- 
vimento nesses paises, antes do 
início da querra, 

Alem disso, tanto na Alemanha 
conio na lilia, a força de tra- 
balho humano fot wrandemente re- 
duzida sendo apenas substituida 
em parte pelos prisionciros de 
guerra, 

Nos Balcans a situação é econ- 
fusa em vista das mudanças no 
territorio e o excedente q ser ex- 
portado, si é que ha algum está 
muito ahbúixo da media normal,” 

À. menos que as condições de 
verão não se'am excencionalmente 
favoraveis. na Europa continental, 
não se mode esperar aí, este ano, 
nem mesmo uma safra mediocre. 

Na Grã-Bretanha ao contrario 
ha todas as razões Daia crer que 
o aumento nas arcas plantados 
compensou amplamente  nualnuer 
preirizo enusado à saíra, velo 
templo inclemente. 






















das Crianças 


Geralmente, depois 
do um resíriado, ns 
crianças são acom- 
metidas de uma tosse 
impertinênte que, 
mal cuidada, pode 
se transformar numa 
bronchite chronica 
ou, quando pouco, 
causar um enfraque- 
elmento geral do or- 
ganismo. À tosse precina ser tentada 
esde o inicio com um-remeudio de 
effeito rapido e negura. Neste cmo, 
é aconselhado o Xarops São João, de 
sabor delicioso, que age como um 
podernso calmante sem prejudicar 
o teLro organismo in- 
fantil, O XoropeSlo João 
faz expectorar sem tossir 
e evita as afisoções 
do peito e da garganta. 


Xarope 
São João 


“Lab. Alvim & Freitas — São Paulo 


DE MINAS GERAIS | 
Um Catedratico da 











Universidade de Co- 
lumbia Visita a Ga- 
pital Mineira 


UMA OFERTA DE Sd 





PENALVA: AO MUSEU IN- 

CONFIDENCIA UM APARE- 

LHO DE EXTRAÇÃO DE 
AGUA 


BELO HORIZONTE, 17 (A. 
N.) — Fez ontem interessante 
palestra, na sociedade Mineira 
de Engenheiros, o professor 
Paulo F. Kerr, da Unlversicda- 
de de Columbia, Esse edincar 
dor, após percorrer quase todos 
os paises americanos, interes- 
sando-se particularmente pelas 
possibilidades das nações sul- 
americanas no terreno minera- 
lógico, wsitou varlos lugares 
de Minas. Assim, enalteceu as 
jazidas diamantiferas em Dia- 
mantina, de topazio e pirito de 
Ouro Preto, aludindo ainda é 
produção de bauxita e estanno 
tio Estado. Tendo afirmado 
que“o Brasil possue as maio- 
res e mais valiosas jazidas de 
manganês do continente, disse 
considerar o Estado de Minas 
o territorio mais generalizado 
e de maior futuro na América 
do Bui. 

UMA DOAÇÃO AO MUSEU 
INCONFIDENCIA 

BELO HORIZONTE, 17 (A. 
N.1 — O escritor Gastão Pe- 
nalva acaba de doar so Museu 
Inconfidencia, de Quro Preto, 
um lavabulo em pedra de sA- 
bão, que data de 1788, de 
procedencia mineira. ú 
UM APARELHO DE EXTRA- 

ÇÃO DE AGUA 

BELO HORIZONTE, 17 (A. 
N.) — O Sr. Josias caetano 
Lima, natural de Rio Parnaiba, 
anuncia interessante e util in- 
venção de um aparelho para 
extração de sgra de aunloner 
profundidade. Ontem fez ex- 
periencias coroadas de pleno 
exito, O aparelho consiste de 
uma tomba hidro- compresso- 
ra de manejo simples, podendo 
ser instalado em qualaver Ju- 
gar. Pretende o Inventor sub- 
stituir o antigo uso de sister- 
nas. pois uma vez colocada A 
nova bomba a terra poderá 
ser reposta no seu lugar- 


RECIFE. 17 (4. N ) — Inau-6 
| 


demaçs O donativo de um conto | a ORIANOPÓLIS. 17 (A, N.) 
ALGODÃO PERNAMBUCANO | — Afim de representurem o Es- 


xá a Setima Exposição de Pecua- 





DE STA. CATARINA 





Entregue ao Transi-, 


to Publico a Ponte 
Sobre o Rio Engano 


&' DE MADEIRA DE LEI E 
MEDE ju METROS 

FLORIANOPOLIS, 17 (A, Nj) 
— Fol entregue no transito pú- 
blico a ponte de madeira de lel, 
de 50 metros de comprimento, 
sobre o rio Engano, no muni- 
cipio de Concordia, construida 


| fel 
ne REPRESENTAÇÃO DO EsM- 
TADO A' CONFEXENCIA 


DE LEGISLAÇÃO THIBUTANIA | 


tado de Santa Catarina na Con- 
forencia Nacional de Legislação 
Tributaria, a reunir-se na Capi- 
tal Federal no próximo dia 19 
do corrente, seguiram por via 
nerea, para o Rio, Os srs. Alta- 
miro Guimarães, secretario da 
Fazenda, Rogerio Vieira. prefel- 
to desta capital e Arnaldo 
Douat, prefeito de Jolnville. 





DE ALAGOAS 


Para Afastar os Me- 
nores de Ambientes 
Nefastos 


INTENSA CAMPANHA INICIA- 
DA EM MACEIO! 


A 

MACEIO, 17 (A. N) — O 
juiz de Menores iniciou uma Jn- 
tensa campanha no sentido de 
preservar Os menores da influ- 
encin nefasta de certos ambien- 
tes. À campanha tem dado óti- 
mos resultados, tendo aquela 
nutoridade' encontrado todas n3 
facilidades À sa missão, não só- 
mente da parte das autoridades 
como dos proprios nais que vêm 
no encontro daquela medida 





DA BAIA 


Preparativos Para a 

Realização da 7, Ex- 

posição Pecuaria de 
Estado 


CAMPANHA CONTRA O 

ANALFABETISMO 
APROVADO O CONVE- 
NTO DOS ESTADOS CA- 
FEEIROS — DETERMI- 
NADA A CONSTRUCÃO 

DE UMA PONTE DE 
ATRACAÇÃO DE 
NAVIOS 

BATA, 17 (Agencia Nacional) 

— Continuam os julgamentos 

dos animais expostos no Cam- 

po de Ondina, onde renlizar-se- 





ria e Produtos Derivados, 

Ontem, foi julgado o gado 
Fato das categorias “A” e 

Hoje. serão julgadas as outras 
categorias restantes do gado in- 
diano. 

Foram vencedores, ontem, 94 
garrotes “Bacará" e “Marfim” 
da categoria “A”, pertencentes, 
respectivamente, 


cedores, respectivamente, no, 
primeiro e segundo lugares. 081 
animais “Primor” e “Poti. 


guar”, pertencentes a Francisca 
Rocha Plres e Mario Brião. 

Espera-se que a Grande Ex- 
posição a ser inaugurada amu- 
nhã, exceda & todas as expecta- 
tivas, no tocante á concorrencia 
publica e o numero de criado- 
res presentes, 

COMBATENDO O ANAL- 

/ FABETISMO 

BATA, 17 (Agencia Nacional) 
— A Liga Balana contra oq 
Analfabetismo, prosseguindo na 
sus campanha em favor da ins- 
trução popular acaba de inau- 
gurar em Remedios, no -munt- 
cipio de Bonsucesso, diversas es- 
colas primarias para crianças 
pobres, 

APROVADO O CONVE- 
NIO DOS ESTADOS 
CAFEEIROS 
BAIA, 17 (A. N.) — O Inter- 
ventor federal baixou decreto, 
aprovando os termos do Conve- 
nio dos Estados Cafeeiros, assi- 

nado no Rio o mês passado, 

ORDENADA PELO PRE- 

GIDENTE DA RFPPRIT- 

CA A CONSTRUÇÃN DE 

UMA PONTE DE 
ATRACAÇÃO 

BAfA, 17 (A. N.) — O prest- 
dente da Republica, atendendo 
ao apelo da população da , Vila 
S. Francisco, neste Estado, qe- 
terminou & construrão de uma 
nonte de atracação de navios 
al. 

Os trabalhos serão 
imediatamente. [] 


DE SÃO PAULO 





O Minisiro do Trabalho 





Visitou a 


- / 





OFERECIDO PELO INTERVENTOR ADEMAR 
DE BARROS UM BANQUETE, NOS CAMPOS 


ELISEOS, AO SR. 


VALDEMAR FALCÃO 


8. PAULO, 17 (A. N.) — Realizou-se, hoje, és 20,50 nu- 
ras, no Palacio dos Camjpts Eliseos, o banquete olerecido pcio 
interventor Ademar de Barros, ao ministro Valdemar Falcão, 
Para essa homenagem ao titular da pasta do Trabalho, toram 
convidados as altas uutoridades civis e militares, representantes 
do comercio, da industria, membros do Corpo Consular e 11gu- 
ras representativas da sociedade paulistana, 

———— —— ——— 0 O MINISTRO DO TRABALHO 


DO AMAZONAS ; 





“À Campanha Em Fa- 
vor da Siderurgia 


| ———s 
A ASSOCIAÇÃO CUMERULIAL 
DE MANÁUS ADQUIRE 
| 100 AÇÕES DA C. 8. N. 
| MANAUS, 17 (A. Nº) — Em 
| telegrama dirigido ao sr, Gul- 
+ lherme Guinle, presidente da 
Companhia Siderúrgica Nacio- 
ynal, o sr. Nunes de Lima, pre- 
; sidente da Associação Comercial 
“do Amazonas, comunicou ter es- 
p ta entidade deliberado a ape 
| 100 ações da Companhia Side- 
" rúrgica Nacional, Esta delibe- 
I ração, que foi votada unanime- 
mente pela nssémbléia da Asso- 
!elação Comercial,* evidencia a 
"uplauso irrestrito das classes 
conservadoras do Amazonas ao 
| notavel empreendimento tão te- 
| nazmente levado a cabo pelo 
: presidente Getnlio Vargas. 
2 ee 


Obrigatório o Estudo 


da Lingua Alemã 
A MEDIDA QUE VEM DE SER 


GRECIA 

ZURICH, 17 (Reuters) — In- 
formações de Berlim dizem que 
o estudo da lingua alemã fol 
tornado obrigatorio nas esco- 
las gregas, por sugestão do 
professor Logothotopolos, vice- 
presidente do governo Ksoluglo 
e Ministro Provisorio da Edu- 
cação, 





O Oleo de Caroço de 
Algodão Fabricado Em 
Pernambuco 


Pelo quadro demonstrativo 
organizado pelo Serviço de 
Economia Rural do Ministerio 
da Agricultura, o estoque de 
oleo de caroço de algodão era, 
em março findo, nas diversas 
fabricas de Pernambuco, 


412.509 quilos. ás 


Exportadores Chamados 


Rural 


Para efoito de registo, o dl- 
retor do Serviço de Economia 
Rural, do Ministerio da Agrl- 
cultura, solicita, por nosso In- 
termedio, o comparecimento 
das seguintes firmas exporta- 
doras na sede desse departa- 
mento: — A, D'Olivelra Capr- 
valho, Antonio Goncalves, An- 
tonio Vaz  Telxelra, Alberto 
Noguelra Neto, Francisco Cue- 
tano Medolra, Fronolgon Barne 
nf & Fllho, Irmãos Neck, J. 
O, Carvalho, José da Silva Lo- 
pes, Kenryvon & Cla, Ltda., 
Lindolf Feliciann da Costa, 
Luiz Moura Brastl Filho, Mar- 
colino Tenente Ribeiro, Marto 
G. de Ollvelra, Moura Costa 
& Cla. Ltda, Pupo & Mar- 
ques Ltda, Sociedade Coope- 
rativa dos Cltricultores | do 
Queimados e Toblas Schuster & 
Cla, Ltda. 

Serão arquivados os process 
sos das firmas que não compa- 
recerem até o dla 21 de malo 
corrente, 


Faculta!o ao Chefe de 
Policia 


A LIVRE DESIGNAÇ/O 
DOS DELrG ao AUXILIA- 





Foi apresentada, ha tempos, 
ao major Filinto Muller uma 


aos criadores ! representação sugerindo fosse 


baianos Carlito Baía e Irmãos; 
Veloso Condé. | 
Da categoria “B” foram ven- 


atribulda ao chefe de Policia, 
para a necessaria movimentação 
dos quadros, a faculdade de fu- 
zer livremente as designações 
dos delegados avxlllares, após u 
respectiva nomeação por ata 
do presidente da Republica, 

A representação em apreço, 
fundamentada em dispositivos 
do Regulamento da Policia, 
mostrou as vantagens de ser 
atribuida ao chefe de Policia 
aquela faculdade, uma vez que, 
pelo sistema que se vinha ado- 
tando, toda a vez que se impu- 
nha uma transferencia de de- 
legados auxiliares, era necessu- 
rlo novos atos do presidente da 
Republica exonerando-ns e no- 
meando-os ao mesmo tempo 
para outras Delegacias. 

Tomando conhecimento da 
representação, o major Filinto | 
Muller mandou fosse consultadu : 
o DASP, o qual acaba re esrla- 
recer que cabe ao chefe de Po- 
lícia a faculdade de fazer as 
aludidas designações e transft- 
rencias, com excepção apenas 
dos casos em que, no decreto 
de nomeação do chefe da Na- 
ção, haja a indicação da Dele- 
gacia em que o nomeado deve 
servir, 


IMPOSTA NAS ESCOLAS : ai bm  A 


ao Serviço de Economia ! 


EM VISITA A'S OBRAS DA 
CATEDRAL f A' SEDE DA 
2* REGIÃO MILITAR 
BÃO PAULO, 17 (A, N.) — 
Na manhã de hoje, o Ministro 
do Trabalho visitou, acompa- 
nhado dos membros de sua co- 
mitiya, as instalações do Liceu 
de Artes e Oficlos, onde fol 
recebido pelos diretores e tun- 
clonarios da casa, Deixando u 
séde desse estabelecimento do 
ensino profissional, pouco dt- 
pois das 10,30 horas, o sr, Val- 
demar Falcão dirigiu-se para a 
Praça da Sé, afim de visitar 
as obras da nova Catedral, de- 
morando-se no interlor do mu- 
jestocso templo cerca de 40 mi- 

nutos, 

As 15 horas, o titular da pas- 
ta do Trabalho esteve na séde 
da 2º Região Militar, em vi- 
sita oficinl ao General Mav- 
ricio Cardoso. All, o sr. Val- 
demar Falcão fol recebido com 
es honras do estilo, sendo cou- 
duzido ao salão de honra, ou- 
de se achavam reunidos o co- 
mandante, acompanhado ue 
seu Estado Malor, comandante 


ços militares, oficiais das di- 
versas unidades da guarnição 
da capital, representantes do 
interventor * federal dos secre- 
tarlos de Estado e varlas cL- 
tras autoridades clvis e mill- 
tares, 

Depois das apresentações, o 
ilustre visitante: foi saudado 
pelo general Mauricio Cardo- 
so, que manifestou ao sr, Val- 
demar Falcão o prazer com 
que era recebida a sua visita 
a séde do comando da 2.º Re- 
Elão Militar. Agradecendo, 1h- 
lou o Ministro do Trabalho, 
que teve ocasião de declarar 
que o seu Ministerio havia ex- 
pedido ordens aos institutos 
de Aposentadoria e Pensõus 
para arrecadarem, num deter- 
minado periodo, 1% a mais 
dos seus segurados em favor 
das obras de construção do 
Monumento do Duque de Ca- 
' xlas, que se val erguer nesta 
capital, por Iniciativa do Exel'- 
cito Nacional, | 

A saida do Ministro Valde- 
mar Falcão, uma banda miil- 
tar executou o Hino Nacional, 
UM BAILE DE GALA EM 

BENEFICIO DA CASA 

MATERNAL 

BÃO PAULO, 17 (A. N.) — 
Por Iniciativa de uma coumis- 
são de senhoras e senhorinius 
de alta sociedade paulistana, 
realiza-se hoje, no Teatro Mu- 
nicipal, um baile de gala em 
beneficio da Casa Materna] e 
da Infancia, instituição fuucdma- 
da e patrocinada pela sra, D. 
Leonor Mendes de Barrus, es- 
posa do interventor federal. 
Num dos intervalos dessa 
reunião elegante, será feltu ui 
desfile de manequins vivos 
upresentando as uit ms grheii- 
ções dos costureiros de Lon- 
dres e que estão sendo exibi- 
dos na Brasil sob os auspicios 
do governo britanico, 


“Representante do Alto 


Comando Alemão” 


ASSIM CONSIDERADO PELA 

IMPRENSA DO CANADA! O 

MINISTRO DA FRANÇA EM 
OTTAWA 


OTTAWA, 17 (Reuters) 
Um artigo publicado pela “Ga- 
zeta”, de Montreal, pede a ve- 
tirada do Ministro da França, 
em Ottawa, sob pretexto de 
que ele “é agora, para todus 
os efeitos e propositos, repre 
sentante do nito comando ale- 
mão”, 

O mesmo jornal sugere a con- 
veniencia do Qanadá ocupar us 
ilhas francesas de Saint Pisrre 
e Michelon. : 








Novo Embaixador do 


” . 

Perú na Argentina 

BUENOS AJRES, 17 «meu- 
ters) — Deu entrada, hoje. às 
8 horas da manhã o navio 
Caro Hornos. A bordo desta 
unidade mercante espanhola 
encontra-se o novo embaixador 
do Peru', marechal Osrar Be- 
nevides, ex-presider.t> do seu 
país, tendo desempridado, an- 
teriormente, o cargo de em- 
baixador na Espanha, 

O marechal Benvvides fo) 
recebido no cáis pelo introdu- 
tor diplometico Sr. Felipe 
Chiappe, alem de altos funtiv- 
narios diplúmaticos e consulu- 
res do Peru'. e dostncadas per- 
sonalidades argentinas, 





O Pan des Filtros 


ams 


Bebedouros higienicos, Filtros esterltizantos, Escarradeiras auto- 


maticas e filtros para copa de botequins, E 
Iníciados , em instalações de filtros, Vélas esterilbuntos RUA BUENOS 


vreiro esprejutizade 


AIRES, n.º 123-sobrado — Tel, 43-7197 
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—eme— () Noto e o Sul do Brasil 


DORES 


Rheumaticas 


É V.S um dos muitos rheu- | 
maticos, condemnados a sofirer 
cadu ves: que se produs uma 
variação no tempo ? 

Muitas vezes os excessos, 8 


| 
| 
| 





a que sibmettemos e nosso arf- 

anismo, favorecem os ataques 
ão rheumatismo, Nosso corpo é 
invadido por impurezas e sub- 
stancias toxicas, cuja presença se 
manifesta a miuvo por dóres nas 
juntas. 


As dóres rheumaticas devem ser 
combatidas internamente por meia 
de um medicamento, ca de 
facilitar a elimina “ão das impure- 
sas toxicas e dos crystaes de 
acido urico. 


As Pilulas De Witt para os Rins 
e e Bexiga devem ser exper- 
mentadas nesses casos. Sua acção 
directa sobre os rins facilita uma 
melhor elimina ão das referidas 
impurezas. 


As Pilulas De Witt são sobeja- 
mente conhecidas emtodoo mundo, 
Merecem toda a sua confiam 
pois não contém drogas nocivas 
que possam prejudicar corganismo. 


PILULAS : 


DeWITT 


para os Rim e o Bexigo 


indicadas para Sciatica, Dôres na 
Cintura, Rheumatismo, Disturbios 
Renaes, Molestias da Bexiga, q 
em geral, para enfermidades pro- 
duzidas por excesso de acido arico; 


alimentação deficiente, os abusos | 
| 





Agradecimento Àos 
Drs. Israel de Oliveira 
e Moacir Renault Leite 


“Quero expressar publicamen- 
te os meus agradecimentos aos 
drs. Israel de Oliveira e Moas 
cir Renault Leite, pela dedica- 
ção e eficiencia com que me 
prestaram seus serviços medl- 
cos, durante o tempo que estive 
internado no Hospital da Cruz 
Vermelha Brasileira, 

Profissionais dos mais coia- 
petentes nas suas especialidades, 
aliando aos dotes científicos as 
mais belas virtudes de coração, 
os drs, Moacir e Israel demons- 
traram uma dedicação sem l- 
mites para comigo, aliviando vs 
meus padecimentos, 

Graças a ele, encontro-me, 
hoje, quase completamente res- 
tabelecido, 

Desejo ainda estender os meus 
agradecimentos ás enfermeiras 
da Cruz Vermelha: Brasileira, 

elo zelo e dedicação demons- 

rados no exercicio de suas fun- 

ções, o que pude comprovar du- 
vante os dias que all estive u1= 
ternado. 


Rio, 18—-B— 1941. 
JORGE PROVENZANO.* 





Serão Multados os Que 

Não Pagarem os Cha- 

mados de Ambulancia 
a Domicilio 


PROVIDENCIAS NÃO 
atÍNGIRÃO, POREIL, AOS 
NECESSITADOS 


Em face da repetição de nume- 
rosos casos de pessoas que dei 
xam de atender ao pazamento da 
pequena taxa instituída pela Pre- 
feitura para os chamados de am- 
bulancia a domicilio, o secretario 
de Saude e Assistencia autorizou 
ao responsavel pelo Serviço de 
Controle de Renda | yrovidencias 
no sentido de ser aplicada a multa 
legal aos, que não satistizerem 
aquela exigencia, dentro do prizo 
de auinze dias, a contar da data 
da intimação, no Serviço de Con- 
trole de Renda, à Avenida Graça 
Aranha, 10-Á, 

A Prefeitura não exigirá o pas 
gamento da taxa e portanto não 
imporá a multa aos que disponham 
de recursos modestos, não dispen- 
sando, porém, os que podem e s€ 
recusam ou demoram u pagar & 
taxa referida. na verdude insigni- 
ficante. em face da oportunidade e 
presteza do socorro medico «ue a 
Assistencia leva aos lares cariocas, 
nos momentos de aílição. 





NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
GONDUZI-LO À UMA MESA DE 
OPERAÇÃO 


Entra os órgãos 
ve mais culdos 
ot requerem, 

estágestómago. 

Quolquer pers 

turbação, como, 

por exemplo, a 

oxlo frequente, 

o môu hálito, as 

cóálicos, etc, dee 

vem ser Imedios 
tomente trao- 
tados com um 
medicamento 
que sejo de fato 
eficaz Dessa 
fórmo, evitorá 
que o mol se olostre, e impedirá uma ope- 
ração BISMUBELL é um medicomento 
de efellos seguros e decisivos sôbre 
auolquer coso de males do estómogo, 

BISMUBELL é o mais poderoso cicas 

frizonte de ulcerações do estômogo, sen 

do, porisso Indicodo em todos os casos 
de úlcaros gastro-duodenals, máu halito, 

azios, cólicos e distúrbios góstricos e 

Intestino. BISMUBELL age como pros 

fotor e como cicotrizantel do mucosa 

do estômago, no qual forma umo verda- 
doira muralha contra as doenças, evilondo 
ds cporações e ccolmondo os dores. 

BISMUBELL acho-s» à vendo em 

Pó em comprimidos Não encontrando 

B,. JUBELL nos Farmácias e Drogorias 

escrevo poro o Depositário, C. Postal 

1874 5 Poulo. 


BISMUBELL 








Li 








-—— 


gados Por Uma Grande Rodovia 





Fala ao DIARIO CARIOCA o 
Engenheiro Yedo Fiuza 


dd 





Os Trabalhos do D. N. E. R. — Atacada, Em Diferentes Trechos, a Cons- 
trução da Norte-Sul — A Necessidade de Maiores Verbas e da Cobran- 
ça da “Taça de Beneficio” — O Plano Rodoviario Nacional — Será 
Alargada e Pavimentada a Estrada Rio-São Paulo — Duas Estradas Pa- 
ralelas, Cada Uma Com Sete Metros de Largura, Para Mão e Contra-M%o 


Deante da multiplicidade dos 
problemas que o Brasil precisa 
resolver para cumprir os seus 
grandes destinos, dificil é fixar 
qual o mais importante, 

Aliás, os problemas que nos 
assoberbam se entrosam de tal 
forma que, procurar resolver uns 
deixando outros ao abandono, 
seria uma solução lnepta, Dr 
outro lado, a pequenez de rzoui- 
50s de que dispomos não perimi- 
te pensar em enfrenta-los todos 


com a mesma energla e uno 
mesmo tempo. 

Essa a razão pela qual tem 
este jornal insistentemente se 


batido pela colaboração da ln:- 
clativa privada com os poderes 
publicos para a realização de 
empreendimentos que, aliás, de- 
vem mesmo escapar à ação yu- 
vernamental, 

Dentro do nosso ponto de 
vista, — ponto de.vista que q 
residente Getulio Vargas Já 
avia aceito ao mandar que 5 
arrendasse o serviço de abastc- 
clmento dagua da Capital da 
Republica, — a intervenção ofi- 
clal, na exploração dos serviços 
industriais de interesse coluta- 
vo deve se limitar á fiscalização 
do cumprimento das clausulas 
contratunis e da execução das 
obras que, porventura, eles ou- 
volvam, - 

O Codigo de Aguas fixou, qq 
maneira perfeita, as bases para 
a ação privada no campo dus 
serviços industriais, determi- 
nando que ela se fizesse na for- 
ma do serviço pelo custo. 

E' dentro desse mesmo espl- 
rito que consideramos necessu- 
rlo cuidar a serio do financiu- 
mento das obras rodoviarias. 
Cada obra deve, num  praz 
maior ou menor, conforme us 
circunstancias, assegurar tu 
proprio financiamento, seja 
ela executada pelo governo ou 
por concessionarios, 

O financiamento das ovrus 
rodoviarias é assegurado, uu 
Brasil, por um unico tributo — 
o que recai sobre o consuina 
dos combustiveis. 

Os proprietarios das gonva 
marginais auferem  vantagets, 
és vezes enormes, e deixam-s: 
ficar tranquilos sem concorrci 
com um celtil, 

Examinemos um caso concte- 
to: 

O governo federal despendeu 
mais de 100.000 contos de réls 
na construção da Rio-Petropu- 
Hs. Proprietarios de terras atras 
vessadas por aquela rodovia, il- 
zeram fortunas, vendendo, em 
lotes, seus terrenos, Auferiran 
lucros enormes e não contribul- 
ram, nem direta, mem indireta- 
mente para o pagamento 
das despesas, 

A “taxa de beneficio” ou de 
“valorização”, introduzida 
ultás, na legislação do pais por 
um decreto assinado pelo presi- 
dente Vargas, em 1934, devia 
ser aplicada cada vez que se 
realizasse um melhoramento. 

Antes de se executar uma 
obra rodoviaria, devia ser teits ] 
a avaliação das propriedades 
marginais, num ralo de 5, 10 ou 
15 quilometros, conforme as con- 
dições locais o indicassem. | 

Executado o melhoramento, sô 
depois de ter sido executado, é| 
preciso acentuar, passaria q 
poder publico a cobrar a “a 
de beneficio", correspondente a 
uma percentagem da valoriza- 
ção verificada. 

Ha duas formas para cobran- 
ça daquela taxa — ou em par- 
celas anuais ou quando se afe- | 
tuar a primeira transmissão do 
imovel, após a conclusão do mº- 
lhoramento. 

O mesmo criterio poderla ser 
adotado quando se procedesse | 
no aperfeiçoamento do leito das 
rodovias. 

O que não se nos afigu- 
ra justo, nem legitimo, é que 
vs miúlores beneficiarios Fimucm 
as encolhas, enquanto o resto | 


da coletividade “sua sangue 
1! 


E E e q Spa é GDS SS PETS PR SE TT 


agua", para fornecer recursos 
para o enriquecimento deles. 

Não nos interessa saber qual a 
a formula adotada nos Estados 
Unidos ou na Birmanla. “Temos 
de considerar os problemas pra- 
sileiros dentro do quadro da 
realidade brasileira. 

A tese sustentada por este 
jornal provocqu uma serle do 
cartas, umas de aplausos, ou- 
tras de critica, Decidimos por 
isto ouvir a opinião da maiw 
autoridade no assunto, o dire- 
tor do Departamento Naciona) 
de Estradas de Rodagem. 

O sr, Yedo Fiuza, mesmo st 
não fosse diretor do Departu- 
mento Nacional de Estradas dr 
Rodagem, seria a primeira au 
toridade no assunto, Homem 
inteligente, espirito pratico e 
trabalhador incansavel, aquele 
engenheiro fez do problema ro» 
doviarlo o seu problema. 

Dizia Payot que a felicidade 
completa só se consegue quan- 
do o artifice e a sua obra sé 
integram, As angustias da cria» 
ção, as lutas, por vezes titant- 
cas, para dar corpo a uma idéia, 
são de tal forma compensadet 
pelas alegrias que a obra reall- 
gada proporciona que o homem 
que vive um grande problems 
é um homem feliz. O essencial 
é O stcesso. 

Encontramos o diretor do D. 
N. E RB. absorvido no exame 
de detalhes da grande longitu- 





or. +edo Fiuzn, uivetor uo 
D.N, E.R, 


dinal brasileira — a autovia que 
dentro em pouco ligará o Bra 
sul, desde Porto Alegre ate Pul'- 
naliba no litoral pluulense. 

A adéla, que ha alguns unos 
atrás era considerada loucura 
e um sunho que aos poucos st 
curporifica, As obras estar 
sendo atacadas em diversos pon- 
tos, num trabalho febril, 

“A estrada que ligará « 
Brasil, do Sul au Norte, uisse- 
uos u st, Yedo Fiuza, é o pr 
meiro passo para a conereLiius 
ção do plano rodoviário ur 
ciona). 

A referida estrada será a ea- 
pinha dorsal do sistema, nela 
se articularão Lodas as outras 
numa uílrmação magnífica «e 
que o Brasil é um Lodo .uno € 
indissoluvel. 

Com efeito, só agora os pro: 
blemas de transportes estãc 
sendo resolvidos dentro de mi 
espirito nacional. Anteriormen- 
te, examinava-se, apenas, us us- 
pirações regionais e foi isto que 
fez com que se criasse Nc 
Brasil uma rede ferroviaria sem 
articulações, incnpaz de aten 
der nos Interesses gerais dn 
pais, inclusive os da defesa e du» 
segurança nacionais, 

A construção da Norte-Sul 
está sendo atacada em diferem 
tes trechos. De Porto Alegre » 
Caxias ha um trecho cuja cons-, 
trução deverá estar concluida 
uinda este ano, e, ano proxt 
mo, atingiremos o Passo do /So- 
corro nas fronteiras do Tt 
Grande do Sul e S. Catarinu, 

A Rio-Baia, denominação que 
foi dada ao trecho que ligará u 
Rio-Petropolis á Feira de San- 
tana. está sendo construida com 
£ maxima rapidez. | 

A ponta dessa estrada já se 
acha em Realeza, localidade 





proxima a Divino, em territo- 
rio mineiro", | 
O jornalista pergunta qual q) 
traçado adotado para a grande 
rodovia. 
“A grande ligação rodoviari 
que o presidente Getulio Var- 
Egas mandou executar parte de 
Porto Alegre, atravessa Caxlas, 
Passo do Socorro, Curitiba, São 
Paulo, Rio, Petroplois, Areal, 
Porto Novo do Cunha, Leopold1- 

na, Muriaé, Governador Valada- 

res Teofilo Otonl, Jequié, Fel- 

ra de Santana e al se ramificará 

através da réde da Inspetoria 

Federal de Qbras Contra as Se- 

cas, 

As obras estão sendo ataca- 
des com a maxima energla, mas, 
impossivel é andar mais depres- | 
8a, porque O D. N. E. R. tem 
de condicionar suas atividades 
a verbas naturalmente restritas | 
deante do vulto da tarefa que 
lhe foi cometida”, 

“Ao lado dos problemas re- 
ferentes &á construção, tenho: 
dedicado especial carinho ás! 
questões atinentes no revesti- | 
mento da leito dns rodovias. 

Estou convencido que o re- 
vestimento permite, não só ofe- 
recer aos usuarios um serviço 
mais adequado, como economias 
substanciais para o erario pu- 
bilico. 

Um metro quadrado de pavi- 
mentação asfaltica, continuou e 
sr, Yedo Fiuza, custa cerca de 
20SU00. 

CG  ensalbramento, trabalko 
que tem de ser refeito todos os 
anos, custa cerca de 28400 por 
metro quadrado, E' perfeita- 
mente possivel com as verbas 
destinadas À conservação finan- 
ciar os serviços de pavimen- 
tação. 

Aliás, já estou autorizado a 
executar os serviços de avi. 
mentação da Rio-São Paulo, 
primeiro numa faixa de 7 me- 
tros de largura e, posteriormen- 
te. na segunda faixa. 
—. A Rio-São Paulo será en- 
tão alargada? — pergunta « 
gorralista, 
“Sim, respondeu-nos o dire- 
tor do D. N. E. R. Serão cons. 
truldas, na verdade, duas estra- 
das paralelas, cada uma deia: 
conti 7 metros de largura, se- 
peredas por uma faixa de tres 
metios. A mão e a contra-mãoe 
serão portanto, separadas. au- 
mentando-se, de manelia nura- 
vel, a segurança e a capacidade 
de trafego da estrada, 


Esse trabalho já está sendr 
executado em pequenos tir. 
chos Defronte da nova Esca- 
tê de Agronomia ela dentro em 
pouco Lerá o aspecto definitivo 
dentro do plano visado pelo T) 

R ” 


“E. 

O irmmalista estava  ansioa 
por eburdar : problema do 
nanciamento, trazendo é baila-u 
a da “laxa de bene, 
cio", 

Un.a pausa do diretor do D. 
N. E KR. permitiu-lhe a qu. 
gunta, desde muito engatilhada. 

“Pensa o senhor que os recur- 
sos da taxa sobre combustiveis 
são suficientes para atender au 
financiamento das obras rodo- 
varias? Não serla justo que os 
beneficiarios diretos de tais 
obras, os proprietarios margt- 
nais tumbem para elas contil 
hulasem?” 

O sr. Yedo Fluza sente o in= 
tere.sa do “reporter” e or! 
untvs de responder, 

“Raramente um administra- 
dor z quem é confiada a exa 
viço de obras está satisfu:to 
nem considera suficiente uv vu 
luue de recurzos posto a sus 
dispr-sição, 

Cara individuo que tem un 
tarefa a executar e que se em: 
polga pelo seu trabalho, des 
ja realizá-lo da maneira mat 
rapida e mais perfeita. 

No caso do Departamento que 
cdiriu, não posso deixar de rr 
"onhecer que ha uma despruv- 
porção enorme entre os recur 
£os disponiveis e o vulto «mt 
obras e serviços a ele come- 
Judos 

O financiamento  rodoviarne 
à pssegurado nc Brasil apenn 
velo imposto que incide sobe 
os combustiveis, cujo produto 
é vateado entre a União e os 
Estados, 

qranto 4 cobrança da “lLaxe 
le beneficio” tenho a diz 
que sou partidario de sua apil 
cação. E' perfeitamente justo 
que o poder publico beneficiam 
to os proprietarios de | imo 
veis, exija, deles uma contribul- 
rão equivalente-go serviço prea- 
tado. by 

Penso que se poderia, tami- 
bem, difundir mais o uso do 
“pedaglo", aplicando-o nos ca- 
sos especiais de financiamento 
de certas obras. 

A ponte sobre o Rio Grande, 
na fronteira de Minas e Sio 
Paulo. fol financiada graças 8 
cobrança do “pedagio”, 

Em principios de junho, vou 
fazer uma conferencia nu 
qual abordarel os diversos asDe- 
ctos do problema rodoviario, e 
espero te-lo” como ouvinte”, — 
disse u sr Yedo Fiuza, despe- 
dindo-se do jornalista”, 

— —— 4 co tqm o 





“Sistema Nacional de 
Economia” 





4 PROXIMA CONFERENCIA DO 
DR, JOÃO DE LOURENÇO, 
NO D,. [ FP, 


Na serie de conferencias or- 
gurizadas pelo Departamento 
de Irsprensa e Propaganda, es- 
tá marcada para o proximo 
dia 20 a que deve ser proteri- 
da pelo dr. João de Lourenço, 
diretor do Serviço de Estatlsti- 
va Economica e Financelra do 
Ministerio da Fazenda, sobre o 
tema “Sistema Nacional de 
Economia”, 

Os capitulos em que se di- 
vide o palpitante trabulho do 
nosso copfrade têm por titulos: 
Falavras Preliminaros; Ji 
— € panorama dos problemas; 
WI — O sentimento dos pros 
blemas; IV — O sentido racto- 
nal. dos problemas; V 1is- 
quematização, Construção. No- 
alização, VI — Bases do ala- 
tena nacional de economia 

A palestra terá lugur no bar 
tão de Conferencia do Depur- 
tamento de Imprensa e  Dros 
pagunda, sob a presidencia do 
gr. Artur de Souza Costa, tl- 
tular da pasta da Fazeida, ds 
17 koras do dia 20' corrento. 


Stozembach & Go. 
“Sucessores de Le- 
clere & Go. 


AGENTES OFICIAIS NA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUIANA N.' 87 — 

5º ANDAR 

EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se, juntamente 
com a COMPANHIA UNITED 
SHOB MACHINERTYT DO BIiA- 
Sit, Sexlodade Anonyma, esta- 
bulecida nesta cidade, 4 vun 
Joaquim Palhares n. 357, do 
contratar e promover o fornec!- 
mento das machinas de secar, 
dotudas do aperfeiçoamento pri- 
vilegiado pela Patente ds In- 
venção n, 24,562, da qual é 
concesslonaria THE TANNING 
PROCESS COMPANT, 


Patente da Inven- 
ção n. 23.697 


Agente 
Propriadada Indus- 
á praça 








Momsen & Harris, 
Oficial da 
trlal, — estabelnolda 
Mauá, n, 7. 18º, nesta cidade. 
encavrrega-se de promover o 
emprego de “Processo para 
concentração de Intex de Bor- 
encha”. privilegiado pela pa: 
tente. supra, exarada, de pro- 
priedade da Revertex Limited. 
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AGORA ATÉ 


20º), DE ECONOMIA 


com O 
FILAMENTO DUOSPIRAL 
DAS LÂMPADAS 


1 Dalâmpadade Edisor, em 
rr 1879, à lâmpada Edison- 
7 Mazda, em 1841, quantos 
aperfeiçoamentos, que 
vitoriosa estrada percorridal 
Hoje, as lâmpadas Edison- 
Mazda oferecem-lhe a melhor 
luz para cada trabalho visual 
com uma economia de até 
20%. graças ao novo filamento 
LUOSPIRAL. Poupe asuavista. 
economize o seu dinheiro, ilu- 
minendo corretamente o seular 
com lâmpadas Edison-Maida. 
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ERAL ELECTRIC. 
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A Eleição da Princesa 
dos Estudantes Cariocas 








DO OS DOIS PRIMEIROS LUGARES — DURANTE A PROXIMA SE- 
MANA PUBLICAREMOS A L ISTA TOTAL DOS PREMIOS 


Porem meme empencmreçre mim se estudantil, grande quantida- 
E SAR Cy de de votos que constitulriumm, 
inegavelmente, um Índice para 
se avaliar ns nossilbilidades dus 
concorrentes. quando se efell- 
var a derradeira apuração, 

Nolimos, mails uma vez. que 
o “primeiro posto  osclln entre 
Zulmira Soares e Edna Boile 
a Costa, 

A candidata que fol apresen- 
tada n principio pelos alunva 
da Escola Brasilciri de São 
Cristovão e agora lumbem. dn 
Escola. Superior «oc Comerciu, 
continun no primeiro ucim, 
apesrr dos grandes esforços drs- 
nundidas nalos eleitores de Ein 
Botto da Costa 

Nolimos tambem. que uma 
canedédata, Avrora Campos, que 
Á princinio; apresentou-se mos 
eslamente. com votação pegre. 
no, nessa fase final. tem anre- 
sentado uma  volnção muito 
grande, e nocdemos, por isso as 
severar que. se esse rílmo con- 
tinuar nús durs pinrações are 
restem, essa condidnia surpres 
enderi ns que ocupiim os pri- 
melros lutares 


o Pretmano q ANTE-PE 
NÚULTIMA APURAÇÃO 


A apuração de entem, teve o 
seruinte resulindo: 


A 





Zulmira Soares ,. ,. 8475 
Eira Molte Soares” dá 
COS cane O nçd 418 
Aurora Cumpos .. co, 1 
Brtlz Dias .. oia. ABM 
Sara Ruller o, 0 MM 
Hd Bitencourt ,. 3. 2. 299 
Arlete Nocha ,. .... LES) 
Rule Menezes Costn.. FR 
Snlv Rosa: Matos Reis .. na 
Zunara Carvalho ., 2... oh 
Nédn Barros. Porlo .... 13 
Pimélic Paol Nemv , À. H 
Horcila de Andrade, 4 


.. 


Marilda Cunha Arêui, .. J 


OS GUTDOS PREMICS 

entforme” prometeramos Ja 
varios dias, nuhlicamos abrir, 

ja relarão dos nremios que serem 

corferidns às crndidotns emo lo. 
grarem obter os 3º, 4º e 5º lypa- 
res, na eleicão nara “Princesa 
des Esluduntes Carincas": 

de jugar — Um riquissima re. 
loxio de ouro. com enitntanna 
de vehis. no vetor de 1:E0"2"c0, 

4º lugar — Um reloria de ou. 
ro. no valor de 1:10Nsern e um 
relogio. tambem de ouro. no va- 
lor de 8252000 

Esses premios nodem ser yu. 
tos ma casa Manpin Webbe, s!- 
tuada à rua do Ouvidor n. (0. 
onde se acham em exposição. 


Dr. José de Albunvercue 


DOENÇAS SEXvTAIS no 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de L as 7 





ld apa edge» 


CLuimira BOsres nas apurações anteriores, tem se mantido 
no primeiro lugar, Essa candidata se afigura como mais 
provavel concorrente para Obter o titulo de Princesa dos 
estudantes Cariocas, A's omiras concorrentes e a seus 
cabos eleltoraia, compete permitir ou não que esse pro- 

gnostico Se confirme à 


Er 





Conforme estava previsto e 
afirmado por nós, em varias 
reportagens, a 24º apuração par- 
cial, ante-peniltima da serie da 
eleição que avontará a Princesa 


dos . Estudantes Carincas, cons- 
tituju mais um erande sucesso, 

A mesa uapuradora Conlúu pa- 
ra, varias concorrentes an hon- 
roso lítulo de Princesa da clas- 
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Emocionante él ” 
| ma de esplona- 
gem nos Balcans 
antes do 1914 


SYBILLESCHMITE Às 
WILLY BIRGEL 4 
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DO O 
A 26 DE JUNHO, PODERA” DAR-SE UM EXTR 
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ROOSEVELT 


O Otimismo dos Americanos — O Signo de Roosevelt — Um Rumo Diferente — Posição Astral Delicada — 
Datas Provaveis dos Acontecimentos — O Passo á Frente da América — Os Astros Falam — Os Fatos 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 
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!o Comprovam — Uma Letra perdida 


a 
AORDIN ARIO ACONTECIMENTO, QUANDO A CAUDA DO DRA- 


GÃO SERA” CRUZADA POR MARTE NO SIGNO DOS PEIXES 
«do DIARIO CARIOCA 


Exclusividade 


Os Estados Unidos são, na 
verdade, uma nação fascinan- 
te. Tudo o que nos chega da 
“Bepublica das Estrelas” tem 
o dom de nos impressionar, até 
mesmo os dissídios da sua po- 
tica interna, o modo domes- 
tico como se resolvem Os casos 
ordinarios da sua economia. 

Um astrologo francês pergun- 
tava, em 1938, ainda quando os 
ventos da guerra sopravam alto, 
quase imperceptíveis, se a Eu- 
ropa não estava destinada & 
ser uma colonia, ou pelo me- 
nos um dominio norte-america- 
no, tal a influencia que 08 c05- 
tumes da grande nação do 0e5- 
te estavam exercendo na vida 
e nos costumes do Velho Mun- 


0 Retrato Não Confere 


Roosevelt é bem o simbolo ao 
otimismo do seu povo, porque 
ele mesmo é um grande otimis- 
ta, nãa obstante o seu feitio de | 
homem astrologicamente pou- 
co aberto ás reações do mundo 
exterior. 

Já tive ocasião de dizer que, 
num confronto que se faça do 
horoscopo de Roosevelt, com O 
seu temperamento, com & su& 
mentalidade e até com o seu 
fisico, nada se encontrará que 
nos induza a tomá-lo como ver- 
dadeiro. ! 

Roosevelt é nativo do signo j 
da Virgem, O ascendente da 
sua carta planetaria de nasei- 
mento está colocado a 170 Zo- 
diacais, 

Ora, os nativos da Virgem 
trazem no rosto, os traços tris= 
tes da vida que já se sente ba- 
fejada pelos ventos frios do 
outono e, segundo a opinião de 
Kemeiz que estudou & ação das 
glandulas endocrinas em função 
dos signos de zodiaco, tais na- 
tos são Inconstantes nos seus 
arremessos e nos seus entusl- 
asmos, em virtude da ação 
oposta do lobulo posterlor da 
hipofise em relação ao trabalho 
das outras glandulas de secre- 
ção Interna. 

Roosevelt não tem nada dis- 
to. Não é nem um inconstante 
nem um “cicloide", pols até se 
diz que, ao seu espírito sadio 
e á sua vontade preponderante 
se deve a milagrosa restauração 
da sua saude. O retrato astro- 
logico do presidente norte- 
americano não confere, pois, 
com o original. 


Um Rumo Diferente 


A manutenção da se 
de norte-americana fol uma 
especie de penhor da sua re- 
eleição para a presidencia dos 
Estados Unidos, pela terceira 
vez consecutiva, 

Multa gente fundamenta E 
convicção que afirma ter da 
não intervenção armada da 
america, no confilto europeu, 
nessa promessa de Roosevelt, 
esquecida de que, sendo um Te- 
flexo da vontade e das ideias 
do povo norte-americano, o 
grande presidente ha de sentir 
a necessidade de um cambio 
na direção dos negocios do Es- 
indo, quando esse mesmo povo 
o exigir, Não haverá razão pa- 
ra permenecer agarrado ao 


— tu 


cumprimento de uma promessa 
que já não interessará a nin- 
guem. 

Os primeiros pedidos desse 
cambio estão sendo feitos. As 
figuras mais representativas do 
governo, da política, do comer- 
cio e das industrias estão so- 
licitando a Roosevelt, medidas 
concretas, positivas e diretas. 


A esses reclamos das elites 
sucederão as aclamações da 
massa, como em todos os movI- 
mentos historicos e a Nação 
Americana se jogará com todo 
o peso das suas armas e do seu 
imenso potencial economico, no 
vortice do tremendo conflito. 


Uma Posição Delicada 


A reportagem de hoje está 
ilustrada com a carta planeta- 
ria de nascimento do prestden- 
te Roosevelt e com o seu tran- 
sito evolutivo para o corrente 
ano. Cumpro a promessa feita 
ultimamente aos leitores ao 
DIARIO CARIOCA, de lhes dar 
a posição astrologica atual, do 
presidente norte-americano. 


Posta em natividade no deci-, 


mo setimo gráu dos Gemeos, x 
Antena Sensitiva de Roosevelt 
se encontrava, por ocasião da 
passagem do seu quinquages!- 
mo nono aniversario, a 30 de 
janeiro deste ano, a cento e 
dezeseis gráus e um decimo, da 
sua posição original, dispondo- 
se desse modo, no vigesimo gruu 
do Aquario. 

. Os astros dominantes do 
Aquario são Netuno que se do- 
micilla nesse signo, e Uranos 
que inicia no mesmo a sua mar- 
cha de exaltação. Acontecimel- 
tos, pois, de natureza urano- 
“etuniana são Os que se podem 
prever para Roosevelt, no de- 
curso de 1941, 

Netuno, representando o ideal, 
está retrogrado na casa cinco, 
nas proximidades da Cabeça do 
Dragão, á disposição de Mer- 
curio que é o astro governan- 
te do tema nativo, dominando 
ao mesmo a personalidade e o 
destino como acontece com Os 
horoscopos de Laval e Daladier. 

Uranus, simbolo da violen- 
cia. confinou-se no signo in- 
terceptado do 'Touro, na duo- 
decima casa chamada o “In- 
terno do Sensitivo”, constituin- 
do-se assim, numa seria amea- 
ca de pertubações à vida ex- 
tertor. O signo do Touro é, 
no momento, o mais carregu- 
do do Zodiaco pela almulta- 






















nes presença, nos seus Jmi- 
tes, de Jupiter, Saturno, Ura- 
nus e Lilite. Que poderá sair 
dessa amalgama? 

A presença de um signo in- 
terceptado já é um sinal de 
disturbios nos assuntos rela- 
clonados pela casa onde & in- 
terceptação se verifica, 

A casa doze é um setor de 
obstaculos, significando todos os 
entraves á atividade do indi- 
viduo, os perigos que o amea- 
cem: a os inimigos que o es- 
preitam. 

Roosevelt, polis, está amença- 
do e tem inimigos que o esprel- 
tam, animados de propositos 
os mais violentos. 

A presença de um signo in- 
terceptado em casa doze Iim- 
plica na presença de um ou- 
tro, em identicas condições, na 
casa seis, setor relacionado & 
organização. 

O signo que encontramos 
nessa parte do sensitivo é o 
do Escorplão, trono terrestre 
de Marte, achando-se o “Be- 
licoso” &s ordens de VUranus, 
no Sagitario na casa das allan- 
ças e dos tratados, 

Roosevelt tem como praça 
mais sensivel do seu transito 
evolutivo para 1941, a linha 
das antenas 5/11 onde se en- 
contra o Dragão, Cauda nes- 
ta e Cabeça naquela. 

Eu vejo, através desse tran- 
sito, o trabalho insano que os 
inimigos internos estão desen- 
volvendo. Roosevelt terá Imen- 
sas dificuldades em organizar 
as forças necessarias ao cho- 
que inevitavel. Mas os inimi- 
gos serão postos num circulo 
de ferro e de fogo - (Marte 
oposto ao ascendente e no sig= 
no igneo do Sagitario, como 
governante de Escorplo iInter- 
ceptado na casa seis) e bati- 
dos nos seus proprios redutos. 

Os. AMERICANOS COMBA- 
TERÃO AO NORTE, certamen- 
te na Groenlandia, a ESTE, pro- 
vavelmente na Africa e a OES- 
te no Pacífico, 


O Passo à Frente, da 
América 

Que a America do Norte en- 
trará na guerra já não me res- 
ta duvida nenhuma. Agora o 
de que precisamos saber é a 
data em que se resolverá a dar 
o seu passo á frente, 

Cum as restrições Impostas 
pela natureza Individual do 'te- 
ma que estou analisando, pois 
os acontecimentos previstos 








aqui, tanto podem. dizer Tes- 
peito á Nação Americana tu- 
mo & pessoa do seu dirigente, 
eu vou fixar a data mais pro- 
vavel, no corrente ano, para & 
intervenção armada da Améri- 
ca do Norte, no conflito euro- 


u 

Partindo da posição astroio- 
gica do presidente Rosevelt, a 
30 de janeiro deste ano, indi- 
cada no grafico nº 2, nós o 
encontraremos a 26 de junho 
proximo, na situação Ilxada 
pelo grafico nº 3, e como € ia- 
cil de se concluir, só há uma 
configuração pressagiando algo 
de extraordinario. 


No proximo dia 26 de Junho, 
Marte  cruzará a Cauda do 
Dragão, no signo dos Peixes. 

Nessa data o presidente Ko- 
sevelt contará, precisamente, 
cincoenta e nove anos, quatro 
meses e vinte e seis dias. O 
seu Fatum estará disposto, en- 
tão. no mesmo signo do Aqua- 
rio, havendo se deslocado do 
vigesimo para o decimo olta- 
vo grão, apenas. A domificação 
do transito guase não se mo- 
difica, ao espaço de cinco me- 
ses, digamos, quando o nato 
atinge assim, uma idade avan- 
cada. O movimento da Antena 
Sensitiva é diminuto. 

Muitos elementos porem, te- 
rão mudado de clima, O Dra- 
gão sai da linha Libra/Car- 
neíro para a da Virgem/Pel- 
xes e Marte distará, apenas, 
quatro gráus do seu trono ce- 
leste e onde mais se firmam 
as suas qualidades como her- 
deiro de Pluto, 

A reação de Roosevelt nesse 
dia, será extraordinaria, pus 
todos os planetas reativos € 
de influxo: psiquico se acham 
no setor do ascendente, numa 
forte e ampla emulação da per- 
sonalidade, 


Depois dessa data não vejo 
outra, pelo menos no cormen- 
te ano, capaz de provocar & 
deflagração dos acontecimen- 
tos que todo mundo prevê. 

Depois de atingir o signo do 
Carneiro, o planeta Marte .1- 
trará numa serie de marchas 
e contra-marchas, como que 
receoso de chegar no signo do 
Touro onde se encontram Os 
três pesados, Uranus, Jupiier 
e Saturno. 

Marte entrará no Carneiro & 
2 de julho e, em marcha nor- 
mal irá até ao gráu 25, quando 
começará a retrogradar. 1550 
se derá a 7 de setembro. 





— Por BATISTA DE OLIVEIRA 
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Caminhando para trás, ' 
“Belicoso” atingirá o decimo 
primeiro  gráu do menclona- 
do signo, no dia 10 de novem- 
bro e aí ficará mais ou menos 
estacionado, pois somente no 
dia 22 alcançará o gráu seguin- 


te. 

* Durante todo o mês de de- 
zembro o planeta se conservará 
no signo do Carneiro, comu 
que receoso de penetrar no 
Touro, imperio de Venus. Di- 
zem que os dois não se rlão. 
Marte é a guerra, Venus é a 
paz. . 

86 no proximo ano, a 13 mais 
ou menos, de janeiro, teremos 
Marte no signo do Touro, Ju- 
piter já não estará aí, mas 
Saturno e VUranus, avançando 
para a terceira decada do 
signo, estarão preparados para 
recebê-lo. Que ocorrerá então? 
Os astros poderão dizê-lo sen- 
do devidamente interrogados. 

Os astros falam? pergun- 
tarão interessados, os leltores 
e eu apelo para o testeminho 
dos fatos recentes em justifl- 
cação do que afirmo mais Lina 
vez: A astrologia é ciencia da 
interpretação da linguagem sl- 
lenciosa mas eloquente «dos 
planetas, acompanhando-os nos 
seus giros misteriosos pelo fun- 
do dos céus. 

Ainda na minha reportagem 
sobre Adolf Hitler, publicada 
no dia 23 do mês passado, eu 
disse textualmente, a proposi- 
to do transito evolutivo do 
Fuehrer para 1941: “Agora, sob 
as influencias fortes e cons- 
tantes do Leão, o Fuehrer vai 
ficar cheto de confiança em si 
mesmo, tornar-se-á envaldeci- 
do das suas glorias, convencer- 
se-á de que nenhum poder, no 
mundo, enfrentará com vamg- 
gem, ao seu. 

Nessa presunção, a ditador 
nazista se atirsrã a crnpricas 
tremendas. Todos os rigores 
previstos para esta giferra e as 
ameaças de extermínio total, 
tantas vezes formuladas pelo 
Fuehrer e por seus segundos, 
encontrarão um clima propt- 
cio nos proximos meses, á va 
realização. Hitler passou de 
“ciclolde” sob a ação da Vir- 
gem, & um “constante” subme- 
tido ao influxo do Leão”. 

Até parece que eu “ante-ru- 
vi” a declaração feita dias de- 
pois, por Adolf Hitler, no Rel- 
chsteg, dando contas à Nação, 
das vitorias alcançadas nos 
Balcans, finda m batalha da 
Grecia. Isso foi no domingo & 
de malo, Hitler disse, orgulvo- 
samente, o mesmo que eu es- 
crevi sete dias antes: “Nenhum 
poder no mundo, poderá en- 
frentar o meu”, 

Ainda são desconhecidas ns 
razões que levaram o segundo 
vice-fuehrer a abandoner & 
Alemanha e refugiar-se na Mm- 
glaterra. Mas, toi muito ex- 
pressiva a attiude de Hiner, 
assumindo, em pessoa, a che- 
fia do Partido Nazista. De tu- 
do o que previ' só lhe falta 
agora, O gesto, mz:s audacioso 
ainda, mas perfeitamente ex- 
plicavel no estado de auto-su= 
ficiencia em que o ditador ale 
mão se considera; assumir 
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“entete, quilo, $500 e 8 





TABELA 


Para os (Gêneros Alimentícios 


NOTICIARIO 








queles homens haliam-se pela causa sublime da patria ! HORARÍ 





Com as Providencias 


Adotadas Pela Comis- 


são de Defesa da Economia Nacional Ces- 
sarão as Explorações Em Torno dos Preços 
dos Gêneros de Primeira Necessidade 


Está em vigor desde ontem, 
a nova tabela de preço dos ge- 
neros de primeira necessidade, 
organizada pela Comissão de 
Delesa du Economia Nacional, 
Essa providencia, como se sabe, 
foi determinada pelo presiden- 
te da República, sr. | Getulio 
Vargas, em face da alla alar- 
mante verificada ultimamente 
nos precos dos gencros alimen- 
ticlos, 

Sanando essa irregularidade, 
que vinha sacrificando a eco- 
nomia popular, a Comissão de 
Deiesa da Economia Nucional, 
depois de rigoroso inquérito e 
de minuciosos estudos do pro- 
blema, organizou a seguinte ta- 
bela de preços máximos para 
o comercio em frosso € a Va- 
rejo: 


GRUPO G — GENEROS 
DIVERSOS 


Tabelas 1 e 2 para armazens € 
outros estabelecimentos  €O- 
merciais — Feiras livres: 
Acucar, refinado, extra, qui- 

lo, nos armauzens, 13200; nas 

feiras açucar tipo 1. 


o 2, amarelo, refinado, 2º aua- 


de 5 quilos, uma, 25S200 €.. 
248200; banha de lata vendida 
a quilo, quilo, 58100; banha em 
pacotes (impermenveis e ínvio- 
aveis), quilo, 5S10D e 45900; 
batalu macional, amarela, grau- 
da, especial, quilo, 18000 e $900; 
batata nacional, amarela, regu- 
dar (quilo. So. e SEO: batata 
a nl, amarela, miuda, quilo, 
8700 e SA00; batata nacional, 
branca, grauda, especial, quilo 


18100 e 18100; batata nacional 
branca regular, quilo, 15000 e 
nacional branca, 


3900; batata 
miuda, quilo, S800 e 5700: café 
torrado e moido Extra, quilo, 
33800 e 38700; café torrado e 
moldo, Rom, quilo, 3SUU é. 
48200: enfé torrado e moido de 
mm quilo, 48000 e 2d: carne 
seca naciona especial, quilo, 
451400 e 45200; carne seca de 1* 
qualidade, aquilo, 45000 e 35900: 
carne seca de 2º qualidade, qui- 
lo, 38900 e 38700; cebola macio 
nal, quilo, 33900 e 98700: cebo- 
la estrangeira, quilo, 4S0U0 e 
YSM00: composto de gordura, em 
latas fechndas de 20 quilos, uma 
803000: composto de gorduras, 
vendido & quilo, quilo, 48600 e 
48400: farinha de mandioca es- 
petial, quilo, dios e mPOa: bei 
a de mandioca, fina, quilo, 
S600 e 5500; farinha de mendios 


ca, grossa. quilo, sm e S400; 
felino preto, novo, quilo, 18100: 
fubá de milho, extra-fino, qui- 


Jo, 8700 e 3600: norgura de cô- 
co. em latas fechadas de dois 
quitos, uma, 85800 e 88600: man- 
teiga salgada, extra, quilo, .... 
115200 e 105800; manteiga snl- 
gadn. extra, 250 grs, 28000 e 
28800; manteiga salgada, de 1º 
qualidade, cullo, 108200 e 98800: 
manteiga . salgada, de 2º quali- 
gude quilo, 98200 e e ra mas- 
sas alimentícias, amarelas. quilo, 
x Eme 28100: apssa tatoo 
eins. branca. quilo, ENS 
15800; milho 


15 É ? 
a mesclado, quilo 


milho vermelho, 
500: oleo 
comestível nacional em latas 
fechadas de um quilo, 38700 e 
98600; oleo comestível nacional, 
em latas fechdas de 10 auilos, 
uma, 338000 e 325500; sal moi- 
o, em saquinhos de um quilo. 
um, 3600 e 8600; sal moido, em 
saquinhos e dois uilos, um 

0 e 18000: snl refinado, em 
saquinhos de um quilo, um. .. 
15000 e 18000; sal refinado, em 
saquinhos de dois quilos, um. 
13800 e 18800: lomho de porco, 
salgado, quilo, 4SI00 e . 48100: 
toucinho com sal, quilo, 4500 e 
SINO : toucinho salgado, quilo, 
45600 e 45400; ovos de granin, 
Raça daria 1S800 e 45500; 
Os frescos. comu ia, .. 
SBN e ÁSSÕO, ns, duzia, .. 

NGETAIS FRESCOS, AVE 

OVOS, NAS QUITANDAS E OU 
TROS ESTABELECIMENTOS 

vcErdAto 

BEGE RESCOS 
Unidade — Preço no e imarado 
mn varejo 


um, 8900; abacaxl, 
RAS blogo um, $700, 

+ um, ' 
abobora, quilo, 8700: Pd 
dagua, quilo, 3700; abobrinha, 
quilo, 8700; agrião três molhns 
$400; aipim, quilo, $500; aipo. 
pé, 3900; alface braçal, três 
pés, $400; alface paulista, né 
8700; alface romana, pé, 4800: 


Abacaxi, 
quilo, $700; 
abacate 


Alho porro, duzia, -$500: 

porro, paulista, duzia, os200s 
almeirão, três molhos, 8400: 
axedinha, três molhos, $1400: 


banana dagua, duzia, 8700: ba- 
nana dagua, quilo, gado: bana 
na figo. duzia —:; banana flgo, 


rt 


direção estrategica da guerra 
e ordenar a invasão da “Srã- 
Bretanha. 

O carioca, com a malícia táu 
do sabor dos seus comentarit:s, 
anda dizendo que o alfabeto 
alemão perdeu uma letra, o S. 
De fato, com a fuga do terrot- 
ro fuehrer, o triangulo nazis- 
ta perdeu a forma, e, exoterl- 
camente calu do setimo no 
arcano seis. E' um máu sinal. 


quilo —: banana maçã, , duzia, 
8000; banana maçã, quilo, $300; 
duzia, $º00; ba- 
nana ouro, quilo, 18000: banu- 
na prata, duzia, 8800; banúna 
prata, quilo, 8700; banana «a 
terra, duzia, 2$400; banana ta 
terra. quilo, 18900; banana 5. 
Tomé, duvla, 18400; banana 5, 
Tomé, quilo, 1$200; batnta ba- 
roa, quilo, 1%000: batata dúce, 
quilo, $800; beringelas, quite, 
18300; bertalha, três | molhos, 
$400; beterraba sem rama, qut- 
to, 2$500; beterraba, uma, S500, 
brocolla, molho, 13300; brato ds 
abobora, três molhos, Sd; 
enjá manga, duszia, $900; camul, 
um, 3600; caracu', três molhos, 
$400; castanha do Pará com 


banana ouro, 


casca, quilo, 28600; celga, tres 
molhos, 34400; cenoura sem ra- 
ma, quilo, 15300; cenoura com 
rama, quilo, 15000, chetro veor- 
de, trés molhos, 8400: clácorea 
lisa e crespa, molho, 5200; 
xuxu', quilo, $900; coco, um, 
$700; coco verde, um, 15h00; 
enuve comum, molho, 8200; cou- 
ve flor, quilo, 2$500, conva 
tronchuda, pé, 14300; esninafre, 
molho, $100; fava. quilo, —s 
figo, duzin, 3-200; fruta de con- 
de, uma, 8700; glló, quilo, 15200; 
grape-frult, duzin, 28000; Inha- 
me Jnponês, quilo, £900; Inhotl- 
onba, quilo, 15600; laranja Bata. 
duzia, 28000; Inranja Bala, qui- 
lo, 3700; Jaranja Jima, duzta, 
1$000; laranja lima, quilo, Sn00; 
jaranja natal, duzia, —; inran- 
ja natal, quilo, —; laranja pera, 
duzia, 13000; laranja pera, qui- 
lo, $500; laranja seleta, duztn, 


1$300; laranja seleta, quilo, 
$700; lima da Persia, duzia, 
18200; lima da Persia, quilo, 
$600; limões. duzia, 13000, M- 


mões, quilo, 2$000; mamão, qut- 


to, $800; manga espada, I'er- 
nambuco, uma, *600; manga 
rosa, uma, $700; maxixe, quilo, 


1$000: milho verde, dunas espl- 
gas, $400; nabica, três molhos, 
$400; nabo, quilo, $900; palmito, 


quilo, 135000; penífno, quilu, 
1£500; pera, para doce, quilo, 
14100; pimentão doce, quilo, 


1$700; pimenta malagueta, cin- 


coenta gramas. 5600; pinhio, 
quilo, 1$100; quiabo, anito, 
1$100; repolho, quilo, 1100; 


taloba, molho, $100; tangerina, 
duzia, 4700; tangerina, quito, 
$600; tomatão, quilo, 35400; to- 


mate Japonês. de 1º, aquilo, 
3$400; tomnte japonês, do 24, 
quilo, 28400; tomate garruri- 


nha, quilo, 1$900; vagem de fel- 
Jão, manteiga. brande, quilo, 
1$100; vabem de feijão, regar, 
quilo, $800; vagem de ervilina 
quilo, 18200. 


AVES E OVOS 


Galinha, uma, 8$000; frango, 
um,  6$500; ovos de griuja 
(marcados), duzia, 48500, nvos 


frescos (comuns), duzia, 353500, 


VEGETAIS FRESCOS Nos 

MERCADOS, FEIRAS-LIVIRES, 

CAMINHÕES E DBARHACAS 
DE E.IERGENCIA 

Unidade e preço do comercio 
em varejo: 

Abacaxi, um, 4300; abacaxi, 
k. SóUU; abacate, um S60U; aba- 
cute. paulista, um 1%; abobora, 
k.,$000; abobora dugua, K., SHU0; 
abobrinha, K., S000; agrião, 
tres molhos, $300; alpim, ks... 
$100; alpo, pé, $800; altacs bra- 
val tres pés, 400; alface pau- 
lista, pé, $600, alfaca romana, 
pé, $500; alho  porro, duzia, 
$700; alho porro paulista, du- 
zla, 2$600; almerão, tres mos 
lhos, $£300; azedinha tres mor 
lhos $300; banana dagua duzia, 


vo00; banana dagua K., $400; 
banana maçã, duzin, 3900; ba- 
nána maçã k. 8700; tanang 


ouro, duzia, 8600, banana ouro 
k., $900; banana prata, duzin, 
$700; quilo, SúWD0; bununa da 
terra, duzla, 28200; quilo, 1$7UU; 
banana de S. Tomé, duzla, .... 
15300; quilo, 1$100; batata bar- 
ca k., 3900; batata doce, K.çe.vs 
8700; beringela, k., 18200; ber- 
talha, tres molhos, SIUN; betur= 
raba sem rama k., St; heter- 
raba uma, $400; brocolis, molho, 
18200; broto de  abobora Lres 
molhos $300; cajá manga du- 
zin, $800; caqui, um 8400, caru- 
rúy, tres molhos, %400, casta- 
nha vo Pará, com ensca K. .. 
25500; celga, tres molhos, 4200; 
cenoura sem rama, k., 15200; 
cenoura com rama k.'  S900; 
cheiro verde tres molhos, Stu; 
chicorea lisa e crespa, molho, 
$100; xuxú, Xk., $800; coco, ums, 
$600; coco verde um, 1$aUOS 
couve comum molho, 8100; cou- 
ve flor kK., 28200; couve tron- 
chuda pé, 18200; espinafre, mo- 
lho, $100; Tigo, duzia, 35000; 
fruta de conde, uma $300: gllo. 
le. 1400; grape-frult, duzia, 
1%800; inhame japonês k,, «vc. 
8800; Jaboticaba K., 15500; lú=- 


ranja Bafa d,, 18800; quilo, 
$500; laranja lima, d. S000; .. 
quilo, $500; laranja pêra, du- 
ela $900; quilo, 8500; laranja 


seleta, duzla, 18200; quilo 

$600; lima da Persia, duzia, .. 
18200; quilo, 5500; limões, du- 
zla, S900; quilo, 18800; mamão, 
k., 3600; manga espada (Per- 


nambuco) uma £500; manga 
rosa uma, $600; maxixe, K. 
$900; milho verde duas espl- 


gas, 34300; nabica tres molhos, 
$300; nabo X., 8800; palmito 
k.. 5900; pepino, k,. 13400; pe- 
ra para doce, k,, 14400; pfmen- 


tão doce, kK., 15000; pimenta 
malagueta 50 eramas, S50U; 
pinhão XkK., 18000; quiabo ks, 
1$000; repolho k., 18; talobia 


molho, 5100; tangerina duzta, 
$600; tangerina k., 300; tO- 


matão K., 38200: tamnte Jaro- 
nês de 12 K., 38200: tomate Ja- 
ponês de 2* K., 28200; tnmalo 


garrafinha k., 15700; vagem de 
feijão manteiga grauda, ks, 
IS: vagem de feifão regular, ke. 
“700: vagem de ervilha, ks. 
15400, 

AVES E OVOS 


Entinde e preço no comerelo 
em vnrejto: 
Galinha, uma, 75200; 
um, 537600; ovos de 
marcados, duzla, 48500; ovas 
frescos (comuns) duzia 355UL. 


frango 
gruta 
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Momento Artístico Nacional 


O Movimento de Rebeldia e Renovação da Arte Verde-Amarelo -— Um Marinotti Pre 
coca --- Musset e a Arte Moderna --- Eva, à Maçã e a Champagne — Carlos da Gunha 
e as Suas Tendencias Artísticas -- A Arte Moderna e a Pintura Nacional -- À Hora 


Brlistica do Brasil =- Portinari = 0 Gonio Que a América Descobriu 
( Entrevista de Mario Cordeiro) 
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PES ue 


preciso substituí-lo por outro, 
mais de acordo com a sensibi- 
lidade e a mentalidade da épo- 
ca, Isso, aliás, não se conse- 
gue num dia, O cubismo... 

— Você pertence á escola 
cubista?  — — Interrompemos 
Carlos da Cunha. 

— Um momento, — meu 
caro jornalista  — hoje não 
existe mais escolas estéticas. 
Cada artista é uma escola, uu 
melhor, um estilo. Como la 
dizendo, o cublismo, que con- 
sidero O movimento mais Im- 
portante do século atval e do 
quel parte toda a arte do nos- 
so tempo, deu o primeiro pas- 
so para assentar & pintura em 
bases novas. Voluntariamente, 
o cublsmo afastou-se de toda 
representação completa, neatu- 
ral, com propositos academi- 
cos, afim de não ser entravado 
em sua pesquisa dos melos 
plasticos. Esse movimento de 
rebeldia e renovação, velo allyv- 
mar que o artista não deve 
mais procurar reproduzir uma 
realidade, | mas sivr, nf 
uma realidade: a sua obra, da 
qual a natureza é o pretexto, 
Cart OA op É o ponto de partida. O cubis- 
cacvN IV ão mo deu O primeiro passo para 
a realização da pintura, isto é. 
a pintura abstrata, 
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v à arte nacional tambem está ! destla, quase nunca usa gra- tas”... Parece que Carlos da q ; Dar 
recebendo as inflkencias desta | vaia. Não tem atitudes ridi-| Cunha foi um Marinettt pre-| O MOMO no dm Em ê c prestou às 
nora dinamica & construtiva | culas de graníino. coce, tanto que as suas telas E ; =! di brilho sc- É 


Que pensa você do mos 


“ LA “ "” f as pc qu 
Aos que não “moram na realistas provocavam mento. artistico ni cional? 


intimidade deste estranho ca-| “criticas” dos vizinhos “conser- 
rater, poderá parecer que O vadores"... Mas, & despeito | o moméno artistico na- 
pintor patrício é um indolen- | da oposição, ele continuava in- sneraoloET eai rita o cao 
te, um espirito sem energia | disciplinado. Gostava de dese- entre ps? ais e ani- lin; nos depois 
nem «juventude. Qutros, mais | nhar “llvremente”, sem o con” mador. a = = o, e pin- , poucos à 

romanticos talvez julguem que trole dos mestres.  N& escola | tores academicos, O ouiro, OS 


que atravessa O Brasil. 

Novos valores aparecem & os 
velhos renovam-se no ardor com 
que se devotam ás originais 
criações da arte verde-amarelo, 
procurando dar-lhe as caracte- 
rísticas inconfundiívels do nos- 


-| modernos. Aqueles dentro das í Ivo 6 

so temperamento e O colorido | falta a animar a inteligencia queriam que ele fizesse as fl é d 1 de encont > lhe havia salv A 
- - , Carlos da regras austeras dê Escola de ericano que z - 

torte e bizarro da, nossa: pe e a: sentimento for- em nÃo ce subme-| Belas Artes, contintar sa a um cientista ame a em estado já muito 


sagem tropical, 

Já não somos os eternos co- 
pladores, escravizados  docil- 
mente és sugestões da litera- 
tura, da política é da arte es- 


filho de uma forte 


te e tumultuoso, desses quej tia é ditadura dos professores balhar como ha séculos pas- O RE a! 
adiantado. “Mo museu Ripley, no Bi 


dos, não tomando conheci- 
agitaram à mocidade de Mus-| e os sets bonecos salam rebel- | SadoS, z 
set e outros cavalheiros andan-| des e espontaneos. O seu la- na dos fnbbo pers as e 
tes do sonho e da arte do sé- | pis, ainda indeciso, mas já de- | novação arLÍSvICA, : pies € 
culo XIX. finindo uma vontade propria, piadores, pensam, sinceramen- 


trangeira. te, que a função do pincel é o qua 
No proposito de focalizarmos | George Sand? A tinha a petulancia encantadora Pa concorrencia és kodaks... o medicamento com A. um dos cos o 
os aspectos mais interessantes Mas hoje não existe este tipo ' mem | Fazem a sua pintura e as ex- combater a doença foi 2 ATEBRINA, 

























de mulher, a não ser nas te- 
jas...  cinematograficas. As 
Evas modernas são mais pra- 


desse vigoroso movimento de 
emancipação mental e artisti- 
ca, temos ouvido a palavra de 





i tos gintéticos con 
RUZ BAYER, 9! quais "têm sido 
meios cien 


põem ao publico, “convencidos 
de que criaram alguma coisa. 
Por sua vez, O publico, orien- 





7 -| ticas e materialistas que OS pro- z 
serio lideres da nova ge prios homens. NÃO gostam dos tado Ma uma iniptensa onda 7, S a maior reputação e é têm da is 

oe, Con SA temperamentos romantão, da Paço ] o so vempolr dg E ,; SS tíficos jnternacion Avcis eícitos [BAYER 
leitores do DIARIO CARIOCA | das sensibilidades mórbidas de os “genlos” embasbacado, es vê 


ses genios, que, afinal, se limy- 
taram a plagiar & natureza. 
Quanto sos artistas moder- 
nos, cujo numero, entre nós, 
é, infelizmente, reduzido, pen- 
sam e agem de modo diferen- 
te: Não copiam, criam a obra. 
Quando me referi acima á 
Incultura do nosso povo, é cla- 
ro que não generalizel, Ha, no 


o que mo, general. so, no NÃO) Deverão Ter Andamento 08 Processos de 


artistas. Elas almejam viver, 
livremente, na alegria das 
praias, lavadas de sol, om na 
penumbra dos casinos, dansan- 


TAS es 


as opiniões de Carlos da 
Cunha, uma expressão vitorio- 
sa da pintitra do Brasi! com- 
temporaneo, Carlos da Cunha 
é uma temperamento de au-| do os tangos dolentes e Cs 
tentico artista. Gosta de tra- sambas sensuais. A maçã foi 
palhar pouco. Os seus pinceis substituida pela “champagne «= 
dormem ne penumbra do| UM MARINETTI PRECOCE 
“ateller", Ele 56 05 empunha Carlos da - Cunha nasceu no 
quando sente algo que lhe pa- estado do Rio grande do Sul, 
rece digno de ser transmíLido | numa cidadezinha pacata € 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 
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PR apreciar as criações do esplri- pn po 
à tels. distante da fronteira. Desde t 
: » m artis-| |: o e da inteligencia da nossa | a 
Eira pintores qe fe ca Eos Pa companheiros de [e are ge época, incentivando com seus OVAs Im 88068 e 8804 i ranumerar 4) a 
sueca.  Trabalham maquinal- infancia empinavam papas Curios dn Cunha pg E aniora Ped ) 
ão perderem &| galos”, jogavam bolas de gu” e E - a ' ' | 
Rss ria : o riscava as paredes dade Um a Quixote que | vanguarda . Cumprimentos ao Ministro Eurico Dutra Por Motivo de Seu Aniversario 


investia contra os moinhos To- tan digno so nota o apoio 

en- | clasta que trazia da escola O tineiros da arte nacional. Para | que temos rece do ultimamen- 
Pe q ds é| pintor q improvisado traçava, vingar-se, não raro, ele se fa-| te, por parte dos nossos ho- 
simples como a vida de um audaciosamente, 05 Seus pri- | gia “caricaturista” e o nariz| mens de governo. Enquanto 
age ones. Veste-se com MO- meiros trabalhos  “futuris- arrebltado da professora era 0 | em muitos paises cultos 05 
camponeos prato com que servia & gulo-| meios oficiais flcam iIndiferen- 


o A tz iconor * m- .. . 
rios” da unha, no contra-| viginhança. Com escola — Manifestação de Apreço ao General Fernandes Dantas — Visita Mi- 


nisterial a Rezende — Autoridades no Gabinete da Guerra — Varias 


O ministro da Guerra baixou em | obras. devendo regressar à tarde ,3: a” sargento monitor (educação 
fisica) — ai 3º sargento unier- 


RS Tas a ap 


QuE as A EE p a, dam d « do corrente, ontem ei l. 

Ds dice Infantil, provocando risa-| tes ante as manifestações de| dada à “publicidade. a lseguinte nu» y REA SAO DISPOSIÇÃO DO | meiro — 1: cabo de saude — 14 
NO MINISTERIO DA AERONAUTICA das e tumultos. um revolucionario da arte, co-| ta: “L — Determino due n..0 MINISTÉRIO DA io corneteiro. 1 e soldado cor- 
petista O ER Os sonhos e os anseios de| Mo Picasso ou André Lhete, deverão ter andamento & O  SABRONANIA O data| NO ESTADO MAIOR DO 
——— Ê sos de novas aumissões de pessoa istro da Guerra, em dat: | 

renovação artistica de Carlos de | O presidente Getulio Vargas extranumerario mensalista. “salvo | de gntem vês à disposição do Mi- EXERCITO 


quando imperiosas necessidades do | nísterio da Aeronautica duas va- 

serviço iustificarem dl proposta | gas de tenentes na. Escola de Apresentaram-se pelos motivos 
feita. IL — A propusta deveta Educação Fisica do Exercito, que se seguem os seguintes ofi- 
esclarecer O serviço à ser excculú: MATRICULA DE ENULENHEI- | ciais: tem, cel, dr, Aludes Ro- 
do pelo extranumerario, intormun RO CIVIL AUTORIZADA NA | meiro da Rosa, por ter sido posto 
do. ainda, sobre o pessoal civil ESCOLA TECNICA DO à disposição do Estado Muior. pa 
existente Na repartição ou estuce EXERCITO - ra cooperar no estudo de assun- 
lecimento, qualauer due seia à Em data de ontem. Dor solici- | tos relativos no Servico de Saude; 
forma de pagamento, tl — Asjtnção do seu colega da pasta da | ten, cel, Amonio ie- Alencastro 
nuelhorias de salario, quando jus Es o ministro Eurico Du- Guimarães. nor ter assumido  & 


Dependendo do Tempo à Chegada, Amas |Surs' sem do beto a Dad 
ss |) 
nhã, Das Duas Esquadrilhas da 
] 


F À | dade para falar sobre o movi-| Personalidades como & do 
8 ] «| mento modernista que se ope- Dr. Gustavo Capanema, lustre 
ra, entre nós, do que o jovem ministro da Educação, e Lourl- 
NGS AEE a N Ri G d pintor, val Finaçed diretor do D. 1. ,>., 
= "1: rande | Na desordem do seu “atelier *,| muito têm contribtido | para 
Aviões Militares Colaboram, No o ande | Na dranhancéu da ria Eva-| orientar e impor o publico as 
do Sul No Transporte de Passageiros risto da Veiga, enquanto o ar- verdadeiras diretrizes da cLl- 
A CHEG ADA DAS DUAS ES- wuem juntas ao Rio coatora | Ciava TEMIA 88 telas, preparan-| tura e das artes modernas. Ti- 
QUADRILHAS BA F. À. N. [determinação do nisto da Aé | docre :DaLR NETE proxima vl-| vemos ha tempos interessan- 
A cheguad das duas esquadri- | ronnutica para atender no desejo sita a Argentina, aonde val | tes conferencias de Le Corbu- 
Jhas de aviões NA-as, marcada expor os arrojados trabalhos, sler e de René Huygue e à 
nara amanhã, está dependendo das ouvimos os sugestivos concel-| Exposição de Arte Francesa. 
condições do tempo, que continuam tos sobre a vida artistica na- Tudo nos leva a crer que, den- 


e 


tificaveis. poderão ser feitas, enc) tra uutorizou a matricula no 1º chefia da a" Secção do Estado E 
quanto us vigas nas reterências | ano da Escola Tecnica do Exer | Maior: maiores Descartes Cunhas 
qiciais das respectivas series tua-| cito, do engenheiro. civil Augusto Eduardo de Carvalho Chaves e 
cionais não deverão sor preen- Geral Pires e Albunuernve. Fleuterio Brum Ferlich, Dor tereui 
ciudas, pura a necessaria supres-| UMA MANIFESTAÇÃO DE regressado de Campinas, onde fu- 
são, so ano subsequente, IV —. APREÇO AO GE ERAL ram reconhecer terreno tara mr 
admissão de diaristas continiia du “EERNANDES DANTAS nobras do D. C,: Solon Lones de 






















do governo de prestar nos aviar 
dores brasileiros a recencão  pro- 
ietada 


| 


ser feita, dentro da ostentição Uri- Oliveira, por ter assumido a che- 












à Base da Forca Aérca naquela 
cidade gaucha para que Os aviões 
militares sejam utilizados no trans 
porte de passageiros entre Rio 
crande, Pelotas e Porto Alegre. 
enquanto perdurar a situação de 
anormalidade que atravessa O Es- 
tado sulino, Essa medida reper- 
cutiu largamento no Rio Grande 
do Sul. bois vem resolver um pro 
“Mena criado e agravado nelas di- 
ficuldades consequentes da intin- 


datão. : 
DIRETORIA DE. AERONAUTI 
CA NAVAL 

Os candidatos a pilotos aviado: 
res da Reserva Naval Aérea de at 
classe, abaixo mencionados. | são 
convidados a compirecer à Dire- 
torin de Aeronautica Naval tua 
Mexico 74-6º andar em dia util en- 
Ba ne a horas, atm de rece: 
serem Instruções: AntomIo enti- 

que, d'Almeida, Adelino  Dontts tação do real, seu afastamen- 
Diniz, Alvaro Bovi Rodrinties, Ce to absoluto de todo naturalis- 
lino Esteves da Silva Geraldo] Mo, tratem-se de néo-impres- 


da Cunha — Toda p arte é! 
moderna em sua época, é cla- 
ro. 


A “Odisséla” era excessivas 
mente moderna no tempo de 
Homero. Admiro El Greco, De 
Vinci, Delacroix, Miguel Ange- 
jo e outros, mas, eles lá no 
Louvre e eu aqui. Quer saber 
o que é e arte do nosso tem- 
po? 

O que caracteriza a pintura 
do seculo XX é a sua orlen- 
tação subjetiva, intelectual é 
abstrata. Se ha alguma coisa 
que identifique os artistas In- 
dependentes, é, sem duvida, O 
seu comum desprezo pela iml- 


nome dos presentes o respectivo 
chefe do enhinete, ten, cel, Fran: 
cisco Pereira da Silva Fonseca, (a) 
general Dantas, que respondeu 


O NUMERO DE VAGAS EXIS- 
PENENTES PARA AS FROMU- 
ÇÕES DO DIA 24 DE MAIU 


No proximo dia, as de mato, 
data oficinl, terão luar primo 


O ministro da Qnerra, gencral 
Eurico Dutra, nor morvo do seu 
aniversario natúlício que transcor 
re hoje passará o din, fora desta agradecendo convidon os seus au 
ecnnital, Pa compúnhia de sua! xilicres para um É cack-tail” ain- 
exma, familia, da hoje em sua residencia, das 3 

1 1 7 f 8 » 18 | cões no Exercito Dar 

Pu 7 4 eta mos hor 
ana Pan ita RECR a ts horas | ás 20 horas. ; a vo | NUMERO de vagas ça en daria 
, estudo Maior do AUTORIDADES NO GABINE-| os nuais concnr am 0: cficiais que 


Exercito, iceneral di TE MINISTERIAL entraram en lista: nelos. nrincinias 
hope O ministro da Guerra, veneral | vie antieuidade e de merecimçuto, 


comandantes de corpos. «áiretures ; 

e chefes de Renettisões ia apre Eurico Dutra. receheu, untem, vela | fEssas varas são us seguintes: In- 

sentar cumprimentos áquele titu- manhã em conferencia no seu, pu | finiura coronel: 1. por anti 
E , inete de trabalho, o muor Fuim auidade e 2 not merecinentns te 


lar, devendo faze ss siã Je : 
r nessa ocasilt to Muller chefe de Policia desta nente-coronel: + nor antiguidade 
capital; e o coronel (ilio Denis, i 


data natalicia do dirigente d e 3.nor merecimento: miniori a por 
Ê gen: us dd à 

é ; 7 t i antremselade a . 

nerocios do Exercito do Brasil. = da | Policia Milmur | Ap dad e 1 nor menceimentos ' 














O BRASIL E A SUA EMAN- 
CIPAÇÃO ARTISTICA 


— A arte brasileira já tem 
personalidade propria, ou gin- 
ca sotre Influencias estran- 
geirast ' 

Garlos da Cumha sgeita os 
óculos, acende um cigarro, €, 
depois de alguns momentos de 
reflexão, responde-nos; 

— Evidentemente, sinda so- 
rremos influencias estrangel- 
ras na nossa arte, Mas, é pre- 
ciso distinguir - os - vocabulos 
“influencia” e “copia”. Pedro 
Americo coplava a arte acade- 
mica francesa. Entretanto, 
Portinar! não copla os pinto- 
res modernos. Eles servem 
apenas para orientar o Seu e5- 


est: rei anital | AVIÕES MILITARES PARÁ é : f : A 
desfavoraveis, tanto Ne, Cogs, | PRANSPORTE Di PASSAGEI- | cionai. tro de pouco tempo, as corren- | cala pelo aviso n. 2.54 O seneral Aníonio Pertardtl | ha faado Maior: Ren dia 
Uma das esquadrilhas partiu. on-| ROS NO RIO GRANDE DO A ARTE MODERNA tes modernistas serão compre- [0-7-940, com a restrição umpostit e dire IVO a as do Estado Maior: Renato Biten- 
rem de Paranaguá. descendo em SUL — “Que pensa você da arte| endidas e apreciadas, e que 0 dia CéMinoo 48 “do decreto-lei ao | UNIT ij que. transcurte À court  Brigido. é por ter asilo 
Sio' Paulo. onde ficará aguardan- Atendendo à solicitação das au- dl ? blico brasil 1: q de 4-2-1038 e as venulilades pre- fecof vo qi E Genre ho-1 a chefia da 1º «nb-seccão da 4º 
To”a outra pata que ambas che- toridades da cidade do Rio Gran- moderna publico brasileiro saberá dis- ) vistas no parasrafo unico do mes | manife AGãG PP Epa dl sda Pedro, da. posta (ide 
jo “a ontrs pára LG86 OOAE CT | dog meo PA o Gran Cos existe arte, arte ape-| tinguir entre um Fatista da | o O MENTO M manifestação de artco DO vis | de” adic re e 
S , Moptop =, E h 0 tal : ; ' e adido milit Ívid. 
à Aeronautica, enviou instruções nas. respondeu-nos Carlos Costa e um Portinari... o DA CUBRRÁ INIS- | Suecia Diretoria. tendo falado em militar na Bolívia 





Ss 


CONQUISTADOR 
aos 50 ancs 


tultos vezes ficamos odmirados 0 var 
cortos pessoos Idosas a que, entretanto, 
conservam táda o alegrio e todo O vigor 
cia juventudo. Essas pessoas passam pela 
vida, destrutando de todos os prazeres 
a, sompre, encorandu tudc com otimismo. 
Se quor saber o roxão por que essos 
possoas não demonstram tor a idode 


um expressivo discurso sobre 


me 


a e Dan Odeio tambem desta capital, o por antimniviade; Cas 
(o) Midas EM ONDE RA GENERAIS QUE: PARTEM valaria — coronel; 2 por mereri- ! 
$ ; Mio. PARA O NORTE DO mentos: tenente corquels T5 por 
PAÍS antiguidade, e 2 nor meresimentos; 
maior; 1 nor antienidade e 2 nor 
merenimento ennitio: q por am- 
Heuidade; Artilhara — coronel: 
t por antiguidade e q nar merert- 


O. ministro da Guerra general, 
Eurico Dutra, acompanhado de 
seus ajudantes de ordens, tri 
amanhã cedo a Rezende. caso O 
rempo permita, em visita as cira: 
de construção do novo edificio 


Partem hoje, part o norte do 
país os generais Meira qe Vas 
concelos, que vel dirigir as muno- 
bras que-o Exercito vai levar 4 


efeito no norgeste.-conto uma das mento tesenpe-coronel: 7 nor nm- 













ph ur i 1 Sel us ” stina DETo il , std 

quo tôm, presto atanção no seguintes Magela Va a Seas si poi sauves”, futuristas, tilo, a sua arte. gem isado in QN Aa do Rea- partes mais importantes do seu tienidade e 4 nor merenimentos 
 HERVOSISMO, o DESANINO, a FALTA | vnres e Nelson Manuel da Si | mublstas — ou expresstonistas. | E' isto, pouco mais ou me” cebido no local. pelo sd Rea dar de instrução deste amv) Mnior, a Mor antimudnda e 2 por 
DE MEMÓRIA, o DIMINUIÇÃO DA VITA: | va, Tal desdem uns exprimem-no| nos, o que estamos assistindo | sicente da comido da as Toão Datista Mascarenhas de | metes meto. canitfos 13º Dor; àn- 
LIDADE SEXUAL, MENTAL e ORGÂNICA REQUERIMENTOS pes. | pela deformação lírica, outros | nas obras dos nossos artistas do CANO | a eta SMA queimado PO e 
«ão consequêncios da perdo de fosto Ds. PACH: ela etr . q ' é o Resto + nr o qur rc antigmasder tenente 

Pora combater 65se mal, o ramédio Infa» O sr. Salgado Filho. ministro RO as Fibspono & rd sina A preocupação de andam | por at desafiando a | nois de ter tratado nesta capital E mel: r, nor mesesimentes mal 
lival é FOSFOSOL cuja fórmulo clantifico | da Aeronautica. despachou os se-| 4 Ro magens, o retorno ertar a arte brasileira -das| opinião da critica autorizada, | de assuntos daquela Região e de| nor ammvidade et nor mereci- 
o mais concontrada em fosfatos é de | wuntes requerimentos : de João de pintura bidimensional, a au- influencias estrangeiras, de| Posso eltar alguns cujos nomes ter ainda gozado. um periodo de | mento. Medicos =  timenie port 
assimilação Imediata. amorim, solicitando sua reinclusio senctn do claro-escuto, a exal- | tommá-la livre e original como | me osorma Ho; momento: Gui- | sequer a Ve no a nel; 1 nor antavidefio: qnt: 
a codo de um dos males acima | no servico ativo, + Tndefiro em We | tação do tom local. Ninguem |a nossa pujante natureza guard, paisagist : Gui- | seguem acompanhados de varios por amieuidade e 1 por, nyjrec= 
enumerados, é porque faltom.fosfatos ao | eo da informacão ". de Hermes da | “copia” Todos inte a Er) + paisagista e exquisito oficiais, Viajarão a bordo do va- | mento: canitão: + por pasienidele, 
cou orgonismo. Tome FOSFOSOL, em | Gama Almeida. pedindo veconside- ê nterpreiam, — Que pensa de Portinari? pintor de retratos; Teruz, que nor nacional “ltapé”, com desli- Farmasenlicas — eppilãas q por 


“Mir os om injecção Intromuscular, elogo | racão do ato que q, atastos a transmutam ou inventam. O| — Ja citei demasiadamente | faz pintura de “camera”, Gob- | Nº. à Recife. entiouidade. Tntemilanina da Faro 
depols das primeiras rolheradas ouvinte |R, N. A. “Detiro": de Orlan artista basela-se em uma rea- | Candido Portinarl. Todo mun-| bis. Pancetti, Roberto Burle EFETIVO DE PRAÇAS DA ES- | fito — coronel! 1 par mererimen- 


ções, so sentirá outro; Animado 1 Fortel da Pol. pedindo sua inclusão 1a lidade muito diversament do já sab COLA PREPÁRATORIA DE CA-| to- tonenteconrana! r qro 
Disposto | trabalho e paro à + ra E ; e per-| do já sabe que se trata de| Marx, Sigaud, Camnofiorito, DETES DE S, PAULO — |cimento; tão: PE 
pt li ertontrando nas Farmácias Escola de Aeronautica. “ Indefe | cebida e transmitida, Sua no-| um grande artista, Agora só se| Takaoka, Augusto Rodrigues,| . Declarou o rtniaro Nueva des np GREGO 24 NUA ELA 


: rido em face do resulindo da jus | 4 i 
e rogorias, escreva ao Depositórios | necão de saude; de Manuel Na. | Va concepção do mundo das| fala nele. Acho isso exagera” Ozon, Queiroz e esse fabuloso | m de“ontem que, para 0) Existem tambem três varas de 


Cuixa Postal, 1874 S. Paulo. chado Caldas pedindo sua admis- formas, pôem-lhe, desde logo, do. Prestiglar a arte nova, vão | Santa Rosa, que, propositada- Es de RA o efetivo d: praças da | menerais de briordo arm peito 
Pão e es td A ei de sagas Ato ed 0) é fazê-la servir de pretexto 2.) mente, deixet para o fim — de São ESTE O Hisado em e dat om ida indepencimte. 6 
E 0 NS F Ó ç Ane de Ms uel = PranGisco a Vs Ê a e pedido ninção | consagrações pessoais. Não te-| filisofo. poeta e notavel pin- surgento — 2: 2º sargento — 3 e ER a Ra Srta ns tepentr's 
Barros. pedindo sua reinciusão : RED + cujas raizes remo-| mos apenas este artista que aj tor — disse Carlos da Cunha. 4º sargénio — 2: cabo — 4 sol- | mue comnletnry mos e A 
na Aeronautica Militar, “ Indefi- tas vêm da Renassença, foi | America descobriu,.. |. Ontrns| concluindo sua sugestiva en- dado motorista — 1: soldado or- | rio aramavidne mis jidedd fal ne 
ro em face da informação" abandonado para sempre. E'| valores, dignos de homenagens. ! treviste, Prpiiarad E aa) pe ditos eim Viptandes dec etiatit dt om 

ria — qua, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 


Cades Tentará Hoje o Quarto Triunto Consecut vo no Hipódromo Brasileiro 





O FILHO DE TRINIDAD ENCONTRARA” EM SPITFIRE SEU MAIOR RIVAL 


Ol! potro| Cades val denobri- 
gor-se loja do seu quarto 
enmpromisso no Hipodromo 
Brasileiro o tentará manter-se 
invicto em nossas nistius, pPor- 
euanto nas primelras apresen 
tações salu-se alrosamanta da 
empreitada, vencendo tndas as 
tres provas em que tomou jur- 


te. 

&' verdndo que dolp desnes 
aucessos foram obtido! com & 
complacencia do set compna- 
nhetro Carpincho. Mas, tam- 
pam € verdnde, que o pupilo do 
stud Expedictur. vencon fol- 
gndamante os demula conteo- 
dores, 

Intervindo 
Classico “Raul 
a tarefa do: Invicto 6 ngora 
mats ardua, não “6 pelo fato 
de suportar 57 quilos, Heuran- 
do como “top-welght”, como 
porque val enfrentar o exco- 
tenta Spitfire, Ao qual concede 
quatro quilos. Obstaculo inlvez 
Intransponivel, 

An nossas informações sobre 
os unimals que hoje correrão 
são as seguintes: 


| 1º CARREIRA | 
53 “quilos — Ao 


. SPITFIRE, 

estrear em nossas pistas, no 
dia 30 de marco, escoltou Cn- 
jón] e Exú. Já na segunda 
exibição registou seu primeiro 
triunfo, derrotando amplamens 
te Carlin é Acalá, Dada a dife- 
vença de peso entre ale e Ca- 
des, pode bem dorrotá-lo., 

CINEMA, 50 quilos — Tstre- 
ante, E' uma filha de Bospho- 
ve e Orne. For enquanto é ver- 
bo de encher, 

CADES, 57 quilos — E" invl- 
cto em nossas pistas, através 
de tres apresentações, Ao es- 
trour, a 2 de março, ganhou de 
Carpíncho, Exú e Dopada. A 
seguir, levantou o Classtro 
“Paul Maugé", derrotando Cl- 
ria é Passos. Tinnlments, em 
seu ultimo compromisso, na- 
grou-so o ganhador do Clnssl- 
co “Costa Ferraz”, impondo-se 
a Carpíncho, Uklandia, Cirif e 
Crocelle. 5e não sentir o peso 
jhe coube, voltará a ga- 


51 
de murçgo, 
Ke à Exú e Snltfire. Se seu 
companheiro acima falhar, é 
capaz de salvar o prestigio do 
seu etud, 


| 4º CARREIRA | 


esta tards no 
de Carvalho”, 











nhar. 
CAJOATI, 
no dla 30 


quilos — Estreou 
imnoudo- 





PORA, 53 quilos — Vem de 
dois segundos lugares sogui- 
dos, um para Manola, subju- 
gando Iporanga e Lisia e o 
outro, ha uma semana, para 
Bornéu, dominando Genipara- 
na, Tab, Iporanga e Orlental, 
T' agora a candidata que se 


mpõe. 

IPORANGA, 53 quilos 
Suas duas ultímas exibições es- 
tão acima Indícadas. Bom pia- 


cé. 

GENIPARANA, 53] quilos — 
Mabado passado, na arela es- 
coltou Bornéu o Porã, x dois 
corpos desta ultima. Livre do 
primeiro, é a mais seria Inlml- 
ga de Pork. 

DALMA, b3 quilos — B' uma 
estrgante, filha da Taciturno e 
Globera. Vai encontrar a lur- 
ma desfalcada de grandes var 
lorem. Dai... 

ROSABRANCA, 53 quilos — 
DPebutou ha dunas semunas, son- 
do a ultima colocada de Mano- 
1a, Porã, Iporanga, Lisia, Al- 
guri e Ball. Alnda é cedo pa- 
ra ganhar, 

QUINZINHO, 65 quilos 
Estrounto, E' um filho de Bel- 
fort e Khurja. Geltoso, 

AQUILES, 55 quilos — Ainda 
não correu este ano, Renpare- 
ce em companhiia convidativa. 

TABU!, 55 quilos — Vinha 
do cinco hoas atuações, quun- 
do no ultimo sabado perdeu 
parê Bornéu, Poru e Genlpa- 
rana, Capaz de rehabilitar-se, 
ganhando. 


[ 8º CARREIRA | 








CIRIA, 64 quilos — Ao es- 
trear em nossas pistas, a 6 de 
abril, secundou Cades, mas só 
dominou | Passos. 4 seguir 
velu a escoltar Cades, Carplu- 
cho e Uklandia, mas tambem 
só dominou (recelle, Com a 
ausencia de todos esses adver- 
sarios, é possivel que faca sou 
o trlunfo. 

CARPETE, 54 quilos — Do- 
mingo passado sua vitoria era 
tida como liquida e, apesar de 
eleito o favorito, ncabou  per- 
dendo para Parnopeba, Bonttl- 
nha, Aragel e Dina, só domi- 
nando os estreantes Nada Mais 
e Embuf, Vamos ver so con- 
firma, deste feita, as esperan- 
cas dos seus responsaveis. 

PERAU, 54 quilos — Estreou 
na quinze dias, sendo O ultimo 
colocado de Exú, Carin, Para- 
nista o Rallerine, Yal corrar 
agora melhor, 

CORRIDA, 54 quilos — De- 
butou em noesas pistas no dia 
16 de março, sendo então 2 ul- 
tima colocada de Dopada, Cor- 
tozinha, E'bulo, Valeriano, Eh, 
Caranão, Bonitinha “ Paraopo- 
ba. Como todos esses animals 
aqui não estão, fará melhor fi- 


gura. 

EBLENTIA, b4 quilos — Ts- 
treante. E' uma filha do Bam 
bi e Maimará, Geltosa e co- 
mo estampa é o quo ha de mails 
linda. 
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CUNDORBIRA, ht quilos — 
Estreou no dia 6 de abril, sen- 
do, então, a ultima colocada 
de Uklandia, Cairó, Exq, Cres- 
cello é Valeriano, Ausentes es- 
ses Inimigos, & provavel que 
faca outra figura, 

ACETONA, 54 quilos — Es- 
treante. E' uma filha da Mid- 
dio West e Simpatia, Já bem 
exercituda. 





| 4º CANREMA | 
BARNUM, 54 quilos — Ao 
venparecer, domingo ultimo, 
nossas pistas, após longa 


om 
nusencia, só perdeu para Cu- 
mões, mas dominou Brnall, 


Ponche Verde, Ballador e Gru- 
mete, Pode ser o ganhador, 

ASTON, 50. quilos — lim seu 
ultimo compromisso, ha tres 
semanas, marcou um triunfo 
sobre Rapidez, Souventr, Tam- 
borll, Zunido, gurik e Capoel- 
ra. Capaz ainda de ser n ven- 
cedora. 

VELEDA, 49 quilos — Do- 
mingo passado, no Clnssico “9 
do Malo", cscoltou Jaça, Ma- 
rauírii, Altona e Carapuça. A 
gua chance reside no peso plu- 
ma com o qual correrá, 

PAMOIO, 57 quilos — Após 
duas felas performances, con- 
gegulu atinal, no Classico 
“tentique  Possolo", escoltar 
Bacurdt e Zepelin, mas só do- 


minou a Hilda, Não deve ser 
esnuccido, não. 
NÃO ME ESQUEÇAS! 49 


quilos — Wa uma semana, no 
Classico “9 de Mnto”, perdeu 
para Jaça, Maraulra, Altona, 
Carapuça, Veleda o Runlidez. 
Discreta. 

YANKEE, 53 quilos — Após 


jonga musencia, renpureceu em 
nossas pistas no ultimo sabado, 
não lhe custando — derrotar 
Tuia, Polo, Pervertida e Cn- 
poelra. Sempre o vonsideramos 
um dos “louderes” da eua ge- 
ração embora seju um antmn) 
“baleado”, Cremos ainda no 
sou triunfo esta tarde, 

GRUMETE, 58 quilos — Tim 
soguida a um sucesso sobre 
Jaca e Brasil, em 1.600 motros 
e com 58 quilos velo a perder, 
ha uma semana, para Camões, 
Barnum, Brasil, Ponche Verde 
e Bailador, ainda com 58 qui- 
los, mns em 1.800 motros, Jd- 
derou a carreira, então, até ás 
gerais. Pode ganhar ou, em 
ultima analise, formur dupla 
da “casa”, 
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POLO. 55 quilos — Vem de 
quatro Doas aluacões. Ainda na 
ultima sabatina escoltoy Yankee 
e Tuia, dominando Pervertida 
e Canneira, Se não fizer qual- 
quer maluquice, pode vir a ga- 


nhar, - 
BARULHO, 55 quilos — Em 
sua ultima exibição só gunhou 
do estreante Tamhor, perdendo 
para Camões. Souvenir, Rapidez 
e Valinire. Não cremos ainda, 
MALE'O. 55 qullos — E" um 
estreante na Gaven, mas vilo- 
rioso muis de uma vez em São 
Paulo, Descende de Pons ce Ma- 
laspina . * 
DANGLAR. 55 quilos — Em 
segulda a tres segundos lugares, 
respectivamente para Caranuça 
e Ponche Verde; Ponche Verde 
e Bufalo: Pandeiro e Cumões, 
veio a encerrar o lote do G. P, 
“Qulono”. perdendo para 'Tal- 
vez, Bacardi, Trunfo, Bandido, 
Tamoio, Zepelln. Bagual 2 Pon- 
cho Verde. Como lodos os ani- 
mais acima mencionados aqui 
não estão, deverá fazer boa fl- 


gura, 

BARBARA, 53 quilos — Aca- 
ba de registor um espetacular 
sucesso, em cima da meta, por 
uma cabeca, sobre Cedro, domi- 
nando ninda Brutus € Marcelina, 
Pode renclir r - 

ZURIKR. 554 quilos — Vem de 
escoltar Voltntvo, Zoroastro E 
Polo. Só como azar. 

CAROCHO. 5 quilos — Não 
corre desde o din 19 de janeiro, 
quando escoltou Jaço, Botucatu 
e Veleda, dominando Capocira 
e Camões. Volla a correr apto 
a brilhar 

TAMBÓN. 55 quilos — Es- 
treou na Gaven em 21 de abril, 
sendo o ultimo colvcudo de Cn- 
mões, Souvenir, Ranidez, Voltal- 
re e Barulho, Ainda não deve 
ganhar. = E 

MERMOZ, 55 quilos — Em sua 
ultima exibicão foi o quinto co- 
locado de Pandeiro. Camões, 
Dunglar e Bufalo, Costuma sur- 


prender 

CAPOEIRA, 53 quilos — Vem 
de um ultimo lugar para Yankee, 
Tuia. Polo e Pervertida. Este 
ano já correu cinco vezes, sem- 
pre ocupando os ultimos postos, 
Não deve ganhar, 

TIPOIA, 54 aquúllos — Acabn 
de marcar um sucesso sobre 


ainda condldata no triunfo, 

ZOROASTRO. 55 quilos — Au 
renparecer na Gavea, ha duas 
semanas, só nerdeu para Voltni- 
ve, dominando Polo, Zurik, Sou- 
venir e Capoeira. Deve ser ngo- 
ra o ganhador, 


ANS ia a 
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APRICOSE, 50 quilos — Em 
seguida a dols segundos luga: 
ros seguidos. um para Patuvi- 
na, na frente do Salonara € 
Ita e o outro para Itacualtl, do- 


+ — ee 


























Ampel. Barbara e Marcelina, E” 


minando Patavina e  Kemal, 
velo a  escoltar  Sapaleador, 
Patavina e Salonara, E' um 
dos serios candidatos ao trl- 
unto. . 
SAIDO, 60 quilos, — Rea- 
pareceu no último domingo 


correndo uma enormidade, pois 


depols de fazer o "traln” da 
envretro só perdeu no final 
para Itacuntl e Sapatendor. 


Cupus agora de ganhar, 
APIS, b4 quilos — Bm seu 
último compromisso  escoltou 
Afago e Neguinho, domluando 
Atrasado, Ará e Samambnla, 
Querendo... 
SAMAMBAIA, 48 quilos 
Doepols da atuação acima men- 


clonada, velu a porder para 
Patavina, Angal, Ita, Kid Ga- 
“lahad, Kemal, Araporé,  Mall- 





Melhores 











unna e Secretaro, encerrando o 
lote. Não cremos, 

ALBARRAN, 50 quilos — 
Alnda não correu este ano, 
Sua última - exibição data do 
dia 1º de setembro de 1940, 
quando | disputando-o Classico 
“Duque de Caxlas”, fol o úl- 
timo colocado entra dezessels 
concorrentes, Reapureco em 
bom forma, 

DARTE, 50 quilos — Vem de 
três segundos lugures segul- 
dos, um parn Soptro, na frente 
do Angal e Patuvina; outro pa- 
ra Apis, dominando Afago e 
Kid Galnhad é o derradoiro 
para Agzalta, subjugando An- 
gal, Neguinho e Ta. 

E ainda um dos fortes con- 
votrentes, 

SEURETARIO, 50. quilos — 

Ha duas semanas perdeu para 
Sapateador, Ampére, luste, 
Muú, Saulonara e Notivago, Não 
cremos, 
CARA 48 quilos — Em sua 
última apresontução nho se co 
locou, chegando 4 retaguarda 
de Patavina, Apricoseo, Salona- 
ra, la, Azalta e Malisana. 
sem “chance, 

MALISANA, 48 quilos — 
Vem de um último lugar para 
Fupatendor, Patavinnr, falona 
ra. Apricose, Azteca, Maú, Ga- 
larate, Notivago e Ampera, que 
em nada à recomenda 

PATAVINA, 5h quilos — Vl- 
nha de cinco otimas niugções 
quando ha duns-semanas fol a 
última colocada, nesta turma, 
sofrendo percalços, Se ganhar, 
não nos surproenderá, pola am 
da na ponta dos cascus 

ITACUATI, 56 quilos—ObLo- 
ve dois trlunfos nas suas duas 
unicas exibições este ano, um 
sobre Apricosr e Pataviia e O 
outro sobre Sapatendor, Galbú 
e Snlonara, Pude muito bem 
continuar m serie de nuces- 
EOS. 
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POQUITO, 64 quilos — Do- 
mingo passado conquistou um 
triunfo sobre Gran Slam, MiIs- 
sisstpl, David, Flete e Favlus, 
Tem possibilidades de repetir a 
proeza, 

TAITVO", 58 quilos — Estreou 
em nossas pistas no dlu 20 de 
abril, quando intervindo no 
Classteo “Cordeiro da Graça”, 
em 1.000 metros fol a última 
colocada de L'Atantido, Cure- 
na e Paultsta. Esta tarde pode 
mostrar o seu valor, 


CIMITARRA, 49 mullos 
Em seguida a um segundo lu- 
gar para David, na frente de 
Tucan, Poquito, Miasissipl e 
Alco, não se colocou em seu 
Último compromisso, perden- 
do para Milnight Revel, Po- 
quito, Camil, Gran Sam e Miesta- 
sipl, só sublugando Favius e Da 
vid. Sua chance reside no pe- 
su jJeve com o qua] corrará. 

PAULISTA, 53 quilos — Na 
última carreira de domingo 
passado registou um trlunto 
gobre Dona Stela, Canoa, ÁAlco 
e Pon, Subiu de turma, mas 
não diminuíram suas probubi- 
lidades do novo exito, 

FAVIUS, 49 quilos — Já cor- 


reu em nossas pistas três ver 
=es, não mostrando grandes 
bondades, Ou está escondido 
ou é um bacamarte. Vejamos 
hoje novamente. 

MISSISSIPI, 55 quilos — 
Acaba de escoltar Poquito e 


Gran Slam, correndo multo no 
tinal, Já está apto a ganhar. 

DAVID, 52 quilos —  De- 
cepcionantes as suas três úl- 
timas performances, Em 2,000 
metros, não cremon, Vem de 
perder nessa distancia para 
PSU; Gran Slam e Migsla- 
sigi, 


[sa 
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DONA STELA, 48 quilos — 
Domingo passando só perdeu 
para Paulista, mas dominou 
Canoa, Álco e Pon, Candidata 


do retropecto, 

CABTIUNA, 51 quilos — Ha 
quinze dias registou um su- 
cesso sobre Indalatuba, Blen- 
venue é Dominó, 

Capaz aínda de ganhar. 

FARSALA, 58 quilos — No 
Classico “Prefeltura Muntol- 
pal” escoltou Petrel,  Corena, 
Bandurrlo e Midnight  Revel. 
Como baixou de turma, Irá 


correr alndn melhor. 
CANOA, 50 quilos — No do- 




















Se a uma a em 5 
Animnis de melhor ftecomendavels polis Pelos seus 
CARRDIRAS atuação mam GitiMAS O oro nA centralnonça! 
. Cades Cades 
Cales 
1º Premio Cujncl Calóai Em 
spittire Cinema nema 
pot aro MRE dir SS z 
Dulrmia Geniparana 
Geniparánia Tabú oe 
3º Premio rabú Porã Tobi 
E E viria Pere Cerrida 
á ctetona criida 
3” Premio Corrida Elenita Perau 
ta dos ps dia 
Yunkeo Grumote Yunkes 
4º Prómio Barnim bão me esuuOÇÃE! Grumete 
Tamolo Femoio Astor 
Zoroastro Danrlar Danglar 
6! Promio Pnlo Tambor Tipota 
Tipola Capoeira Barulho 
: Ttncunt! Albarran Avricosa 
6º Premio Darts Secretario Ttacuatf 
Galbú ápis Patavina 
Poquito Poquito Mississtml 
7º Premio Paulista Clmitarra Paulista 
Mississiri Taitú Cimitarra 
no Cabluna cabtuna Alco 
$º Promilo Dona Stela Dona Stela Farsala. 
| Canoa, Yarsala Dona Stela 
amem mms 
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mingo passado fo! a terceira 
colocada de Paulista e Dona 
Steln, dominando Alco e Pon, 
Adversaria, 

ALCO, 49 quilos — Sua últ- 


ma  nprosentação está acima 
indieuda, Não nos agrada nã 
grama, 


PROGNOSTICOS DO “DIA- 
RIO CARIOCA" 

Cajonl — Cades — Spitfire. 

Porã — Genfparana — Ta 


bo”, 

Ciria — Carpete — Corrl- 
da. 

Yankee — Grumete — Bar- 
num. 

Zoroastro — Danglar — Ca- 
rocho. 

Ttacuti — Apricose — Albur 


ran, 

Mississipi — Poquito — Pau- 
lista, 

Dona Stela — 
Alco. 


MONTANIAS PROVAVEIS 


Cabluna 


1º carreira — Premta Class)- 

co “Rau] de Carvalho” — 1,200 
motros (ap,)) — Z0:0n9%000, 

Km 

Andrada 5 

Mesquita 50 


ES o Ss a nad 


1 Snltflre, TV, 
2 Clnema. q, 
à Cndes, DM Perrelra.. 

* Entont, 3. Zunten 
2.º carreira — Premio “San. 
teilmo” — 1,500 metros (ap )-- 

7:0008008, 

A] 
1 Porã, W, Andrade. 54 
Cnnnlea 
PSimães 


Tporanga, J. 
Genlparana, 


Dalma, MM, 
Rosabranea, 

TNILÓT sines eu iiar vo 
Quinzinho, A, Araujo 
Aquiles, J, O. Sllva.., 


8 Tabu", 


Costa... 
R. Be- 


o PO e E, A me AA A 
q a cs 


D,. 


Ferreira... 55 

3a enarrelra Premto “Iri- 
eobj” — 1,000 metros (ap, 
10:00055h00. 


1 Cirla, JS. 


Carnette, W.Andrato 
Perâu. Ss. Batista 


Corrida, Tu Rentter., 
Elenita, G. Costa, .. 


A] 


Zuniga 54 


Condorelra. €,Peretra 
Acetona, O, Serra 


[7 Um Cos 


e O O A a A q e, 


Si raR pia MDA 
Premio “Bos 
metros (ap) 


8 Artsca, Nile, 

4* carreira 
teador" 7,600 
—  6:0008000. 


1—1 Barnom, S. Bntista .. 
(2 ástor, P, Simões. 


( 3 Veleda, Cosma 
t 4 Tamolo, J. 


O. silva. 

5 Não me Taquecas, D, 
Ferreirã,. ,e-ve vue 

6 Tankes, O, Fernandes 


t 
( 
es 
“ frumete, Jd Canales &4 
Re cnrreira — Premio “Al: 
batroz” 1.600 metros (tapa 
— "6:0008$000 — Betting. 


€1 Polo, R. Benlter.. «. 3 
| 2 Raruolho, “J. Zuniea.. 
CY Malto A. Arnulo 4, RÃ 
€ 4 Danglar, G,. Corta ., 

2 | 5 Barbara, S. Batista. 5 
(oRZurik. Cosme «cs. 
(7 Cardcho. D, Ferreira 

318 Tambor, A. Gutlerrez 
(9 Mermozr, W. Andra- 

(BS res ee fo Spore 
(1h Capoeira, C. Perelra Ga 

CM Tinota, 7, Canales .. 
( ”" Zoroastro, P.. Simões 
6. ocnrreira — Premio “Ari 

guana” 1.400 metros (ay, 

— 6:0008000 — Retting. 


1 


Apricose, J. Zuniga, 50 
Galbu", Coeme +. 
Apis, H. Molina... ,. 
Srmambnta, N. Per, 
Albarran, W,Andrade 
Darte, Felix ,. +. ss 
Secretario. O, Cout.. 
Ará. A. Arauto .. 
9 Mallsana, A. Brito. 
4 Ma Patavina, D. Ferreira 
€ ” Tncuntl. P. gimões . 
Te carreira — Promto “Bon: 
dido” — 2.000 metros Cap. 
10:000$000 — Betting. 


1|—1 Poquito, D. Ferreira 
: 2 Taltú, G. Costa .. 


(3 Cimitarra, J. Santos 

(€ 4 Paulista, P, Simões.., 
e 

( 

( 

8 


5 

6 
7 

8 


5 Favius, J. Fernandes 
6 Mississipi, J. Canales 
t David, J, O. Coutinho 
a carreira Premio “Ja- 
1.800 metros (ap. 


munda” 
— 6:0008000. 


1— D, Stella, D. Ferrelra 
9—3 Cabiuna, J. Canales.. 
s—a3 Farsala, G. Costa .. 

JW Canoa, 5 .Batista .. 


5 Alco, 


pa 


O. Serra .. ve 


Rom SA 
Um Unico Forfait 


A Comissão de Corridas rece- 
teu ontem a declaração de for- 
fait para a reunião de hoje da 
potranca Arisca, alistada na 
terceira carreira. 






































A Reun 
ro Hipódromo Brasileiro 


Taquaretinga Ganhou a Eliminatoria dos Três Anos 





As chuvas que Ininterrupta- 
mente calrum vuntem sobre a 
nossa cidade não prejudicar 


a sabatina que o Jockey Cluls 
Brasileiro efetuou na Gavea, 

Boa ussistencia compareceu aq 
hipódromo. bom movimento nus 
apostas e multa ordem — els 
ul us caructeristicas do sucesso 
da reunião de ontem. 

Como de costume, as lLrés 
provas que constituíram o “bel- 
Hong” crum us carreiras que 
prendium a atenção do púbil- 
co 


4 primeira fol ganha-pelo ca: 


valo Lido, 


U filho de Tucilurno que não 
teu utuado à conteuto geral, 
Ontem uComogou-se no pemul. 
timo posto e na reta investiu 
com energia ulé que mas cespe 
Cluis domilbou à situação, pira, 


entao, cum três Corpus e vir q 
Hunnar tuciimente, 
A segunda prova do “bet- 


og". uma eliminatoria para va 
nucionais de lrés unos, deren- 
tores de um triunfo, loi gana 
pela 
o pulv que Ampel vinha 
rando & carreira e no linal 
cera uciamadu q ganhudora, 
quando uguelu tordiliy surgiu 
mopmadamente e pouco antes 
de ulingir a mela impós-se a 
âmpel. 

vinulmente, Obús ganhou fa- 
climente e de ponta q ponta a 


já 





ultima prova, O tilho de |es 
teiro destarte constinon U seu 
quarto sucesso consecutivo, 
| 1º CARRENMA | 

(4 Premio “indatuluba”  — 

Amimais nacional, de 3 
ulos. SCUL inuis de cmeo vito 
ris — Pesos du tabela, cum 
descarga e subrecurgu — y 
metros — Premius: 5:0008, .. 


L:UVOS e SO00SQUO. 
ANXUM, musc., castunho, & 
anos, São Paulo, Wragór e 
Aurancaíi, do sr anlel 
Lazureschi, o8 quilos, Ala- 
uulpa Brito .. seco qu ss 
Oceano, dO quilos, OU, serva 
Gran tina, 48 quilos, D. Per- 
POLPA Pera e es e see EO 
Controle, 54 quilos, d, Fer- 
nandes, aprendiz ,,. «+ O 
Não correu; Napolituno. 
Ganho por dois corpus; do 2º 
ao 3º, um corpo, 
Rateius: JJSI0O em 1º: dupla 
(24), Y25200; piucês: uuo huuve 
Tempo: 106” 
"Totul das apostas: 23:5508. 
Crindor: o propriclano, 
Tralador: José Lourenço Fi- 


0. 

RATEIOS EVENTUAIS 
1—1 G. Rinac o, 9444-300 
3—2 Axum. Jil 258100 
3—3 Coulrole.. 30) — 295J00 


( Nanolitano N, é, 
(5 Oceano . 
Total; 1.075 


05900 


12 care ani io, ADO 515200 
LE) 1) so a? DI 58580u 
4 o o wo MA 1085000 
24 és do Ta+UU 
24 PAS ED N25200 
So, 080 Caros ET GUSGUU 


Total; 1.290 


Gran Fina, embora irrequieta, 
não chegou a alrasur a lurguda 
da primeira prova e quundo O 
“starter” suspendeu a fita, es 
capuliu na diunteira, seguida de 
Uceano, Axum e Controle, pus: 


sundo este ultimo pelo Axum 
cem metros depois do pulo, 
Oceano não deixou que a 


Grun Fina abrisse grande luz. 
enquanto Axum nos 1.000 me: 
tros melhorava de posição, pas» 
suando para o terceiro posto e 
no final da gronde curva fir- 
mou-se em segundo. Mas, ao Kl- 
var a curva final, o filho de 
Kragôr desgarrou algo, do que 
se aproveitou ÔOceano para re- 
tornar ao segundo lugar e inves 
tir contra a lider, que nas es 
peciais lhe cedeu a vanguarda. 

Axum tambem dominou Gran 
Fina e velo ao encalço do 
novo lider, subjugando-o nas 
sociais e fugindo dois corpos 
de Oceano, transpós a meta vi- 


torioso 
| 2º CARREIRA | 

7 À Premio “Patal” — Animais 
nacionais de 4 anos, sem 

mais de duas vitorias — Pesos 

ein tabela, com descarga — 1.200 

metros — Premios: 5:0008, 

1:2008 e 6008000. 


COPA ROCA, fem., casta- 
nho, 4 anos, São Paulo, 
Termogene e Gimí. do sr, 
Roberto G. Serra. 5t qui- 
los. Orlando Serra .. .. 
Piracicabana, 54 quilos, d. 
Canales .. .. .. 
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de 


sr 54 quilos, J. Mor- 
ROO ais Von ao oa . su. se 
Chrinada, 50/51 quilos, 'G, 

te LENA SPSS VOA TOTO 
Taplmara, 50/52 quilos, P. 

INTOGEO Peas solve A 
Oh! tu 52 aullos, "'S, Ba- 

BLOCO sismo bio A 

Ganho por dois corpos; do 2 
ao 4º, dois corpos. 

Ralelos: 4435800 cem 1º: du- 
pla (24). 955400: placés; Cona 
oca. 238500; Plracicabana, .. 
205800. 

“tempo: 79”, 

Total das apostas: 26:7308, 

Crindor; Lineo de Paula Ma 
chado, 

Tralador: Valdemar Costa,* 


RATEIOS EVENTUAIS 


1—1. Scandal, 2u5 478300 
a Piracicub.. Sh SBSGO 
gta Clarinada , 183 GOS300 
tt Oh! Zé .. 161 695100 
t5 Taplmaru, , 260 425500 
(6 C, Roca, 248 442800 
Total; 1.341 
12 cs o ou oo 142 658200 
131 Cla SS 73. 1235500 
4 By a DO 405900 
Pede sa gs A O VEL GUS600 
Moo else ABI JaS400 
DEE A sera OL 2 3865000 
ED Sia ro au es Mat RO Dos L0Q 
A Lei ro cre TAN 715800 


Total: 1,158 


—— 


Como sempre, Scandal dif. 
culiou a largada da segunda 
prova, 


Quando o “starter” levantoo 
o uparelho, Tapimiara saiu com 
lurga margem de vantagem sos 
bre Scandal, que cem metros 
enc deixou passar a Copa Ro- 
ea, vindo Piracieabana firmar 
se no tercelro posto ma altura 
dos 1.000 metros 


fopa Roca agunrdou a rets 
para atacar a lider c, renlmen- 


le, mul se viu no tiro direito, 
contra ela investiu, dominan- 
do-n nas gerais, 


Piraçicabana tambem passou 
vela pernambucana e velo ao 
encalço da nova ponteira, mus 
Copa Roca contleve-a a dois cor- 
pos e assim cerlizou em pri- 


meiro lugar a meta. 
| 3º CARREIRA | 
4 Premio “Bornéu” — Anl- 
mais nacionais — Pesos es: 
peclals, com descarga para 
anrena Res Tons su tra 
remios : z y e . 
URUSSANGA: mase., castn- 
uho, 7 anos. São Paulo, 
Middle Wesl e Piapara, do 
«re, Jaime Moniz Aragão, 
66/53 quílos. Osvaldo Fer- 
nandes, aprendiz ,. o. 
Divertido. 50 quilos, À. Bri= pa 
lucosuca, 55 quilos, j. Zu- 
MIR ÇO cre te oo rrinepdao 
Renata, 53 quilos, G, Cos- 
Also 








.. .. a... su uu 





TURF 











Ontem 





Urucaré, 5249 quilos, H. 
Aoliia, nprendiz . 
o 


Perdulario, 52/51 quilos, À, 
Arnulo, aprendiz ,. ,,. .. O 
Ganho por um corpo; do 2º 


do 3º, três corpos, 

Ratefos: 4143100 em 1º: dunls 
(44) 1528100: niacés:; Urussan- 
ga. 293500: Nivertido. 655500. 

Tempo: 92" 45 


Totnl das apostas: 40:4108 
: Criador: Antenor Lara Cam- 
os, 

Trntador: Osvaldo Fellá 

RATEIOS EV iNTUAIS . 

1—1 Perdulario. 197  J15S0Pg 
2-2 Tocosuca , 417 193400 
si Uraquitan , 32 47SÚNO 
(4 Urucaré , , 188 448800 
Pt Divertido. , 142 1105900 

16 Urussanga , 357 415100 

Total: 1.970 

A dniro O qual controbr OL 978400 
13 do co co o 108 1473809 
16 do o No 13480 
DV o co as ló, Sel — ARSBOQ 
REA OR OR erga bi 202500 
bi SÃO a DS 1 10;S400 
DEE O 6% 0 US MISSO0 
44 po co co oo 103 1528100 


Total: 1.950 


Partida muilo rápida, Diver- 
tido esfusioy na frente seguido 
de Tocosuca e Urussanga, ordem 
essa mantida” alé às gerais, 
quand Urussanga domina To- 
ROsHSA e em seguida ataca o ll- 

er. 

Nas pedras de apregonções 
Divertido deixou o filho de 
Middle West passar, desinteres- 
sando-se da vitoria, 

Urussanga destacou-se um 
corpo e assim venceu a prova, 


| 4º CARREIRA | 








" 
k Pretnio “Lílite” — Animals 
** de qualquer pals — Pesos 
especiais. com descarga para 
aprendizes — 1,500 metros — 
Premios: 4:0008. 800S c 4008, 
LIDO, mase , alngão. 6 anos. 
São Paulo, Tacilumo e 
Rafale, do sr. Valdemar 
Gordilho. 56/53 quilos, An- 


tonio Dias. aprencie ita |O 
Gabino, 58 aquflos, A, Brito 2º 
Olticoró, 54 quilos, L Mes- 
ERAS ros rs e rs, iieo ams) RO 
Americano, 58/55 quilos, 4, 
APAUIO Door si care aco ssço QU 
California, 52 quilos. W. 
Andrade [o] 


Seimour. 58/55 quilos. R' SÍ 
va. aprendiz ,.cpecve os O 
Não correu: Policarpo Serc- 


no, o 

Ganho nor três corpos; do 2º 
no 4º, um corpo 

Rateios: 4358300 em 1º: dupla 
(24) 328500: plncés: Lido, 
415600: Gahino. 33700. 

Tempo: 101” 1/5 


Total das apostas: 43:2408, 

Criador: A. J. Polxoto de 
Caslro, 

Tratador: Gonçalino Feiló. 


(Conclue nn 11º 


png.» 





Leve a alegria e o conforto ao seu lar, com- 
prando uma maquina para coser BEMOREI- 
RA, em prestações mensais 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 











Animais da Reunião de Hoje 





























Pelos mcua Devem correr Bom Recomendavels vela CONG 
Joqueis bem pincé plata NCLUSÃO 
——— 0 ma emitem um ———————e 
Cajóat Cades —— Cades 
Gastal Calóal Ee Cajóal Eae 
Eplttire p= dit Sp Se esa Spitilre 
Eniparana PorE Pork Porã ; 
Pabú Geniparana — Tabú entro na 
Porã Sea : sua Tatú 
o TWO z Te ——eeeeeem 
Arlsca, my Ciria Cirla — la 
Cirla Corr'da es Careg Carneta 
Carpete Si psi A eg ste Sage Corrida 
FE TER ci = — mas mo — —e— E e 
Astor Tankos Yankee Tankes Yankee 
Não me esqueças! er ET Barnum Grama 
Grumete e TE Asto ' o 
| toe e e e an e , 
Zoroastro Zoroastro Zoroastro Zoroastro ro. 
Carocho Danglar e Carocho a 
nas - E ATUHO — emma meme mm | — em mem teem —— ol mae Ca rocho 
Itacuat! Apricose Itacuatf Ttaouatf 
Patavina Gaibú ao Patavina > e bs 
Apricose os Ecs Albarran 
Pauliste v  Misslsstril Mississipi Mississir4 Misslesint 
Poguito Paulista Paulista Poquito 
Mississipl = Paulisra 


di last A 
Dona Stela 
Cabluna 
Canoa 


Tema e mem 


Dona Stela 
Cabtuna 


Dona Stela 


Dona Stela 
Cabluna 


0 


Donna Stela 
Crlluna 
Ateu 











A REUNIÃO DE ONTEM NO| 
HIPODROMO BRASILEIRO 


(Concinafio da 10 
RATEIOS: EVEN 


$— Olticoró. . 228 818800 
af Americano , 882 21$100 
(3 Lido o. ABL 49830 
Pt California . 303 612600 
(à Seimour , . 9 2878200 
+& Gahino 425 AISUOU 


É es cor 88! ro DOR oq 
Bon Cs Bi 1125600 
1 od W8 1268100 
Bo do o 298 50820 
23 oco do do 362 41800 
MZ à o 457 828500 
33 Dc Doc (26 B72S300 
3á JL ID o co 184 908700 


Depois de uma partida anula- 
ficado parado o ca- 


da, por ter 
o “starter 


valo Gabino, 
verdadeira em 
surgindo Americano de 


corpos 


TURI 


(7 P, Sereno, N. €. 
Total; 2.334 


Total: 1.860 


de Gnbino, ve 


TUAIS 


” deu a 
bom momento 


ponta. 










DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 








O CAMINHÃO QUE RiAIS TRABALHA 












| 
weiva. 58 quilos, G | Costa 0 
Anajá, 51 quilos, S, Batista 0 
Buster Keaton, 57 quilos . 
. Morgado sue ce O £ 
Pofaquára, 52 quilos. P, Sl- 
MÕES Le eo qe re ser 0 
Ganho nor varlos cornos: du 
9 no 3º, dois corpos. t 
Rateios: 24800 em 1º: dupla 
(12). 2908200: placés: US. o 
128600: RESGTA, 188700: Nicode 
. . “ 
MO SO gs. e Onde vir cargas pesadas de fato... onde vir tra- 


Total das apostas! 75:3608. 
Criador: Rodolfo Lara Cam: 


pos, 
Tratador: Osvaldo Feijó. 
Total geral das apostas: réis 
261:7505000 
Total ecral dos concursost .- 


balhos árduos, sob as mais desfavoraveis condições de 
tráfego... onde vir transportes volumosos e constan- 
"tes... detenha-se e examine: aí verá tambem um 
caminhão Ford. Porque Ford é o caminhão preferido, 


Pista le grey PSTUAIS 
(1 Obos . . . Mis? 248300 em todo o Brasil, para-transportes mais rápidos, mais 


BI3SB00 


Bati seguros, mais econômicos. Compre força, compre re- 


sistência, compre capacidade...» comprando um Ford. 


Nicodemo 
(9 Restra . 


(4 Polaquara . 954 
tb B. Keaton . 1ál 


4 
252 


785000 
1962000 





1058800 
TO 2793000 


.. . 


seguido de Gabino, que cem me- | (8 Analá +. . 451 (6158200) , 

tros apos: assumiu io Somando PY Kilva +... 1% 1213100 
pelotão, enquanto coro. 

do pelotão, na our en-| (8 Jarandina . 661 495200 

gerravam O lote. — 

Lido começou a progredir nos Total: 3.458 ps 
1.000 metros, quando se flrmou É 17 00 
ch quarto lugar e nas gerais, | lê ce er te or 1025. Sa 
dominou Olticoró e Americano, | 13. «e em» Et ia o 
investindo  imedintamente cons | dc e. 919 156 
tra o Gabino, DO co oo oo oo 4Lh “ABUGANU 

Pio especiais o filho de Ta: g SST OO = EITA 
eiturno assou para o coman- ! . 20:60 7 o 
do da pelotão e fugindo trés; US TT io a) SEM 9053100 


cer facilmente. 


14 
o a vem | dá 


(eee 


8º U 


ARREIRA 


Re 


Total: 3.743 


| Premio — Ant 
mais naclonals de 3 anos 
sera mais de uma vitoria — Pe: 
aos dn tabela — -200 
* premios: 6:0008. 1:2008 « 
600500 
TAOU 
dilho 
co, Norsemân 8 


mões 
a 
bed, dé quilos, 3. Ca- - 
BS o Ce as log Des dao 
giro. 55 quilos, q- Costa. O 
pelo. 55 quilos, d. O. sSil- 
va. aprendis yo ezontãa O 
ç uilos 
rUrIpe, 85 quilos, P. Gus- 
alta ns quilos” 4. Ba 
tista 2) de co CASAS Les 
Diica. 63 quilos. É. Pereira 0. 
Ganho po um corpo; do 4 
= Cc Os. 
*pateios: 3384 , em 1º; dupla 
(24), 465400: placés: Taquare: 
finga-Cururipe, 168300; Ampel. 
915700: Tier 18$100. 
motal das apostas! 52:4608. 


E] roprietario. 
Traindor: Eulogio Morgado. 
dQEIOS EVENTUAIS 
48 Cedro . . « 298 70$40€ 

=. TO 8008000 

é Dica,» + * s60 585300 

6) 

4 00 

| rp Pd 49º 4258000 

dio... 788 288400 

É ando um: | 401 525800 
| 


(8 Cururipe-Ta- 
auaretinaa. . 627 


Totalr 2.625 


838400 


doa AB 1:0568400 
1 ed Posts E pa (4 o 
1 DS Urais O 1143500 
MT Co SE O e RS 
da co to  .20  PHOSSM 
E A CORES E, 
E! ELES ETA 409 sei 
otro so Sam 
Xá CRU Ec! oo ond OM 


Total: 2.371 


partida rápida e dada em ex 
eclente ocasião. 

Colocada junto á cerca Inter 
sa. Ampel foi a primeira a api 
recer e logo se destncou varios 
corpos. enquanto mais adlan 
Tiberiim vinha se colocar em se- 

undo lugar e mal se viu no 
tro direito saiu ao encalço da 
ponteira. 

Ampel conteve-0 sempre com 
vantagem e já aclamada & Ea 
nhadora, quando em violenta € 
fulminante atropelada surgiu 
egua Taquaretinga 

Num abrir e fechar de olhos. 
a tordilha se impôs á lider. Jd 
vrando um corpo sobre ela, atm- 
tes de atingir o disco em pri- 


meiro lugar 
atm 
| 6º CARREIRA ! 
em 
À Premio “Glorista” — Ant 
mais de qualquer país — Pe 
sos especiais. É 
ra aprendizes — d. 
— Premios: 5:0008. 1:0008 € 
008000, 
OBUÚS, masculino. castanh 
5 anos. São, Paulo, Festel- 
ro e Bombarda, da sra, 
à. Francisca Freitas, 52150 
quilos. Osvaldo  Fernans 
des. aprendiz .. «setar 
Rescra, 51 quilos, J. Mesqui- 


Nicodêmo. 58 quilos, J. “Zu 
1 quilos,” O. 
oem O 


niga as 
Jarandina, 
Morgado .. «e ve» 





DIRAJAIA 


Expectorante indicado nas 
pronquites e tosses, por mais 
rebeldes que sejam. 


CHA ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Pode ser 
usado diariamente sem ne- 
ohum inconventente. 










CiAS DO BRASIL 





J. MONTEIRO 


RUA SÃO 





"as 'quitos; 3º Mes q! 





















PRODUTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


MEM-SE EM TODAS AS 
VENDEM-SE EM CO curDADO COM AS 


E FALSIFICAÇÕES 


DA SILVA & CIA. 


PEDRO, 38 Gagarin 


puster Keaton atrasou algo » 
largada da última prova, que en- 









tretanto foi a mais perfeita 
tarde. 

Apó alguns momentos de In- 
decisão, Obús tomou conta da 


liderança da carreira e de pon- 
ta a ponta cumpriu todo o per- 
curso até alingir facilmente à 
meta com varios a de van- 
tagem, seguido de MResera, aue 
nas gerais se firmára em seRun- 


do gar. 
pf beniaçÃo RE 


Os Concursos do Jockey 
Club 


Os concursos promovidos on- 
tem pelo Jockey Club Brasileiro 
tiveram os seguintes resultados: 

BOLO SIMPLES 

3 vencedores, com 5 pontos — 

matelo: 3:744$000. 


BOLO DUPLO «ar 
1 vencedor, com 10 pontos — 
Rateio: 7:5125000 


128000. 

BETTING JOCKEY CLUB 

7 vencedores — Ratelo: réis 
1:2198000. 

BETTING ITAMARATI 

42 vencedores — Ratelo: réis 

6415000. 
BETTING DUPLO 

8 vencedores — Rateio: 

4:206$000. 
E RA 


Será Na Areia 


A Comissão de Corridas dell- 
berou realizar na pista de areja 


Na Prefeitura do Distrito Federal 


réis 

















trega dos mesmos. 

dr, Joras Dodsworth:. a Observação n.'9,= O 
Carlota Correia into — Fi- 

xados em 15. & g0u ( 

tos cento e vinte mil réis) anuais, 


tos só serão devolvidos em troca 
do recibo passado no ato da en 
à s profes- 
sores culas matriculas estão abai- 
xo discriminadas deverão trazer à 
retratos medindo q rla xa ala, de 


a reunião de hoje, com excep- | em retiticação ao despacho de 19 | frente e recentes; 
ção do classico “Raul de CGar- | de outubro de 1949, à vista do pu: | 07700 — oBiio — ro6os — TAI71 
valho” e premio “Bracobl”, | recer do Departamento do Pessoal. | r66ao — 16644 — I9140 — 30432 
&o disputados na de Manuel lose Nomucira — ixu- | goddt — I013 — s13216 — 21304 
que ser p dos em 5. q :5045000 (três Com | 22470 — 22057 — 23166 — 33350 
grama. de tos quinhentos € sesserta e quatro 21164 — 23468 — 24289 — 2430 
O premio “Bandido será | mil reis) anuais, os proventos de | 24463 — 24458 — 24774 — 25322 
corrido na distancia de 1.900 | inusividade à vista do parecer do | 22265 — 25047 — 36031 — 4 n6o 
metros. Deratimento do Pessonl. 46101 — 47013 — 27951 — 370b3 
wo dk Carmelita de Oliveira — Arqui- | aBisa — 28166 — 28466 — ab784 
M Flamen o verte, tado em vista sea jauação 2027$ — 20570 — 13020 €& 32474, 

e qndeferimento, exurrõos ch V 

orreram 8 de marco de 1040 € 10 de ijunciro Poitiri Ce jr N. sa, a 
E do corrente ano. orfírio jacinto — (Compareçã, 
e Ariguana Francisco Barbosa —  Indefert- dentro: de 8 dias, a este Gabinete, 
v a visto us im ormaçoes € “o | alim e apresentar eresa nos 
Nas cocheiras do tratador do secretario geral Ge( termos do artigo as4, do Estatu- 


































avecer 
Viação e Obras, nos termos do pa 
do artigo 175 do detre 
de 28 de outibro de 


Domingos dos Santos, vitimado 
por uma pneumonia, morreu 
ante-ontem o cavalo Flamengo. 

— Ontem, após realizar um 
exercicio, a egua Ariguana tom- 
bou ao solo, morrendo instan- 
taneamente, vitimada por uma 
lesão cardiaca, 


Preso Um Assaltan- 


to. 
ragudto 1º AVISO N. 59º 
tusini Te7Ia, 
1q5e. q ç reça, dentro 
Eutalin Louzada Frazão — Fes-| binete, atim 
rumo Fubriani — Herbect Men- 
des Cortinho Marques — Maria 
jose Silva e Pedro Alexandr.no 
da Costa Filho — Faça-se O caDe 
ciente de Exclusão, nos termos da 
Pesolucão nm, d, de Iy40. 
Destacho do Assistente: 


tatuto, 
AVISO N. 60 


nos termos do artigo 254, 


; Carlos, Pereira da dn — er tuto, AVISO N 
gue Alv amplona e Vity 7 
te de Trens Em Mo- Coben DO presente justificação, | Claudino Albino Es 


coninrine aviso de a-Sebl. 

Adelaide | Teixeira Artur 
Beier — Natercia Arimã Maciel 
— Rafael Rudolfo Atanasio — 
Ançre os documentos. |. 

Cila Bandeira de Neri — Ar- 
quive-se. 

Exigoncia do chefe: 

Gildo Lopes Martins — . Com- 
pareça é sala 611 para legalizar O 
documento. ' 

Retificações; — Expediente dos 
dias 12, lá € IScSdl — “ Diario 
Oficial” dos dias 14, 18.,€ 16-5-41, 
Desbacho do secretario geral: 


vimento 


De ha muito vinham os in- 
vestigadores da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil diligenci- 
ando no sentido de prender um 
perigoso individuo que vinha as- 
saltando os trens em movimen- 
to e que estava sendo procura- 
do com insistencla. 

O audacioso ladrão, 


Estatuto, 
AVISO N. 6a 
José Canuzarro « 


tatuto, 


Alcebiades Barbosa — Compa- 
de & dias, à este Ua- 
de apresentar defesa, 
nos. termos do artigo 254 «do E-s 


Ari da Silva Barbosa. — Com- 
pereca dentro de 8 dias, a este Ghl- 
inete, afim de apresentar detesa, 


o 


Silva — 
Compareça. dentro de 8 dias, & es 
te Gabinete, afim de apresentar de- 
fesa, nos termos do artigo 454, do 


! Armando 
França Quintanilha — Compare 
cam dentro de 8 dias, a este Ga- 
binete, afim de apresentar defesa, 
nos termos do artigo 254 Ê 


sta- 


o Es- 


SERVIÇO DE CONTROLE 
LEGAL 


— 


que s6 a “| Exigencia do chefe; 
chama Humberto Soares, viola- Di Ea e Justino Rodrigues Martins 
va, o lacramento dos vagões € | 17873). » REM Cubatao pera, cuetastcinenhos. 
metia-se neles. clase: — Henrique Meire Conareca ilva Janeiro 


les — (P, 7685). matricula 17874. 

Despacho do diretor: 

Ônde se lé: — Carlota Lei- 
tão Cardoso — Assinem os restan- 
tes O termo. 

Leia-se; 
doso — 
termo. 


quando o comboio se punha 
em movimento, abria os volu- 
mes que tinha em vista e, entre 
uma estação e & outra, atirava 
o roubo é margem da linha, sal- 
tando tambem. 

O assaltante fol preso em Ca- 















e Carlota Leitão Car- 
i : 
ssinem os atestantes O | cuintes matriculas : 
1709 — 





aos — a7t 

choeira e remetido para esta DEPARTAMENTO DO 400] — 643% — 7ãoo 

capital. PESSOAL 10150 — 10504 — 12653 
Desdacho do diretor, ' 3 E EOdA qr Sana - A as 

rminda, Masson ereira de ati pes EIS 

ndrade — Levanto a perempção pda = Des pd + sans 
ronsixa-SE. 379 — — 
Manuel Afonso — Indeferido, Eb bs ar ar le — 24017 


por falta de amparo legal, Ás ad- 
missões se processam por interme- 
dio das repartições, + subordinadas 


Etelvina Alvarenga — Ao Ser- 
vico de Inspeção Medica, urgen- 
te, onde deve comparecer & reque- 


CHA MINEIRO 


Indicado contra reuma- rente para inspeção, 
tismo 'gotoso e artritismo, Silvia de Laet Rizzo e Antonio | Substituição de Cautelas — Em- 
molestias da pele e por ser Larzi Martins — Certifique-se, em| q presimo “Bergamina” 
tico, nas doenças ermos. . , orno publico para conhecimen- 
salto. dino ' Florencio Galdino de Souza — to dos srs. interessados que no 
dos Ê Junte o certificado de isenção do | Servico do Preparo da Divida (Se- 


servico militar, eção de Apolices“ 
Toão Gomes Filho — Indeferido, 
apresente, urgente, a certidão de 
casamento, afim de que não venha 
incorrer na pena de demissão, 


AVISO N. 63 


Deverão comparecer ao Departa- 
mento do Pessoal. Avenida Graça 
Aranha n. 62, sala 113. 1º andar, 
no dia 22 do corrente mês, das 
o às 12 ou das 14 às 18 horas, os 
professores d curso primario, 
classe sa (cincoenta e dots) afim 
de receberem os novos titulos. os 
documentos entregues e terem com- 
pletadas as carteiras de identidade 
funcional, 

Obsrvação 4, É — Os documen- 


corrente, das 11, 


JURUPITAN 


Combate as colicas 6 con- 
gestjes de figado, os calculos 
hepaticos e à tctericia. 


DROGARIAS E FARMA- 
IMITAÇÕES 


timo 
creto 7.462 de 1941, 
los definitivos. 


Empbrestimos 
vida 
RIO DE JANEIRO 


tadores de cotinons 


CoOuDOD. 





PAGAMENTOS DE. AMANHA 
NA CAIXA REGULADORA 
DE EMPRESTIMOS 
Serão efetuados amanhã os par 
gamentos dos emprestimos das s0- 


sBog 

Bogo 
12984 
14371 
18423 
z1480 
22925 
240/44 


Epi A — 20717 — 40203 
EMBRESTIMOS ATRASADOS 


depois ao despacho do exmo, 4r. 2708 — 4607 — 14396 — 16778 
prefeito. . 18425 — 202361 — 2z061K — a1541 
“Ibis Viana e Rosalina Costa da 22966 — B4014 — 20728 — 23247 
Silva — Aceite-se em termos. 40018. 


DEPARTAMENTO DO T P- 
RO — SERVICO DO PREPARO 
DA DIVIDA 


, 5“ serão recebidos 
nos proximos dias 19, 20 e 21 d 


Juros atrasados — Toros os 


De ordem do diretor do Tesou- 
ro. são convidados a comparecer 
neste Serviço do Preparo da Di 

- XSecção de Apolices-, 
proximos dias 10 a q1 do corrente 
mês de maio, das 11.15 às 14 horas 
(exceto aos sibados) os srs, 

f atrasados 
qualquer emprestimo e de oualquer ! 


nos 
























o 
+ 15 88 14 horas, 
as cautelas provisorias do Empres- 

de 100.000:000$000 — e- 
ney para serem 
substituidos pelos respectivos titu- 


por: 
de 


FORD 








MAIS CARGA, 
MAIS FORÇA, 
MAIOR ECONOMIA 





Administração da Cidade 





Os coupons deverão ser inscri- 
tos nas «uia sproprias em ordent, 
numerica crescente, sem emendas 
nem rasuras, devendo cada impres- 
so corresponder A tira so quia & 
ser acompanhada dos resprelivos 
couvons, todos do mesmo semestre, 

O pagamento será cíetuado con- 
tra a entrega da 2º via (recibo do 
portador de coupons) no quichet 
e din indicados no carimbo desse 
documento, Será exigida dos srs. 
signatarios das auias à prova de 
identidades 


DO 
» 
Mal Sucedido Nos 
e 
| Negocios 


O NEGOCIANTE TENTOU 
MORRER, ATIRANDO- 
SE A' FRENTE DE UM 

TREM ELETRICO 


O negociante Luiz da Bilva 
Tavares, 38 anos, casado, Te- 
sidente & rua Francisco Frago- 
so numero 47, comprara, ha dias 
a padaria Helena, sita á rua 
Dias da Cruz, numero 905, cuja 
transação fora realizada quun- 
do o estabelecimento estava na 
fase de Inventario. 

A viuva do falecido proprie- 
tario protestara, em Juizo, con- 
tra & venda da padaria, muito 
embora Lulg a houvesse adqui- 
rido de bor fé a um filho da 
reclamante. 

Afim de se manter na posse 
do estabelecimento, Luiz teve de 
despender grandes somas, tato 
esse que o deixou com as finen- 
ças bastante arruinadas. 

Talvez por isso é que tomára 

a resolução de acabar com & vi= 
da, atirando-se á frente de um 
trem eletrico, ontem pela ma- 
nhã, na estação de Encan- 
tado. 
Projetado & distancia pelo 
comboio, o Infeliz, negociante 
teve o cranio fraturado, sen- 
do, depois de medicado no Pos-= 
to do Meyer, internado no “Tos- 
pital do Pronto Socorro, em es- 
tado grave. 


Vitima de Auto 


Em frente ao numero 519 da 
rua 24 de Mato, fo! atropelado 
ontem, á noite, o pintor da 
Light José Pereira, pardo, de 
38 anos, solteiro, residente & rua 
dos Estopadores, 55, em Bangu”. 

A vitima, que sofreu contusões 
a escoriações, depois de medica- 
da na Assistencia, retirou-se. 


e en 


Avariado Um Avião 
- da VASP 


AO ATERRISSAR NO AERO- 
PORTO SANTOS DUMONT 


Comunica-nos & Agencia Na- 
cional: 

“Ao que informa O Ministe- 
rio da Aeronautica, O avião da 
carreira da VASP, matricula 
P-SP6s, procedente de S. Paulo, 
ao aterrissar ontem, ás 16.50, 
no Aeroporto Santos Dumont, 
sofreu um acidente sem gravi- 
dade, acarretando ligeiros preê- 
juízos materiais. Não foram Te- 
gistados danos pessoais. Com- 
pareceram 0 local autoridades 
daquele Ministerio, sendo toma- 
das as providencias que O caso 
exiois”. 





















NOTICIAS DO D. A. 5. P. 


Chamada dos Candidatos á Prova Para 
Assistente de Seleção e Aperfeiçoamento 





A 2: Parte da Prova Para Identificador — Ins- 
crições Abertas Para Varios Concursos — Notas 


Os candidatos á prova para 
Assistente de Seleção e Aper- 
feiçoamento deverão compare- 
cer ao Instituto Nacional de Es- 
tudos Pedagogicos nos dias e 
horas mencionados a seguir, 
afim de se submeterem ás suas 
diferentes partes. Dia 21, ás 
".90 horas — Planejamento de 
prova; dia 26, ás 7.30 horas — 
Prova escrita; dia 30, ás 7.390 
horas — Noções de Estatistica, 


ASSISTENTE DE ORGA- 
NIZAÇÃO 

Os candidatos inscritos na 
prova para Assistente de Orga- 
nização deverão comparecer 80 
Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos, nos dias é horas 
referidos adiante, afim de se 
submeterem ás suas diferentes 
partes: Parte 1 — dia 22, ás 
19.30 horas; Parte II — dia 25, 
ás 7.390 horas. Parte II — dia 


| 28, ás 19.30 horas. 


CURSO DE EXTENSÃO DE 
ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 


Os candidatos ao curso de 
Extensão de Administração Pu- 
blica, constantes da relação pu- 
blicada no “Diario Oficial” de 
4 do corrente, deverão compa- 
recer hoje, ás 7.30 horas, ao 
Instituto de Educação (rua Ma- 
ris e Barros n. 279), afim de 
se submeterem & prova de se- 
leção. 

Os Interessados deverão levar 
lapis-tinta ou caneta-tinteiro. 

— Os srs. Augusto Luiz No- 
bre de Melo e José Alves 'Gar- 
cia, candidatos 80 concurso pa- 
ra Medico Psiquiatra, deverão 
comparecer no proximo dia 23, 
ás 11.30 horas, no Hospital 
Psiquiatrico, afim de se subme- 
terem é prova pratica de neu- 
riatria, 

DATILOGRAFO E AUXILIAR 

As inscrições BOoS concursos 
para Datilografo e Auxiliar dos 
Institutos de Aposentadoria e 
Pensões do Ministerio do 'Tra- 
balho, Industria e Comercio se 
encerram, em todo o país, amkt- 
nhã. 

ESPECIALIZAÇÃO E APER- 
FEIÇOAMENTO NO ESTRAN- 
GEIRO 
A inscrição ao concurso de 
provas para seleção de tuncio- 
narios publicos civis federais, 
candidatos á especialização 
aperfeiçoamento em cursos e 
estagios, nos Estados Unidos da 
America, será encerrada ema- 

nhã. 

— Acham-se abertas, nu 
DASP, inscrições aos seguintes 
concursos e provas: 

Auxiliar e Praticante de Es- 
critorio (prova), até amanha; 
Auxiliar de Ensino VII (prova), 
até amanhã; Laboratorista XI 
(prova), até 20 do corrente; Es- 
crivão de Polícia (concurso), até 
20 de junho vindouro; Atuarlo 
(concurso), até 23 de junho fu- 
turo; Meteorologista  (concur= 
so), até 7 de julho vindouru. 

IDENTIFICADOR 

A parte II (português e arl- 
timetica) da prova para Iden- 
tificador será realizada depois 
de amanhã, terça-feira, ás 19.30 
horas, na sede do Externato do 


Colegio Pedro TI, 
Marechal Florlano, 
CHAMADAS AO 8, B. M. 
Deverão comparecer ao Ser- 
viço de Biometria Medica do 
Instituto Nacional de Estudos 
Peoagogicos, á praça Marec!.ul 
Ancora, antigo editicio da Im- 
prensa Nacional, 1º andar, afim 
de se submeterem &á parte I 
(verificação de capacidade vi- 
sual) da prova para Identifica- 
dor os candidatos adiante rela- 

clonados; 
Dia 22, &s 11 horas: 330 — 331 
332 — 834 — 334 — 335 — 339 


à avenida 


337 — 338 — 339 — 340 — 341 
342 — 943 — 344 — 345 — 236 
347 — 348 — 349 — 350 — 351 
352 e 353. 

A's 13 horas — 354 — 355 
356 — 357 — 358 — 360 — 361 
362 — 363 — 365 — 366 — 367 
368 — 3700 — 371 — 372 — 373 
375 — 376 — 377 — 378 — 379 
480 — 481 e 382. 





Mais de Um Milhão de 


Quilos de Coco 


De acordo com os dados co= 
lhidos pelo Serviço de FEco- 
nomia Rural do Minlaterio ds 
Agricultura e levados, por esse 
departamento, no conhecimen- 
to do ministro Fernando Costn, 
o Estado de Pernambuco, du- 
rante o mês de março próximo 
findo, exportou para varios 
portos do pafs 646.555 quilos 
de cocos em 9.227 sacos, no vas 
lor de 277:110$000. 

O Estado de Alagoas, or 
sua vez, remeteu, para os mel'- 
cados  nacionals, pelos portos 
de Penedo e Mnceló, 7.281 sa- 
cos com 509.670 quilos de so- 
cos. 


Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 
clerc & Go. 


AGENTES OFICIAIS DA 
PROPRIEDADE INDUSTHIAL 
RUA URUGUIANA N. &7 — 

5º ANDAR 

EDIFICIO ADRIA'TICA 
Encarregam-se. de contratar 
e promover o fornecimento dos 
aparelhos pera remover parti- 
culas colhidas de liquidos, dota- 
dos dos aperfelconmentos pri- 
vilegiados pela Patente de In- 
venção n. 18.655. da qual d 
concessionaria THE DORR 
COMPANY. 
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Tribunal de Segurança 


Nacional 


SETE | INQUERITOS NOVOS 
ENTIRADOS HONTEM — DOIS 
PROPRIBETARIOS DENUNCIA- 
DOS COMO INCURSOS NA 
LEI DA ECONOMIA = À 
COMPANHIA KOSMOS  FE- 
RANE A JUSTIÇA ESPECIAL 


Deram entrada ontem na ss- 
cretaria do Tribunal de Segu- 
rança varios Inqueritos poll- 
clais, procodentes uns do In- 
torlor e outros desta capital. 
O minitetro Barros Barreto, pre- 
sidente daquele! departamento 
de Justiça especial, dlstributu- 
os nos soguintes procuradores, 
depols de feitos os registros 
necessarios: 

N. 1707, do Distrito Federal, 
contre Francisco de Almelda & 
outros, economia popular, ao 

, procurador dr. Joaquim de 
Azevedo, 

. 1708, de São Paulo, con- 
tra Agenor José dos Santos é 
outros, economia popular, «o 
: procurador dr. Gliberto Gou- 
il lart de Andrade, 

N 1709, do Districto Federal, 
contra Alberto Batista je ou- 
) tros. economia popular, RO pro- 

À curador dr. Clovis Kruel de 
:; Morais, 
hEZ N. 1710, do Rio de Janeiro, 
Er contra Ema Lobo, aumento de 
, aluguel de cusa, no procurador 
dr. Mao Dowell da Costa, 

N. 1711, do Santa Catarina, 

contra Angelo Fernandes e 
Outros, lei de segurança, ao 
procurador dr. Clovis Kruel de 
dt Morais. 
. N. 171%, de São Faulo, contra 
pn Paulo Rala e outro, aluguel do 
: oasa, ao procurador dr, Joa- 
quim de Azevedo. 

N. 1713, do Distrito Federal, 
contra Gaudencio de Lemos, & 
outros, economia popular, ao 
procurador, dr. Eduardo Jara. 

DENUNCIADA A “KOSMOS” 


q 


ho ministro Barros Barreto 
fo! ontem apresentada, pelo 
procurador  Nduardo Jara, é 
ontem, mesmo, distribulda no 
juís comandante Miranda Ro- 
drigues, a seguinte denuncia: 

“ty representante do Ministo- 
sis rio Publico, usando das atri- 
buições do art, 8º, do decreto- 
Je! nm, 474, e bhasoado no lIn- 
pr e policial junto, class!- 
fica no art, 38º, n. IV, do de- 
creto-la! mn. 889, combinado 
com o art. 4º, letra b), do mes- 
mo decreto-lel, o crims come: 
tido por Oscar Guimarães San- 
tana, qualificado a fls. 

Especificação do fato: 
O acusado na qualidade de dl- 
retor-presidente é o responsa- 
vel pela Companhia Imoblila- 
ria “Kosmos”, com sede nesta 
caçítal. Em julho de 1931, ce- 
lsbrou por Intermodio de um 
seu proposto, o contrato de 
venda a prestações (caderneta 
de fls.), do pradio e terreno 
sito na Vila Guanebaras, em 
Bras de Pins, pelo preço de 
15:0008, com Antonfo Augusto 
Visira Sobrinho. Falecendo 
esse contratante 
ficuldade 
do mesmo, em prosseguir no 
pagamento das prestações, 
após ter nmortizado 7:2008 até 
fevoreiro de 1529, or conta 
| da divida de 15:000$ (declara- 
cõeus do acusado da fls, 9v.) 
e porque houvesse se atrazado 
em algumas prestações, O 
acusado como diretor da Com- 
panhta apropriou-so da referl- 
da casa, esbulhando-a, negan- 
do-se a devolver a diferença 
pela rescisão do contrato, O 
que s queixosa tem direito, 
adquirindo o fruto do crime, 
sob o fundamento de 
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está a coberto de sanção per 


nal. 

Praticando semelhante 
punível, obteve um lucro 
perior a 1|5 do valor justo da 
prestação corrente, abusando 
do estado de necessidade 
queixosa, Multo embora o con- 
trato houvesse sido celebrado 
em 1981, todavia, teve a sua 
execucito prosseguida na vi- 
gonclg da le! de usura n. 869, 
q cor esta lei deve se regular, 
consoante Acordão do Erregto 
Tribunal de Segurança Nacto- 
nat (apelação n. 526), 

Do exposto, requer o M. P. 
que so prossiga nos demais 
termos do processo, Dara, afi- 
nal, ser julgada procedente & 
presente classificação.  (m.) 
Eaunrdo “Jara, procurador”. 


' Nos Distribuidores 


CARTORIO DO 1.º OFICIO DB 
. DISTRIBUIDOR 

EXECUTIVO — Miguel Acce- 
ta— 13.» Vara Civel. 

DESPEJO — Jos& Rosa ds 
silva Junior — 84 Vara Clvel. 

JUSTIFICAÇÃO — Antonio 

da Costa Tirado — 1,4 Vara Ct- 
vel. 

VARA DE ORFXOS E 5SU- 
CESS6ES 
INVENTARIO — Clro Gon 
calves Leite — 2.2 Vara, 2.º ofi- 


lo, 

: TESTAMENTO — Maria Jom 

quina Ribeiro — 1º Vara, 3, 
elo 


ARROLAMENTO — Mina M. 
Lobrto — B.º Vara, 3º Oficio. 
CARTORIO DO 2º OFICIO DE 


DISTRIBUIDOR 
HABILITAÇÕES DE CASA- 
MENTOS — 1.º Circunstrição-— 
Aloldes Tavares Stuart da Sil 
va clFloripes Alves da Silva. 
ga Circunscrição — Reinaldo 
Mastos Santos c|jDorothy Lopss 
[4 





7.º Circunscrição — Cnrlos da 
Rocha Pinho clLucllla Garrido 

8.» Circunscrição — Trnesta 
Ferreira  ciRosicler =Oliveira 
Sousa. 

11.º Circunscrição — Sehaa- 
tião Sampalo Lira ciilma Hele- 
na Ferreira Lopes Jorga. 

13.8 Circunscrição — Joaquim 
Gonçalves dos Santos c|Marta 
Ding Coutinho, 

JUSTIFICAÇÃO — Horacio 
de Carvalho — 1, Vara, 

EXECUTIVOS — Eurico Bar- 


reto Novais — 7.º Vara, 
— Americo Brito Gomes = 
6.» Vara, 


DESPEJO — Jos& Cardoso de 
Cerqueira Marques — 134 Vara 
VARA DF FAMILIA 
Preontoria da Comarca dae 

Beto Horizonte — 24 Vara. 
VARA DE REGISTOS PU- 
BmuIcos 

Vitoldo Zarempa, 
CGARTORIO DO 2.º OFICIO DE 

DISTRIBUINOR 

HARILITAÇÕES dlatribnifas 
nesta data — 2a Clrennserlcho: 
Ioão Telxeira Pinto Costa «e 
Poslinda F'. da Cunha. 

6a Circunscrição — Tulz Ga- 
palio Guimarães Mariz e Jan- 
dira S. de Mendonça. 

ga cireunsorição — Raul TUr- 
bino Silva e Erli Melo. 

10.» Circunscricão — Lauren 





do e Va SD De nal E Os aços AY - - * Ac 1 
. ES ai em As a o 4 
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mo fava processual, 
DESPEJO: 


Nogueira; Ademar Mendes Cos-, 
e anda a di-|HB — 
financeira da viuva | ução e 


Teixeira: 
d 


tição. 
FALENCIA: Cita 
firo os né 


que a | Defiro os pedidos 
execução do contrato uaurario | e 


— 8. P. 
AURO DE DESPEJO: Pruden- 








NOTICIAS . 





tino de Bouza Gregorio e I.éa 
Siachado, 

13,» Circunscrição — Antonio 
Alves Telxelra Neto e Elza de 
Souza Santos. 

14,* Circunscrição — Osvaldo 
Martins Siqueira e Ruth C, de 


Arevedo, 


AÇÕES CIVEIS —EXECUTI- 

vo — a, Rafae! Vigglant — 12. 

Vara Civel, 

JUSTIFICAAÇO— a, Jonquim | 
Lopes da Costa — 12.º Vara Ci- 


rel. 

CAIVTORIO DO 8.º OFICIO DE 
DISTRIBUIDOR 

EXECUTIVO — Manoel Lula 


de Carvalho — 14.º Vara Clvel, 


OossE — Antonio José lar 
reira Neves — 10.4 Vara Civel, 
DEPOSITO — Espollo de Je- 
sus Bouzon Ricon — J2* Vara 


Civel, 

JUSTIFICAÇÃO  — Molrês 
Grimberg — 13.* Vara Civel. 
VARA DE ORFAOS E SU- 

«  CESS0ES 
TESTAMENTO — Ana de Je- 
sus Salguelro — 2º Vara Cl 


vel, 
INVENTARIO — Francisco 
Bonorino — 4.º Vara Clvel, 


Nas Varas 


JUIZO DA 1º VARA CIVEL 

EXECUTIVO: Sociedade de 
Socorros Mutuos União Familiar 
Perfeltn Amizade contra Anto- 
nio qateves aaa E Não epa 
por. intermedio deste “Juizo, 
providencia solicitada a fls, e 


« «Sentença pusicata em au-:: 


jencla 

PRECEITO: Antonio Carlos 
Franco de Sá Machado contra, 
Emil Ernest Besuro Schupp e 
sua mulher — Julgada proce- 
dente o pedido de fls, 2 na sua 
primeira parte e relntivo à cO-| 
minação AP pena de dez contos | 
de réis e improcedente quanto 


is. 
O UMARIA : Liguidatario da” 


massa falida de José T. Pas 
tura contra Sociedade Laranjal. 
ela Vista Ltda, — Subam 


Superior Instancia no prazo le-| 
ga E + 
INVENTÁRIO: Napoleão Fer- | 
reira da Silva Lima — Julgado 
por sentença cálculo de [ls.. 
Gy e assim adjudicados a Mat-! 
vurda Lima Heitor os bens dei- + 
xados por morte de Camila Fer- | 

reira du Silva Lima, 
IZO DA 3º VARA LIVEL 
EMBARGOS DE TERCEIROS: | 
Banco Borges: Lusitano Ferrel- ! 
ra: Cin, Mecanica Metalurgica | 
Brasil — Determino ao senhor! 
escrivão que fuça estes autos | 
Sonclusos ao dr, juiz titular, 
uue presidiu a audiencia de ins- 
trução sumaria dos presentes 
embargos de lerceiros senhor e 
possuidor. E assim decido por- 
que em causo perleitnmente idên- 
tico tal como seia o que dá 
lugar à aplicação do art. 685,| 
do Cod Proc Civil, o di 
) 





Conselho de Justiça houve por 
bem decidir soberanamente que 
cabo exclusivamente ao juiz 
que presidiu a instrução julgar 
o feito até flnal nos precisos 
termos do art. 49, 5 3º, do mes- 


Joaquim Pinto 


Juigada procedente a 
decretado o despejo. 

NDICAÇÃO: Murilo 
Fal. Cita — Em fnce 
o despacho de fls. 23, diga o 
sr. escrivão sobre a retra pe- 


S, À, — De- 
fis. 1.053 e 
ve-| 





REGVI 


didos de 


054. E quunto ao que fol 


forma du promo- 
1 052, do dr 1º| 
JUIZO DA 5º VARA UIVEL 
FALENCIA: M. Pimentel —1 
de lis 21: 
2 nos lermos da promoção 
r. Curador, á f 


do d 
PHESTAÇÃO DE CONTAS: — 




































Exec, 
xeira 


cio Anastacio; Marcelo Silva e 
outros — O presente processo 
tom tido a sua marcha excessi- 
vamente demorada. Isso é re- 
sultante, como bem se apura da 
atitude assumida pelo proprio 
espollo-nutor, já provocando, 
sem nenhum fundamento, o in- 
cidente de que dá noticia a pe- 
tição de [ls. 63, Já procurando, 
como o fez à fls. 74, fazer a jun- 
tada de docs, para o efeito da 
prova contraria, quando, à fal- 
ta de motivo de força maior 
sequer alegado, é certo que não 
lhe assistia mais esse direito, 
cujo exercicio devia ter sido ve- 
rificado no triduo de que trata 
o art. 294, n. Il. do Cod dao 
Procd, tanto mais que. upôs à 
réplica de fls, 54, & parte ré 
não foi admitida, como se im- 
punha. & trazer para os autos 
novos elementos de defesa (fls. 
58). Está, assim, evidenciada a 
procedencia do despacho profe- 
vido à fls. 77. no sentido do res- 
peito ás normas legais. Faz-se 
mister que o espolio-autor com- 
plete a prova de quitação de 
impostos relativos ao imovel, 
ficando-lhe, para isso, marcado 
o prazo de cinco dias Em face 
dos termos. em que está posta 
a controversia, denego a prova 
testemunhal requerida pelos 
réus, mas determino o compare- 
cimento das Ros para depol= 
mento pessoal, sob as penas da 
let. Esse comparecimento deve- 
rá ser na audiencia de Instru- 
cão e julgamento da causa, 
qual terá logar no dia 30 do cor- 
rente, às 1$ horas. presentes 
tambem os advogados e o dr. 
Cuardor de Ausentes. S. P, 
AÇÃO, EXECUTIVA: Antonio 
Sergio da Silva Junior: esnolio 
de Maria Amalia Ribeiro e seu 
marido — dJulgando, por senten- 
ça, procedente & ação e subsis- 
tente a penhora, para aque se 
prossiga na execução, observada 
& conta de fls, 28, C, “ex-le- 


ge”. 
Expediente de, 16 de malo de 


1 
AÇÃO ORDINARIA:  Euzeblo 
Cossio e sua mulher; Cia, Can- 
tnreira e Viação Fluminense, — 
Expeça-se o mandado requisito- 
no pequaeie à GR rr puaseo 
A con s v : 

SUiZo DA es VARA CIVEL 

INVENTARIOS: Teodoro lLe- 
andro dos Santos — Homolo- 
Rara a retificação, 
—— [telvino da Silva Mat 

so — Raliflaue-se, 
so: Durval Chaves Matias — 


—— Leonor Ferreira Coutt- 
nho — Não está completa a 
quitação fiscal. 

Vera Marta Ribeiro — 
Deferido a netição de fls, 36. 

—— Agostinho alves Pereira 

Pinto — peterica a petição de 


s. 102 e 1H. 
JUSTIFICAÇÃO: Maria da 


——— 


| reconsideração, que, na propria 


“atun] inventarinnte, esclarece u 


bi Zoli elite ho can D e ir da aU) cine laçdr ve é td di ra E Se O 6 Ui) A O 
Eu , fito "+ MA Wo GERA e URI tl ira 


ripdaad sitio do e E E a 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 


Gloria Fernandes Pimente) — 
Marcada a audiencia para às 13 
horas do dia 28 do corrente, 
— Emilia Ana de Souza — 
Julgada por sentença. 
—— Marin Adelaide Gonçal- 
ves da Silva — Julgada por sem- 


tença. 
DESPEJO: José Ferreira de 
Sá contra Nicanor F, Uchoa — 


.P 

—— Olga Leal Rocha Miran- 
da contra Ilza Martins — (jul- 
gada procedente a ação. 

CONSIGNACÃO DE PAGA- 
MENTO: Redvers Ward & Cia, 
contra Adolfo Del Aguiala — 
Cumpra-se, 

APURAÇÃO DE HAVERES: 
Carvalho & Mugalhães contra 
Domingos Dias de Carvalho 
Cumpra-se integralmente o des- 


pacho 77 

REIVINDICACÃO: R, Cohen 
& Cla, contra concordata de 
Hipolito Silva — Vista ao dr 
4º Curador de Massas, 

PRESTAGÃO DE CONTAS: 
Jaques Salomão  Rabishoffski, 
ex-síndico dn fnlencia de Kes- 
tenetzkv d& Rapnoport —.S, P. 
JUIZO DA 8º VARA DE OR- 

FÃOS E SUCESSÕES 
º Oficio 

INVENTARIOS — Joana Ce- 
sar de Carvalho — A materia 
já fol esclarecida nos parece- 
ren do dr, procurador munlel- 
pal e decidida ás fia, 31, Não 
ha o que reconsiderar, 

— Mnria Elisa Ferreira Pe- 
drelra — Mantenho a decisão 
de que se pede reconsideração, 
e proferida pelo doutor titular 
efetivo desta Vara, Sou iInfen- 
so, data venla, aos pedidos de 





a 


esfera administrativa, 
contrando restrições, 
prin legislação, 


vão eli- 
na pro- 
Das decisões 
proferidas ha recursos, admiti- 
dos na Jei, No caso em apreço, 
o parecer do dr. advogado do 


manteria, 
ra 


Nada ha a reconside- 


r. 

EMANCIPAÇÃO — Miguel 
Acceta Vistos; — Miguel 
Accetu requereu ao dr, juiz da 
4.º Circ. do Reg. Civil a aver- 
bação da emancipação que, por 
escritura publica, outorgou Ro 
seu filho Cennro Acceta, nas- 
eldo a 31*de dezembro de 1922, 
malor da 18 anos (fls. 4, 5 e 8). 
Concordou com o pedido do dr. 
promotor publico (fls, 1). O 
dr. Julz, todavia, declarou-se 
Incompetente para conhecer do 
pedido — fis, 9 v; e foram es- 
tes autos distribuldos a este 
Julzo da às Vara de Orfãos 8 
Sucessões, Ouvido o dr. cura- 
dor de Orfãos, opinou pela In- 
competencia deste Julzo ;fls, 10 
v. a 11 e 11 v). Tudo exami- 
nado: — Mantendo o que, em 
caso ldentico decidiu o doutor 
titular efetivo desta Vara re- 
conheço a competencia deste 
Juizo para o examo do pedido 
e considerando que & concessão 
da emancipação se fez por es- 
critura. publica, com a obser- 
vancia das formalidades le- 
gals, — tenho-a por homologa- 
da para que seja averbada na 
forma legal, como me requereu 
fas fla, 2. Custas como de lol, 
si 

UIZO DA 8! VARA CIVEL 

FALÊNCIA — Radio Vera 
Cruz S. A. — Decretada a fa- 
loncina — Fixado o prazo legal 
em 40 dias anteriores ao pros 
tosto de fls. 4 — Marcado a 
prazo de 20 dias para habill. 
tação dos credores — Designa- 
do n dia 23 de junho proximn 
vindouro, ás 14 horas, para s 


1. 

querido a fis. 1.040, múndo que | assembléia de credores, 
seja ouvido pessoalmente o 1l- 
quidatario na 
cão de fls, 
Curador de Massas. 


RENOVAÇÃO DE LOCAÇÃO 
— João Amado — D, Libenta 
Rosnlina dos Santos, sucesso- 
ra de Antonio Fernandes dos 
Santos — Desentranhem-se ou 
documentos juntos até decldl- 
das as alegações feitas na pe 
tinão de flu, 87 e 88 Voltem- 
uti LA ala Ed 
M íCONSIGNA- 
CÃO — Ferreira, Martins A 
Amorim — Eufemla Bertachi— 
"RA TENCL 
“BNCIA Radio Yara 
Cruz S, A, — Indeferido o pe- 
dido de fls, 179 — Renove-us 
ni dd a DRA 
IZO DA Nº VARA CIVEL 

EXECUTIVO — Depart. Na- 
clonnl do Trabalho — Socleda- 
de Radio Transmissora Braal- 
leira — Sobre os embargos da 
fis, 29, diga no prazo de & 
dias, o embargado, 

— Abilio Soares de Sousa — 
Bernardino Martina de Luna 4 
Agostinho José Robalinho -—» 
vista da concordancia de 
10 vw, proceda-se & pa- 
nhora na forma indicada, oha. 
decidas as formalidades Jle- 


Enls, 

DEPOSITO -— Francisco de 
Andrade — Anita Martinf — 
Prossiga-se na forma determi- 
nada no despacho saneador, 
procedendo-se & diligencia ar- 
e ONSTENAÇÃO g Pá 

» M PAGA- 
MENTO J, Nunes & Irmão 
-—- Imohilaria Monros Limita- 
da — Julgo, pola, subsistente 
o denosito efetundo pela auto- 
ra, m massa falida de J, Nunes 
& Irmbo e, consequentemente, 
desobrigada fos alugusres con» 
aignados e das prestações ven- 
cidas que forem  denositadas, 
gondeno a ré, nm Tmobiliaria 
Monros Limitada, Ro pagamens 
to dns custas e ás demais pres- 
SrqRe Rana Co iLo ii: 

)| — Paulo Maga- 
lhães — A! vista do parecer, 
detiro o pedido de fis, 78 e ar- 
bitro a diaria de dez mil ráls, 

REIVINDICAÇÃO — Comna- 
uhta Cervejaria Brahma — Flos 
rindo Villa Ferreira — Subsocra- 
va-ra a conta de fis. 84 e dis 
curador mobrs o pedida 


Demesto da Silva 
nhla Carris, Luz e Força do 
Rio de Janeiro — Sslados «4 
preparados,  encaminhando-se, 
para proceder á instrução a an 
julgamento, ao dr. julz subst!- 
tuto demignado, nos termos da 
art. 61 do decreto-lei n, 2.035, da 
27 de feversiro de 1940, melo 
presidente do Tribunal ds Ape- 
lação, , 

— Julio José Pereira ds Mo- 
rais — Maria Ana Lusta Ban. 
zon! — Encontra-se o processo 
na devida ordem, Inexistindo 
qualquer nulidade para ser au. 
priãa, ou pronunciada, sendo 
Isgitimas as partes, o autor « 
a ré, feto é, com plena capacl- 
dade Jurídica para o exercício 
dos atos civil e para, por melo 
de advogado, pleitear em Jjulxa 
o que entenderem de seu inta- 
regss aconomico ou moral, A 
impugnada qualidade do autor, 
a arguida prescrição e as de- 
mais questões, suscitadas na 
contestação, envolvendo o me 


Compa- 


rito da dhusa, ou de sua apra- 
cinção dependendo, só afinal 
poderão ser decididas, Asmsim, 


nondn desnecessaria a realiza- 
ção de alguma diligencia, faça- 
su m publicação e, decorrido a 
praro legal para a interposição 
do recurso, voltem á concluabo, 
nolados s preparados, para as 
























FORENSES 


| providencias da instrução e do 


julgamento, 

SUMARISSINA — Josê Fran 
cisco dos Santos — Dr. Hum» 
borto de Araujo — Julgo pro: 
codente a presonte ação para, 
en! consequencia, condenar 6 
réu, Humberto de Araujo, a 
pagar no autor, José Francis- 
co dos Santos, a importancia 
reclamada, de 9633600, acrenci- 
da dos juros da mora e dus 
custas do processo, 

JUIZO DA 11,º VARA CIVEL 

CARTA PRECATORIA 
Juizo de Direito da 8.º Vara Ct- 
ve] de São Paulo — Deprecadu, 
Herman Blumer — Requerente, 
Bocledado Industrial e Comer- 
clal — Schmuzier Ltda, autora 
-— Designado orla 22 do cor: 
rente, às 14 horas, para ser ou- 
vida a testemunha, João Lobna- 
rinhas. 

EMBARGOS DE 3.º — Jos 
Honorio de Vasconcelos — Ciu 
Comercial e Marltima 5, À. 
Em dilgenca para que o pros 
curador da embargada junte 
procuração devida, como exige. 
e como procedencia à fis, 31, 

— Antonio Lopes Este 
Juízo pode tomar em conside- 
ração o pedido de tis. 9, usam: 
do da atribuição que lhe con- 
fere, não o art, 88 do Cod. do 
Proc, Civil, citado, mas o art 
vt, Antes, porem, de ser apre- 
cindo esse pedido, e para que 
não seja desde logo Indefert- 
do, nos termos do art. 160, o 
nue só prejuizos traria & parte, 
satisfaça ela o que exigem os 
arts, 158 e 159. De fato, nle- 
gando-se que houve tratamento 
medico prolongado em caso de 
natureza grave, alem de Inter- 
venção cirurgien, em domicilio 
e em casa de saude, R documen- 
tação exiblda com a inicial « 
modificação de fls. 9, é por s! 
insuficiente. Ora, a lel extge 
que, com a» inicial, Instrua o 
autor desde logo o seu pedido, 
Não € o que verifica no caso « 
basta a, afirmativa, pols o mo» 
mento não é oportuno para 
apreciação da prova. Quanto & 
forma da ação, não podia mea- 
mo deixar de ser a ordinaria. 
na ausencia de contrato escri- 
to, Intime-se e cumpra-ss. 

DECLARATORIA — Almeida 
& Vieira — Maria Teresa da 
de Almeida Farin — Designado 
o dia 13 de junho p. para au- 
diencia de instrução e julga- 
mento, 


JUÍZO DA at VARA DE 
FAMILIA 
DESQUITES AMIGAVEIS — 
Vicente Lima Cobra e iva 

Faria Coimbra — 5. . 
agoncilio Caiado de Lustro. € 
Morisá (Guimarães Caiado de Cas- 


tro — 5. P, e AS 
URDINARIA DE DESQUILE 
— Helena Múria Barreiro Mayor 
e Antonio Mayor — Baixo para 
ae iúnta petição hoie por mim 
espachada. 3a 
UKDINÁRIA DE DESQUITE 
— Antonio rigues Pinto € 
Mary da Silva Pinto — Concedo 
o benefício en face do atestado 
retro, E 
ALIMENTOS — Alda da Sil- 
va Bramont Barreto e Angelo de 
Bramont Barreto, que tambem 
usa o nome de Antonio Bramont. 
— |, petição hoje despachada. 
DESQUITE AMIGAVEL — 
Fernando de Carvalho Nunes € 
jandita Ramos de Provença Nunes 
— A, avaliação, E 
“ORDINARIA DE ALIMEN- 
T — Vicentina Ercole Lucci 
Lucci e Eliana Luc- 
filhas de 
e 


e Miriam Ana 
ci, menores impuberes, 
gd Lucci — Citeni-se a ré 
o dr. promotor. , 
ORDINÁRIAS DE  DESQUI- 
TES: —  Estrodemin, Correia Ce- 
sar da Silva e Ácilino Cesar 
Silva — Em face do atestado das 
folhas 26, concedo o benctício 


gratuidade. | 
Amelia Carvalho Alves e David 
Alves Lima — Defiro a inicial, 


cita-se com prazo de 60 dias, 
Antonio de Oliveira Ribas e 
Brigida Alves de Souza — Inti- 
me-se para que em a4 horas as- 
sine o termo.. 
Iolanda Rodrigues Barreto Haydt 
e Svro Haydt — Recebo a 
apelação interposta a folhas 9 
pará que produza os seus reqguia- 
res efeitos de direito. Prossiga-se 
na forma do artigo 826 do À- 








go Civil, selando-se regularmente 
a petição de apelação, , 
ORDINARIA DE ALIMEN- 
TOS — Jacinta de Souza Couti- 
nho e Eloi Vitor de Melo — Ao 
dre Tutor Judicial, 
“Sebastiana Paulina da 
ção e Raimundo Gondim — 
gr. Contador para 
seia retificada a conta, 
Mercedes Xavier Profeta e Ma- 


Concei- 
Val- 
que 


nuel Elias Profeta — Defiro q 
pedido retro, 

ludite Amaral Lauo e Manuel 
Pargo do Largo — Ão M, P 


Doreas Leite Giosetii e Louret- 
co Gioseffi — Ao M. P. 

SEPARAÇÃO DE CORPOS — 
Mercedes Silveira Plamplona e 
Augusto Pamplona — Concedo a 
separação requerida, com beneti- 
cio de gratuidade, bejneticio esse 
que se entendera ao pedido de 
alimentos “provisionais tão somen- 
te. como bem observa o dr, pro: 


motor, 

ORDINARIA DE ANULAÇÃO 
Di CASAMENTO — Domingos 
Salvador e llda Santos Sulvauor 
— ob. P, 

Maria da Conceição 
de Niemever Alves da 
Valer Aires da Silva 


JUIZO DA VARA DE ACIDEN-= 
TES NO TRABALHO 
Audlencia 
PUBLICAÇÕES — Marlo Ber- 
nardino Viana, vitima; Sam- 
paulo & Torres, responsaveis. 
Condenados Us responsaveis 
ao pagamento de 6:500$000, 

juros e custas, - 
Nelchisedecker Soares Oll- 
veira, vitima; Galo, Mart] & 
Cla., responsavel, Homolo- 
gado o acordo, 
REQUERIMENTOS: 
goados, 
art. 54 


Conrado 
Silva 
do M. 


Apro- 
para cumprimento do 
do dec, 24.697, de 1934, 
o opernrio Sebastião Pinto 
Teixeira e a responsavel Cons- 
truções e 'Transportes Veritas 
Ltda., o dr. Abeardo de As- 
sunção Rupp, por parte desta 
última, declarou não ter acor- 
do a propor, visto ter o opa- 
rario obtido alta, curado do 
acidente se devidamento pago, 
motivo porque a dr. Raul da 
Silva Arcos, For parte da vitl- 
mB, requereu exame medico na 
mesma. — Pelo M, M. Juiz fol 
deferido o requerimento, no- 
meando o dr, Milton Sales, 

— Apregoados, para cum- 
primento do art, 54 do decre- 
to 24,397 da 1994, os beneficla- 
rios de Amadeu Rodrigues e & 
responsavel Gusmão Dhuorado 
& Baldassint Ltda., o dr, Abe- 
lordo de Assunção | Rupp, por 
parte desta última, declarou 
estar pronto a Iniciar os bene- 
firiarios deracordo com a petl- 
cão Inlctal, tendo M. M. Juiz 
ordenado qua se tomasse por 
termo o scordo e fossem os 
autos no Contador. 

— Apregoados, para cum- 
primentn do art. 64 do decre- 
to 24,637 de 1934 o operario 
Antonin Bernardes e o respon- 
savel M. P. da Silva & Fer- 
raira, compareceu, por parte 
desta última, Manoel Pereira 
da Silva que exibju uma apoll- 
ce de seguro contra acidentes 
do trabalho da numero 120,410, 
da Sul Amerlen Torrestres, Ma- 
ritimos e Acidentes, na vigorar 
no periodo de 11 ds julho da 
1040 a 11 de julho de 1941 e 
na qual se verifica que o acl- 
dentado achava-se coberto con- 
tra. om riscos do acidentes de 
trabalho, O dr. 2º Curador de 
Acidentes, a vista do alegado, 
requereu que a presente au- 
dlencia flcensse perpetuada até 
a proxima, dia 22 do corrente, 
convocando-sa para a mesma 
a mencionada Cla. de Seguros, 
o ano foi defarido pelo M, M. 
ulz. 





TAQUIGRAFOS 


DBTÉM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
| EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 





Afora a Sua Condição de Empregado, 0 
Professor Pode Trabalhar Sob Forma Au- 


t 


apresentou so do Trabalho uma 
consulta sobre registo e remu- 
neração condigna de professor 


particular, tendo o ministro 
Valdemar Falcão mandado 
transmitir o parecer emitido so- 
bre o assunto pelo consultor ju-= 
ridico do seu Ministerio, o qual 
esclarece que, em parecer ante- 
rior sobre a mesma questão, já 
havia deixado devidamente res- 
salvada 8 circunstancia de que, 
afora sua condição de “empre- 

o”. pode o professor traba- 
lhar sob forma “autonoma” em= 
bora esse trabalho nem sempre 
se classifique, como erronea- 
mente se pretende, de liberal. 

Essa condição de “trabalha- 
dor autonomo” ocorre sempre 
que o professor presta seus ser- 
viços de magisterio sem qual- 
quer mediação de  estabeleci- 
mento de enstno, auferindo di- 
retamente por tais serviços de 
alunos ou de pa pd 
uma remuneração previamen 
ajustada, : ta 

Depois de acentuar que so 
professor que exerce suas fun- 
ções com trabalhador autono- 
mo não parece aplicavel o do- 
creto-lei mumero 2.028, de 22 
de fevereiro de 1940, esclarece O 
parecer que o artigo 9º desse 
decreto-lej alude expressamente 
& remuneração que deve ser par 
ga aos professores pelos “esta- 
belecimentos de ensino", 

Tambem não se aplicam ao 
caso os dispositivos de ordem 
geral da legislação do traba- 
lho, que se referem a empregu- 
dos, posto que a condição de 
professor que presta diretamet- 
te serviços de magisterlo, por 
sua propria conta, não ss equi- 


tonoma, Sem Exercer Atividado Que Se 
Classifique Como Liberal 





Uma Consulta do Ministerio da Educação e o Pa- 


recer do Consultor Juridico da Pasta do Trabalho 
O Ministerio da Educação | 


para, em relação ao aluno ou 
ao seu responsavel, 4 condição 
de empregado, desde que ha 
nessa relação um contrato de 
“prestação de serviços” e não 
um “contrato de emprego”, 
DESIGNADO O SUBSTITUTO 
EVENTUAL DO DIRETOR DO 
DEPARTAMENTO NACIO- 
NAL DA INDUSTRIA E 
COMERCIO 

O ministro do Trabalho dest- 
gnou o oficial administrativo 
Dermeval de Bá Lessa para sub- 
stitufr o diretor do Departu- 
mento Nacional da Industria e 
Comercio, nos casos de impedi- 
mento legal. temporario ou 
eventual, até 30 dias, 

O HOSPITAL ESTA" EM 8SlI- 
E TUAÇÃO PRECARIA 

O Instituto dos Comerciarios 
encaminhou ao ministro do 1'ru- 
balho o processo no qual o Hos- 
pital São João ds Deus, de 
Sergipe, pede lhe sejam resti- 
tuídas as contribuições que re- 
colheu áquels Instituto ante- 
riormente a agosto de 1938, 

O titular do Trabalho detenu 
o pedido, á vista das informa- 
ções prestadas pelo Instituto 
dos Comerciarios, que esclare- 
cem haver ficado provada a &i- 
tuação precaria do: mencionado 
hospital, É 
O PEDIDO DE PATENTE NÃO 

FOI IMPETRADO 

O ministro do 'Trabalho,| de 
acordo com o parecer do Depar- 
tamento Neclonal da Proprleda- 
de Industrial, deixou de aten- 
der, por não ter sido impetra- 
do o pedido de patente. e reque-' 
rimento em que a S. A. Sche- 
ring solicita, por equidade, per- 
missão para efetuar o deposito 
baseado em Irloridade estran= 
gelra. 


Tu 


IN 





e e e em mm 





JULGAMENTO NA 1º AUDI- 
TORIA 

Estão marcados para ama- 
nhá, na 1.º Auditoria, o jul- 
gamento de Alvaro Ferreira da 
Costa, pelo crime de furto; é 
na 2.º Auditoria e do enfermel- 
ro Arsenio Verlangiere Filho, 
por falsidade administrativa. 


Os trabalhos do Conselho Jul- 
gador terão início á 1 hora, 


COMPROMISSO DE CONSE- 
LHO DE JUSTIÇA 

Os juizes do Conselho de Jus- 
tiça, sorteados para processar O 
temente Argemiro Corrên de 
Jesus e outros, prestam com- 
promisso amanhã, na 2º Au- 
ditorla. Esses juizes são os 
seguintes oficiais: major Jus- 
tino Alves Bastos e los. tenen- 
tes Miguel Lopes de Siqueira 
Camuce, Antonio de Albuquer- 
que e Ademar Rivermar de Al- 
melda. 


O PROCESSO DE DESER- 
ÇÃO DO EX-TEN. SILO 


O major Cirilo Aquino de 
Campos, não podendo funcio- 
nar como juiz do Conselho de 
Justiça, que vei julgar o ex- 
tenente Silo Furtado Soeres de 
Meireles, pelo crime de deser- 
ção, foi substituido, mediante 
sortelo, pelo capitão Alfredo 
M Quintela, cujo compromis- 
so está marcado para a proxi- 
ma 5.º feira, a 1 hora, 


PROCESSO DE MONTEPIO 

O ex-1.º sargento Pedro José 
da Silva deve comparecer com 
a maxima urgencia & 2º Audi- 
toria de Guerra, afim de pre- 
encher uma formalidade refe- 
rente a habilitação ao monte- 
plo militar, da qual é lLeste- 
munha, 


SILVIO CALDAS, 
MISSO 


Silvio Caldas é sorteado in- 
submisso, Não cumpriu com 
os seus deveres militares, in- 
comindo, nas penas do art. 
118 do Codigo Penal, devendo, 
por isso, ser devidamente pro- 
cessado, Entretanto, esse po- 
pular cantor de radio, que está 
gendo procurado pelas autori- 
dades militares para se ver 
processar e consequentemente 
regularizar a sua situação pe- 
rante o Serviço Militar, sob o 
fundamento de que não teve 
conhecimento oficial do seu 
sorteio, impetrou, ontem, 8O 
Supremo Tribunal Militar um 
Habeas-Corpus pedindo anu- 
lação do referido crime pelo 
motivo alegado. Pediu mais, 
ficar isento da incorporação ao 
Exercito, por ser malor de 
trinta anos e estar assim cum- 
preendído no artigo de lel que 
beneficia com a condição de 
reservista de terceira categoria 
os sorteados com essa idade. 
O habeas-corpus fol distribul- 
do pelo presidente Andrade Ne- 
ves ao ministro Bulcão Viana, 
para relata-lo perante aquela 
alta Córte de vJustiça, o que 
deverá se dar durante a sema- 
na que hoje se inicia, 


INSUB- 





“Jos Francisco Zatar 





= 








Foro Militar 





MOVIMENTO DE PROCES- 
BOS NA AUDITORIA DA 
MARINHA 
Na 1.º Auditoria da Marinha, 
esteve reunido o Conselho Per- 
manente de Justiça, sob & pre- 
sidencia do capitão de fragata 
Ernani Plvatell, para sumariar 
Astroglido Nicacio de Bouza, 
Incurso no art, 117 do Codigo 
Penal; Manuel Ferreira de Li- 
ma, incurso no crime de in- 
subordinação, tendo deixado de 
comparecer os acusados maru- 
e José 
Barroso de Oliveira, denuncia- 
dos pelo crime do art, 117 do 
referido Codigo. Funciona co= 
mo representante do M. P. o 
promotor Murgel de Rezende 
e os trabalhos jurídicos esti- 
veram a cargo do auditor dr, 

Elias Fernandes Leite. 


OS QUE TÊM DIREITO A' 
MEDALHA MILITAR 


O Supremo Tribunal Militar 
julgou merecerem a Medalha 
Militar os seguintes oficiais e 
praças: — OURO — Por una- 
nimidade: Major Intendente 
do Exercito, Alfredo Nogueira 
Junior: Capitão Intendente do 
Exercito, Oton Cabral da &ll- 
veira; Capitães do extinto qua- 
dro de Intendentes do Exerci- 
to, Alberto de Matos Bliva € 
Arnaldo Ferreira Johnson, 
PRATA — Por unanimidad=: 
Major de Artilharia, Mario 
Mendes de Morais; Majores de 
Engenharia, Herculano Antonio 
Pereira da Cunha e Felisberto 
Estevam de Oliveira Batista; 
Capitão de Cavalaria, Carlos de 
Campos Gay; Capitães de In- 
fantaria, Guilherme de Laru 
Tupper e João Gualberto Zor- 
ron; Capitães Intendentes do 
Exercito, Astolfo Ferreira Men- 
des, Valdemer Oto Barbosa e 
Artur Alvim Camara; los. Te- 
nentes Intendentes do Exercl= 
to, Aparicio Arcanjo Correia, 
Heraclito Teixeira da Sllvs e 
Francisco Augusto de Castro; 
2.º Sargento de Infantaria, An= 
tonio Coelho Vieira e 3º Bar» 
gento de Infantaria, Jonas Ale 
ves Tiburclo. — BRONZE — 
Por unanimidade: Capitão ds 
Engenharia, Teodorico de Fa- 
ria: Capitães de Infantarla, 
Antonio Augusto Gomes Tino- 
co, Ramo Rocha e Floriano 
Peixoto Correia; los. Tenentes 
de Cavalaria, Hontil de Oll= 
veira e Luís Linhares da Fon- 
seca; 2o0s. Tenentes Intenden- 
tes do Exercito, Moacir Bite= 
court Monteiro da Luz e An- 
tonlo Marques da Rocha; 2.º 
"Tenente Intendente do Exervl= 
to, convocado, Edgard Ritter 
Von Jelita; 20s. Sargentos de 
Infantaria, Antonio Merques e 
Theles da Cunha Cavalcanti; 
3.º Sargento de Cavalaria, Er= 
nani Giffon!' e Soldado Musi= 
co de 2.º classe de Infantaria, 
Nestor da &Sllva Campos; Por 
maioria: Capitão de Inianta= 
ria, Clovis de Andrade Maga- 
lhães Gomes; 1º Tenente de 
Infantaria, Evaristo Lopes dos 
Bantos e 1.º Tenente de Ca= 
Meteor João Marques Ambro- 

O. 





Sessão Extraordinaria no Gonselho da 
Ordem dos Advogados do Distrito Federal 





PREENCHIMENTO DE 3 VAGAS — ELEIÇÃO 
DA DELEGAÇÃO AO CONSELHO FEDERAL 


Realizou-se, ontem, sob a pre- 
sidencia do sr. Rodrigues Ne- 
ves, secretariado pelos srs. Sil- 
veirs Martins e Letacio Jan- 
sen, a sessão extraordinaria do 
Conselho da Ordem dos Advo- 
gados, seção do Distrito Fede- 
ral. 

Lida 6 aprovada & ata da ses- 
são anterior, o presidente comu- 
nicou que convocara, de acor- 
do com o Regulamento da Or= 
dem e Regimento do Conser 
lho, os advogados mais antigos 
em inscrição, comparecendo os 
drs. Derlo Borges da Costa, 
Renato Araujo, Edmundo dJo- 
sé Vieira e Oscar Francisco de 
Freitas, os quais tomaram par- 
te na sessão, em virtude de 
impedimento de alguns con- 
selheiros, 


- Pelo presidente fot lido um 
ofício do sr. Mucio Continenti- 
no, datado de 30 de abril, co- 
municando que, em virtude de 
viajar pars São Paulo, remu-' 
tia o seu voto para o cargo de 
vice-presidente. Esse voto não 
foi tomado em consideração, 
visto não ser mais oportuno. Na 
ordem do dia, foram aprovados 
todos os processos de inscrição 
com pareceres favoraveis da Co- 
missão de Sindicancia. : 

O Conselho, tomando conheci- 
mento dos atos praticados pela 
diretoria, aprovou-os unanime- 
mente, : 

Em seguida foi 
eleição para tres as de mem- 
bros do Conselho, dos srs, Ba- 
silio da Gama, Lenoci de Mero- 
court e La Portella, que renun- 
ciaram perante o presidente, 
sendo o primeiro por telegrama 
e o segundo por oficio, por mo- 
tivo ds doença, conforme rea- 
firmaram em apelo que lhes foi 
feito e o terceiro em despacho 
proferido em processo no qual 
era Relator. 

Procedida a eleição para ts 
vagas, verificou-se terem sido 
eleitos, por unanimidade, os 
SEE TIORO a dos Santos, Al= 

er go s e João Diogo 
Maliher al Hanbas o oa 

ara a delegação, junto au 
Conselho Federal, foram elei- 
tos, por unaimidade, os conse- 
lhefros Nestor Massena, Leta- 
cio Jansen, Sllvelra Martins e 
Alvaro Oncty de Figueiredo, Em 
virtude do adiantado da hora 
foi suspensa a sessão e convo- 
cada outra extraordinaria para - 


rocessada 


segunda-feira, 19 do corrente 
ás 14 horss. Í 


Antes de encerrar a sessão, 0 
ar. Nestor Massena, comuni= 
cou que o sr. Miranda Jor= 
dão não comparecera, atenden= 
do & convocação por ter embar- 
cado para a Baias, & serviço. 


Contra as 


AFECÇÕES 
da PELE e do 
COURO CABELUDO 


T.TARQUINO 





Uacima Exnortada Em 
Varios Portos do País 


A agencia do Servico de Eco- 
nomia Rural do Ministerio da 
Agricultura no Estado do Pa- 
rá enviou ao ministro Fernan- 
do, Costa os mapas demonstra- 
tivos sobre a cinsalficacão das 
fibras de  uacima a algodão, 
realizadas naquele Fistado, due 
rante o mês de marra última. 
De acordo com os dados acl- 
aa foram clnssiflendna 297 

os com 242,916 
algodão em plumn, quis 


Durante esse mesmo perio- 
do, o Estado do Pará embarcou 
PRra Varios portos nnectonnis 
85.124 quilos de fibra do unci- 
ma dos tinos 4 h e 6. no vã- 
lor da 226:614$500, 











Ri MD da CTA 4 do Vida 14 
dub dida e MONTRA dO Stop, 
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PIRICA ESTREIA HOJE 
“Os Clubes do Esporte Menor Só Confiam 
Num Homem - O Presidente Getul 0 Vargas 


2 
4 








































O sorriso, como expressão de saude e bom Db 

humor, é um caminho aberto no rumo do 

eympathia e da victoria nas actividades 

du vida. 2) 
Toda a boa impressão de um sorriso 

alegre, no entretanto, estará prejudicada, 


Frequente seu dentista pelo menos 


duas vezes ao anno. 





Consulte seu medico e seu dentista 





Eusileiros, em nossa redação 
Avenidião profissionalismo constitue 


e o sargento Eduardo, do CG 4. 
campo arrenêndo na 


Nolson Ferras, do Cima F. C. 


. : Em sobre o regimen alimentar mais ade- 
Vai tendo a maior repercussão | entidade dirizente do futebol cas | um 


pre- 
















no scio dos clubes avulsos do es-| roca, Não explicou O dr. Gas: | Francisco Bicalho lu tt anos time veipação maxima dos seus diri- : quado á saude do seus dentes. 

porte menor, o Kixantesco inque- | tão qual o plano de ação dos seus bein está acompanhando com inle: | gentes.. tha é : si elle revelar dentes estragados, falhos ou 

rito. promovido pelo DIARIO CA- departamentos tecnicos, em rela. resse a evolução dos acun-ecimes | Denois de discutir e louvar vas maltratados, exhalando mau halito. j 

RIOCA com o fim de debater a| ção às condições pára filiação, | tos e. ouvido contar vela tu ssa | rios artigos do decretonlei Yrtodo + 3) Trez vezes ao dia use sobre uma es- 
obrigatoriedade de tiliação dos | nem positivou o modo que porá | reporinizent, contestar tormalmente | de 14 de abril, o sr, Nelson Mer Vença na vida, orgulhoso do seu sor- 


tivesse riiz continuas 

— O Cima F, C. vive exclu- 
sivameute da renda dos seus asso 
ciados e esta a disposição das Aus 
toridades para colaborar na obra 
sadia, anunciada para disciplinar 
as atividades esportivas da moci- 
dade nos campos de esporte, 


que o clube que dirige 
qualquer interesse ent filiar-se pas 
ra fazer preliminares, ro comuco- 
uato oficial, x 

— A tei fala em anbiro e não 
va criação de novos enmenreos DArm 
os clubes pequenos. diz 8.8, 

Nós comerciarios do Cima EF, À 
Clube até nai temos em intra tão Agora niesmo temos em, vista 
sómente alegrar os nossos do-| um torneio, com a participação 
mingos de folga, vraticamlo espor- | de contuntos congeneres de primo- 


em pratica pitra “ajudar o futes 
bol carioca”, SR 
- Afirma que “e nota oticial in- 
timundo os clubes vesucnos para 
requererem , filiação dentro do pra- 
zo de 11 dias visa Apcuas O cm 
primento da lei. 

“NÃO HA SINCERIDADE NAS 
PALAVRAS. Do PRESI DENTE 

Í 


cova ODOL um centimetro de pasta. 
dentifricia ODOL. Á noite, bochecha 
e gargareje com o liquido ODOL. 


mesmos na terceira divisão da Fe- 
deração Metropolitana de Futebol. 


Conforme ontem nssinalamos, é 
numero de associações de búuirros 
em condições de colaborar com O 
programa do presidente Vargas 
excede de duzentos. constituindo 
se. em sua | maioria, de nucleos 
operarios, fabris € comercinriosl 


Alem desses, existem, porem 


riso, mostrando, feliz, dentes bonitos e silos. 
E para mantê-los assim, siga os conselhos 
ODOL;: 








PN 


Um paredro experimentado do ! ! 
' à ' ro s o : te 
centenas de equipes avulsas QUE] norte menor que ouvimos ontem, te, como fonte de recreio: saude e | rosa discintiaa como q Ci no For e LIQUIDO 
praticam futebol sem qualquer Una. à tarde, no Engenlio de Dentro, energia fisica para voltar segun beto 4 Mi cença ; | “E É 
fe , 2 : Ae ; ' s8 Matnso, .l 
io os amado: de consbinudos disse que não acredita mais Mas pedi Giga Riad demmdenendente, O Chavantes e ou: ES 
São oi enamacos : homens do esporte porque ha niais AVE» + o COVA 


constituidos de arupos de Jovens, 
ga sua maioria, entre 14 e 30 
anos que comparecem semunalmen- 

is promovidos em 


E! justo que demos preferencia tros. - 
a um programa de jogos amistos UMA GRANDE REUNIÃO NA 
sos semanais com eremios irmãos SEDE DO S. €, TO 


O dr. Simões Leal pós À e] 


de 25 anos, cles não tem feito ou: 
tra coisa que prometer e fugir à 
palavra empenhada, na hora de 


te aos festivais, Sead or | atender às justas reivindicações | de amadores. coma nós. do comer- LHEIROS 
campos abertos. e cus as Lá dos pequenos clubes, cio ou da industria a assumir o 
tombolas distribuidas entre , posição dos clubes do 


esporte mes 


obrigações acima de nossas possi- 
remio dos 


— Estou cansado de promessas | | pitidades 


, pe at À 
vens, praticantes do “ association tecnicas e financeiras, sede do 


nor a joa- 


nos bairros e suburbios. E concluiu o parcÃto cr a Dos disputando titulos onerosos nas | lheiros que preside para &  reali- 
A nosso vêr são para essa ju | de amparar os clubes de pelas faiz series em organização na Federa- | zação de uma grande reunião dos 
ventude inexperiente ue devem | mesmo contrariando os interesses cão Metropolitana. unde, aliás os | dirigentes dos mesmos, sob O pa- 
voltar as vistas Os responsaveis, SeS | asnortes amadores estão . relegados | trocinio do DIÁRIO CARIOCA. 


dos clubes ricos — 6 a dr, Ge 


tulio Vargas a um plano secundario de vez que 


no Distrito Federal, pela aplicação 











dos Jegetíios qa tel de” Rem: | NE? arraia sorrindo: - - - ai 
-— Com o sr. Gastão, esse hor 
DECLARAÇÕES | OPORTUNAS| mem de costeletas ua Liva e do LS =) 
DO PRESIDENT LITA Ne DE PES ARC Efe no co e 
RAÇ: ME É AN: A 4 E 4 
RE doa cha que Má NAO NA CRiaçÃO Di SORO 
aaa lento Social, = quê TOCA? O DIRETOR DO || 9 
moldes identicos, aos das wrandes MA F, É. 


4 4 . 
O ar, Nelson Ferraz, diretor 
geral de esportes do Cima F. €,, 
eremio de comerciarios que possue 


clubes, o dr. Gastão Soares de 
Moura Filho declarou ontem atue 
nada terão a lemer por parte da 


Pírica Contra 
o Bonsucesso 


Positivada, Ontem, a Transferencia do Conhe- 


cido Jogador, do America Para o Botafogo 


po do Botafogo envergan- 
do a camiseta alvinegra. 
Pirica, elemento novo, e 
que dia a dia vem firmando 
seu prestigio de “crack”, 
despertou a cobiça do glo- 
rioso, desde quando este 
clube, iniciou as demarches 
para excursionar ao Mo- 
XICO. 

Conseguindo do Améri- 
ca o emprestimo do player 


Príncipal Peleja de Hoje 


Em Campos Sales o Encontro Que Promete Um 
Desenrolar Emocionante e Movimentado 


A VISITA DO CANTO DO RIO — BOTAFOGO X BONSUCESSO, EM GENERAL SEVERIA- 
BANGÚ X MADUREIRA, NA RUA FERRER, OS DEMAIS JOGOS DO DIA 


BOTAFOGO x BON- novos desastres, mas tambem 
. SUCESSO não podemos acreditar tão pou- 
ELA, co que o Botafogo possa fazer 
Em General Severiano, o Bo= | algo nesse certame, com o team 
tafogo, reforçado do concurso | fraco que demonstrou possuir, 
de Pirica, transferido ontem do | coisa quo não podiamos avit- 
America para o vice-campeão | liar... 
ci 1939, receberá e Mt do Os quadros serão estes: 
onsucesso, esquadrão que 8º BOTAFOGO '— Aimoré -— 
vem revelando dia a dia um| Grambell e Araraquara — Pro- 
conjunto melhor articulado. coplo — Moreira e Zarcy — Pa- i a 
O Botafogo ainda não fez uma | tosko — Heleno — O. Leito — a 
apresentação digna no certame | cseninho e Pirica, z ii mi j 


da cidade. BONSUCESSO — Herrera — 
Todas as vezes que surgiu! Osvaldo e Gualter — Brito — 

















O VASCO RECEBERA” 
“NO, E 


rubro-negros é contra-indicado 
para o estado lamacento da 
cancha. 

A nosso ver, Só a chance, por- 
tanto, decidirá a vitoria, nO 
jogo principal de hoje, 


Os QUADROS 

Pisarão o gramado assim 
constituidos os dois quadros pro- 
tissionais; , 

FLAMENGO: Dorival — Do- 
mingos e Newton — Jocelino — 
Jaime é Artigas — Sá — Zlzl- 
nho — Pirilo — Nandinho e 


es 































em questão, o Botafogo mo- 
vimentou-se mais tarde pa- 
ra prender definitivamen- 
te aquele jogador . 

E este objetivo foi al- 
cancado plenamente, quan- 
do Pirica procurado pela 
direção do América, ester- 
nou todo seu desejo em 
continuar defendendo o 
Botafogo. 

A diretoria do Améri- 
ca, compreendendo perfei- 
tamente os anseios do dis- 
ciplinado jogador, procurou 
entender-se com elementos 
da direção botafoguense, 
entendimento este, que re- 
sultou em levo acordo, 
para a transferencia do ci- 
tado player. 

O América cedeu o “pas- 
se” no Botafogo O que pos- 
sibilita Pirica de jogar, 
hoje, pelo seu novo clube. 

Ao que apuramos, o Bo- 
oo tafogo aproveitará imedia- 
RETO tamente o concurso do exX- 
celente ponta e o incluirá, 
hoje, na súa equipe que en- 
frentará o Bomsucesso. 





















“o Ri Neg NE 


Pirica. ainda com a cami- 
sa do América 


Som duvida alguma, cons PROSTATA 
tura a mnior surpresa da 

Spas Sica VETO DEUS vm CLOVIS DE ALMEIDA 
fla esportiva de hoje, à core MR QUITANDA, 
presença de Pirica no came É — 3º andar, 








À drão tecnico de costuras 


Domingos 


A's vezes os prelios conside- 
rados mais fracos de uma roda- 
da tornam-se, pela sua movi- 
mentação e combatividade como 
os mais belos espetaculos es= 
portivos. 

Os exemplos são inumeros... 

Daí a cautela do cronista, 20 
tor de registar os diversos jo- 
ros de hoje na tabua de compe- 
ticões do certame da Federação 
Metropolitana. 

O FLAMENGO  DISPUTARA 
COM O AMERICA O 
PRELIO MAIS ATRA- 

º ENTE DO DIA 

Em que pese tals considera» 
ções, a torcida carioca consider 
va, sem duvida, como logo mais 
atraente da rodada, o que terá 
logar no estadio da rua Campos 
Sales, entro America x Fla- 
mengo. 

Apontar, de ante-mão, o fa= 
vorito desse encontro, serta de- 
monstrar uma completa lgnos 
rancia das coisas do popular es- 
porte inglês. 

Alem de outros fatores, o pa- 


dos 


Jarbas. 

AMERICA — Cabrita — Aral- 
ton e Badu” — Oscar — Aziz 
e Alcebiades — Nelsinho — Ca- 
rola — Hortencio — Nicola e 
Esquerdinha,. 


CANTO DO RIO E VAS- 
CO EM: 5. JANUARIO 


No estadio da rua Abilio, no 
bairro de São Januarlo, o Vasco 
dará combate ao Canto do Rio. 
sequioso de uma ampla rehabili 
tação, depois do fragoroso re- 
vês sofrido frente ao Flumi- 
nense. 

O “benjamim” val para o Sr2- 
mado disposto, por sua vez, & 
cumprir mais uma “performan- 
co” que justifique o seu im- 
gresso no lado dos grandes clu- 
bes metropolitanos, 

Seu primeiro triunfo, domin- 
go, em Bangu”, constitue, de 
certo. um cartel precioso, de- 
pois que o gremio de Lanfre- 
nati infligiu ao Botafogo, na 
primeira rodada um rovés sur- 
preondente. 


AS EQUIPES PROVAVEIS — 
BERESSI ESTREARA' 
HOJE 


Deverão pisar a cancha, us 
duas equipes com a provavel 
constituição seguinte; 

VABCO — Chiquinhc — Jau 
e Florindo — Fillola — Dacunto 
e Argemiro — Armandinho — 
Alfredo 1 — Viladoniga — Gon- 
galez e Orlando. 

CANTO DO RIO — Valter — 
Draga e Dégas — Vicentine — 
Pestala ec Canci — Alvaro -— 
Ladislau — Geruldino — Bercs- 
sie Gussalh. 


















em campo, exiblu a peor classe | Bibl e Quirino — Galego — Le= 
e o jogo mais inferior que se tado — Caréca — Eunapio e Ot'- 
poderia esperar, landinho, 

Perdeu para o Bangu, em EM BANGU', O MADU- 
um minuto e venceu O Madurel- REMA TENTARA'! SUA 
ra na hora da sua nova der- PRIMEIRA VITORIA 
rota... Será travada no | longinquo 

Não queremos acreditar que Bangu! o prelio considerado q 
Pimenta nÃo possa, com 05 cOo- mais fraco do dia. 
nhecimentos que possue, evitar Vão se defrontar o Bangu" o q 
Madureira, 

Ambos vêm de sofrer cada 
qual um revés e tentarão, cer- 
tamente, a rehabilitação frente 
aos olhos de suas torcidas. 

Ha uma coisa interessante 
nesse prello, 

Os arqueiros que vão defen- 
der a méta do Bangu" e do Mh- 








Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 


Wimdoninçg 


Adauto — Lula — Silvio — Ani» 
to — Antonio e Odir. 


3 MADURE — Alfredo — 
clerc & Co. dureira são irmãos: Alfredo de- pio] e IR SA ho no 
AGENTES OFICIAIS DA fenidorá o gos! do Maluiedo e| Jair II e aleldes — Anton":no 
PROPRIRDADE INDUSTIIAT vote, Bu. — Lelé — Iaios — Jair e 
RUA URUGUIANA N. 87 — Vamos ver qual dos dois 3e-| Ozéas. 
5º ANDAR rã o mais feliz na tarde de ho- 
EDIFICIO ADNIA'PICA Je. ã 








Os teams serão os seguintes: LIVRARIA ALVES 


BANGU' —Jorgo — Entas 
e Marin — Nadinho — Munt e Livros coleglais e ncademicos 
sie is ago ca + ode 


Uncarregam-se, juntamente 
ent COMPANHIA. UNITED 
sHOH MACHINERY DO BRAr 
St, Sotiedalo Anonyma, esti 
telecida nesta idade, à rua 
Joaquim Palhares ne uo7, do 
contratar ec promover o fornecl- 
mento «as machinas de acaba- 
mento das Bordas, dotadas do, 
aperfeiçoamento privilegiado | 
pela Patente de inveunção n. 
94,558, da qual é concessiona- 
ria a dita Companhia, 


a ra 
CLUBE DOS SARGENTOS AVIADORES 
Edital 


T — De ordem do sr. presidente, convoro os srs. Man- 
datarios para uma reunião no proximo dia 23 do corrente 
às 19,30 horas, 

ORDEM DO .DIA 

Hipoteca do predio e terreno da rua Cel, Rangel n.º 183 
(CASCADURA), 

Séde Social, 16 de Malo del941, 


ALOXYSIO DE CARVALHO COSTA 
1.º Secretario : 


| ES E ai 


O O 


Panelaria Coelho 


RUA TEDRO PiiMEIRO. 13 
RUA SILVA JARDIM, 25 
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Oculos com grau a 155000 
OTICA-RIO 
ANDRADAS 56 





Tel. 23-482 
USE DE PREFERENCIA 
Fr 
ANTENE N 
E a A VE pa) 
LECITIMA COM TA MARCA 
7 bio 





A* VENDA EM CAMAS DE 
RADIO 

(Culdndo com as Imitnçõen) 

no e É o fai Dee tear e 


ad 


VAI COMPRAR MOVEIS 
LAQUEADOS ? 
PREFIRA COM ESTA 
ETIQUETA 


Fabrica de Movels e Serraria 


Rua do Catete, 136 


— "Fel,; 25-3422 ——— 


GRANDE ESTOQUE DE 
FERRAGENS, TINTAS, 
LOUÇAS, ETC. 


Avenida N. S. de 
Copacabana, 485 


Junto s Matriz do Senhor | 
do Bonfim — Tel. 27-4781 | 


COPACABANA 


Arte e 
Perfeição? 


| 
|] 
| 
P. Ttra- W | 
dentes, 33 | 


T, 22-9521 





Excursão á Itacurussá | 


DEVIDO AO MAU TEMPO FUL; 
TRANSFERIDA PARA O 
DIA 25 


Devido 4s chuvas, foi transfe- 
rido para o dia 25, o pique-ni- 
ue que, conforme fora anuncia- 
o, deveria ser realizado hoje, 
em Itacurussá e que É organiza- 
do pela comissão de melhora- 
mentos, daquele municipio flu- 
minense. 


O dr. A, G. de Barros, re- 
presentunte da comissão orga- 
nizadora, tomou às necessarias 
providencias. para não huver 
nenhum prejuizo por purte dos 
interessados. 

A peixada monstra que terá 
lugar em todos os hoteis e res- 
taurantes de JIincurussá, foi 
tambem transferida, 
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alt 


JUVENTUDE 












RUA URUGUAIANA, 72-1º e 2º — Tel. 22-4097 





Decorações : 
“TAPEÇARIA SOL” 
Tecidos para cortinas ? 
“TAPEÇARIA SOL” 
Tapetes, capachos e Con» 

goleum ? 
“TAPEÇARIA SOL” 

A mais nova casa de Tape- 
carias do Rio, e a que mais 
vantagens oferece. 
“TAPEÇARIA SOL” 

Av. Passos, 102 - Tel, 43-9125 


- e 
SR 
a 


Apresenta criações ex- 
clusivas para o Inverno 
em VESTIDOS, MAN- 


TEAUX, COSTUMES, 


eto. 





—— 





EXAME DE MOTORISTAS 
Chnmndas para amanhã, 10 às 

7.45 horum CUurma A) 
José Souto Maior da Mota, 
Alberto Gonçalves Rossuro da 
Almeida, Ruzem Pereira Al- 
ves, Amilcar Varol de Freitas, 
Luiz Gomes da Costa, Sebas- 
tiio Dionisio da Paixão, Val- 
demar Santos Neves, José Ro- 
drigues de Miranda, Sílvio Fl- 
guelredo, Marin Ramos Mauri- 
tf Santos, lelea Arrigonl Mo- 


rais, Luzia Caminha Machado 
da Costa, 
Prova Regulnmentar — Ju- 


Ho Porfirio de Souza, 

furma Suplementar — Ar- 
tur Alberico Orlando, Alberto 
Lopes da Silva, Manoel Vilegus 
Martins, 

Chamada para amanhã, 19, 
An 7.45 horas (Turbn DD) — 
Olifford Fowland Lloyd, Klaus 
Depecke, Norberto Alves Espl- 
nha, Abdon Batista de  Puula, 
Osvaldo Regis de Alencastro, 
Carlos Monteiro de Navarro, 
Orlando Batista Quelroz, An- 
tonto da Conceição, Sebastião 
Gouvela, Pedro Afonso Figuel- 
ra, Jonquim Fernanles Neto, 
Claudionor de Oliveira, 

Provn Regulamentar — Arls- 
toteles Drumond de Odivelra. 

Resultndos 
tundos no din 17 do corrente. 








—Antonio Simões Lulz, Dello 
ALEXANDRE Neves de Almeida, Pedro Ca- 
melo Timbó, Werner Aschvandá, 
Roberto da Mota Dias, Mira- 
beau Souto Uchjda, Manfred 
Refrigeradores 
; , E : E RADIOS — dum melhores 
, marcos À prazo e À vinta 
com descontos enpechuls, 





Acettn-se radios unndos em 
troca. 


OFICINAS — nm melhor mon- 
tngem nu Capital Federul à 
enrgo de técnicos enpecin- 
Ap ad — Orçamento griu= 
5. 


OSCAR DA COSTA 


RUA DA 'CONCEIÇÃO, 19 
— perto do largo de São 
Franciaco-'Velef.1 22-S1-B1, 


dos exames efe. | — 


INSPETORIA DO TRAFEGO 


Schwarz, Manoel Ribeiro Ro- 
drigues, Amir Bomfim de An- 
drade, Carl Eduard Georg Val- 
ter Immendorff, Jaciro Las Be- 
zerra, Armando Valsan!, Val- 
ter Carneiro, Jacinto Correla, 
Bizarria, Domenico Mariani, 
Sebastião de Araujo Lima, Sil- 
vin de Castro  Continentino, 
Mario da Trindade Meira Hen- 
Fique: Artur Ribelro Gulma- 
ries. 


Observação — A falta á cha- 
mada na turma efetiva e con= 
eclusão (pratica e'regulamento) 
importará no pagamento de 
nova Inscrição, (Art. 294 do 


INFRAÇÕES 


Estaclonar em local não per- 
mitido — Exp. 22; O. E, 2080; 
P. 2077 — 2245 — 25 78 — 
4093 — G5TO — 8488 — 8809 — 
9561 — 10199 —-10351 — 11861 
— 14746 — 15080 — 15980 — 
17327 — 17339 — 20229 — 20979 
— 21976. — 91579 — 21763 — 
pido — 926150 — 23413 — 27003 
22088 — 22148 — 22504 — 22708 
— BUM88 — 23783 — 24161 — 
— 27215 — "97303 — 274 
28969 — 29402 — 29558 — 29703 


20804 — 29876 — 230204 — 
30278 — 0464 — 30553 — — 
30716 — 31414 — 31492 — 32183 
— 2304 — 3MT7 — 33651 — 
J437d, 


Desobedtencia no sino) — 
P. 584 — 622 — ST] —4200 — 
4T3 — 14603 — 20665 — 21833 


— 29614 — 29660 — 24014. — 
25232 — 25705 — 266192 — 27908 
— 88106 — 28540— 28798 — 
20998 — 31361 — 322200) — S. 
P, 1-858.' * 

Infterromper e transito — 
P. 15109, 

Melo flo e bonde — P, 
14209, 


Fnlta de ntenção de cautelas 








e e me o mo e e e 


Informações sobre anuncios desta 
pagina pelo Telefone 22-3018 
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OFERECE seus lindos e ul- 
timos modelos de vestidos 
por preços sem competidor. 


CASA DOS MODE- 
LOS UNICOS 


RUA BOLIVAR, 35-A — 
Copacabana 
Telefone; 27-9868 





Curso de Extensão Uni- 
versitaria 





SEU INICIO, TERÇA-FEIRA, 
NA aliada DE FILOSO- 
PIA 


Na proxima terça-feira, dia 
20, na Faculdade Nacional de 
Filosofia, terá Início o'curso de 
extensão universitaria de Histo- 
ria da Civilização, nos suas re- 
lações com a Historia do Brasil. 

Inaugurando as aulas, és 
horas do dia mencionado, falará 
o professor Jaime Cortesão sor 
bre o tema: “O metodo na 
Historia da Civilização. Civili- 
zação e cultura. As areas cul- 
turais e os problemas da civi- 
lização portuguesa: origens, cã- 
racteres e influencias”, 


Em Defesa da Familia 


UMA SERIE DE CONFEREN- 
CIAS DO PADRE PIERRE 
CHARLES 








O jesuita belga, padre Plerre 
Charles, professor de Teologia 
da Universidade de Louvain, 
atualmente entre nós, pronun- 
ciará, a convite da Associação 
dos Pais de Familia, uma serie 
de conferencias subordinadas ao 
tema: “La theologle de la fa- 
mille”, As palestras realizar- 
se-ão ás terças-feiras, nos dias 
20 e 27 de malo e no dia 3 de 
junho ás 17 horas, & avenida 
Rio Branco n, 183, 5º andar. 

A entrada é franca, 


No Museu de Belas 
Artes 


A EXPOSIÇÃO DE OBRAS DE 
AUTORES IGNORADOS 








Inaugurou-se, 4s 14' horas de 
ontem, nas galerias do Museu 
Nacional de Belas Artes, uma 
exposição das obras de autores 
ignorados, pertencentes & pina- 
coteca daquela casa. 

Essa mostra de arte tem des- 
pertado o interesse dos peritos 
e estudiosos na materia, pela 
oportunidade que apresenta par 
ra um estudo de:identificação 
aos raros e preciosos documen- 
os. 

A exposição permanecerá 
aberta diariamente, das 12 às 
17 horas, exceto as segundas- 
feiras. 


O é 


— P, 6068 — 11712 —9GA — 
20176 — 01496, 
Denuniformizado — P, 8028. 
Abandonado — P, 926 fee 
J21) — 10146 — 15648 — 20508 
— 349811 — 2471] — 92288, 
Fila dupin —.S. P, 1-1584 
— P. 31871 — quill. 
Recumar passageiros — P. 
21456. 
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INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


Papeiras 


DR. 


| 


—  Pescoços Grossos 


JOAQUIM CUSTODIO CURA 


; € E ! QUITANDA, 26-1.º - Tel. 42-7871 











petta 


ci tddE Gs 







rd da dai con o o Quo he ad 





COMERCIO 





O 





INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


ULCERAS - VARIZES - ECZEMAS 


Pernas EDEMAS — INFILT. DURAS — ERISIPELA 


E SUAS COMPLICAÇÕES — FLEBITE 


QUITANDA, 26-1.º — Tel. 42-7871 





ANIVERSÁRIOS 

Fazem - anos hoje, os srs. 
ministro general lBurico Gas» 
par Dutra, general Antonio 


Fernandes Dauntus; desembar- 
gador Otavio Cunha; dr, Alol- 
sio Neiva, José de Mendonça, 
Morais Jardim; José Rodrigues 
de Freitas, Charles Colon, Au- 
gusto Cromwell Xavier, José 
Dantas, José Eduardo Spindola 
Filho, Ivo Silveira, 

Senhorinhas: Muria  Noemila 
de Souza, Maria dos | Santos 
Pereira, Laura de Souza Soro- 
dio Mala e Maria Flusa de Ave- 
vedo, 

Senhoras:' Ferdinanda Gou- 
rt de Andrade, Muria Amulta 


da Costa, Maria Gulmardes 
: Nogueira, Vonúncia Carvalho 
de Matos, Maria Gusmão No- 
gueira, 


— Fazem ancs amanhã: os 
srs.: general dr. Ivo Soares, 
major Lincon da Rocha, Ma- 


rinho, cap, de corveta  Hentl- 
que Cesar Moreira; ministro 
Carlos Alves de Souza Filho; 


prot. Brandão Filho, drs. Jo- 
sé Fortunato de Brito, Maurl- 
cio Pereira Lessa, Ladir Gon- 
calvos Pontes; Pedro Tavares 
Bandeira, Manoel Afranio Ca- 
bral de Figuelredo, Alvaro Lo- 


pes. 
Senhorinhas: Juracl Espino- 


ja Correia, Helena Figueiredo, 
Sotia Camarão, Maria  Sonu 
Caldas. 


Sonhoras: dra. Efigenia da 
Veiga, lerminia Maldana Mo- 
redt, Maria Elvira Cardoso 
Mourião, Mirian da Cunha, Ma- 
ria Augusta Jopert e Augustin 
Martins. 


— Dr. Ruberto Lira — 
A data de amanhã assinala & 
pussagem da data natalícia do 
dr. Roberto Lira, professor da 
Faculdade de Direito do Dis- 
trlto Federal e promotor pu- 
bileo nesta capital. 

— Snrgento Jorge Vença — 
Fez anos ontem o sr. Jorge 
Vença, elemento estimadissimo 
em nossa Policia Militar. 

Inúmeras foram as homena- 
gens de que o mesmo fol alvo, 
em sua residencia, 

—DR, FRANCISCO ROCHA 
LIMA — Por motivo de seu 
aniversario, ontem transcorri- 
do, fo! muito felicitado o dr. 
Francisco Rocha Lima, alto 
funcionario do Ministerio da 
Fazenda e figura muito rela- 
cionada nos melos socials, 

— SENHORINHA HELOISA 
RIBEIRO DE CARVÁLHO — 
A data de hoje assinala a pas- 
sagem natalícia da senhorinha 
Heloisa Ribeiro de Carvalho, 
filha do sr, Ernesto Ribeiro de 
Carvalho e da sua esposa, dona 
Zaira Ribeiro de Carvalho, des- 
tncados elementos da sociedade 
carioca, 

A aniversariante oferecerá, 
na sun residencia, & Avenida 
Atlantica, uma festa Intima &s 
pessoas de suas relações. 
CASAMENTOS 


Está marcado para o dia 22 
do corrente mês o enlace miu- 
trimonial da: senhorinha Edite 
filha do casal er. Bernardino 
Pimentel-sra.. Virginia da Sil- 
va Pimentel, com o sr. Rul 
Muratorl Barreiros, filho do 
casal er. Muratorl Barreiros- 
sra. Heminia Sobreiro Barrel- 
ros. No ato civil sevirão de 
testemunhas: o sr. Jaime Spi- 
vak e ençrosa é sra. Suzana 
Spivak, e Pincos Kersner 6 se- 
nhura Lulza Kersner, O reli- 
gloso  realizar-se-i ás 16 2 
horas, na matriz do SanLissimo 
sacramento, e dele serio yú- 
drinhos o sr. Tasso Barbusa e 
gru Judite Barbosa. Os hol- 
vos receberão os cumprimentos 
na lereja. 

—  Senhorinha Vera Cnstelo 
Dranco-Tenente Pnulo Morei- 
ra du Silva — Realizou-se, un- 
tem, na 7º Circunscrição, edl- 
ficio do Pretorio, o eninco ma- 
trimonial da senhorinha | Vera 
Castelo Branco, filha do dr. 
Anísio Castelo Branco e da 
exma. era, Mudalena Castelt 
Branco, com o tenente da Ar» 
mada Paulo Moreira da silva, 
filho da viuva comandante 
Amilcar Moreira da Silva, Ú 
ato religioso teve lugar na 
igreja de Nossa Senhora da 
Paz, em Ipanema, sendo podri- 
nhos os pais dos nolvos e o sr. 
Moreira da Silva. OQ Jovem car 
sal segulu para Petropolis, em 
viagem de nupcias. 
BATIZADOS 

Renliza-se hojo o batizado 
da menina Iolanda de Souzu, 
filha do sr. Nelson de Souza e 
neta do sr. Raul de Souza, fun- 
cionario das oficinas deste jor- 
nal. 

FESTAS 

A directoria do Fluminen- 
se FW, C, para o bienio de 
1941-1942 oferece hoje, 18, ás 
11 horas, um “cock-tall” á im- 
prensa e às estações de ra- 
dio. 


— Avós o jogo América x, 


OCIAES 


o 








Flamengo, terá lugar hoje no 
salão nobre do gremio rubro 
animado sorvete-dansunte, das 
18 às 21 horas. 

— Clube dos Contadores — 
O Departamento Sociai do 


Clube dos Contadores | promo- 
vorá hoje, domingo, um 
elegante chá-dunsante no 


“pvilt? de Casino da Urca cui 
Início às 14 horus, No decor- 
ror desta festa sorá nprssenta 
do o esplendido “show” da 


tarde. 
VIAJANTES 

Pelo avlio da Panair do 
Brasil, partiram, houtem, para 


Curitiba; Luiz Vnlente e para 
Vorto Alogre: Jrie Botelho 
Pullen, Kalúol Guaspari Filho, 
Vitor Malimann, Vicente Brito 
Pereira Filho e Hildebrundo de 
Arnujo Góes, 

Pelos aviões da Pan Amerl- 
can Airways, partiram, para 
Porto Alegre: Colombo Guar- 
diu Filho; para Buenos Aires: 
Lulz Alberto Palllt, dr, Ma- 
noel Gumercindo Sayago, Val- 
ter Grunebaum, Fernando Mu- 
rllo Cerda, sra. Carmen Mu- 
rito Cerda, sra, Ines Beccarl- 
nt Brela, Wilma  Bocearint 
Breia senhorinha Ayeska Fa- 
vagrossn, Raoul Jobin e La- 
wrence Bonrvd; para Barreiras: 
Goralão Gomes; para Belem do 
Pará: Abelardo Bento de Car- 
valho, Olímpio Lisboa, Tellpe 
M. Blotner, Alulzio Ferreira, 
Fernando Borges, sra, Berta 
S. Borges; para Port of Spaln: 
Morris Goodman e William 
Hahn e para Miami; Kalng W. 
wW, Latvalla, Louls Skinitzero 
e Artur S. Stelbow, 

Pelo avião da Panair do Bras 
gil, chegaram de Porto Ale- 
gre: Joaquim Laranjeiras For- 
miga; de Curltiba: Antonio Fo- 
llpe de Miranda Rosa e Lov 


Vitor e de São Paulo: Paul Bs, 


Warner, Oldemar Torres Gul- 


marides, sra. 
Gulmaries, Wilma Correla 
sulmaries, Valter Danza, dr. 
Oscar A. de Araujo, dr. Fran- 
cisco Serra e José Tscherls- 
caseky. 


beneficia todos e a 
ADONMA todos quer benefi- 

clnr. Cnlendons, TOU 
pas, bicicletas, moveis, livros 
ete., em prentnções com 1% 
por mêns, em jnúmeras  cHSNM 
para envolher. Adolpho Magn- 
hem & Cla, Ltdn., — Rua 
de Setembro, 42-Lº, tels, — 
4-8600 e Z3-1513. 


DS TARA AO 
Companhia Brasi- 
leira de Parcelas 


mento Imobiliario 
S.A. 


ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINARIA 


Estão convidados os Senho- 
res acionistas a 'se-reunirent 
em assembléia geral ordinaria, 
na séde social no Beco Manuel 
de Carvalho n.º 16-4.º andar, 
sala 46, nesta Cidade, no ca 
o4 de Malo de 1941, ás 13 ho- 
ras, afim de tomarem conheci= 
mento e deliberação sobre o re- 
tatorio da Diretoria, balanço ge- 
ral e demais contas e parecer 
do Conselho Fiscal, documentos 
esses referentes ao exercicio en= 
cerrado em 31 de Dezembro de 
1940, e bem assim, para elege- 
rem os membros do Conselho 
Fiscal e Suplentes para servi- 
rem no corrente exercicio de 
1941. 

Acham-se, desde já, á dispo- 
sição dos senhores acionistas 
na séde social os documentos a 
que alude o art, 99 do Decreto 
Lei 2.627 de 26 de Setembro de 
1940 e que se referem ao exer- 
cicio findo em 31 de Dezembro 
de 1940, 

Rio de Janeiro, 23 de Abril 
de 1941, 








A DIRETORIA 


Virginia Corroia 








a AVICULITURA 
INDUSTRIAL Ltd. 


cui UDA INDUTTAAL LIMITADA 





UWistribuldores das Granjns 
Reunidas Rto-Petropolis, 
Vintos de 1 dia e nves de to- 
dns as raças, nnímais de 
luxo, enções  balnancendan, 
material nvicoln, etc, 


PRAÇA TIRADENTES, 3 
Fone: 32-NNDS 





Amigo avicultor 
Você conhecendo o S. 
|C. A. L., fará negocio ! 


ER 


MÁ LETEA 
86 tem quem quer!.,. 


APARTLHOS 
PATÊNILAÇOS 





P Tiradentes 14-72" Tel, 474779. Ro 


Philips, Philco ultimds mode- 
los. Radio, vitrolas símples e 
nutomaticas para 10 discos.— 
Preços baratlssimos a longo 
prazo. Apencla PHILIPS 


PHILCO — 38, rua Solte de Se- 
tembro, 38—Telefone: 43-4171, 


GELADEIRAS 
e LAVADEIRAS 

Eletrlcns, a gaz e Queroze- 
ne. Norgo — Philips — XKel- 
vinator GE. Ultimos modelos 
1941. Preços baratissimos a 
longo prazo sem fiador. — 
AGENCIA PHILIPS PHILCO — 
38, Rua Sete de Setembro, 38 

— 43-4171, 








Calçados sob medida 
Luvas. Cintas, 
Carteiras é Q 
a, 
Secção 
Ortopédica 
Senador Dantas 
118-F 
Tel, 42-4748 





Com mensalidades de 5$ e 

10$ apenas V. S. poderá so- 

luclonar esse grande proble- 
ma de sua vida, 


ALIANÇA DO LAR 


Av. BR. Branco, 91-5º andar 
Tel. 23-2555 


ATAQUES NERVOSOS 
OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O tratamentm mais eficoz e seguro que 
a medicino tem hoje em dia para os 
ataques mervosos ou epilépticos é 
que se foz com MARAVAL - solução, 
ste poderoso medicamento, groços à 
feliz combinoção de elementos opoteró- 
picos e vegetais de sua fórmulo, restitue 
em pouco tempo ao saúde, o alegrias a 
sosságo co doentes. MARAVAL - 10- 
lução = é verdadeiramente o tratamento 
racional e clenHfico dos ataques ner= 
votos e epilépticos, 
+ Não encontrando MARAVAL - solução 
- nas Formácios e Drogarias, escrevo co 
Depositário, Caolxa Posto! 1874, São Paulo, 


MARAVAL 








INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 
“ EXAME VITAL DO APARELHO 


t 


| CIRCULATORIO PELO METODO 


! DO DR. J. CUSTÓDIO 
QUITANDA, 26-1.º — Tel. 42-7871 




















FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — LJ 


em 
E to qem 


Ds 





e 


e MIT FONE GINGER ROB 
Comp.Nacional on 


 Cinedia Jornal 
Vol.3-Nº84 


CLIVE BROOK 


JOHN CLEMENTS 
“EDWARD CHAPMAN 


JUDY CAMPBE 


O mar imenso cheio de 

surpresas e O teatro 
dessas cenas heroicas 
que o cinema reproduz! 





Peracio 
Excesso de Lelo e Elogios Do 


Dirigentese Associados dos Seus Clubes! 


0 PERDÃO QUE PODERIA SER C ONCEDIDO AO MEIA-ESQUERDA 
DA COPA DO MUNDO — O REINC IDENTE “NUMERO UM” DO NOS- 
QUE SO' CONHECEM AS COISAS QUE 
SE PODEM DESTACAR DENTRO DE UM GRAMADO DE FUTEBOL... 


ra tantas vezes depois de um 
feito qualquer de seus pés..: 

olhado, 
pois, mais como uma vitima das 
circunstancias do que como um 


SO FUTEBOL — “CRACKS” 


Dois clubes da oldade vêm 
mantendo uma das mais tre- 
mendas lutas com dois dos seus 
malores jogadores, desde os 
meados do ano de 1840: Bota- 
fogo e Flamengo. 


QUANDO A REALIDADE 
SURGE, POREM... 
Quando a gloria é reconhecl- 
da num Amado Benigno, num 
Marcos de Mendonça, num Joel 
de Oliveira Monteiro, num Al- 













Peracio merece ser 








autentico indisciplinado. 


DIARIO CAF 














































“06, À ROVENA ENFRENTARÁ E 


e Leonidas Vitimas do 


O REINCIDENTE DE TODOS 


OCA — Domizzo, 18 ce Majo de 1941 
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67 TUi TI bao nó lata 


AR CONDICIONADO: 


A = 


HOJE O TRIESTE S. CLUBR 


No 





OU =«m 


Obuses a Peleja 


Grupo de Obuzes 
valiosos 


Campo do 1. Grupo de 


Reaparccerá, hole. & cauDe do | campo do 1º 
EA Ruvento. enfrentando, no |utim de emprestar seus 

campo do 1º Lrupo de Obuzes, em | concursos O C, - Rovena, na 
São Cristuvio. O disciplinado es- peleia amistosa cotitra O valoros 
quadrão do Trieste S, O. em um | so conjunto dos seus co-irmãos do 
sensacional embate amistoso que jTrieste 5, C. : 

O tecnico Antonio Ferreira, para 


Ee 4 


prolitete proporcionar & torcida 

momentos e, eMLUSMASNO dado | o compromisso de hoje, d inrde, , ES 
ao valor dos jogadores em con-| vede o comparecimento de todos A 
fronto. os umadores inscritos, que devem . 


reunir-se na Praça Viradente 774 
às 13,10, ou no campo fcinia mes 
cionado Às 14 horas, 

Os jogadores convocados são Os 
seguintes : 

Yustricu — Fenelon —— Jasel — 
Cantuaria — 


Conforme já frisamos anterior- 
mente, esse encontro márcara à 
Wrcentrée ” do clube * cá de casa" 
que desde ha muito se vinha man- 
tendo inativo. estnudo Os seus Jos 
gadores licenciados desde o Car- 


x 
m 


O REI 4 ALEGRI 


salas — Arnaldo — 


gama 
oD=" 


Savalo Ga dE pen) WHITEMAN E O CHESTRA 1; 

O reaparecimento de Carlinhos EA do E denos oa O! Paul | 3 R À [9) 

e Robertu encher. por certo, de | — Raulino, — Camisa — Euler — | E Este filme não será exibido em nenhum ci pe 

iubilo . 05 essa des rovenenses | Vila — Nielcio — Atanazildo — I nema do Distrito Federal, pelo Manos, dus A 

que vêm na No ta dgsses, Antigos | Zé Maria — Rainho — Osvaldo — | nte um ano, a não ser nº Cine Metro! tg] 
te SR Uia” nova era de reais | Cardoso — Almir co, Nelson | D n AS 
zações para O prennO e Miro — Toia, — China — No | D .P.TR o 

CARIOCA, : brega — Nelsinho — Manolo — ja - JORNAL BRASILIA ES Pd) A 
Outros elementos de classe cos | Poneve, — Edu! — Eduardo — a 

no Barbosa, Jorge, Camisa e | Hugo 1 e os demunis não convo- | 

Raulino estarão à postos vo | cados. 





PAT 


| AR ACONDICIONADO -POLTRONAS ESTOFADAS -TEL.220 





TA 


do Casino da Urca, no próximo 


CAR 


Os jogos de hoje, em prosse- 


ema Do mto 


guimento do vertame carioca | dia 14, quarta-feira . 
são us seguintes: — Flumengo Os essociados que quizerein 
% america, em Campos sales | aderir a essu Justissima home- 


— Cane do Nilo x Vas>), eri 
são Junuario — Botufogo x 
Bumsucesso, em General Sevu- 
rlano e Bangu x Madureira, na 
rua Ferrer. 


PROSSEGUE O CENTAME 
HIPICO DE JM 


nugem, poderão procurir. NA 
secretaria do clube O director 
de dia, para fazer sua inscri- 
ção, 


O 


Marcos Mendonça 
ODfereco Hoje Um 
“Gock-Tail” á 


Uma cldade destruida 
por um bombardeio 
implacave! ! 
Desolação ! Rulnas ! 
Emioção ! 










Na pista da Quinta da Boa 
Vista terá prosseguimento na 
manha de hoje & temporada 
lúpica do corrente ano, cum 
duas provas, para amazonas € 
cavaleiros clvis. A primeira 
prova torá percurso normal 
com doze vbstaculos e a ser 


Cine-Jornal Brasi- 
teiro n. 16 — 
Da 1, PF; 










































gunda com igual numero ds | 

obstaculos de ultura mx bn mM rens 

de Im.20, e largura maxima 0040 ea 

3 metros. Promove uv elegante 

el Sucledade | lipica Toda ver que muda a direto 
; ) ria do, Fluminense, dt nova qirer 


ção olerece dus cronistas  espols 


ANIVERSARIO DA ASSOCIA- st cocktail", 


à PLIVPICA BANC | “ 
SAM ot tanhão TU ANCO DO | no qual o presidente eleito do Ui | 
fé color pergunta pi | 
1 nlistas, O que eles, 05 jor= mo ” 
Será este ano festejado com aos jormniStas. O as “u- N S D Ab É 
estupendo banquete, no LuXUD- ualistas, desciam à ato do À ao e evem ran ar as xIigêen= 


go “orill-Room” do Cusino du minense... 


Urca, o aniversario da queri- 
da agremiação de tuncionarlos 
do Banco do Brasil. Fol asco- 
lhido q dia 19 do corrente com 
início marcado para ús E 
horas, Nu palco serão apresel- 
tados numeros especialmente 
escolhidos e sobre os culdados 
do competente ulretor artisti- 
co daquela casa dr. Luiz Pel- 
xoto: 

Irá q essa elegante festa & 
nossa mais alta sociedude. As 
resorvas de mesa serão  feltas 
até a vespera na secretaria da 
Associação & avenida Rio 
Branco, I!8 — 1º andar “Bdl- 
fício Martinell”. 


já e uma tradição no Flumi- 
nense, A cerimonia, ou melhor a | 
reunião dos erunistts »sportivos ; 


da Metropole. E ta e tambem uma | *poroesoo aaa 
tradição a, interrogação do recem 


i : a à qmelra vez que ess 
eleito presidente aquela agremin Não é & prime 
cão, aos nossos colegas sobre us | te jornal se ve na contingencia 
necessidades e facilidades que; de defender Os interesses dos 
mais pretendem os reporteces, | clubes pequenos da nossa me- 
Foi o sr. Alaor Prata, que de-! tropole 4 
pois se tornou um ininião Se O decreto lei assinado pelo 
oa nente, 08 Mo ira | presidente Vargas, Pais disci- 
mterr nação e que deixou sem plinar e organizar os desportos 
respurtil 04 nossos pedidos, .. nacionais, diz claramente que 
| ÁLANAS OS jornálistas, ue te: | todos os clubes pequenos ou 
riam todas as facilidades daquele | grandes, existentes no pais, sº 
Mia em diânte, no gremio tricNot | deveriam filiar imediatamente 
às entidades estadoais, 


foram jorados aquando com 

“Te r e: 

o ingresso da Liga, vara, tum E Nin ras oultas — exigencias 
alem desta. 


cinto incomodo do estadio, time 

se doam nor sanory a a 

tes do Instituto dos urdos € F 

Mess v seus continuas... MAS A LIGA QUER SO- 

Ds que se presam nunca form BREPOR-SE A* LEI DO 

ce meter naquele recanto, e esa PRESIDENTE DA 

foi sempre a nossa atitude. Us REPUBLICA! 

que não se incomodam podem ter Aproveitando-se de nho ter gi 
do alnda regulamentada à led 
benemerita, os dirigentes da 
Federação Metropolitana resol- 


cias, Porem, Extingui-las ! 


os esportes e essa lel só pode ser 

modificada pelo chefe da Nação 

e não pelo presidente da Fe- 

Geração: conforme se vem dan- 
o. 


Disse a outro nosso colega, & 
sr. Soares de Moura, que gê- 
rão criados novos dispositivos, 
pbrandando as exigencias fixas 
das na ntual regulamentação. 


Não é verdade'que hajam exl- 
genclas, alem daquela que man- 
da aos clubes se fiiarem à en- 
tidade principal das entidades 
municipais, 

A exigencia, quem está fazen- 
do arbitrariamente é q Fr. M. 
1. e essas exigencias são abur- 
das, Inconsequentes e ilegais, 

Elas, portanto, não devem ser 
“abrandadas”, mas extintas, 
porque o govermo não quer ext- 
gir nade e pelo contrario, mul- 
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UMA GHANDE FESTA ESPON- 
PIVA NO ESTADIO KLABIN 


&' hoje, afinal, que terá lu- 
gar no estadio Klabin, o anum- 
cindo festival esportivo, DrU= 
movido pelo Cartonagem Luso- 
Americano F. CG. com o cons 
curso de 10 magniíicas equi- 
pes do esporte menor, sendo & 
prova final disputada entre O 
Manufatura F. C. campeão de 


ido e nós nada temos à ver com 
isso. 

Vamos porem fazer, com ante 
cedencia. um pedido a Marcos, cs- 


44) da PF. A. 5. e 0 Seleclo- | se “sporiman” de linha que fun-| vera o, não somente €á 

PRI UTÇO - s : k m então, não some te €a- 
nudo da tuga, Henrique Dods- | tas vezes O consnertmos como | plorar a mesma jei, em benefl- o grato de id tos a lei 
worth”, A semi-final reunirá | “ fooiballer” e nessiamos repetir | cio do profissionalismo carioca. PAP VARDEs! TROS E pedidas 


geral, 

O amparo que oq 5F. Gastãa 
Sonres de Moura está tendo 
dos elementos que se popuse- 
ram a defender os chamados 


as equipes do Banco Borges, 
campeão da L. B. EB. x Carto- 
nagem Luso- Americana F. C. 


tais elogios, consagrando-> cmo 
útinio dirigente: Não nos faça 
Marcos. promessa de nenhuma es- 
pecie. 


A lei em vigor diz que O Egu- 
verno val proteger Os despor- 
tos, incentivando-os e ampa- 


Nada nos pergunte: se €8 
rando-os material e finan- 


NO OERTAME DA F. A. |S. | tamos conformados com o tratar 


Contra Peracio e Leonídas, | varo Cançado, não é nada por- o, 

respectivamente. .« que & instrução, a educação OS TEMPOS... Na Federação Atlética Sur idades nc Ali os e CA ario d clubes pequenos, ruirá - porque 
O reporter fica, em determi- | desses homens fazem com que Apontamos O caminho para O | burbana o Contlança jogará | do tricolor A Federação, RO contr rio da | caita base e razão Aquele, para 
mados “momentos, meditando: | eles saibam medir à distancia | caso Peracio d Botafogo. Pedi com o River, Nú, cancha da rus | Se Marcos de Mendonça tem PN O anos sustentar a perseguição que 
por que motivo 05 clubes per- | do ridiculo e da razão, para | mos mesmo que o perdão , lhe cão enfrentará o Del Castilo, | OU inzcr algo para agradar a conta na sua campanha de deseja. fazer, a PF. M. F. nos 






















evitar então o mal que afeta 
aos que não conseguem ver 
dois metros alem do proprio 
naris ou alem de uma pola nu- 
mero cinco e uma métB. ..s 
uma mera de campo de fute- 


dem os melhores de seus joga- 
dores, de vez em quando, 
tamente quando o contrario 
que se deveria dar?” 

O ano passado foi o “GHo- 
rioso” que abriu lute aberta 


nidade se lhe ofereça para 


seja dado e uma nova uportu= 


sua longa jornada do futuro, 
O mesmo já não podemos fa- 

zer com Leonidas. E você, lel- 

tor amigo, está & perguntar, 













pequenos clubes. 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


nossa vlasse, que o lara mas não 
nes ililerrogue, não nos promeçã 
norque não podemos niuis acredi- 
tar nas promessas. 

Deixe-nos naquele recanto, jun- 
to aos surdos e mudos, deixe-nos 
com a nmiesmissima obrisação de 





destruição, com o. amparo de 
elementos que se dizem  propt- 
gandistas dos desportos pº- 
quenos! Mas o Sr. ministro dn 
Educação será em tempo prever 
nido contra essa manobra, evt- 


no gramado da rua Cantilda Ma- 
clel; enquanto o Engenho ds 
Dentro receberá a visila do 

Mavills no campo da avenida 
acao Ribeiro, no largo da Abo- 
ção. 


. — 

















contra Peracio, um dos mais No q certamente, aos seus botões: NGHES! E mostrar nosso permanente em tO- E a 

famosos jogadores do Brasil. Hege Flamengo e o Botafogo vl-| — Mas por que não?... ALOISIO, INCRA ia Hos corr pontos estrategicos dus o pane ço ve quends RODRIGO SILVA, 14-1º 
Este ano o Flamengo, com |'vem nestes dias a tragedia que Porque não é possivel, diria- a IDO ae per Ne perder as clubes, esse gigantesco celeiro Tel, ; 42-9531 
Leonidas, considerado pela cro- | é quase mempre brotada pela | MOS, ou melhor, dizemos nos... Ds uma prolongada palestra | chove — nem nos dê a liberdade | de- cracks. RATE 











nica esportiva em geral como O ignorancia dos nossos jogado- 


Não é 8 primeira vez que 
Leonidas usa e abusa da sua 


do amador do Fluminense Aloi- 
paredros 


— tm 
— 







de frequentar as festas sociais com 


slo Bastos com 08 o mesmo permanente esportivo, 


Inaugura-se a Tempo- 





INTERPRETANDO PALAVRAS 


mais notavel centro avante do | res. madurelrenses Heraclito Meto- 
Brasil. etacio foi no Botafogo tm | fame para folocas ma, Cheque | so e Almir do Amora A quo porque os pretos (aus aiURE IE |) (DO PRESIDENTE SOA- | yada Cestobolistica de 
dos jogadores que mais conse- uma diretoria. Na maloria CA CEIA dE RT A e Pá pe tivo para impedir os cronistas de RES DE MOURA 







O EXCESSO DE ZELO E CA- vezes ele não tem 


MARADAGEM,.,. mas 





vencer, 


conseguido 
tambem  punca 









festas sociais são Falando, ontem, a um diario 


da cidade, teria dito o presiden- 


irem às suas y 
tantos que não poderiam lotar tal- 


1941 


nado de amadores, vencedor 








e 


- y tstas no quadro tricolor | 4; Y o 

Somente uma resposta pode- | pouco de juizo e hoje estaria | perdeu uma cartada. 'fem Se dos paul vez, O beiu salão desse cluhe que | te d rederação Metro! olitanu, 

ria acudir em socorro & medi- bem e ninda continuaria a ves- saio; pampa, peitae Rae 0) cias ie: Ae Sado toot- = pg e ME abra da” áocie- que: oa t se pio-ão bão ai ad 
tação do reporter. Essa respos- | tl camisa que ele nos disse | clube, Veste uma outra camisa, | baller”, que vem de integrar Col . | terça-feira proxima O Tor> 
p pos- | tir & q er”, que vem de E — Não ha motivo para sus- | nejo Inicio de Basketball, pro= 


























ta serla: ignorancia dos Joga- | ontem, tanto querer, tanto 
dos... : amar... sagra, e val vivendo... 
Mas seria “isso” somente?... | As manhas, as homenagens | Mas será o Flamengo O seu 


excessivas porem dos proprios 
dirigentes do “Glorioso” a Pe- 
racio, tormnaram-no um máu 
profissional. E ninguem pode 
apontá-lo como responsavel por 
semelhante infelicidade. 

Este jogador, Ro contrario do 
que se tem feito contra ele, 
deveria receber dos dirigentes 
do clube um olhar menos tun- 
coroso e mais condescendente 
porque ele é uma lJegitima vi- 
tima da ação perníciosa de as- 
sociados . exaltados e dirigentes 
que nunca souberam na veali= 
dade medir a distancia exata 
da presidencia para O vestiario 
do seu clube... 

Não queremos dizer com isso 
que o profissional é um animal, 
um empregado qualquer ndi- 
gno de consideração de seus 
dirigentes. Ele deve ser querl- 
do por todos e respeitado por 
todos. Mas no caso em apreço 
Peracio, por exemplo, era Bpe- 
nas o querido e não respeitado. 
Porque se o respeitassem ele 
não teria faltado com suas 
obrigações para com O elube. 

Hoje, oq Botafogo está em 
mãos de um homem que sabe 
o que quer dizer disciplina E 
assim sendo cabe & si conseguir 


Nós, porem, conhecemos bem 
o censo e sabemos que não 
somente ignorancia O motivo de 
tais desentendimentos. 


E costume — máu costume 
— a nossa imprensa ver um 
jogador atuar muito tem, um 
ou dois domingos seguidos, ou 
mesmo num treino sem grande 
importancia, e apontar O jog&- 
dor que se destaca mais nestes 
dois ou tres dias felizes como 
sendo um  autentico “crack”, 
dotado de qualidades que So- 
mente os “ases” do passado 
podem lhe ser comparados”... 

Essa afirmativa é secundada 
pela ignorancia de alguns di- 
vetores do clube e por centenas 
de associados dos mesmos, que 
fazem então uma roda como 
aquelas que faz o peru” em tor= 
no do profissional, que ai já se 
começa a julgar um idolo, um 
Deus do mando e da sobera- 
nia.,. 

Durante esse tempo. todas as 
vontades vão sendo feitas &o 
logador, todas-as honrarias lhe 
são dispensadas € outro nome 
vo se consagra dentro do clu- 
E» e nos colunas dos jornais — 
co eonerinlidade onde haja 

+ rovorter qualquer apaixona- 


dos ultimos dez anos? 
Nós pensamos que sim. 





negro, um homem que 


querido clube tambem, 


seu nome, 


certo. Hoje, com Gustavo 


Carvalho e... 














errado. Erradissimo,.,. 


lhor: encontrará o caminho 
sua regeneração. 


de realizar. E somente 


que o consagra e mais se con- 


wraterloo, como fol a Fausto, O 
mais famoso jfogador brasileiro 


pensamos assim porque está all, 
à frente dos destinos do rubro- 
sabe 
respeltar nos outros e no seu 


Leonidas por qualquer moti- 
vo busca uma reclame para O 


Antigamente esse truo dava 


e Pirillo, o “nes 
gocio” deu, ao que tudo indica, 


Foi no Vasco, foi no Botafogo | xta 
e é agora no Flamengo que 
Leonidas criou casos. Mas acha- 
mos que desta vez ele encon- 
trou o seu Waterloo, ou me- 


Porque ninguem pode conte- 
ber a exigencia do “Diamante 
Negro” para uma operação tão 
insignificante, tão tola e tá tão 
comum, como essa que ele tem 


coisa nos força a pensar das in- 
tencões de Leonidas: o grande 
jogador sente-se já esgotado, 
sem possibilidades de continuar 


a seleção da Federação Brasl- 
jeira de Basket que disputou 
o Sul-Americano de Mendoza, 
ucabará mesmo entrando para 
o profissionalismo. 


= : to. Os pequenos clubes, aqueles 
Va Ser Criada Um que realmente trabalham pelo 


esporte menor e possuem orga- 
Escola Para a Forma- 


nização, terão um lugar & som- 
= pra na entidade que dirijo. A 
ção de Juizes de “Bas- 
ketball” 


nota oficial, pedindo aos clubes 
para requererem filiação dentre 
do prazo de quinze dias, visa 

A Federação Metropolitana de 
Basketball cogitando de formar 
novo quadro de arbitros, prê- 


apenas o cumprimento da led, 

O requerimento de filiação não 
tende Instituir uma Escola de 
Arbitros. Para isto, vem de 


importa no pagamento imedia- 
convidar os professores da Es- 


to de taxas, pois & filiação só Ee 
será dada depois de estudados vidades do “basketball” em 
cola Nacional de Educação Fi- 
stcn: ars, M, R. Leite Pitanga, 


as possibilidades dos clubes. 1941. Para esta solenidade, a 

Para os clubes da Federação | É.» M, B. solicita o compare- 
Atletica Suburbana, será es- cimento de todos os clubes fi- 
tudada uma formula capaz de | Hados, delegados e juizes, fis 20 
amparar todas as aspirações dos | horas, no ginasio do Fluminen- 

Carlos de Queiroz e Pio da Ro- 5 

cha, para formarem O professo- 

rado do referido curso. 

Conforme pretende a F. M. 
B., & Escola de Juizes será sor 


gremios avrabaldinos. 6. 

Não! Não pode mesmo ha-| A 1º ETAPA SERA! REALIZA- 
jJenemente Instalada na primei- 

va quinzena do mês corrente, 


ver motivos para sustos, porque DA NA TERÇA-FEIRA 
e 
50:000/000 de pre. 


o sr. Gastão Soates de” MeU- A Federação de Basketball 
mios em dinheiro ! 


ra nem e F.M. F. são ainda 
a resolveu efetuar o Torneio Inl- 
Escreva-nos tmediatamente, que lhe mandaremos pela 








movido peia F. M. B., € desi= 
gnando o presidente Hermilio 
Ferreira comemorar este feto 
com grande brilhantismo, aten- 
dendo a razão de ter o gover- 
no oficializado os esportes, dará 
assim uma feição nacional « 
patriotica a essa festividade, fa- 
zendo nessa ocasião uma exor=' 
tação à mocidade amadora da 
metronole como inicio das ati- 















HOJE O 'CAMPEONATO DE 
NOVISSIMOS DA LIGA DB 


E ATLETISMO 


ço e e 


A Liga de Atletismo do Rlo 
de jJuneiro fará realizar hoje, 
pela manhã, no estadio do Flu- 
minenes, O seu campeonato 
nnua] reservado & classe de no: 
vissimos. 

O programa com os concor- 
rentos as diversas provas terá 
Início ás 8 horas em ponto. 


CLUBE DE NATAÇÃO E 
REGATAS 


de 


o querido clubs de sta. Lu- 
homenagenrá os sous Fe- 
mudotres, vencedores da pri- 
meira regata deste ano, ote- 


y - os donos do nosso futebol, 
recendo-lho um elegante jan cio em 2 etapas. A primeira 


Hoje ha uma le! que rotege 
À q P Bº | renlizar-se-A à 20 do corrente, 
no ginosio do Fluminense, com 
os seguintes jopos: 

1º jogo — Carioca x. Fluml- 
nense. i 

2º jogo — Botafogo F. O. X 
8, Cristovão. 

3º jogo — Flamengo X Olim- 


pn 
da 
contos de réis, por um menisco 
ou melhor, terá de ser posto na 
jata do lixo, após a sua devida 
e necessaria extração... 
Leonidas, nome que lembra & 
fibra de um notavel guerreira 


uma | grego, nome que lembra as ma- volta do Correto as bases dos nossos facilimos é originalissl- pico. 
i luquices e diabruras de um J0- mos Concursos LAVENTO, que lhe proporcionarão elevados 4º jogo — C. R. Botafogo x 
gador brasileiro, cem por cento premios em dinheiro. America. 


reincidente, em “casos” ds in= 
subordinação... 


5º jogo — Riachuelo x Vasco. 


TODAS “AS CONCORRENTES TERAO PELO MENOS 
6º jogo — Mackenzia x Gra- 


UM PREMIO 


vo polo einhe que “tem & glo- | um melo de fazer reparar & in-|a derrubar os arqueiros com) De qualquer maneira tem ago- oncursos LAVENT o os mais sensacionais de abu” 
vin dr possuir aquele deus do | justiça que um outro homem | Sua técnica, com seus “tiros” |ra o Flamengo um remedio pa- pr parecido! E Ê ) mo logo — Bangu! x Portu- 
futebol” — se não o daquele lhe fez, dando assim uma fulminantes e como tal coisa | ra males dessa matureza: O Todas concorrentes são premiadas, Escreva-nos hoje mesmo ! guesa. 


ele sente, acha que depois 


oportunidade áquele profíssio- 
operação poderia 


nal, já demasiadamente casti- 
gado € humilhado, para se Le- 
habilitar diante dos olhos da 
mesma torcida que 9 consagrar 





torador que viu nascer, como 
Napoleão, em Toulon, à estra- 
da felt de sua glorin, dois ou 
ves dias de feliz atuação nos 
vramados da cidade... 





vencão que venha a fazer... 


alegar que 
esse estado é oriundo da inter- 


Dai o sonho dos quinhentos | vida... 





da | Conselho Nacional dos Despor- re 

tas. one pode intervir com a | LABORATORIC PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 993 
energia que o presidente Vqt- À : SãO PAULO 

eas lhe concedeu, ao lhe car | LAVENIO é insubstituível na higiene intima da 


8º jogo — Alindos x Tijuca. 

9º jogo — Vencedor da 5º jogo 
x Sampaio (by). 

A segunda etapa, será reali- 
zada a 23 no rink dc Sampaio. 





mulher 
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ANO XIV 





Hoje, 
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Su Páginas 








TABELADOS GENEROS, 


DIARIO CAR 
Nos Armazens, 


RIO DE JANEIRO — 








DOMINGO, 18 DE 
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MAIO DE 


1941 








NÚMERO AVULSO 
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IOCA Publica as Listas Dos Preços Em Vigor, Desde 


Quitandas Mercados, Feiras Livres e Caminhões 


(TABELAS COMPLETAS DE TODOS OS GENEROS NA PA GINA 8º) 


O CUSTO DA VIDA 





Aspecto de um dos estabelecimentos de mo vels á prestação. 


| A Exploração do Comercio 








— — 


de Moveis a Prestação 


JUROS EXORBITANTES EM FLA GRANTE DESRESPEITO AS LEIS 


A Intervenção Direta da Policia e do Tribunal de Segurança Nac 





| Para Acautelar os Interesses do Povo 


? 

O comercio de moveis explo- 
rado por determinado grupo de 
negociantes, de ha muito se 
tornou um caso de policia. 

Transações as mais absurdas 
não por ele realizadas, num 
tiagrante desrespeito ás leis do 
país, sem que no entanto, 
surjam providencias capazes de 
coibir semelhante atentado 


honesto obter lucros fabulosos, 
os negociantes, para melhor e 
mais facilmente ludibriarem a 
boa fé nãn só do Incauto com= 
prador, como, tambem, dos po- 
deres competentes, estabelece- 
ram, entre sl, um sistema dae 
venda a prestação, que cons- 
titue um verdadeiro assalto & 
economia popular. 

Assim é que uma mobilia que 
custa, digamos, um conto de 
reis a vista, a prazo não ex- 
cedente de 12 meses, passara & 
custar 2:000$000! 


Alem desse aumento em dos 
bro, ainda se exige do com- 
prador um fiador idoneo, pro- 
prietario, vu negociante, de pre- 
ferencia este ultimo. 

Evidentemente esse sistema 
de comercio se afasta por coni= 
pleto do princípio de honesti- 
dade e fica á margem dos tre- 
gulamentos e leis, ultimamente, 
creados pelo Governo, que es- 


tabelecem juros maximos de 
1%, ao mês, para qualquer 
transação sobre emprestimos 


de dinheiro ou vendas de mer- 
cadorlas, 

Dirão que existe o Tribunal 
de Segurança para reprimir 
essa exploração. 

Mas, na verdade, o compra- 
dor nem sempre dispõe de tem- 
pe para se dirigir aquele Trl- 

unal, preferindo ficar preju- 
dicado a ter de firmar sus 
queixa por escrito e perder Ul- 
guns dias de trabalho, 

Tal circunstancia contribue, 
aliás, para que os negociantes 
insistam na sua ganancia ues- 
medida. 

Conforme dissemos, o fato 
deixou de ser uma simples Jr- 
regularidade comercial para se 
RONNIE um crime previsto em 

es, 

Daí impor-se uma fiscaliza- 
ção direta por parte da poll- 
cia em torno dos negocios de 
vendas de moveis a prestação, 


os 


bolsa do publico. 
Visando nesse comercio 
| 





sendo que as diligencias a se- 
rem efetuadas nesse sentido, 
deveriam contar com a pre- 
sença de um representante au 
Pribunal de Segurança Naclo 


cias se tornassem 
eficazes. 

Desse modo, parece-nos, vs 
táriam sanadas as explorações 
que o publico vem sofrendo por 
parte dos inescrupulosos ven- 
dedores de moveis. 


40% AO ANO! 
Pasmem todos com a explo- 
público peios 


seguras e 


ração feita ao 


tação, 

Na Casa de  Movels & 
rua Visconde Itauna nº 4, 
onde estivemos disfarçados em 
comprador, foi nos exigido por 
uma modesta mobilia de quar- 
to o preço de 2:0005000 a cl- 
nheiro e a prazo de um ano, 
com vencimentos mensais, 
2:800$000, portanto um aumen- 
to de 80058000, que correspou- 
de aos juros de 40%] Não sô 
nesta, como em outras casas 
de moveis que negociam pelo 
povo é 


mesmo processo, O 
igualmente explorado. 

Senão vejamos. 

Estiveram ainda, na mob!- 
Maria da mesma rua, numnt- 
ro 58, tendo o seu proprieta- 
rio nos exigido identicos ju- 
ros sobre a mercadoria que 
escolhemos, a prestações men- 
sais, no prazo de 1 ano, 

Tambem numa outra cA- 
sa de moveis que funciona à 
mesma rua nº 115, cobra os 
mesmos juros, em identico pri 
zo e igual modo de pagamen- 
to. 

Serin inutil enumerar outros 
estabelecimentos do mesmo ger 
nero e sistema para demolse 
trarmos a grande exploração 
que o publico vem sofrendo, 
Todos, sem exceção, reclamam 
as atenções do Tribunal de 
Segurança, afim de aplicar aos 
gananciosos negociantes o cas- 
tigo que merecem, ' 

A GANANCIA SEM LIMITES 
DOS VENDEDORES AMBU- 
LANTES 
A maioria dos  vendedies 
ambulantes desconhece o que 
seja honestidade no sistema de 
negociar. O que lhes interessa 
são os lucros fabulosos que w 
venda de mereadorias a presta- 


.————— es 


VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVWIEIS A.IF.COSITA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 
Rua dos Andradas, 47 — 22- 7895 — Rua da Conceição, 28 


nal, afim de que &s — 


negociantes de movels & É 


] 
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Ê 
ção lhes oferece. Não importa 
que uma simples peça de pa- 

or qualidade, vene 
dida & vista, lhe deixe um 
jucro relativamente bom. Ele 
dá preferencia ao sistema de 
venda a prestação, mensal ou 
semanal, porque os lucros sãt 
maiores. Se um negocio feito 
4 vista o lucro é, por exem- 
plo, de 208000, á prestação o 
ganho é cinco vezes mais, ÍstO 
é, de cem mil réis! 

Daí o numero elevado de 
“prestações” que enfesta a ci= 
dade, oferecendo és classes me- 
nos favorecidas, mercadorias de 
qualidade inferior a preços 
verdadeiramente extorsivos, E o 
carioca cuja situação de vida 
é cada vez mais dificil, sujei- 
ta-se a essa exploração, sedu- 
zido talvez por um modo de 
pagamento parcelado, que lhe 
seja mails fall... 

Para provar o abuso de tais 
individuos temos em mão- uma 
carta assinada por moradores 
da ilha do Governador de pro- 
testo contra a exploração que 
vêm sofrendo por parte de um 
ambulante de nome Arahão de 
tal que ali anda vendendo ás 
tamilias pobres mercadorias a 
prestações por preços deveras 
extorsivos, 

Alegam os reclamantes que O 
referido ambulante, por uma 
bateria de baixo aluminio que 
em qualquer casa do genero 
custa quando muito, 705000, 
cobra a astronomica importan- 
cia de 3508000 a prestação, 
num prazo nunca excedente a 
12 meses! 

Em outras mercadorias, O 
preço exigido pelo ganancioso 
ambulante é ldentico. 

Aqui fica a reclamação dos 
pobres moradores da ilha do 
Governador afim de bue o Tri- 
bunal de Segurança, ou mesmo 
a polícia, tomem as medidas 
que acharem convenientes. 





Incendiou as Vestes da 


Companheira 


O ACUSADO E' UM INVESTI- 
GADOR DA POLICIA 
Apresentando queimaduras 

generalizadas do 1.º, 2º e 3 

graus, fo] medicada ontem, à& 

noite, no Posto Central de As- 

sistencia e 'internada, em se. 
guida, no Hospital de Prorito 

Socorro, a domestica Dulsinên 

dos Santos, branca, de 19 anos, 

de Idade, solteira, residente à 

rua do Lavradio, 173, 

A vitima, cujo estado & gra- 
ve, declarou  naquelo hospital 
que o Investigador com quem 
vive maritalmente, mas que 
não quis relevar o nome, depois 
de acalorada discussão, atiron- 
lhs alcool e tocou-lhe fogo 

O comiasario Acloll, do 6.º 
distrito policial, tomou conhecl- 
mento do fato, 








na Durbin Soros. 








IMPEDIDA À 


“ALTA, VAO 


2 





BARATEAR OS GENEROS 


Uma Entrevista do Ministro Joaquim Eulalio, Presi- 
dente da Comissão de Defesa da Economia Nacional 
S — LIMITADOS OS LUCROS DAS REVENDAS 


FIXADOS, ONTEM, OS PREÇOS PROVISORIO 
— FATORES QUE NÃO PODEM SER VENCIDOS — AS ENCHENTES 


| EFEITOS SOBRE O ARROZ, A BANHA, A CEBOLA E A 


Denois, das firmes declarações 
e determinações energicas do pre 
sidento Getulio Vargas, tranquili- 
zou-se a população, segura, hoje, 
de que não serãu possiveis altas 
inexplicaveis no comercio dos Re- 
neros de primeira necessidade, E 
justo salientar que a Comissão 
de Defesa da Economia Nacional 
tem trabalhado, sem repouso e 
com o mais alto espirito de justt- 
ca para dar no povo, sem criar 
alarmas nos centros de produçio, 
um “standard” de vida perteita- 
mente de acordo com a sua cnpa- 
cidade aquisitiva, 


O ministro Joaquim Eulalio, pres 
sidente da Comissão e um «os 
nossos mais atatados e penctrun- 
tes tecnicos de assuntos econciuis 
cos, falou à Agencia Nacional so- 
bre o problema, 


— O que o povo inicialmente 
reclamava- diz-nos o ilustre di- 


. 
jonal vlomata, era o tabelamento que ha 


muitos meses fora dispensado. 
Acabamos de organizar as primei- 
ras tabelas, Serão pertetas? E” 
dificil cm tão curio Lempo e em 
tão complexa questão apresentar 
obra perfeita. Na primeira fase, 


com a lista de preços, provisorius! 


nue hoie foram fixados, preten- 
demos. apenas, sustar as manifes: 
tadas tendencias altistas, Basca- 
mos à nossa determinação nos pre- 
cos do atacado que vigoravam efe- 
tivamente. ao tempo de deliberação 
do moverno, conforme constutação 
das autoridades municipais. Ini- 
ciamos. já. mais largos estudos € 
mais amplas aquelas investigações 
para provocar o baratiamento da- 
núeles generos cuja baixa é possi- 
vel alcançar, sem perturbações se- 
rias nem, injustiças  clamorosas. 
à nas primeiras tabelas limitamos 
os lucros das revendas, mas fugi- 
mos no excesso das imposições que 




















(o) ministro, Joaquim Eulalio quando fazia as suas declurações so- 


re o tabelumento dos 


nromoveriam a, completa ausencia 
de determinados produtos que 
iriam, naturalmente, provocar mér- 
cados mais remuneradores, 


CAUSAS REMOVIVEIS. 
Continuando exnlica-nos, o minis: 
tro Tonquim Eulalio: 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 





generos alimenticios 


— Ha uma serie de causas de 
encarecimento que poderemos, com 
algum esforço, remover, Na ve: 
lha lei da oferta e da procura é 
facil a nossa intervenção, Anuan- 
do ou limitando exporrações é-nos 
facultado anmentar a oferta e ns 
segurar a baixa. As questões de 





DO SUL E OS SEUS 


BATATA 


fretes e direitos aduanciros são 
importantissimas, mas lem o po 
verno meios de ns reduzir, embo- 
ra com medidas de carater emer- 
gente. De tudo isso — é preciso 
aque o saiba o publico -— se está 
tratando sem descanso, mis com 
a prudencia e os cuidados acun- 
selhados pela defesa da economia 
nacional, 


FATORES QUE NÃO SE 
VENCEM 


— Ha fatores. porém, aque não 
podem vencer-se, como, nor exem- 
plo os de ordem meteoroligica, O 
que fazer diante do drama das 
inundações gauchas? Baratcar a 
banha. o arroz. a csbola, as batas 
tas? E' dificil, Note que evito 
dizer impossivel, No caso do ar- 
roz o governo proibirá ns exporta- 
rões, No caso da banhm procuras 
remos que o consumidor tenha, 
a bom preco, os sucrianeos vere- 
tais que uma propaganda sem la- 
se e sem patriotismo tem procuza= 
do desnereditar, No que se retes 
re ás cebolas tenho estudado com 
o ministro da Fazenda diminuir os 
direitos ouec nesam sobre o pro- 
duto importado da Argentina, O) 


censo dos fretes estã sendo, iwunl= 
mente. alvo de nossas melhores 
atenções, 


Podem informar que foi resta- 
belecida a rigorosa fisenlizaç”o 
nas feiras, quitandas,  armuzens, 
etc. Os infratores serão qunidor 
sem qualnuer contemplação, 

aratearemos a vida, pode ficar 
certa a nontlação, mas este casa 
é dos tais ate, como a construção 
de Rom” e Pavia, não se nulem 
fazer em um dia. Por anna — 
e isto é bastante tarnquilizador «— 
node a Avennin Nacional avarantir 
nue a vida não encarecerã na ter- 
ra. carioca, 





O Fluminense Venceu Sem Diticuidade o 


Terceiro Compromisso do Campeonato 


POR 3 X O TOMBOU O SÃO CRISTOVÃO NA NOITE DE ONTEM — 
| | A RENDA FOI ALEM DE VINTE CONTOS | 





Apesar da chuva insistente que 
caiu todo o dia e parte da noite 
de ontem até momentos antes do 
micio da peleja de proiisstonars 
entre o São Cristovão e o Flu- 
mincuse, o espetaculo esportivo, 
levado à efeito no estadio dus La- 
ranieiras levou um qublico bas- 
tante apreciavel q pruça de es 
vortes dos tricolores, Ê 

Devido algumas providencias 
prelimintures do juiz, sr. Fiora- 
vunte D'Angelo que percorreu a 
caucha em todus os sentidos e 
mandou remarcar as dicas penais, 
apagadas pel agua da chuva o 
prelio foi iniciado com vinte mi- 
nutos de atrazo, após a realiia- 
ção de uma preliminar algo nio- 
notona, pelo facil dominio dos tri- 


colores uue venceram nela larga 
contagem de 6xo, 
DN CANA Mor FIGURA 


A figura maxima em campo foi 
o untigo arqueiro amador do Vas- 
co, Defendeu com entusiusmo o 
arco dos “cadetes” | praticando 
frequentes intervenções diticilinias 
que mereceram aplausos demora- 
dos «da assistencia, 

No auudro' do São Cristovão, 
Heranndez, Dódo, Arquimedes e 
Nestor foram as figuras que mais 
se destucaram. 

No Fulminense 
a linha média estiveram um 
niesmo nivel de desfurjue, sobre 
saindo-se, mo ataque [uan Carlos 
Rmigo é Pedro Nunes. 

Os nonteiros estiveram indeci- 
sas sendo Amorim superior & 
Carreiros 
RONGO NO - COMANDO DA 

EQUIPE TRICOLOR 

A equipe tricolor anresentou-se 

para o cotejo principal com a se: 


o trio final e 


guinte formação: s 
sés e Macando; lazo, Spinciy e 
Afonsinho; Pedro Amorim, JuBn 
Carlos, Rongo, Pedro Nunes + 
Carreiro. 

O QUADRO DO SM» 

CRISTOVAO 

Os “alvos” se apresentaram em 
cumbpo assim constituídos; Qnei: 
nha: Hernandez e- Augusto, Ar 
quimedes, | Dodo e Mundinho; 
Curtis, Salim, Valentim, Nestor € 
Matias. 

O FLUMINENSE DEU A 

SAIDA 


O ““toss” foi favoravel ao São 
Cristovão, cabendo ao Ilunnnense 
dar o ponta pé inicial, : 

primeiro ataque é do Flumi- 
nense mas Pedro Amarim arrema- 
ta para traz do goal. 

Revida o São Cristovão e Mun- 
dinho,. bate uma penalidade que 
Valentim desvia para o gonl mar 
Batatais estava atento e grudor 
firme. 


TRES ESCANTEIOS DOS 

5 BRANCOS 

Vão ao ataque us iricolores e 
três vezes seguidas a defosu dus 
“alvos” é forçada a cometer es- 
canteios, cobrados sem resultados, 
depois de resistir com bravura ao 
assedio insistente dos ' comandados 
de Rongo, i 
DUAS BOAS INTERVENÇÕES 

DE TAIS 


AT 


Batatais; Moi- 


Insistem os visituntes no ata- 
que e Valentim atira ' dois fortes 
pelotaços que Batatais defende. 

ONCINHA SENSACIONAL! 

« Agora é o Fluminense quem jn- 
veste por intermedio de Rongo e 
Pedro Nunes atira forte num can: 
to para Ôncinha praticar a pri 
meira intervenção da noite de mo- 





demorados de toda a assistencia, 
pelusive dos proprios sucius du 
“luminense. 

GOAL DE RONGO! 

Depois de 20 minutos de movl 
mento o prého ju começava a 
decair quando Nestor pratica UMA 
penalidade quase no centro do 
campo, 

Rongo é encarregado de: bate-la 
eo faz com um tiro seco nm (ra- 
ve esquerda, consignando 0 urs- 
meiro goal da noite em wrande 
estilo, 


- GOAL DE DODO CONTRA! 


O segundo tento do Fluminen- 
se foi obtido por um “shoot!! de 
Juan Carlos que-Dodô desvios pa- 
ra o canto esquerdo, junto & tra- 
ve. 

- Eram decorridos qs minutos de 


CC MUNDINHO FORA DE 
CAMPO 


Depois do lance que determinou 
o segundo gou! dos tricolores, 
Mundinho é retirado para fora do 
gramado, ficando o Jão Cristovão 
com apenas (o elementos. 

NÃO FOL “OFF-SIDE"! 

Quase ao terminar a primeira 
fase ha tina reação ligeira dos 
“alvos” que vão a frente mas 
nuando Valentim se coloca para 
esperar o couro. alias lLem coloca- 
do o sr, Fioravante anita impe- 
dimento que sós. 8. viu... 

O publico colocado na linha da 
bala vaiou-o com acerto, 

E o apito do cronometrista sõa 
Ingo denois dando por findo o 
vrimetro tempo, 

MUNDINHO VOLTA PARA A 
MEIA NO SEGUNDO 
TEMPO 


Para a etapa completar o São 


do sensacional, colhendo aplausos * Cristovão volta ao gramado com 





"Cem homens 
e uma Meninas: 





| o 


| 


Ministros Portuguêses 
Condecorados Pelo Go- 


verno Espanhol 


LISBOA, 17 (U. P.)-— O 
embaixador da Espanha, sr. Ni- 
colas Franco entregou, hoje, “a 
ministro das Fli.anças, sr, Costa 
Leite, ao reitor da Universidade 
de Lisboa, dr. Caieiro da Maia 
e ao antigo ministro Sebastião 
Ramires, as insígnias da Ordem 
de Isabel a Catolica com que to- 
ram agraciados pelo governo 
espanhol, 





Mundinho na meia esquerda, con- 
tinuando Nestor de medio esquer- 


0. 
CURTIS QUASE 


A linha dos “alvos” vai ao 
ntague e Curtis entra num cen= 
tro cruzado perdendo  maguifica 
oportunidade, 


TAMBEM SALIM CON- 
TUNDIDO 


| Num “encontro com Malnzo, Sa- 
lim tambem deixa a canela car- 
regado ficando notuinente os “ca- 
detes” com 10 jovaleres. 


DECAE AINDA MAIS O 
Toco 


Dal para diante a produção do 
do Cristovão diminse muito, en- 
quanto os tricolores perseguem O 
Placard "sem lograr melhorá-lo. 
RKúnuo “1 Costi GOAL DU 
FLUMINENSE 
O terceiro tento do Flimnismise 
foi a'rda da autoria de Rongo. 

“dinamitador” auvadis a 


area sozinho com a tala presa 
aos mês maásson pelos amiciros e 
atirou de dentro da pequena 
area, 

Dennis desse tento, os Iricolo 
res se limilam q fazer jogulas 
destituidas de  virimostgao, adere 


neinnando a torcida do gremio dus 
três cores 

E o anito final do eronometris- 
1 SOOU. Enin o) mircador assinas 
tando Mm vitoria do Fluminense 
ela contavem de 1xa 

A RENDA 20 CONTOS 

A renda foi hastutne anrrçiavel: 
20:7448000n apesar da incletnen- 
cia do tempo, 


-————a 


Completa fo 
Ver QnAl 


W> 





A Linha de Dejesa 


AUSTRALIA 
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Ocidental dos 


Estados Unidos Pode Resistir qa 
Qualquer Ataque -- Subsistem Ainda 
os Planos de Invasão da Inglatera 
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--O Sistema de Policiamento do Reich nos Paises Ocupados-- 
Cada Dia Mais Solidáa Situação da Grâá-Bretanha 


Nãoy temos francamente razões para manifestar 1n- 
quietação em torno da segurança da posiçao dos listados 
Unidos no Pacífico. Nosso único adversario Nesse Setor 
8 o Japão, como sabemos. Muitos receiam que o projera- 
go deslocumento dos nossos navios de guerra do Paui- 
tico para o Atlantico possa levar aquele país a tomar uma 
atituds de franca ofensiva contra os interesses america- 
nos e ingleses, que hoje estão praticamente sob à guarua 
an nossa frota de guerra, 

Para argumentar, vamos admitir que o Mikado 5€ 
jançasse & essa aventura, E' de presumir que mvestIsse, 
mitcialmenta, contra os dois pontos principais : Binga- 
pura e Indias Ollentais Holandesas. ONB, esses EeITKO- 
rios estão em condições de se defenderem durante longos 
nv.ses. Os cálculos máis pessimistas demonstram que Lan- 
to os Ingleses como os holandeses poderiam resistir AO 
peso do um ataque nipônico por um prazo nunca interior 
a quatro meses. As defesas de Singapuia E vava toram 
consideravelmente reforçadas nos ultimos doze mescr. 
As frotas submarina e aerea anglo-holandesa toram du- 
plicadas desde o colapso da Holanda e da lrança, em 
maio e junho do ano passado. As autoridades, respou- 
saveis pela segurança das referidas posições têm Irava- 
lhado cla s noite no fortalecimento das suas detesas na- 
turais, Numerosos aviões de bombardeio e caça oram 
comprados nos Estados Unidos e já chegaram às respec- 
uvas bases nas Indias Orientais Holandesas. 


Inexpugnavela Linha 
de Defesa Ocidental 
dos Estados Unidos 


Consequentemente, se 08 nipônicos tentassem tomar 
pela força aqueles dois cobiçados pontos, é fora de AU- 
vida que teriam de combater com todos os seus recursos 
durantes muitos meses. 

Tais considerações se aplicam apenas &s iNGlas Ho- 
landesas e à Singapura. Sabemos que os Japoneses gos= 
tariam de poder apoderar-se tambem de Haval, que .€ 
muito cobiçuar pela sua posição de alto valor estratégica, 
Mas pocdum ficar tranquilos os que tiverem reteio de UMa 
investida de tal natureza. Ainda mesmo que fodos OS 
cruzadores norte-americanos fossem transteridos da sul 
base no Pucífico para o Atlantico, em obediencia ao nova 
piano do Almirantado, os submarinos e couraçããos com 
tinuariani nos respectivos postos, mentândo guarda às 
posições mais avançadas dos Estados Unidos no Etânde 
oceano, 

Não temos sinceramente razões para SObrestumar' v 
poder das nessas furças conjugadas, mas é tora de quai- 
quer dúvida que a marinha nipônica, anda Que tosse 
muito muis poderosa do que realmente o &, Não teria Ne- 
nhuma probabilidade de êxito num ataque contra o brl= 
angulo que Lorma a linha de deiesa ocidental dos Estados 
Unidos. 

Em tais circunstancias e em Vista da necessidade Cres- 
cente ce destruir o chamado “bloqueio” nazista, val BR- 
nhando cada vor maior número de adeptos a corrente 
dos que sustontam a convemençia de deslocar para 0 
Atlantico q maio parte da frota ligeira dos Estados-Unl- 
dos. Esses navios, ccmo se sabe, seriam aestunúdos à Gom- 
bomr par a inglaterra todas as metcadorias adquiridas 
por esse pais no mereado norte-americano, 


O Bloqueio Contra a 
Gra-Bretanha 


Os acontecimentos das últimas semanas demonstram 
clutmente que o Estado Maior alemao não mocilicou 


seus planos estratégicos. E' objetivo conhecido das Ior- 
ças nazistas provocar q colapso definitivo da Inglaterra 
no curso Ga primavera ou, o mais tardar, do verão, Um 
mo conseguir isto ? “Debilitando as colonias — dizem — 
antes de destferir o golpe de misericordia, que provocará 
a queda irremediavel do. adversario", 

Subeinos perfeitamente que Hitler não nesitará em 
ompregur todos os seus submarinos e aviões para garan- 
tir o sucesso do bloqueio, Seu objetivo principal é a Gra- 
Brutanhe, Os outros teatros de operações, como os Bal- 
cauns, a Africa, têm importancia secundaria, Ainda que 
as forças nazistas triunfem all com o malor estrepito e 
rapidez a Alemanha não terá vencido a guerra. Por con= 
sequencia, O que preocupa o governo nazista é o dominio 
das lihas Britanicas, ; 


Uma prova disto? Af a temos, nos acontecimentos 
diarios. As forças que o Reich está empregando noutras 
partes da Europa são completamente diversas daquelas 
que pretende usar contra a Grã-Bretanha, Os avioes, 
por exemplo, são de tipo mais ou menos antiquado. 
Anda ha pouco, quando a Alemanha invadiu a Ruma- 
nia e a Bulgaria, mandou para esses paises modelos 





de 1939. Os novos aviões de bombardeio e caça e sub- 
marinos estão todos reservados para o golpe tina] con 
tra a Grã-Bretanha. 


O Perigo de Invasão 
e o Preparo Atual da 
Inglaterra. 


Ninguem sabe, é certo quando será desferido esse ter- 
rivel golpe. Parece, entretanto, fora de dúvida, Que Hi- 
tier o desferirá quando julgar oportuna a ocasião. 

R' verdade, por outro lado, que quanto mais tarau- 
rem, malor perigo correrão os invasores. 

A aviação britanica — e Isto não constitue novidade 
para quem acompanha os acontecimentos mundiais, — 
vai se fortalecendo de dia para dia com a chegada aos 
aparelhos especialmente encomendados nos E. Unidos, 





AS REFORMAS | 


PIO 


O coronel Pio Borges, ha apenas um amo na direção 
da Secretaria Geral de Educação e Cultura, já reflizou 
muita coisa meritória, como sejam, por exemplo, a retor- 
ma do ensino primario, abolindo dos curriculos e pra- 
ticas escolares tudo quanto neles havia de desnecessario 
a perturbador, introduzido nas escolas pelos experimen- 
tadores que, indiferentes ás verdadeiras necessidades bra- 
sileiras no setor educativo, ou mesmo incapazes de sen- 
tí-las e interpretá-las, vão buscar no estrangeiro os seua 
figurinos pedagógicos, de preterencia as inovações aimn- 
da não consagradas pelo tempo e, em Eeral inadapta- 
veis ao nosso ambiente e em desacordo com a indole de 
nosso povo, o que, como é Natural, só produz resulta- 
dos inversos e, portanto, contraproducentes, 





Alem de reformar o ensino primario, q coronel Pio 
Borges, no decorrer destes doze meses de administração, 
poude construir, de acordo com as modernas exigen- 
cins pedagogicas, vinte e dois predios e duas aldeias es 
colares, o que representa signilicativas realizações Con- 
cretas, em beneficio da instrução pública, no Distrito 
Federal. Como se vê, a direção do ensino municipal não 
se perde no emaranhado do teorismo pernóstico, de Ia- 
cil importação. mas de dificil ou impossivel aplicaçao, 


apresentando, por isto mesmo, resultados lamentaveis, 
Reformando o ensino primario, que se livra dos seus iD- 
convenientes demonstrados á farta, e construindo tân- 
tos novos predios escolares, a ação do coronel Plo Bor- 
ges ainda val alem, e estende-se ao ensino tecnico-se- 
cundario que, até aqui, não corresponde à sua finalida- 
de, pois, &o invés de preparar individuos uteis à socie- 
dade. em atividades especializadas e nas Olicinas, vem 
preparando individuos que preferem ao trabalho pro- 
dutivo o parasitismo social, Ao invés de obreiros, 
nam-se “ doutores”.. 


LOF = 


BORGES 


RENATO 'TRAVASSOS “eee aaa 


Afim de pór termo & essa situação alarmante, o ser 
cretarlo geral de Educação e Cultura acaba de baixar 
instruções pura a retorma do ensino tecnico-secuntar 
rio do Distrito Federal, ensino este cuja tinalidade uni- 
ca será a formação de prolissionals competentes, nu 
tocante AO sexo masculino, e de criaturas nabilitadas aq 
exercício da sua missão domestica, no referente ao StXO 
feminino. Vale a pena transcrever aqui uma das Just- 
ticativas para a projetada reorgunização; “A UDSCIVA- 
ção revela que, na melhor e múis judiciosa Ordem €C0- 
nomica, compete ao homem, principaimenie, GQurigir a 
produção, devendo suas aptidões se adestrarem para o 
trabaino do campo, das fapricas e das olicimas tecnicas, 
enquanto que & mulner cumpre, sovretudo, dirigir O 
consumo, empenhando-se nos iabores domesticos, oLICICS, 
artes, industrias caseiras, de modo a prestar ao SNele, 
de familia preciosa e indispensavel colaboração para mn 
prosperidade e felicidade da mesma no desempenho &olie 
ciente do seu nobre papel de tilha,'esposa ou mãe, 


Realmente, este é o rumo acertado, mais de ator- 
do com o ensino técnico secundario, afim de que se 
consigam os bons resultãaos, tornando-se em decisivo 
tator de consolidação da lamuia, com o evitar que a 
mulher se evada do lat, como tUitimamente se Vericia, 
para concorrer com o homem na vida pratica, Habll'- 
te-se, antes, a muiher ao eliciente desempenho da sta 
verdadeira e natural missao, no ambito iamiliar €, 
quando tóra deste, em misteres compativeis com o Sexu, 
Este proposito de equcar a mulher paia ser colaborado- 
ra esclarecida do homem e não um seu concorrente des- 
leal, merece todos os louvóres dus que Não desejam a 
aissolução social e, por consequencia, a ruina Ga progra 
especie. A chamada emancipação lermnina, apenas hi 
ciada no Brasil, começa a produzir os seus Lrutos abu- 
minaveis, causando á iamlilia e à sociedade grandes pre- 
Juizos morais e de subsistencia, 

Inprimindo ao ensino orientação Iundada em 0- 
tivos sociologicos, presta-se relevante e patriôLico Sem 
viço à educação, cuja princip&l tmaiidade é preparar q 
homem para o trabalho e a mulher para o lar, Lornan- 
uo-os uteis a si proprios e à coletividade, E'é o que o 
voronel Pio Borges e Os seus auxiliares mais graduados, 
vêm fazendo, hoje. na Secretaria Geral de lducação e 
Cultura, num exemplo digno de imitação, porque uao 
foje ao senudo da vida e ás necessiaades nacioneis, 
Por tudo isto é que & opinião pública acompanna, aten- 
ta e confiada, a ação que se desenvolve, relativa à eau- 
cação popular, na capital da Repúblwa. 






fi em e 


Por Constantine BROWN 





(Famoso jornalista norte-americano) 


os cilrculos aeronáuticos autorizados consiacra-se 
que as Ilhas Britanicas desde o dia 1.º de meio — quan- 
qo lhes foi entregue uma grande encomenda — estão ue» 
tinitivumente preparadas para repelir com exito quai- 
quer tentativa de invasão do seu territorio, 


E' possivel iguulmente que o aumento da frota atrta' 


de caça permita à inglattira dar combate dos dLuCuntes 
germunicos que tormam parte da força de vIOqueio, lin- 
vretanto, estes elementos isoladus nao resolverao a situa- 
ção com a eliciencia e rapidez que esperam Os ligieses, 
141eS precisam realmente de navios de superiicie ligeiros 
para protegerem os seus comboios mercantes, Sua LVOLA 
atual está deslalcada, 

Os listauos Uniuos, por sua Vez, não possuem parcos 
dessa natureza na esquadra do Atiancico, wual é, pois, 
o recuiso maicado ? Iransieri-jos d6 Pacílico, E' q que 
se lara, mais ceao ou mais tarde. Louiio modo, as mtul= 
aas de auxilio a Ingiaterra, decretadas pelo governo, Cum 
O Apolo AUSOLILO dO povo NOLÇE-Uiicsscmiiu, LUTO perto 
muito de sur eliciencia, emprestando, por outro lúvo, 
lorça às alegações de Hitler de que ntnnum poder ta 
mundo sa-vu.a à Inglaterra da derrocada tmai, 


Novo Sistema de 
Policiamento 


Em que pese a opinião dos mais Otimistas, & Alemar 
nha continua preparada para a invasão das Libas Bii- 
tanicas. Muitos sustentam que o estado mh&jor germa- 
nico está cometendo o grave erro ae espalhar muito us 
suas forças militares, com a invasão e anexação de nos 
vos paises. Não talta mesnio quem queira comparar H1- 
tler a Napoleão para pór em destaque os inconvenientes 
qesse piauo. O grande corso Latuvem esvenueu demasia- 
qo os Seus tentecuios e o resultado disto ai está narrado 
na Historia. 

Discordamos, porem, dos que assim pensam, Os exe. 
citos ue Hitler uninGa Cont UNiuVS, avg polui, Na 
“cneco-ksjovaquia, na Noruega, na Dinamarca, na Jio- 
janda, na Belgica, na Austria, na Hungria, Da irrança, 
na Rumania, à mais recentemente na Bulgaria e IugOsik- 
via, Os alemaes puseram em execução um sistema de 
Ocupação que requer guuslições resuLiy dica e Lequelas., 
Essas gUANNIÇÕES SUO composvwis de tropas de extrema m9- 
biidaue e pouerosamente Aliidqus. (juando se iiuiiicsva 
uma revoiir quaiquer, é prontamelie abaluga por um 
desses “extintores de Log0", como são chamados em Livr- 
um. &º ciarO que & tiicienciu qu Lais guarniçues Gepente 
qo estado de Bier cia policia secieru, à Lanivsa trustidutio 
K seu grau de elicacia ninguem contesta, A relerida 0!- 
Banizaçaão, CC resvO, € liiusu imoral] COM US dous Mlsul= 
uinnLES & por Isto encontra sempre elementos suticientu= 
mente prcaunu:vs em queusuuel emergencias, 

Em resumo, esse sisteina permitiu 4o estado maior 
alemao cunservar q EXCICILO UNiiicado para qualguey ação 
qe grande envergadura, 

vejamos, por exemplo, o que ocorre nos Baicans. Um 
milhão de homens foram remetidos vara aquelas posi- 
Gues. Desses, somente cem mil OU POUCO Múis SErdO CO= 
missionados em Iunções ae policiuneito, O resto pude 
ser perfeitamente empregado nas rentes de batata. Lo 
milhao e duzentos e cincoênta mil sOluadgos ULVIUL4US 
pela k'ralça e os paises du região secentriona, europe, 
cerca de um milhao poderia ser uvilizado Contia a lu- 
glaterra, deixando ainda forças mais que sulicienLes vara 
proteger as linhas de comunicaçao e fazer O serviço ul 
policiamento nos territorios ocupados, 

O exército germânico e caicujauo em 250 aivisoes, 
ou quatro milhões de homens aproximadamente, Ora, do- 
sim sendo, ficaram na reserva 2.DUU.UUU, que roram eu- 
viados para as fabricas de atmamentos, onae estiveram, 
por certo, trabalhando na coniecçao das armas e muni- 
çoes necessarias para a campanha da primavera, receni;- 
Mmiciada com a invasão dos Balcans, 
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3 SBKVIÇOS prestados á educação, entre 
sad Ita LULANIOS Halls, CUM Cauloligid Lipe 
ae exceptional venemerencia do governu 
Parecera, wu Mmuítos, EsaBeraum a Hetenãos 
ção UC que se 1e4 em Ui UUs Mais do «ue 
tudos vs governos anteriores ao longo da vida nacional. 

A ndimiráçuo que tel alirmação possa causar ve- 
suila UM que nao se tem presente, de relance, o cou- 
Junto vas providencias que vêm sendo vomadas. 

E toda gente Imagina que, em um seculo, ou 
mais, muito teria sido feito, 

Quem haja reunido em corpo cóúmpacto e unico 
todo o trabniho legislativo destes dez ultimos anos ve- 
rilica, comtudo. que o que se fez deixa a perder de 
vista o que dantes foi Leito, 

O trabalho monumental do sr, Primitivo Nioa- 
cit revela que a atividade dos governos anteriores H- 
mitou-se a decretar ou elnborar leis e projetos que 
jumais se executaram, 

Causa profunda tristeza verificar que o lmn- 
perio — apesar da proclamada dedicação de Pedro II 
às questões cultural; — quase nada promoveu em pró] 
do ensino, 

Basta ler a lista das “Falas do tróno”, apre- 
sentada pelo autor citudo para que se tenha a con- 
tirmução do que se diz, 

Em tanto tempo só um serviço memoravel fol 
realmente prestado — a fundação do Colegio de 
Pedro IT, 

Alem disso só se tem noticia de sociedades 11- 
terarias e alguns institutos de finalidade puramente 
academica, 

E' esse, aliás, um costume bem brasileiro — o 
de se congregarem demagogos e políticos fracassados, 
e se denominarem inteletuals, expoentes. da cultura, 
indigena. 

E essa ponte sempre «viveu a deblaterar ni- 
cuinhas gramaticais e o iandinianos, em linguagem 
enfatíca, eis que a finalidade da vida lhe parece ser 
proferir discursos. 

Mesmo neste aspecto o que se fer nestes dez anos 
superou tudo que houve na vida pregressa do Brasil € 
de módo verdadeiramente construtivo e nacional, por- 
que reorganizaram-se e confederaram-se as Acado- 
mias de Letras dos Estados, dispensando para tanto 
sun esclarecida atenção o lustre ministro Capanema. 

Assim não se reproduziu a vida monárquica, 
nem se cuidou de fomentar a antiga atividade aca- 
demica das confrarias de nenhuma expressão cultural 
mesmo quando promovem reuniões repetidas e con- 
gressos de coploso noticiario. 

Ao contrario de tudo que vinha sendo feito — 
o que ora se pode ver "é um Inbor Intenso, uma fe- 
cundicdinde sadia e Incomparavel. 

E vejamos o que tem feito o governo atual no 
campo da educação nacional. 


A REFORMA DE 1931 


Logo de ínicio o governo nos deu o decreto 
21,241 que reformou o ensino, e é de todas n5 nossas 
leis de ensino, até hoje, a mais bem pensada e a que 
melhor corresponde aos interesses do país. 

Isso não quer dizer que a lei agora não precise 
de retoques. 
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por Antonio Fi eira de Almeida 
(Técnico de Educação) 


A transcendencia da Iniciativa, e o que ela re- 
presen: para a cultura, não precisa ser comentado. 

E' para comentar apenas que & iniciativa hou- 
vesse demorado tanto, 


FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
SECUNDARIOS 


Só agora, efetivamente, começamos & ter n es- 
cola da formação do professor secundarlo, embora na 
um seculo já possuissemos a do professor primário. 


Alegava-se a ausencia de um “team” na altura 
das funções docentes. 


Ainda ni se reconheça não termos uma equipe 
de primeira linha, tanto se discute a legitimidade da 
investidura de alguns docentes, e mesmo assim bons 
frutos há de dar a Faculdade. 


O tempo a irá aprimorando cada vez mais, & O 
essencia! era começar, 


NOVOS INSTRUMENTOS 
ESCOLAR 


DO TRABALHO 


Do mesmo modo o sr, Getulio Vargas cogitou de 
lotar o país dos Iindispensaveis instrumentos de tra- 
balho escolar. E' assim que criou o Instituto do Livro, 


a Comissão Nacional do Livro Didático, o Instituto do | 


Clnema Educativo, a Radiodifusão Educativa, e Te- 
organizou o Museu Nacional de Belas Artes. 

Cada qual desses serviços representa um avan- 
ço, um progresso consideravel, e bem se pode dizer que 

à falta de Lais institutos e serviços perturbava e im- 
pedia a marcha e o desenvolvimento da educação Na- 
ciona 

Os educadores sentiam, de ha muito, a falta de 
sl preparo basico nos candidatos aos cursos supe- 
riores 

O governo alendeu aos reclamos dos mestres 
instituindo o Colegio Universitario, 

Do mesmo modo era de ha muito sentida a Au- 
sencia de um orgão técnico capaz de secundar a ação 
de particulares e do proprio Estado no campo das ati- 
vidades educativas. 

Embora se tenha difundido nestes anos mais 
proximos Os conhecimentos mais uteis dos metodos, 
sistemas e escolas — mesmo assim, e justamente por 
isso, era mistér estabelecer uma norma comum capaz 
de impedir excessos ou deficlencias doutrinarias, 


Com a supervisão que O caracteriza, o sr. Getulio , 


Vargas criou o Instituto Nacional de Estudos Peda- 

gogicos que prestará tambem, no curso do tempo e tá 
os val prestando os malores serviços a educação na- 
cional. 


ESPIRITO DE SISTEMA 

Nenhum governo brasileiro Linha ainda cogitado 
da educação nacional com esse espirito de sistema, 

Decretavam leis esparsas, estravagantes, vesul- 
tando tudo num emaranhado legislativo impenetrã- 
vel, sem: nexo, sem sentido, e profundamente preju- 
dicial, 

Já agora as leis que se sucedem visam O mesmo 
[im, umas completando as outras. 

Formam um todo solidario como grande e sun: 
tuoso monumento, 


EDUCAÇÃO NACIONALIZADORA 

Em tempos passados muito se falou acerca do 
problema da nacionalização dos nucleos coloniais es- 
palhados no territorio nacional 

A Constituição de 91 estabelecera a competen- 
cla do ensino primario nos Estados e aos Municípios. 

Daí, por multiplas razões, o abandono, ou quase 
abandono total — de pi oblema de tamanha importan- 
cia para os destinos do país, e em consequencia à 
crescimento de tão grande massa de colonos, cúlos 
filhos, já brasileiros, permanecem na ignorancia do 
nosso proprio ládloma, 

Ao sr. Getulio Vargas pareceu intoleravel a 
continuação desse estado de coisas, 

Não se limitando a mandar constituir a Co- 
missão Nacional do Ensino Primário, ainda estabele- 
ceu a congregação dos esforços de varios ministerios 
para efetivar a Nacionalização dos Nucleos Coloniais. 

Foi ardua a coleta dos dados para & campanha. 
Ela val, porém, começar e o Brasil vai redimir-sa 
desse erro Imenso que se vem agravando ha mais de 
um seculo. 

Não ha palavras bastantes para exaltar ta- 
manha benemerencia, 

S6 isso faria empalidecer tudo que se tenha 
feito ou se queira fazer em pról da educação nacional. 


INICIATIVAS CULTURAIS ' 

Em todo caso O acervo dos empreendimentos do 
sr. Getulio Vargas ninda se enriquece com a criação 
do Instituto de Psicologia, com o serviço do Patri- 
monio Historico e Artístico, com a Comissão do Ser- 
viço de Assistencia Social e Cultural, criação do Museu 
Imperial e o Serviço Nacional do Teatro, 

Dentre os serviços promovidos pelo Patrimonio 
Historico e Artístico é preciso ser salientado o da res- 
tauração do famoso Convento e da Igreja de S. Fran- 
cisco, da Baia — relicario da arte religiosa do nosso 
periodo, colonial 

Da atividade criadora do Serviço Nacional do 
Teatro o que basta dizer é que ela é louvada pelos nr- 
tistas teatrais, os quais já por duas vezes, até a pre- 
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ao ve se pudesse apurar com segurança a SU8 apll- 
Ei lá atra tem destino certo e rigorosamente ve- 


, à lei de amparo aos professores deu h 
FUMONDA uma alenidade que antes ela não tinha. 

Oabe dizer o mesmo que-já se disse sobre a 
educação, a respeito da saude publica, 

No celebre quatrienio Rodrigues Alves — de- 
baixo da direção superior e Inegualavel do imortal 
Osvaldo Cruz, pudemos nos libertar do flagelo da 
febre amnrela que tanto nos rebaixava no concelta 


dos povos civilizados, 

No Getulio Vargas — o Serviço 

e'Combate a Febre Amar ein se reorganiza, 

e se desenvolvem rpm do que nunca outros Serviços 
de grande porte, 
Baixada Fluminense e do Nordeste, proximamente in 
testado de peste de origem africana, 

Não culdou o governo Apenas dos miles presen= 
tes, que aíligem O povo; procura tambem impedir os 
que possam sobrevir no futuro, 


APERFEIÇOAMENTO DA RAÇA 


E assim — que abriu cam campanha em favor da 
alimentução, Já dor escolares e dos trabalhadores, Já 
de modo geral — de toda a população. 

E além de novos e grandes empreendimentos 
como a construção flos novos preventorios para O tra- 
tamento de doenças contagiosas (lepra, tuberculose, 
etc, — em diferentes Estados — ampliou o Instituto 
de Psiquiatria e criou o Departamento Nacional da 
Criança: o Instituto de Puericultura, & Escola Nacional 
de Educação Física e Desportos, 

Não está longe o dia em que — no cumprimento 
da Constituição se hão de criar nas escolas rurais do 
interior — os campos proprios para O estagio de al- 
guns mezes dos escolares dos centros urbanos, alta 
medida ao mesmo tempo de carater sanitario, social e 
ctvico, porque robustecerá a juventude, fortalecerá & 
fraternidade brasileira — e & fará ainda mais amar 
o Brasil: eis o que faz melhor conhecido das gerações 
de amanha. 


A “JUVENTUDE BRASILEIRA” 


Será esse mesmo um dos objetivos da instituição 
da “Juventude Bruslleira” — que O ministro Ca- 
panema interpretando o pensamento do ar, Getulio 
Vargas assim definiu com tante clarividencia : 
“As providencias mencionadas trar-nos-ão, em breve, 
o resultado desejado, que será a definitiva e completa 
organização da Juventude Brasileira, 

Te-la-emos, então, estendida por todo o terri- 
torio nacional, vivaz e energica. praticando metodica- 
mente, continuadamente, os exercicios físicos que lhe 
darão vagor, destreza € resistencia, aprendendo ativa- 
mente as praticas morais, enchendo o coração do mais 
alto, do mais lucido fervor clvico, habituando-se & 
realização dos serviços patrioticos, 'preparando-se em 
suma, para o superior cumprimento do destino hu- 
mano e para a consagração total do corpo e da alma 
és exigencias da Patria, e 

j de Brasileira não será uma organiza- 

A pd e B insistuição d de 
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O governo se empenha mesmo, no momento, de 
reformar a lei anterior, baseando-se 
de passados anos de funcionamento. 

Por st mesma, entretanto, a boa lei não basta 
— eis que sua execução exige pessoal competente. 

Afim de forma-lo o sr, 

afinal, com notavel clarlvidencia, a Faculdade Naclo- 


nal de Pilosofla, 


nas observações com 


Getulio Vargas criou, 


cação e com o próprio minist 
selhar e sugerir as normas tecnicas q 
mento, lhe sejam solicitada 


cabe-lhe tambem publicar 


Semelhante instituto que se liga diretamente 
o Serviço de Estatistica do Ministerio da Edu- 
ro, tem & seu cargo acomn- 
ue, a cada mo- 
s pelos interessados, 

de quaisquer solicitações 
e difundir as conclusões 


E independentemente 


dos seus estudos. 





Deixando Porto-Vecchio, em 
gireção ao centro da ilha, vê-se, 
ale subito, elevar-se o terreno 
e, depois de avançar durante 
tres horas rumo ao norte, che- 
ga-se a uma especie de ram- 
pa, muito larga, onde acham 
refugios não só os pastores cor- 
sos, mas tambem todos aqueles — 
que estão fora da lei. De certo, 
o leitor não. ignora que o la- 
vrador corso, quando quer “Jim- 
par” suas terras, incendeia o 


voado, sobressaltou-se ao ouvir 
o disparo de uma arma de fo- 
go. Imediatamente pôs-se de 
pé e começou a olhar para o 
lugar de onde havia chegado 
o estampido, Ouviu mais ou- 
Ee disparo, outro mais, yarlts, 

pois, pelo caminho que ms 
Era ante a casa de Mater, 
surgiu um homem de chapéu 
de trés bicos. Tinha uma bar- 
ba longa, & roupa esfarrapada 
e, apolando-se em seu fuzil, 


mato, sem se preocupar com SMarrastava-se penosamente. Ha- 


maior ou menor extensão que 


o fogo possa atingir. O que ele 


quer é que as cintas dos arvo: 
redos fertilizem o solo para que 
seja boa a colheita roxima, 
Ao campo deserto, coberto de 
uma vegetação rasteira que 4 
Porto-Vecchio, corre todo aque- 
le que tenha mandado a um 
proximo "desta para & melhor ”. 
Vai para aquele meio adusto, 
certo de que lá viverá tranqui- 
jamente, desde que disponha de 
um fuzil e de um poúco de pol- 
vora. O capote é-lhe indispen- 
savel. Serve, ás vezes, como 
abrigo e colchão. Os pastores 
dão-lhe leite c queijo. Jamais 
o denunciam. Assim, só corre- 
rá perigo quando tiver meces- 
sidade de ir no povoado para 
renovar as munições. 

Quando eu andava pela Cor- 
sega, lá para o ano de 18.. 
Mateo Falcone morava & uma 
meia legua de Porto-Vecehio, 
Era um homem que, naquele 
lugar, podia considerar-se rico, 
pois vivia, sem fazer nada, do 
produto dos seus rebanhos, os 
quais eram levados pelos pas- 
tores nomades aos mais diver- 
sos campos de pastagem. Quan- 
do o vi pela primeira vez, dois 
anos antes de acontecer o que 
nos propomos narrar nestas Jl- 
nhas, contava ele cerca de cln- 
coenta anos de idade. Era de 

ouca altura, muito forte, ca- 

elos pretos, nariz um tanto 
aquilínio, olhos grandes e iVl- 
vos, tez queimada pelo sol. 
Era grande sua fama de bom 
atirador. Atravessara fronteiras 
— dizia-se. Tinha tão boa vis- 
tr que atirava quase tão bem 
de noite quanto de dia, Por 
tudo isso, respeltavam-no muito. 

Sabin ser amigo tão incondi- 
cional como perigoso inimigo, 
Amava servir o proximo, o que 
o tornava alvo de admiração 
dos seus vizinhos de Porio- 
Vecchio. Dizlim que ele não 
nesitara em por termo & vida 
de um seu temível rival com 
um certeiro Liro de fuzil, Não 
faziam, porem, longos comen- 
tnrlos a respeito do caso. Ma- 
teo casou-se com uma joven 

chamado Giuseppa. que lhe deu 
tres [lhos e, quando Falcone 
pensava, posaroso, que não da 
ter um herdeiro, nasceu O Va- 
vão. Fortunato tinha dez anos 
quando as Lres irmãs se cusa- 


ram, 

Certa manhã, Mateo salu, 
muito cedo, acompanhado de 
«ua mulher em direção aos mon- 
tes onde estavam Os seus re- 
nenhos. Fortunato quis lr 1am- 
sem, mos mMnton n3n pomeemo by, 
pos não queria que a casa t- 
cast Só. 

Horas, denois, quando o me- 
nino estava sentado no chão, 
olhar tito vas mantanhas, pen- 
sando nº proxima vista que 
“aria ao tio que vivia no po- 


via sido baleado. 

Era um criminoso, que, mo 
abandonar o esconderijo pau 
comprar novas munições, nk- 
via caido em uma emboscada 
que lhe fizeram soldados cor- 
sos. Defendeu-se como um 
jeão. mas, por fim, teve que 
fugir, sendo perseguido de per- 
to pelos soldados. O fugitivo 
compreendeu que não teria 
tempo de alcançar Porto Vec- 
chio 
Ansicso, aproximou-se de For: 
tunato, perguntando: 

— E's o filho de MaLeo Fal- 
cone ? 

— Sou. 

— Eu me chamo Gianelto 
Sampiero. Conheço teu pui « 
eorro o perigo de ser alcança- 
do pelos “homens da lei”, Per- 
seguem-me de perto. Permite 
que me esconda em tua casa, 
porque estou ferido e Já não 
tenho forças para continuar. 

— Quie dirá meu pal se sou- 

ue te ocultei aqui sem a 
Dea ssão dele? - 

— Dirá que agiste como um 
homem. 

— Talvez não. 

— Decide logo. 
aproximam-se, 

— Espera que meu pai che- 
gue das montanhas, 

— Como posso esperar st 
dentro de alguns minutos eles 
estarão aqui? Vamos! Ou me 
escondes, ou te mato! 

— “Teu fuzil está descarre- 
gaão — disse Fortunato, sem 
imtimidar-se. — Alem disso, 
uão tens uma só bala no cln- 
to. 

— Mas tenho ainda meu pu- 
nhal, 

— Nesse caso, tinhas que cur- 
rer tanto quanto eu, 

E, de um salto, pôs-se Jora 
do alcance do pobre homens, 


Os soldados 





tas manchas de sangue que viu 
no chão. Depois, deltou-se no 


pateo e ficou, 
aguardando os 
tos, 

Pouco depois, chegaram os 
soldados. Estavam sob o cur 
mando de um sargento, Tinham 
uniformes vistosos, Detiveram- 
se ante a casa. Teodoro Gam- 
ba, o sargento, homem impla- 
cavel e muito temido porque 
perseguia tenazmente todos 
os bandidos, era parente em 
quarto ou quinto gráu de For- 


calmamente, 
acontecimen- 


— Alô, primo! — exclamou, : 


com exagerada amabilidade —. 
Como cresceste! Estas um ho- 
mem! Dize, passou por aqui 8)- 
sum fugitivo? 
Ainda me falta muito pa- 
ra ser um homem — disse o 
menino, sem responder & per- 
gunta que lhe fez o sargento. 
— Aíirmo que já estás quase 


— E' possivel que te portes eum homem — insistiu o outro. 


dessa maneira sendo o filhus 
de Mateo Falcone ? 

Permitirás que me RAD e 
justamente á porta de tua ca- 
sa ? 

Essas palavras Impressiona- 
ram o menino. 

— Que me darás, se eu te 65- 
conder — perguntou, subltamen- 
te, 

O homem tirou do bolso uma” 
moeda de prata e jogou-a pala 
o menino. Ao apoderar-se da 
moeda, Fortunato nfirmou, sa 
tisfeito: 

— Está bem. Eu te escou- 
derel, 

Sem perder um segundo, 
npontou para um montão de 
feno, que estava junto dn qa 
rede da casa, e disse ao homem 
que se escondesse tá. Em se 
guida, teve a preocupação de 
pór sobre o feno vma gain 
com sua cria, para dispistar o 
local, e cobriu com arein cel 


— Mas, dize-me, não viste O 
& fugitivo? 

— Como era ele? 
fas Tinha um chapéu de tres 
b 

— Hoje, pela manhã, passou 
por aqui o padre, montado em 
seu cavalo “Crioulo”, Pergun- 
tou-me por papal... e eu lhe 
disse que... 

— Ora, não estou para brn- 
cadeira... Tenho que saber pa- 
ra que jado se dirigiu Cranetto, 
E um bandido. Nós o estamos 
perseguindo desde a cidade, 
Preciso alcançá-lo e tenho ab- 
soluta certeza de que ele pas- 
sou por aqui. 

— E'-me, então, obrigado a 
saber para onde ele foi? 

— Pergunto-te apenas se O 
viste passar por aqui, Vamos! 
Que caminho tomou o fugitl- 
vo? 

— Mas eu estava dorminan, 

— Se dormias, os disparos te 
dsrpertaram. Vejo que é per- 


outros tempos dispendi 


der tempo Interrogar-te. Estou 
certo de que viste Glanetto e 
talvez o tenhas escondido: mes- 
mo em tua casa, — Voltando- 
se para os soldados: — Vamos 
dar uma busca, companheiros. 
O fugitivo deve estar aqui. Foi 
baleado e não pode ir muito 
Ipnge. Ademais, as manchas de 
sangue vêm até aqui. 

— Que dirá papai quando 
souber que invadiram a casa 


sem a sua permissão? — per-. 


guntou, ironicamente, o ment- 


o. 
— Canalha! — gritou O sar- 


gento, ameaçando puxar-lhe as 


orelhas —, Tenho vontade de 
dar-te meia duzia de chicota- 
das para te fazer falar. 

— Meu pai chama-se Mateo 
Falcone — disse o menino, El!- 
egnificativamente, 

O sargento ficou, então, um 
pouco perturbado. 

Os soldados não se demota- 
ram em dar uma busca ao In- 
terlor da casa. As casas dos 
javradores são muito simples: 
compartimentos quadrados, com 
pouca mobllia, a qual se Uml- 
ta ao estritamente necessario. 
Fortunato acariclava a pala, 
rindo, com malícia, do fracasso 
dos soldados. 

O sargento, — dando de om- 
bros, como se ele proprio com- 
preendesse a inutilidade de sua 
ação, deu com a coronha do fU- 
zl no feno. Mas nada se mo 
veu. E Fortunato ficou Inpas- 
sivel, acariciando a gata. 

— Primo — disse o sargento 

—, estou certo de que ments- 
te e Isso me entristece. porque 
sei que és inteligente e que Po- 
derias fazer carreira. Afirmo-te 
que, se disseres a verdade, não 
terás de que te arrepender. 

— E eu te afirmo que, se pte- 
tendes alcançar o [ugitivo, nau 
tens um minuto a perder. pois, 
se ele chegar a Porto- Vecchio, 
estará salvo, 


sente data, levaram seus agradecimentos pessoais, em 
romaria cívica ao proprio chefe da Nação. 


ASSISTENCIA MEDICA E SOCIAL 
Muito se teria de ref 
de Assistencia Social, 
O que é certo é que a quota de caridade, em 
a sem criterlo determinado e 


......... nTn os escasso tear ease tada dead soa ESSE, 


O sargento tirou do holso, pa- 
ra consultar a hora, um formu- 
sn relogio de prata, no qual se 
fixou o olhar cobiçoso do, mes 
nino. O detalhe foi observado, 

O sargento suspendeu o relogio, 
fitenalonaimente, fazendo-a 
brilhar á-luz do sol. 

— Ah, primo ! De certo, EOs- 
tarias de Dossuir um relogio cu- 

mo este, para mostrá-lo, orgu- 
lhoso, aos teus amiguin uinhos... 
Nem darias importancia a quem 
te perguntasse as horas... 

— Meu tio prometeu-me fa- 
zer presa de um, quando eu 
já for rapaz 

Fortunato não tirava os olhos 
do bonito relogio. No entanto, 
não estendeu & mão para. per 
dí-lo, pois pensava que tudo 
aquilo não passa de um Lru- 
que do 8 ao 

— Teu to te prometeu um 
relogio, hein ? Mas, teu primo 
tá possue um, embora não aeja 

ão bonito quanto este, claro! 
E o filho de teu to é menor 
Pipa tu. Vamos, queres o relo- 

0? 

— Queres zombar de mim!, 

— retrucou o menino. 

— Verás que não. Dize ore 
está Gianetto Vamos! Se «do 
disseres dar-te-el o relogio, 

O rosto do menino sorriu, um 
tanto incrédulo, porem. 

— Meus companheiros servi- 
rão de testemunhas — afirmou 
o sargento, — Vamos ! Dize 
onde estã o homem. O relogio 
é teu, 

O mentno tremeu. O respeita 
& hospitalidade lutava, no seu 
intimo, contra a coblça. Mas 
esta venceu. 

— Meus companheiros servira 

Fortunato levantou o polegar 
por cima. do ombro e apontou 
para o feno. Gamba rompre- 
endeu o seu gesto, e entregou- 
lhe o relogio. O menino afas- 
tou-se com a sua joia, enquan- 
to os soldados removiam o fe- 
no. De subito, um homem sal- 


ertr em relação aos serviços 


ção de nosso povo, a juventude, e organizada para 
um só objetivo, que é & perseverante, a diuturna prê- 
paração das novas gerações de todo país para o mais 
proveitoso trabalho, 
moral mais alta e principalmente para & consagração 
sem reserva e sem Nie no serviço, á defesa e no des- 


eficiente, mais 


tino de nossa Patria ” 


tou no pateo, erguendo na mão 
direita um longo punhal. Pro- 
curou correr, mas, debilitado 
pela perda de sangue, caiu, in- 
defeso, nas mãos dos soldados, 
que lhe arrebataram A arma. 
Gianetto olhou, com desprezo, 
para Fortunato. 

— Filho da...! — exclamou, 
por fim. 

ww menino jogou-lhe, então, à 
moeda de prata que havia t- 
vebido minutos antes. Glianetto, 
sem dar atenção & Fortunato, 
qisse, calmamente, ao sargento: 

— Como não posso andar, 
vocês terão que transmortar-me 
até a cidade. 

— Ha pouco pareclas um gA- 
to do mato — observou O bar 
gento. — Mas, estou tão satis= 
feito por te ter alcançado, que 
nao hesitaria mesmo em levatr- 
te nas costas, caso tanto 1055€ 
preciso. Vamos improvisar uma 
padiola, fazendo uso de alguns 
ramos de arvore e de teu cu- 
pote. 

— Está bem — aprovou o prl- 
sonetro. 

Enquanto os homens de Gam- 
ba ocupavam-se nesse trabalho, 
na curva do caminho surgirum 
Mateo Falcone e sua mulher 
Esta avançava curvada sob q 
peso de uma cesta de castas 
nnas, que levava ás costas. Seu 
marido caminhava imponente, 
suspendendo na mão direltn 
um fuzil. Ele nunca CArTEgAVA 
senão a arma 

Quando viu. os soldados, Fal- 
cone: pensou que estava sendo 
procurado pela justiça, Mas 
logo mudou de idéia, Sua repu- 
tação era excelente, Não po- 
dia esquecer, porem, sua dupla 
condição de corso e de monta 
nhês, o que tornava dificil que 
não tivesse em seu passado ul- 
guns traços que Interessassem À 
justiça. No entanto, não tinha 
de que inquletar-se, Havia maia 
de der anos que não apontava 
o fuzil para pessos alguma, 
Contudo, preparou & arma pa- 
ra defender-se, caso fosse ata- 
cado. 

— Ple p cesta no chão e pre- 
para-te para ajudar-me — dis- 
se é sua mulher, 


Ela obedecen, Falcone tirou 
o fuzil que levava ás costas e 
entregou-o a Gluseppa. Avan- 
qaram, cautelosamente. Ele 18 
na frente. Bua mulher acom- 
panhava-o de perto. Ela sabia 
que toda boa esposa deve ficar, 
em caso de perigo, junto mo 


"marido, afim de ajudá-lo, 


O sargento se alarmou quan- 
do viu que Mateo se -aproxima- 
va com muita precaução, Coni= 
preendeu que, se Falcone se re- 
solvesse a defender Gianctto, 
seus dois fuzis enviariam sos 
soldados tiros certelros. Resol- 
veu, então, adiantar-se e cum- 
primentar Mateo. 

— Como vais? Sou eu, Gam- 
ba, teu primo, 

Mateo não deixou de apon- 
tar-lhe o fuzil. E permaneceu 


calado. 

— Bom dia, primo — tmsis- 
tlu Gamba, estendendo-lhe o 
mão. 

— Bom dia. 


— Passava por aqui e resol- 
vi esperar por ti. Queria ver- 
te, Tivemos hoje uma jornada 
muito ardua, has conseguimos 
prender Glanetlo Samplero. 


e 
para uma vida E 

— A semana passada nos 
roubou uma cabra, 

Estas palavras alegraram 
Giamba. Mas Falcone apressou- 
se em acrescentar: 

— Pobre diabo! Devia estar 
tamínto! 

— O maldito se defendeu co- 
mo um leão, Matou um dos 
nossos e ferlu outro, Depois, 
fuglu como um gato do mato. 
Não o teriamos alcançado, ss 
não fosse a oportuna interven- 
ção de Fortunato, 

— Fortunato!? — exclamou 
Matco. 

— Fortunato |! — repetiu Glu- 
seppa. 

— Sim, o bom primo indi- 
cou-me o monte de feno onde 
Glanetto estava escondido. 

Dircl isto ao teu irmão, pa- 
ra que ele saiba da boa ação 
do teu filho, Alem disso, teu 
nome e o de teu filho flgurn- 
rão na parte que enviarei ao 
juiz, 

-- Maldito | — exclamou Fal- 
cone, 

E caminhou para o pALeO. 
Ginnetto estava na padiola. 
Quando viu Matco, o pristy- 
nelro sorvu de um modo sin 
eular. Depois, volvendo o ros- 
to para o outro lado, cusplu 
e disse: 

— Esta é & casa de um tral- 
dor | 

Em qualquer outra clreuna- 
tuncia, Falcone se teria vili- 
gado de tal afronta com im- 
pledosa punhalada. Drssa ves, 
porem, flcou impassível. 

O sargento ordenou a rell- 
rada e fez uma larga sauda- 
ção a Mateo. Este continuou 
impassível, 

Quando os soldados desapb- 
receram na curva do camtaho, 
Falcone, voltando-se para o fl- 
lho, disse: 

— Começas bem, 

-s Perdôa, pal | — exclamou 
Fortunato, jogando-se aos seus 
pes. 

-— Levanta-te | 
Mateo, 

Giuseppa, vendo na mão do. 
menino o relogio de prata, pei- 
guntou; 

— Quem to deu este velu- 
glo ? 

— O sargento, 

Mateo arrebatou-lhe o relo- 
glo e espatifou-o contra um 
pedru. 

-— Gluseppa — gritou, 0t- 
pois. — E' possivel que este 
patite seja filho meu ? 

— Que dizes, Matio ? Não 
vês a quem falas? — protestou 
a mulher, nlarmada. 

— 'Tu não ignorus que ele 
é o primeiro ca [amilla a «ur 
meter uma traição. 

Fortunato irrunipeu em con- 
vulsivo pranto, Mateo fixavyi- 
leo olhar duro, Por fim, pós 
o fuzil ao hombro e encami- 
nhou-se para a montanha, VE- 
nenando ao filho que o seguls= 
se, Fortunato obedecer, 

CGilusoppa coros atrós dt 
Matou, gritando-lio: 

— E' teu tlho, LEIO 1 

-— E) eu sou som pi) f 
pondeu Falcone, — Dois 

Giuceppa abraçou U Lino é 
oanbada em larrimas  colre 
para casa, Postou-se ante & 


— gritou” 


(Conelur tm AUS quina) 
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Importancia Estrategica de Creta 
ARTUR J. MARDER 


(Historiador navnl] de renome e autor da “anatomia do Poder 
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O “Ajax”, um dos grandes e modernos cruzadores ingleses em ação no Mediterran co 


O Mediterraneo continua a figurar entre as grali- bombardeio pesado das esquadrilhas aereas metropo- contra os italo-germanicos na Africa com absoluto 
des preocupações das potencias do Elxo, uma ves que “ Jitanas, | y sucesso, Antes de conquistar essa posição tão DiivI- 
o principal problema da Alemanha e da Italia e eu- vumpreendendo isto, logo na primeira tase uus leglada, a frota britanica tinha somente bases eim 
contrar meios de contrabalançar as deliciencius tia hostiluúuuues HU Mtuivelialico, US lvaLianos Auvuutei Gibraltar e-Suez, dois pontos inuito distantes «0 
Europa ocupada em materias primas e generos Wii= à POCO Ut duas d Jroba Liiualici pri dentro uu atual teutro das operações, cerca de novecentas nil- 
menticios, Be as releridas potencias vierem & uomi- ruiu de ajuu de suas Lurças uercas, de modo que tiu lhas Em sintese, a esquaara inglesa precisava viajêr 
nar o Mediterraneo terão quebrado um os elos LICASSE SUS U LUZU UUS ONUMS Ge SCUS avI0Cs Qé DONi= dois dias para atingir » iota dos combóis italo-2lf- 
importantes da cadeia representada pelo biuqueio barucio, Us ligicsts Cnebmara q cddr NESLu deslum múes e muitas vezes nuo registava pleno exito ncssa 
brianico. O algodao do Ego, o oleo do sraque é q Una, v Que, Ud s8L9, OcOrrcu O did O de Jiino Lim = delicada missão. E' que cs aviões de reconhecimento 
acesso a valiosas toutes de méterias prunus Lu all- LUNO, phid possos liitdos qua Clsoto, QUANGO E Collins dd alianos da base do Dodetaneso proporcionavam um 
ca Iicarúo go seu aicance. britaliuci CovaVEIECCU Coslatuu Coil QUIVELSUS Uilut= serviço de informuções sobremodo esiciente, frustas- 
A Itaila, por foiça da sua posição Beogralica, es- des alunas, OU episvulu se vermicou é poucas dis do assim os planos dos ingleses. 

tava inuicada para assumir o papel de Icader lu duas du USldlicil qu guocu cdlabicia e, tmug.u US A aviação é um elemento de alta valia na Guer- 
cumpanha do Eixo tendente à ErrepaLar O culvivie nuvios de guelia peninisultcs tivessem Jugido d Lu- ra muderna, não apenas pelo eieito destruidor cus 
do mediterraneo das maos da Inglutesta, Ela uepu- Ud VUUCumus, Ub AUBICSES DU Vilas) Casstsreuus puL suas unidades de bombúrdácio e Caçu, mus Lailua pulos 
sitou, no particular, todas as suas esperanças numa giANUES ILVUS QU AVIVES UL DOMDEVG-IU pesuGUS, Coll- serviços que podem prestar os aviões de reconheci- 
piatarorma politica constante de trés pontos distin- LULAS VB piugçãos LUTENA ELLÃQ ELILUUOS SUVIC Cutid «Lito mento, A campanha de patrulhamento dos mares, 
tos. Em primeiro lugar, pretendia avançar ua Livia ViO, mas sBslalitine Nau SE regata Milduttos tum na Africa, pela frota britanica encontrou selos €s- 
para o lgito, apossando-se do canal de Suez 6 iNvl- revus. cólhos nu aviação de reconhecimento italo-germani- 
cindo a ralestina, com á ocupação das bass navais ca Muitas vezes a esquadra estava ancorada em Ale- 
britunicas no Levante. O objetivo dessa investida via 3 LEU AÇ ÃO xandria a uma distancia de quasi mil milhas, rece- 
aíugentar a trota inglesa de guerra das águas UU nando seen à ares pao po sdA, eb qu ata: 
tewerraneo, A' murinha italiana caberia a 1un- ses 1 U e ir H peia sua avia= 
pera de garantir, por meio de combóios, 05 reforços é puvsvrunÁDORA çuo de reconhecimento, para enviar seus combóios 
abastecumentos destinados ao Exercito da Lubia, 15 E dó Dodecaneso para as possessões atricanas, A dis- 
to não teria Aldo PO a e unasa a Gomi- A situação naval se tornou verdadeiramente der (NTE SS O A de viajar a toda, Velocicade dio € 
y aomi- sespe. uuuru para à Lua quando o sh, 00 Chuir- $ J ndo 'g - , Es 
quanta o pc am pd ici ed ci anirtlou que Unnum sido Uespachugas pira O rante dois dias para interceptar a marcha das uni- RNECEDORES da Casa  importaram belíssimas peças de 

Em segundo lugar, o alto comando Maliano de- Mediterranco * «s INAls novas e mais poderosas uni- dades peninsuiares. Ainda assim, chegaria aLraca- Real de Inglaterra; cesta é porcelana inglesa, que são as 

uaues qa esquadra”, 
CON q LHLUSUl, só Us clreulos estritamento OLI- 

clais suncas quais Leiam siuo essas unidades, 'Loua- 
Viu, sUpue-se que elas compreenaem um OU miuis 


positava toda a sua fé em cruzadores ligeiros, suD- UM... uma. das credenciais que obras clássicas desta aperfeiçoa- 
marinous, destrolers, lancuus-torpeuciias — as quais ' Mappin & Webb lhe apresen- — dissima indústria do velho -mun- 
tinham se especializado na tatica de alvejar e Lusih, A LIBIA tam, ao solicitar a honra de . do. Venha hoje admura-las,,. & 

CULrAÇUUUS UM CIUSSO UU “uvti Jorge V”, qe constru- 

çuu Lectnussima € tiuus CUmo Us navios ue batatuia CON D EN AD A 

LIHis poqerosus ju couussionudos no serviço ELIVO, 


; 5 : prI= : 
visando assim enfraquecer a iróta de combate servido... escolher para o seu lar, ou para 
Com a tomada da bata de Suda, em Creta, a 91- 
ESSta CiRSSB LEM, COM CLEO, UM ALVO LIDO de cCâniives 


tanico, a mesma estrategia, de resto, empregada Pe- x x k dá 
los alemães no inicio da piunelra guerra mundial, Para à alta sociedade do Rio um magnifico presente, um apas 
y de Jlanciro, Mappin & Webb relho de chá ou de jantar. 
tuação assumiu aspecto inteiramente duerente, A Janeiro, Mappin o gu 
uu 14 POICERUAS, CUJOS prujeus se Calucierizam peu frota mediterranea tomou posição no flanco das co- 
Lu pdviuuus de pentiação a lunga distancia e rúpi=" 


VELOCIDADE municações italianas para a Africa) a menos de JUD 
du COMDUSLHO, A mula de aço descaricgaua peius 
MAP 
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2 do adirar as nos- 
sas vitrines observe os 
artigos de “Prata Prin= 
coral, de nossa fabre- 
cação exclustius 


Á QU ESTÃO milhas de distancia, A Liblia, não obstante Os estor- 
qes canhuts de lá puitsdaas dé um “Jorge V” e de 


os conjugados dos italo-germanicos, está-condenaria 
PRIMACIAL : Z.v4y CONLIA 4, léd dos Nove cannoes de 15 POmbu- á 


miloria das” bases linlianas da Africa Septentrional 
? N&C : "Ha es ganas da ca Septentrional 
Paio ari Pool dent DI NAbal s velocidade Cons- UBS ue Um vaso Iaiulu aé Classe 40 Luvoriy, : vital, Para eso im, ANE He era construir ns 
dobta-se a proposito, a historia de Um Jovem A Ih P ORT A NCI A os navios especiais. Pontos como Tobruk devem ser 
oficial de marinha dessa nacionalidade que estava ai e k 
ESIRATEuicA VE CRETA 
O moderno Cesar enviou suas legives para & (Tê= 





PIN & WEBB 


continuamente abastecidos do precioso liquido “xl 
mostrando os ultimos tipos de navios pesados a um 


colega britânico. Quando ambos chegaram a casa 
das maquinas, o italiano, enchendo-se de orguino, 


pena das tropas sucumbirem de séde, Entretanto, 
muito poucos navios abastecedores de agua têm con- 
seguido até hoje frustar o bloqueio briúnico, o quo 


41-1279 RUA DO OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 
Londres — Paris — Buenos Aires — Nico — Biarritz — Johannesburg — Bombay 








; ) senv idencia as dificuldades tremendas que vêm elicon- =" RIM es 

Tiro em nos surpreendera”. cla alim de counter o desenvolvimento GU poder na- ey 5 q me TA SST EE 

uma Epa Cita NRO UNha ES tAnÇãO de dispu- val o nu Mediterraneo, Parece que ele espe- Ra as nações do Eixo para levar a guerra à . LiVRUD HOVOS a aaa farto OO O 
: ane de de 50- rava poder paimilnar territorio grego atraves de medo - > Eh tas f T] «eltj estão dis- 

EEopOrcao trois tl anion petattis Eiparior nana estradas juncadas de fores. Seu objetivo Claro vrã Entre outras vantagens de grande relevo Conse- ET ATE ENTA CELSO = tribaindo esse” fvro. por todo 

material a apreensão uus bases Bereas gregas, que permitila guildas pela Grê-Bretanha com a obtenção das ba- AC TOSE! OLIMLIO O Brasil. com uma apresenta= 


a Italia estenqer u ruio de açao de suês lorças ae- ses gregas ocorre-nos citar q ataque a Taranto, que 


poder fol, por sinal, o mais importante. Desapontado vum 


cão uráfica primorosa. 
Us 


Finalmente, a pressão exercida por um “Mundos Imuginarios” é 


EDITORA — KIU. 





naval superior seíla eliminada pelo poder aereo. 
italianos vinhem ha anos paseando sua estrategia 
naval e política de construção na crença de que doa 


o Mediterraneo estava dentro do 

respectivas bases aereas. 
Segundo essa teoria, massas 

da Italia, das ilhas Dodecaneso e 


frota de guerra, 


sua força nerea impediria quaisquer operações 
navios de guerra inimigos nas proximidades das c08- 
tas italianas e que ainda poderia proteger 06 comboios 
de Taranto e Napoles para a Libia. 


PLANOS QUE 


NÃO SE MATERIALIZOU 


Era esta, em aintese, a estrategia itamena, Mas 


surgiu apenas uma dificuldade — 
cada. A tatica de perseguição da 


de aviões, partindo 
da Libia tornariam 
aquelas aguas inadequadas & navegação britanica. 
Por essa razão deixaram de se preocupar com a cons- 
trução de navios porta-aviões para proteger a sua 
mussolint se jatava mesmo de que 


rato de ação das 


dos 


não pôde ser apil- 
frota inimiga del- 


xou de ser eficiente pela sua não execução. Logo nas gham. 


primeiras escaramuças, 
demonstraram sua flagrante 
material italiano, 

Protegida pela força aerea 
esquadra britanica mediterranda 
se livremente nas aguas dor Bgéu 
terraneo oriental. 


nos. 
Na realidade, a frota Inglesa 


territorio italano, uma vez que 


a * 








as unidades 
supe 


dos porta-aviões, & 


ruzadores ingleses em diversas 
ocasiões atravessaram o Dodecaneso com uma aguda- 
cia admiravel e foram bombardear os 


só corria risco quan - 
do chegava a trezendas ou quatrocentas milhas do 








navais inglesas 
Sobre O 


poude locomover- 
e de todo o Medi- 


portos ltalla- 


ficava exposta ao 


ee 











a 


reas metropulitanas. Apoiada no territorio grego € 
nas linas do Égeu, a aviação italiana alugentana a 
esquadra britanica das agus daquele mar, Lacuitan- 
do, por ouvro mao, & pressão do Eixo sopre a Lur- 
q 


Já sabemos o que aconteceu nos primeiros mests 
de campanha. O plano italiano ilacassou e &s Da 
ses pereas gregas cairam toaas em poder da ingla- 
terra. O arquipelago grego possue muitas ilhas exce- 

lentes para bases supimarinas, Alguns dos ancora- 
douros, notavelmente a baia de Suda, em Creta, 
constituem ótimas bases avançadas para a irota de 
batalha inglesa, 

As ilhas do Dodecaneso estão agora praticâmen- 
te isoladas da Italia e podem ser bombardeadas nas 
bases vizinhas de Greta, onde a RAF, tem estacio- 
nadas formações de combate. Pur Outro lado, 08 
portos de abastecimentos da Libia têm sido constan- 
temente atacados pelas esquadrilhas da RAF envia- 
das daquela ilha, 

Entrementes, as forças de terra italianas são Vl. 
timas de impiedusos bombardeios por parte dos na- 
vios que obedecem ao comando do almirante Cunnin- 


O PROBLEMA 
DOS COMBOIOS 
NO MEDITERRANEO 


A interferencia da Alemanha na guerra dos Bal- 
cans prejudicou sobremodo a posição da Inglater- 
ra, é forçoeo convir. Entretanto, embora derrotada 
no continente, a Cirã-Bretanha continuou de e de 
uma das mais eficientes bases gregas, que 


de Creta, Dali ela pode dirigir todos os seus ataques 








x 








Que sign 


a ausencia da esquadra itaiiana, que se obslinuva em 
permanecer na respectiva base, apesar da aproxima- 
ção das forças inimigas, o almirante Cunningham 
decidiu enveredar pelas aguas da baia peninsular, 1h- 
do buscar a frota adversa no seu esconderijo, Coino 
consequencia dessa façanha sem par na histnlia 
de todas As guerras, três dos seis couraçados ltalla- 
nos ficaram seriamente avariados, Felizmente para 
os italianos, essas unidades estavam âncoradas em 
aguas baixas. Entretanto, muitos meses de conti- 
nuado labor serão necessarios para que os navios 
torpecdeados sejam novamente postos a ilutuar e em 
condições de pasar serviço,, 

ica tudo isto, afinal ? Que os ingleses 
dominaram os italianos, destruindo tolas as preten- 
Ções da sua esquadra, outróra tão apregoadas. O mMe- 
diterraneo continua, pois, sob o domínio absoluto 
dos britanicos Não será de extranhar se até o tim 
de 194] a esquadra fascista flver sido inteiramente 
eliminada dos mares. A eliminação da Italia apro- 
ximará muito & data da derrota total da Alemanha, 
O bloquelo se tornará mais eficiente á proporção 
que forem decorrendo os dias e, acima de tudo, & 


maloria das unidades ligei.as da frota do almirante 


Cunningham ficará em liberdade para auxiliar 
combóios do Atlantico, enquanto as unidades pesadas 
a frota metropolitana e permitirão assim 
& locomoção nos navios ligeiros armados em guerra 
na perseguição aos atacantes de superticie. Final- 
mente, os navios mercantes ingleses poderão utilizar, 
uma vez mais, a rota mais rapida do Suez, o que 
equivalerá a um grande aumento da tonelagem mer- 


reforçarão 


cante 


a una 








x ye 











No presente momento, é forçoso confessar a at- 
tuação do Mediterraneo não é das mais risonhas, A 
invasão dos Balcans trouxe resultados que diminuem 
o efeito das recentes e brilhantes fitorias inglesas. 
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“A RECADO CORO 





(Conelunto da 18º pagina) 
iungem da Virgem e rezou 
forvorosamente, Falcone, de- 
pois de ter percorrido uns du- 
zontus passos, deteve-se ante 
um pequeno barranco, Apon- 
tou para uma pedra e senten- 
ciou: 

— Fortunato, Nom junto des- 
EM pedra. 

O menino obedecem. 


— Reza |! 'Tua hora é che- 


— Pal, por Deus, não me mã- 
tes | 

— Reza ! — repetiu Falcone. 

O menino disse o “Padre- 
Nosso” e o “Credo”, e, ao ler- 
minar els cada oração, o pas 
com voz firme, repetia:— Amen, 

— Perdão, pai — exclamou O 
menino. — Nunca mais come- 
terei outra traição ! Alem disso, 


pedire! ao tio que trabalhe por tes de chegar, 


Gianetto; talvez... 


ta 


Continuou a falar; Mateo, po- 
rem, carregou o fuzil e fez pon- 


ra. 


— (Que Deus te perdos! — 


murmurou com voz pesada, 
OQ estamplão ecoou pelos ares, 
Fortunato rolou por terra, 


gt 


Matto, com passo firme, diri- 
da ph 


u-se á case, em busca 





ss se encon- 
trou com & mulher, que se alar= 
mara com a detonação, 

—- (Que fizeste, Mateo? — 
perguntou ela, vacilante, 

— Justiça, 


com que fazer a sepultura. AD- 


—. Onde está o corpo ? 

-— No barranco. Vou enter= 
rá-lo, “Morreu como um cris= 
tão. Mandarel rezar missa, LI- 
ze ao genro Teodoro Bianchi 
que venha morar conosco, 


e Ad de 





poetisa de usuda sensibilida- 
de e escrlturva de Inconlundivels 
recursus, Maria Eugenia Gelst 
já deliniy perieltumente a sua 
situução no plano da literalu- 
ra brasileira contemporanea. 

O seu último livro — “O Dii- 
rio de Anu Iuclia” — vem ape 
nas conlivmir essa posição da 
relevo inconlundivel. à que a 
autora teu (eito jus no decursu 
de uma brilhante carreira li- 
teruria, O 4 

pesta vez, Maria Eugenia Cel 
so nos oferece uma obra de li 
cção — umu delicuda página de 
psicologia feminina, em cuqu 
elaboração hu de Ler empregudo 
os seus melhores recursos de 
escritora, 

A sua herolha regista, num 
simples e encantador cuderno de 
notas, as suas lúcélás e sentimen- 
tus à margem da vida e do 
umor — um “platônico registo 
de sensuções”, Tudo nessa obra 
é simples e delicado, pur suas 
páginas escorre aquele “doc 
mel da ternura humana, tor 
gundo-se a sua leitura pos lg: 
so mesmo, uma verdadeira de 


licia, 

“() Diario de Ana Lucia” apa: 
rece numa primorosa edição ua 
Livraria José Ulimplu, trazen- 
do a capa um belo desenho de 
Santa Rosa, 

“MUNUUS IMAGINARIOS”, DE 
ANvKE” MAUROIS, YKADU- 
SÃO DE 5, L. COSTA NE: 
"ES. PONGETTI, 1941. 

O imenso público conquistado 
por André Maurvis em todo o 
mundo divide-se em dois Eru, 
pos distintos: no primeiro, po- 
deriamos colocar os que julgam 
o historiador maior que O ficcio- 
nista. No segundo, exatamente 
o contrario. 

Para, esse segundo grupo, Jslt 
é. os que preferem o ficclonistt 
“Mundos  Imakinarios” .repre- 
senta a mais delicada criação 
de Maurois. E' esse o livro au 
os editores Pongettí acabam dt 
lançar e que compreênde | o 
seguintes trabalhos: “Meipe” — 
“Os sofrimentos do joven Wer 
ther” — “Por culpa do sr di 

— “Retrato de uma 


Pompeia so 

“À tradução de “Mundos Ima: 
piano é um excelente trahy 
ho literario de J, L, Costa Ne: 
ves. vasado em estilo magnifl 
co e de uma fidelidade abso- 
luta ao original francés. Po- 
de-se afirmar sem receio de er. 
rar ale a versão desse livro de 
Maurois salisfará ao mais exi- 
gente snob. desses que ainda 
não se deixaram vencer pela vi- 


8 
mais belu leção produzida pelo 
UuRor de -"Historia du Iníla- 
erva”, , E 


“UANÇÃO DAS SETE UUKES * 
— OLIVEIRA RIBEIRO NE» 
EU — LIVRARIA JOSE ULLM, 
"O, RIO, 191, 


Um grande poeta. brasileiro 
ha algum tempo atrás, num dia 
de profundo desencanto, decere 
to, pronunciou o cruel * veredi. 
ctum" sohre-a poesia: “A poesia 
morreu !”, 

Verificou-se um movimento 
de panico nos. meios nleje- 
etunia, mas pouco 4 vulico Chu 
garum os homens de lelras «o 
país à conclusão de que hu 


um grande exagero na exclnin a 


vão do grande poetu, 


Numerosas demunstruções de 
extraordinacia  vitalidiade Aqui) 
apresentando, de algum Lemipu u 
esta parte, a poesin hrasiesta o 
entre clas ec justo inclulr a Ul- 
Uma “mensatem" diricãa dg uu- 
miravel poeti pattista, Ol vei 
ra Níbeiro Neto — *“ CuntuZs eis 
Sete Cores”, 


Trata-se de uma pequenina 
ubra-prima, vecentemente apa 
recida em primorosa edição da 
Livrariy José Olimpio, cuja lei 
tura, aque constitui lemílimo en 
canto, se recomenda. especiil» 
mente aos homens de sensibill- 
dade e de espirito, 








FABRICA BANGU 


EXIVA NA QURELLA 
ESESUEIESUITAA BRASILEIRA) 
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a e e 


PUBLICAÇÕES 


«> +, Cruzeiro” Turistico” Rio 
“DETETIVE” 


“ivida Escolar, Teatro | trt | Movimento Católico e ne 
E maca Quimica —1s|| 
































TOURING CLU 
Nacional Dezenas de pessoas da  m&- | are entre os apreciadores da 
| Teleura de emoção, esta revis- 











És 
lhor sociedade al e 
: ESCOLA | NEAR EDU- «* ano — Farmacia Quimica — 15 dos Estados Já “68 acham, a | door ro sra aa ta corresponde á preferencia 
| hofão, so visto — Fica ermeceo | ritar pasa fraco Orumlro | “DIA LATURGICO roda pelos gm, mes nene, PO | Micros eitorem, apresentando 
Avós a conclusão, dos exames! o ano — Farmacognosia — 15 ristico Rio da Prata-Manáts QUARTO DOMINGO DEPOIS | € rece reis, para que à vossa Ale-| meros I indo» 
j? vestibulares. us matriculas da Eb Anlicada à Farma nCiR o TA obras —| QUE BRUTA FARRA dC isvac reto Clube do Brasile DA PASCDA — «Eu sai Lab ria sein completa, Mistas COMA (O an aos 1ém ou ros 
1 vola Nacional de Educaçãos Fisica | horas, qº ano — Bromatologia e ee» | val lovar v efeito em julho pro- | vim ao mundo: deixo outra vez | vos disse em parabolas, Vem a | inoditas atá alem vos 
atnciram ao numeço de 190 4luc | Toicogia — 17 Koras: xtimo. . q mundo e volto no, Pai hora em que já não vos falarei | mances seriados. o 
nos no curso superior, 8 no curso | ain as — 1º ano -— Quimica O meio do ano é daqui o sonioRiaa comunicação rece-| 9 Nestas linhas está | sintetizado | por pnrabolas. prai Suco nte No presente bd o 
normil, & no curso de medicina Organica e Biologica — 14 horas. t dE Pe Trop Alres é Mon- 19 pensamento principal da santa | voc. falarei do Pai, Nesse dif per mendamos En ES Esquecida 
especializada, z1 no curso de le] qo “ano — Farmucia Galenica — ha poucos dias e Não, RG) | proviC Ena de desuna Missa de hole, Os testes, ao nies-) Qireis em, meu nomes não vos | Crime da ores “ 
4 da sociedade argentina e UFU- | mo tempo que nos lembram às | digo que hei de rogar por vos do | — “O Jogo da, Morte” — *A 
Pai, nois o mesmo Paj vos anta, | Le! do Deserto", etc. 


erica desportiva e 6 no curso e o bd 
pa Pa Higiene el conhece nada, absoluta: | Gunia preparam-se pura tom” | alegrias pasconis, nos prenunciam 
porque vos me amaste, e tresles 








trcinumento e  nmassareta, Legislação Farmaceutica — 15 ho- 
parte nessa interessanto via é ny ximo desaparecimento. vo Sul- 
FAC DADE OREA FARMACIA galo, as fótário Botanit- mente nada que, se possa gem; ques abrange as  princl= into: Enquanto a Epistola, nos | que cu saí der Deus Saí do ral, e Eme 
' [9h O Rat er E pais cidades da linha Iltorunoa fala do cristianismo  prutico, so | € vim ao mundo: deixo outra ve y 
RIO DAS PRIMEIRAS PRO- GR DIERO E Farmacia — go ho: considerar como digno de | Jo noso pais, Par toda parte | Evangelho, aludindo à proxima | 9 mundo e volto ao Pai. Disse: | AqEPINIONaa 
VAS PARCIAIS ds Horas AS TAnO Quimica n-| Marcar a existencia do los viajantes serão rec epidas Ascensão de jest Cristo, no en- lhes lhe da pdiacimiinas Eis o D N Et M t 
ss ” . 1º ano, Ana TE É o com especinis homenagens o-fa- | sina como mnodemos € devemos ora nos is ciaraments e TF 
: ra A. às 15 horus, dustrial Farmaceútica — 15 ho-) teatro no Rio em 1941. À ellidades de toda ordem. confinr-lhe os. nossos cuidados € usais de nenhuma parabola, Ago r. Newton ota 
:: «“Purnia B. às 56 horas — 2º ano Va começar pela temporada Uma das malores e mala Ju- | as nossas preocupacors. antes de | ra conhecemos atue sabeis tudo, é Médico 
” Drotése “Furma Á, às 14 horas. UNIVERSIDADE DO do 8, N. T. estamos a 18 do: antandentdo Liova ne Pai deixar CAUDA TAL sea ay pandas atas jaso, DOENÇAS DE SENHORAS 
e b horas — Dia 23 siletro levará até a Amazonia mo. steinmos certos que sere- 1 $ 
e e los Arão A, as ASIL de maio e apenas se sabe | os epa Ada que torão ua: pptençides: porua: se Lana cremos aque saistes de Deus. - QPERAÇÕES - PARTOS 
. 1s horas. lurma B, às 16 horas É da éscolha da eca de-| ensejo do contraternizarem no | o Filho tambem o Panos AMA, SANTOS “DE HOIE Consultorio : 
fo ar Ê A, às erá realizado no proximo. dia pes decurso da nova “vingem mile IETOL; ASUO SA? Jonsultorio : 
ç Is Ep TIS Fatos horas. 19. na Universidade do Brasil, o | estréia e o nome dos ar- | ravilhosa”, Ad Ccidoa esti da ss d Es A a i a OUVIDOR, 183-4.º. sala 407 
ç Ra Diu 26. 1S/ AO ie rovia, Yur- | concurso para preenchimento da f k quais do Touring Cluba e seus c E qê ques 7 PRE O Martirologio faz ,comemora- ; : 
7, SAC AB TÁ Roi EIA às | cadeira de Direito Comercial, para istas que vão. receber | magados nos Estados do Nor- | q Adao fr a suada nem JL ÇÃO dos sexuintes santos Deo Terças, Quintas e Sabados, 
ny k “o ano. Higiene, Tur- | à qual se aprecentaram comocandi-| vinte dias de ordenado | te já ostão preparando os res- a galavra (de a hoje: ,, dE 2/40 (mm 
Ra 16 Aa 6 Pia Dia 48, 1º | dato o dr. Julio Verissimo, Sa- a GtTv os METRO ra Tra OG DAS mente ouvintes. enganando-vus à &" Venancio. martir em Came- 
E po Menlurmia Turma A. às 15 | Herbronn Santos Filho e os bacha-| NO mês de trinta. “| cepção.. Havendo um numero Madi nte dn es ss leite rino e que foi deúolado uos quin- Atende chamados pelo 
+ horas. Turma Bus 16 horas | (Sê Porfirio José Soares Neto| Tora esse sitema de sa o ledo do excursionistas; Des | pridor o nerd: semelhante a tim hos | inheitos; com outros «dez compa: | CC Telefone 38-6593 
a -— 3º ano, Clinica, Turn À, de Eduardo Oto Theiler, José Ferrei- ms ; w | moas interessadas na magnifl- | mem que contempla no er pa 9 ho bi de Espoleto 
y 1% horas, lurma B. às 16 horas ra de Souza, Jario “á moda da casa ea vingem Buenos Alres-Mn-= | seu resto natural, porquanto cor çS, Po gos Deios no Egito: O CT 
Fl aº qurno — Dia ar, 1º | ano, FACULDADE ER ONAL DE que descobriram agora na nãus davem, o maia cedo pos- | siderou a si mesnio e Íni-se e Canto Frico. rei e martir, 
RA pe atomnia Turma Ea Ras senhas MEDICINA Esplanada do Castello, de Rivon ias eras inseriados na lovo se esqueceu como era, as PASCOA DA TRMANDADE DE TRIO , EUdnio! padre Alberto 
E Proteie. REA: é is AB horas, A Faculdade Nacional de Medi- | b No Touring Clube do Rraeil, Erin (do Evankeit gi ue é 7 ei SANTO ELOY Teixeira Ferro, 
cal Turma D, as 20 horas — 3º ano | cina fará renlizar dia 10. ás 8 ho- | mais nada se sabe. Ar ADE ci AR DAE da Tiberinde. a pata bi Hoje, terá lugar na Igreja de “O novo pároco é filho desta ca- 
à Clinica. as 19 horas Dia -24, | TAS O exame de Clinica Urologi-| Rio, uma só peca não se | credo m ns coisas Cor- | severar. não sendo cuvinte es Santa Luzia ás 10 horns. a pas- | pital. tendo nascido em outubro 
ca. para a qual estão chamndos os gredo para as coisas € Foi ordenado sacerdote 
É, 1* ano. Fisiologia, Turma A, às e ninVon Sa a à CEI VOU nos Estados Fa) quecedico, senão cumpridor da | coa dessa irmandade, e nra à de Mer LHC o ! EbPAtS 
u 18 horas, Turma B, às 20 horas pi Rodri és e Sobrint Cha-| Emili 7 R Ni rerem melhor... abra. será bemaventurado “no que | qual o revimo. padre capelão, por k] 15 de pel te ERRA IR ig 
| — 3º ano. Tecnica, Turma À. ás | Sahione Filho. Soria al o muito usso e O mo Que benta farra... faz. Si alguem, nois, Se julgm res | nosso intermedio. convida as de- ed sua E atoigco Ravier, isa 
18 horas, Turma B, ás 20 horas | rage Tulio M Cuim Nelo foram subvencionados. livioso não refreando a sua lingua. | mais irmandades e fieis cm geral, á eae FADA Soa 
” a no. Ortodontia, às 19 horas — Cladin q o ae na O FILME DE HOJE mas iludindo q seu pronrio cora- | 05 qu ais deverão apresentar-se na [a80: Sem anós. na o Podia dO: 
y Tia 26. 1º ano. Histologia, Turma Fleu eob ar AANRE a nao E o edital “prometido que - É |. | cio a sua religião é vã, A reli | nscristia 1% minutos antes do ini- | do Seminario do à omprido, 
) A às 18 horas, Turma B, ás o | o Monteiro t Franco: erqio Atom) iate hoje não foi publica- Prbdpirtits Pora AR DSR o sm pura sem macuda diante | cio da santa missa, CARO Lp Pb ft pos? ARA 
e oras — 2º ano; Higiene, às 1 k À E Eae SA tds es e Deus e Pai é esta isjtur os | PUBLICAÇÕES CATOLICAS 
aci 'a Pa anos. vinha exercendo o cargo de 
horas — a? ano. Buco-Facial, às - do com o plano para a O COMENTARIO DE orítãos e as viuvas em suas tribu- Recebemos o interessante opus- | coadintor da 'paroquia do Enpe- 
vo horas — Dia 28, 1º ano, Me temporada em marcha? O lacões e conservar-se muro da cor enjoy “1, Silverio e o Culto de | nho Vel! d 1 
talureia, Turma A às 18 horas. Não vos esqueçais de que os cé- HOJE runção do mundo. Maria, Santissima " Geno PES de PA abr: nodo A dsto 
rm B. ás zo horas — 2º ano, | gos necessitam sempre do vosso | Ator - empresario oficial o p'ra enheca”, fofo berro EVANGELHO DA MISSA nes Ribeiro. Deste Cas Rante e dos. aroquianos a pela datada 
bi sos sa — a* ano.) auxílio, Encaminhai os vara Alvaro. Pires prometeu ao que, me omvia ontem Evo N 1 (Jo, 16, 34-40 r entios trabalho. nue merece ser | tuds e epneroso coração. 
tolurria, 4 4 L y p: k porta “o mypla, porrtido aquele tempo, disse esus à ão lares E sa F! 4 = 
As noi DE, FARMACIA — a caanta polida E DIARIO CARITOCA A | wnrmanto do Mirandn seus «liscipulos: Em verdade, em Leo po mete miAnde GS nço Laila GR A Paes 
im 29 ai 1 ano -— eocioRia Janeiro, Telefone 28-5202 sua -publicaçião, mas foi — Não vá tomar ua Eanes: verdade. eu vos digo; Se nedirdes PARÓQUIA DO ENCANTADO | triz do Encantado. monsenhor Mac 
e Parasitologia. 17 horas. ano s e 28-5202 en, comenton o Boiteux Sobrl-| a meu pai alguma coisa em meu Acaba de ser nomeado vigario | Dowell, vigario de 5. Francisco 
— (Quimica Analítica. 16 horas. melhor ficar tudo em se-! nho, nome, Ele vô-la dará. At: ngora, da varootia de S, Pedro do EnchoNAviem > 








O CARIOQUINHHÃA 















Seja como fôr, quero 
saber que fol feito 
deles, Talvez não 
seja tarde 
demais. 








/ Estou sosinho. Os danados 
apanharam Goofy e o 
professor Carcassa, 





Ralos! Não estou sonhando, 
Isto é mesmo;,.. isto. 
Terremoto,., os homens da 
caverna me perseguindo... 


im da ” “AUOUH: Minha cabeça... 


Miolo Ed 


Onde estou ? 
4) 
NUA Ji 
l não fol pouco. 


a P Mickey ferrou 
or no sono num 


 WALT ser 
DISNEY caverna. 


y Boa noile 











(Continua no 
prox. número) 











FE, 
Ve ——— mem 
Mas, amigo. Mesmo que ele faça bad quem Não posso ser E, talves, tambem 
+ e > pas r 
k | peteleco para mim, não é caso de Um insulto come esse E, diga-me cá. Yh o = driaho ig Rã, seus trigemeos, 
- duelo, Prefiro prende-lo. vale bem um duelo. Olhe quem será o * hein? 
| que sou seu padrinho, ' padrinho dele? À 
sou Don Koyote, sabe? , - 
















(Continua ne 
prox. número) 








(EE 
4 AQUI ESTA' ELE. 


POSSO FALAR PELO 
SEU TELEFONE ? 


HERRI- 
MAN 








(Continua no 
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L 
ESSE 
EEE 
ado 1» E ++ a pa - TIE : e T 
LOURINHA ! Dou-lhe Uma blusa nova, Wim ” Convidel 
meu 
tu | o uma tos coma para Uma caixa de frasco de perfume, am chefe para 
- surpres adivinhar o EIA aces Vúlisces relogio pulseira, jantar 
) um colar ? commnonco. 


IA 


Por 
CHIC 
YOUNG 





e me 
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cocereeres AS GRANDES FIGURAS DA 


D:ARiO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 





NOSSA HISTORIA —ecemces: 


Visconde DE CAIRU 


rr essa 


José da Silva Lisboa, Viscon- 
de de Galrú, “um dos fundado- 
ves da nacionalidade”, estadis- 
ta, historiador, Jurisconsulto, 
advogado, economista, magis- 
trado, patriarca do Direito Co- 
merclal Brasileiro, figura das 
mais gloriosas e mais inslgnes 
que já possuira a nossa patria, 
nasceu na Baia, & 16 de junho 


ALVURA DA PELE 


de 1756. Completados seus (5- 
tudos de humanidades, seguiu 
para Coimbra em cuja Univer- 
sidade se formou, Titulado em 
direito canonico e filosofin, 
conquistou, em brilhante con- 
curso, as cadeiras de grego & 
hebralco da mesma Univers!- 
dade e, depois, a de filosofia € 
moral na sua Lerra natal. Aos 


EM 3 
DIAS 


As Manchas, Sardas, Cravos, Espinhas, a Ver- 
melhidão e a Cor Terrosa da Cutis Desaparecem 
— As Rugas se Álizam 


Como conseguir essa leitosa 
transparencia da cutis tão ad- 
mirada ? Não á força de pó por 


certo... mas com O cuidado 
adequado e um creme de con- 
fiança — Creme Rugol |! 


As queimaduras de sol, as €5- 
has, Os Cravos, 05 poros di- 
letados desaparecem de forma 
agradavel em 3 dias, sem le- 
vantar a pele. 


GARANTIMOS OS RESUL- 
TADOS 


Garantimos que o Creme Ru- 
gol suprime as manchas, panos 
e sardas completamente; que 
elimina a cutis avermelhada, 
terrosa ou amarela; que aliza 
as rugas sem esticar a pele, 





mas tonificando os tecidos sub- 
cutaneos. 

Se Rugol não fizer tudo isso 
para V. S., lhe restituíremos O 


dinheiro gasto. Esta noite, an- 
tes de deitar-se e depois de 
limpar bem a sua pele, aplique 
V. S. o Creme Rugol, esfre- 
gando-o bem. Em seguida tire 
D excesso com uma tonltus 
úmida. Rugol lhe trará muitas 
satisfações, conservando clara 
e formosa a sua cutis, 

O Creme Rugol equivale a 
um completo tratamento de 
beleza, polis é um creme medi- 
cinal aprovado pelo Departa- 
mento Nacional da Saude Pú- 
blica. 

E' um prod. dos Labor. Al- 
vim & Freitas. 


vinte e cinco anos, Lisboa já se 
revelava uma inteligencia  pu- 
jante e o governo lhe deu vi- 
rias comissões que Cesempe- 
nhou com admiravel copaci- 
dade. Com o correr dos anos, 
o genlo haveria de se mostrar 
em toda & sua plenitude solar. 
Fot juíz ordinario da cometi 
de Ilheus em 1780, desembear- 
gador da Corte do Paço, desem- 
bagador da Corte de Apelação 
da Bain, desembargador da 
Corte de Agravos da Casa de 
Suplicação, cargo em que se 
aposentou em 1821. 

Conforme | acentuou ilustre 
escritor batano, “Calrú político, 
estadista, foi o Cairu" que Das- 
sou à posteridade,” E" que sua 
decisiva atuação no cenario po- 
litico do Brasil colonia, Brasil 
reino e Brasil imperio, teve 
completa influencia nos destl- 
nos da nacionalidade, & qual 
seu nome está ligado de manel- 
ra indelevel, 


Um dia, as forças de Bona- 
parte batem ás portas de Pul'- 
tugal, sob o comando de Junot, 
D. João VI e a sua corte, fu- 
gindo á Invasão, aportam Ao 
Brasil. O rei procura ouvir &S 
figuras mais eminentes da vo- 
Jnia e se aproxima de Calrú, 
cujos conselhos escuta e ado- 
ta. E foi obra desse contacto 
dos dols homens a famosa Onr- 
ta Regla que abria os portos 
do Brasil à navegação estran- 
gelra, menos à França que se 
achava em guerra com Portu- 
gal. O ato real teve uma pro- 
funda significação politica e, 
com ele, pôde o Brasil andar 
rapidamente para a sua inde- 
pendencia, “Não fol a congquis- 
ta do visconde de Cali um 
ato que nos garantiu apenas à 
independencia; outros povos & 
obtiveram comercialmente e in- 
dustrinlmente neste ou naquele 
setor, graças no seu genio”., 
Foi Silva Lisboa quem 'deu & 
nossa patria os pulmões por 
melo dos quais pôde ela respi- 
rar as esperanças de Luma nova 
era de prosperidade e de clvi- 
Yização, Pulmões que nunca 
mais paralizaram na sua fun= 
ção organica e cujo ritmo pºr- 
mitiu à futura nacionalidade 
buscar forças para realizar à 
sun independencia política. 


e o 
Politico, Caltu! não fol um 
Wberal . na expressão classica. 
Conquanto o fosse no terreno 
da economia, discipulo de 


E O 


[4 


Adam Smith, politicamente era 


partidario do governo forte. 
Combateu a liberdade excessiva 
e tumultuosa, Por isso, os seus 
adversarios apontavam-no CO- 
mo retrogrado e reacionario. 
Teve atitudes de gigante, “sem 
recuar diante das contempla- 
ções humanas ”, enfrentando a 
demagogia, resistindo aos gol- 
pes dos Inimigos ferozes que 
não o poupavam. “E tinha es 
sa outra virtude das almas 
fortes, de não desanimar com 
os insucessos, de não se Teco- 
jher misantropo no amanhã 
das ingratidões ou das prutali- 
dades dos homens, Escudava-o 
a coragem, a grande coragem 
dos políticos heroicos, de giroen- 
tar n impopularidade e assumir 
atitudes cuja elgniticação só 
mais tarde poderia ser cormpre- 
endida. E se a irritação Cus 
massas lhe grita un dia á per- 
ta stas assuadas du npeureja- 
dores, ostenta a kEravura fisica 
dos audazes, dos que têm brio 
e se sentem com à ruZão”, 

Na Constituinte, representa 
a Buia. Quase aos setenta anos, 
ele jeva para a grande assem- 
piéia a fibra dos lutadores que 
não sabem e não podem tran- 
sigir na defesa dos seus princi- 
plos. Dia O sr. Wanderley Pi- 
nho: “Surgla na Assembléia 
mais veletudinario do que he 
exigia a idade. A boca sugada 
pelo vacuo dos dentes, ampla 
testa entrando em calva até 08 
fugldios cabelos brancos que 
jhe cresciam a medo sobre os 
ombros, olhar cansado das vi= 
gilias do estudo, curvado na 
giba em que se dobrava e a que 
aludia como-a Impedir que à 
reparassem. Parecia aos mo- 
ços um representante do alem- 
tumulo, remanescente de outra 
era que vinha assistir Ao naS- 
cimento de um mundo novo.* 
Mas, na hora de ir para & tri- 
buna, o orador ressuscltava da- 
quela ruina fisica para osten- 
tar a beleza fulgurante do 3e- 
nio inconfundível, despontaudo 
do seu corpo alquebrado 0 €s- 
pirito dominador que sabin dis= 
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qutis mais suave e macia 


cutir os grandes problemes bra- 
sileiros, com o senso exato das 
nossas realidades políticas, Cal- 
ru' teve a sua carreira de es- 
tadista adaptada a uma for- 
mula concreta ; fivneza de ca- 
ruter, Intrepidez de convições, 
dignidade de ação, 


dem 

Cerebro privilegiado, Cairu 
pôde se aprofundar no estudo 
de varios ramos da cultura hy- 
mana, Jurista, historiador, vo- 
mercialista, ele desafia o furor 
dos iconoclastas. Aqueles que 
atacam o político, que comba- 
tem as idéias do homem publi- 
co, deteôm-se diante do gento. 
As suas obras atestam-lhe a 
grandeza imortal, Certamente, 
elas não mais. se adaptam aus 
tempos modernos. O mundo 
evoluiu, outros principios sur- 
giram, outros metodos trlunfa- 
ram, Mas Cairu! escreveu para 
a sua epoca, obedecendo no de- 
terminismo historico do sm 
seculo. Sua obra “Principios 
do Direito Mercantil”, no pa- 
recer de Pereira da Silva, “é 
um monumento extraordinarlo 
de erudição jurídica e filovoil- 
ca, que inscreveu o nome to 
seu autor no livro de ouro de3- 
tinado 4 imortalidade", Coma 
economista, Cairu” tinha, com 
a sua expressão fidalga e estl- 
lizada, o poder de familiarizar 
o leitor com as suas Idéias, por 
mais arido que parecesse O AS- 
sunto, opina Ronald de Carva- 
lho, e nos deixou : “Princípios 
de Economia Politica”, “Obst"- 
vações sobre a franqueza as 
industria e o estabelecimento 
do fabricas no Brasil”, “Exira- 
tos das Obras Publicas e Eco- 
nomicas de Buke”, “Memoria 
economica sobre franqueza de 
comercio de Vinho do Pe'o”, 
“Ensaios sobre o estabglecimen- 
to de bancos para o progresso 
da riqueza nacional”, “Estudos 
do bem comum e Economia po- 
litica "', “Considerações sobre a 
doutrina economica de Batistu 
Say”, “Ensalo economico sobre 
o influxo da inteligencia huma- 
na na riqueza e prosperidade 
das nações”, “Memorial de 
Economia Politica” e “Leltura 
da Economia Política”. 


Alem dessas obras, deixou 
Cairu": “Memorias da Vida 
Publica de Lord Wellington”, 
“Sinopse da Legislação Princi- 
pal de d. João VI”, “O Espi- 
rito de Vieira ou Seleta de 
Pensamentos Economicos, Poli- 
ticos, Morais e Literarlos”, 
“Memoria da Vida e Virtudes 
da Arquiduquesa d. Mariana”, 
“O Concillador do Reino Uni- 
do”, “Heroicidade Brasllziyu ”, 
“Historia dos Principais Suces- 
sos Políticos do Imperio do 
Brasil”, etc. 


Morreu o conde de Calru 
a 20 de agosto de 1835. Nesse 
dia, * Mont'Alverne, O famnso 
orador sacro, entrando no Se- 
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“ m pedacinho de ceu vem a 
seu encontro! Mais suave e macia 
se torna sua cutis com Pó de Arroz 
Royal Briar. Por ser tão tênue, 
sua contextura proporciona intdi- 
tos encantos à pelle, creando fósca 
suavidade em todo seu rosto... 
Adhere por tanto tempo na cutis, 
que surpreende! E aquelle seu aro- 
ma cálido, inebriante, que tanto 

ue deixa 


seduz, é do perfume 


saudades Royal Bri 


PÓ DE ARROZ 


Atkinsons, 





minario de São José, declarou 
nos seus alunos que não havia 
aula porque tinha morrido vm 
“prande homem", o unico ho- 
menr que o fizera calar, como 
mais tarde declarou em dis- 
curso que pronunciou na Socie- 
dade Flilosofica, 


Diante da. gloria de Cairu 
varias gerações têm transitado 
em busca dos seus destinos. 
Homens notaveis têm ocupado 
postos elevados, homens de ge- 
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tó Veuge! 


Em córes vivazes O novo 
Rouge Royal Briar se adap- 
ta melhor à tonalidade de 
suas faces, pois é de finissi- 
ma consistencia. Em caixas 
ue são lindas miniaturas 
dis do pó 
de arroz. 





ROYAL BRIAR 


ar! 


PAIS. 0271 





nio têm produzido para o po- 
vo. Mas ninguem ainda conse- 
guiu apagar a luz que ele del- 
xou acesa na vida brasileira, R 
luz que “esse Nestor da nossa 
gente erudita”! deixou iumi- 
nando o caminho da nacionus, 
« Mdnde. Essa luz ainda fi Ige, 
porque é sagrada e é eterna, 
E o genlo Lambem à eterno: 
Por isso, o nome de Silva Lis- 
boa se imortalizou, Na sereni- 


(Conclue na 23º pasina) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 





CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


“LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato ecelebrido com e Geverse de União em 24 de Dezembro de 1997, á vista da Lei N. 21,143, de (0 do Março de 1932 
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Lista da extração de SABADO, 








EMIT e MOS | SUNS 1008 | Milio 1008 | 7057. TU 
0 120 = 808 | Jíb7Zo SOB | Mola BUS | 74 1 
[O o SOIS | CO, BOS | GOO o BUS | 76. BUS 
PRF Hit SOB | SI0.. 1008 | SSID... OPS | TIHG... 1008 | 
um 7- sus TT» 100% [Nue s 1UUS 74 « 2008 | 
9 > 803 H776 BUS | 0576. BOB | 7407... HOS | 
E 70. 1008 | 6581. 1008 | 7118. 1008 
84 = 1008 Ta «— 1008 5007 808 7120... 1008 
MU! 1008 IMZ BOB iMil4 .. 1008 7120... BOS 
BD DE EA O Dc od 4 Dre 
40 — BUB 2UMU = 308 VAZA e. 1008 BOSS sue 8 71176... 005 
SUS 1008 2050... 1003 1478,» BO0Z e voo po Ea Lao rs 
430 o J008 | 2076, 805 | 3885... 1008 Dm DOS 
171 > 1008 | 2081: 1008 | 3898. 1008 | 5707. 808 | 7118... 2008 
Mt SA) dio: 808 | oo Bos | 616475008 | 7205 
15 y ... ... o 
1182 100 | 2120-808 | agro. 808 | ST: quo 
| —— | 077... N790 ... : 
A = (di | mi sãos. hore 110008000 
pd 2176 4 eo e 1o0S | 727. 008 
2 = 108 |5:0008000 | 580 -- 1008 | Tão: aos 
276 = 804 | Piracicaba | «00s.. 1006 | 5861... 1008 | S778 om 1008 
307 OS | ———ems | 4007... 805 | 5885... 2008 | oi ag 
320 — 805 4020: 808 | 5876.» dos | TIA 08 | 
6 » 808 | 2176. 808 | 4076. 808 | 5892. 1008 | qooz e "ama 
401 — 1008 | 2207. HUB | 4007... 1008 | 5900... 1008 | mun” gra 
47 o MOS | 2220.. 808 | 4107... 808 | 5907... 808 | coa aos 
400» 808 | 2276.0 808 | 4120... 803 | 5920. 808 | cu gas 
476 — 808 | 2286... 1008 | 4123.., 1008 | Us... 1008 | quo” gos 
DO7 o 808 | 2307. 803 | 4131... 1008 | 5982... 1008 | man” mos 
R90 — 408 | 2315:.:8008 | 4176.0806.) 933... 1008 | ro tros 
620 = 8008 | 2320. BUS | 4195.1005 é 8970... 1008 | 2455 “ros 
6 808 | 2303. 2008 | 4207. 808 | 595... 2008 | come gos 
580 = 3008 | 2. 1008 | 4220. 808 | 596... 808 | cc 1008 
00 = 1008 | 2378.. 808 :| . 4258... 1008 |. 7520. 808 
607 = 808 | 2107. BUS | 4276... 8OS 7570... 1008 
620 » 208 2420) = 808 47... 808 7578... BOS 
625 2008 | 2469., 1005 | 4319... 1008 7002 1 1008 
670 1008] 24007: 1008 | 4316: 808 MT O 
Va io eae e. 4 
G02 = 1008 | 2507: 808 | 4403. 1008 | SM“: se TIO 2 1008 | 
407 =» 808 | 2520.» 808 - BO8 | 6090... 1008 | 2676... 805 
720 =» 808 2568.» 1008 | 4420... 808 | G034... 1008 7685 .. 1005 
158 «o 4005 | 2576=. 808 | 4451... 1008 6051 ... 1008 7705 «1008 
710 «m 2596.» 1008 | 4476... 808 | 976. B0$ | 7707. BOS 
Vols 3008 | 2509. 1008 | 4507... 808 | 6106... 1008 | 7718... 1005 
- 1008 | 2607... 808 | 4520, 808 | 8107... 808 | 7720... 808 
T = 803 | 2620. BOS | 4552, 1D0$ 6120... 808 9771 1003 
620 = BO 2676 em Bos 4576. 808 6158 ... 1008 7778 «ue 1005 
833 =» 1008) 2707. 805 | 4584... 1008 | Greg 1008 | 7776... 808 
B78.. 1 2718 = 1013 4607... BOS 6176 .n BO TIBIA — 1005 
007 -— 803 2720. ROS 4609... 2008 183 .. 100$ 7807. B0$ 
SM 803 | 273» 1008 | 4520.. BUS | 62077) 808 | 7820. ROS 
027 «o 1005 | 2776.n 805 | 4623... 1008 | 6000. 803 | 7876 — Bog 
DOS e» 209 2807... 1008 4850... 1005 0242 ... 1008 | 7903 .. 1008 
976 m BIS | 2807. 808 | 4676... ROS | Gogg lo 1005 | 7007. ROS 
DIB o 1005 | * 2811 4707» 808 | 6251 1008 | 7920. BOS | 
| a bri 108 | 6258.u 1008 GOTA = 1008 | 
| : 5 ua 6250 = 1008 e 
Í 1:0008000 fia = 1008 | 6262. 1008 | 7093... 1008 
2820 808 Ga deal 76 = BOS 
P Mia de 4807 .. ROS 6307 80$ 
1006 2832 = 1008 80s e 
- 4008 | 2364 1008 m 8313. 1008 
1007 - 808 | 59767 g0g | 4838.- 1008 | g320.. 805 | 
1020. 805 = 4876 .. 808 | 6327. 1008 
2907 » 808 | 4899 
1031 — 4008 | 20007 05 29.+ 1008 | 330... 1008 
Vo = gi | 20M4 108 | dito = 1308 | 7 = 100 
HO3 = 808 | So727 1008 1 deo= AOS | 607 = dos | Boo) 100 
e DO73 — Pires 6410... 1008 a 
N30= 608 | org 608 | 78 1008 | Gsi 1008 é BO... BUS 
1158 — 4903 - 1008 | 6420... 808 | doam 1008 
1176 — 808 6453 = 1008 | gi e 
1208 — 2008 o | RI20 = 208 
1207 — aus 6463 — 1008 | 41517 1005 
220 S168.. 1008 | qi)” 2005 
1228 1004 ue 69.. 008 8176 o BO 
32 — 3007 - 808 | 5007. 808 | 6476 .m BOS | BITS. 
1253 — 1008 | 312... 1008 | 5008. 1008 | 6507. 808 | B27 = BO 
1278 — 1008 | 3020. 08 | 5020. 808 | 6520 808:| B220.= BOS 
1276 — 808 | 3070 "805, 5076. MOS | g582 1005 | BIO - BUS 
1208 = 2005 | 3087. 2h08 | 5004 - 1008 | 6569... 1008 - 805 
1907 808 | 3107 808 | 5105.- 1008 | g575 1008 | B318.- 1008 
1820 ROS | 31200 BUS | 5107 S08 | 6870. 805 | B320.- OS | 
1923 2008 | 323. 1008 | G116.. 1008 | 0577. 1008 | SS8O e 1005 
0349 = 1008 | 3163.. 1005 | 5120... 808 | 6607 805 - BOS 
1960 » 4008 | 3176 - 808 | 5144. 1008 | 6020 = 808 | 8389.» 1008 
1476 = aus) 3207- 808 | aiat.. 1008 | 6642. 1008 | 8407 eos | 
1907 — 8008 | 3220... 808 | 5178 808 | 6676 = ROS | 84l%uu 1008 
1407 = 805 | 3265,. 1008 | 5179. 1008 | 6707... 808 ride 8us 
Ria = 1008 3272. 1008 | 51920 1 6720 ROS Tê = 804 
420» 608 | 3276... 803 | 5207 808 | ro-.1008 | SAL = 1008 
1426 » 1008 | 3279... 1008 | 5220. 808 | 677%6.. 808 | 854. 1008 
442 1005 | 3307 808 | 5258... 2008 | 6802... 4008 | 8507 = BOSE 
- 1006 * 3320 408 | 5276. mos | 6807. 806 | 8520 BOS 
18 o 1008; 3332. 1008 | 5279 = 5008 | g8192- 1008 | 8576 = BOS 
1476» 806: 3354.» 1008 | 5200.. 1008 - 808 | 8607 = 808 
8507 » 208 4 3552... 2008 5307 — BUS | 4880. 2008 | 8819 = 1008 
EIS = 1906 | 78 - 803 | 5320.» 808 | 6872.» 1008 - 
1530. 08! 8407.. 808 | 5381» 1008 6 - 808 ! 8625 = 1008 
0542.» 1008 * 3490... 408 | 5%2.. 1008 | 6900 — 1008 | 8672 ... 1008 
1546 — 1008 , 3670 — oo 2008 
1607 — 808 MOS, 1008 8720 
DO — 808 3507. 808 6920 
1628 = 1008 ! 3520 » ROS 
1678 — 808  3529.. 1008 0s 
o ado = 
1978 808; BS83., 1008 
h = 1006 B6N7 » 808 
.€ eu 
tao 0655 1008 


500:000$000 


17 de MAIO de 1941 


3.826 PREMIOS 


Nesta:LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao'4.º premios 
03 bilhetes são litogralados em papel branco, tinta azul claro, fundo azul escuro e numeração preta na frente, com a inscrição ; EXTRAÇÃO EM 17 DE MAIO DE 104) 
ATENÇÃO: MERIFIQO EM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 


“ax 7 — 1008 
BM 1005 
HAS ... 2008 
8A76 ... BUS 
9936 .. 1008 
8907, BUS 
B920,., 803 
890... JUS 
8976 - 808 


9007 » BO 
9020 .. 8Os 
Mis... 1008 
HOUS .: 1008 
9076 ro 
BOBO .., 1008 | 
9086... 1 

9107... 805 
0120... 808 
9121 .. 1008 


9122 
1:000$000 


9176... 808 
9182. 1008 


9318 
1:0008000 


9420 =» BUS 
9476 » 808 
9507 = 8US 
9520» 805 


308 
9814 . 1008 
9820. 805 


9925... 1005 
9936, IME 
9958 .. 1008 
9976 — 808 
8993 — 1008 


10076 » 806 


+ 


t 











É 11020, sos tê5a0 (os | 
1032 JOB | UEM as 
10085 | qim5g... 1005 [2574 e 1008 | 
r 11076. BUS | 12576 
Aproximação | (19797 1005 ! 12007. aos 
9, VINS2,, 1O0UF | 12008... 1008 
“006 HO... 1008 | 12620... 805 
———as | [I07.. BUS 125] 1008 
11120... 808 | 12064... 1005 
11124, 1008 | 12076... BUS 
Mist. 1008 | 12692... 1008 
11174, 1008 | 12707. ROS 
1» 11176, BOB | 12720... BOS 
500:000$ 11195. 100 | 12717, 1005 
, 11207... 805 | 12770... RO3 
11220... BUS | 12807.. 80% 
RIO 1276, rol io o 
—— | 11287... 1008 | I2I2.. 
11296... 1008 | 12820 ,.. 808 
10087 11300... 5008 | 12814... 1008 
11904... 5008 | 12817,., 1005 
Aproximação | 11307... 808 | 12876... 805 
12:50U5 11320... 805 Elos Lo 
: 11976... 803 ue 
11388, 1008 | 12920.. ROS 
tes 1 | Md as | SM 1 
808 | 120M.. 
ira ta pod 11454. 1008 | 12051: 1008 
01147 1008 | 11476. 808 | 12970... nos 
Se 11494... 1008 | 12087... 1 
10120... 806 | Jidés 
10121 ,., 1008. red Bos : 
10128... 1008 | 11520... 808 | 
10176... AOS diga a 1008 
10178 mo pd no 
“a, ... 
10211, 1008 | 11589... 1008 | 13006, 2008 
10219,. 1 Gir 1008 | 15007... 80% 
10220 e 806 | Sica BOS | 19020... 805 
| Atas oo +» 2008 | 19022... 1008 
do EE Ee, 
10278... im 13026 
10285... 
soro 4084 | 11620 +:800$000 
10307. 808 | 30-MM$09O 
10919 ,. 1006 13036 8004 
10320... BUS | 8 Lospilão | 19076... 805 
10323... 1008 13107.. 808 
toma ns re VESES 13120 ,.: 8% 
Nat ) 13150... 1008 
03047. 1008 | MOMO: Õ08 | ast7g. 808 
10406. 1008 | qrg4g 7" 1008 | 13189... 1005 
10976... SOS | 11676... 80$ | 192070. MOS 
10381 1005 11707... 803 | 19240, 1008 
10407... 806 | 117207. 8Og | 13220... 1005 
10420. SUS 11754. 1005 13257. 1008 
10441. 1008 | 31750. 1008 | 13276. 808 
10168... 1008 | 11778) 805 | 13292, 1008 
10475... 1008 11807. 808 13301, 1008 
10476... 808 11820... 808 13307.» BUS 
10490 — 1008 | 198437 1008 | 13320. 808 
10507 » 2035 11844 .. 1008 | 13378... 808 
10520 » 808 LIBGR .. 2008 13407 «= BOS 
10527 = 1008 | 11878. 808 | 11420.0 RUS, 
10530 00s 11888... 5008 13476. Bos 
10550 ... 1008 11907 » B0$ 13188... 1003 
10570. 1008 | 119207 803 | 13507 = ROS 
10597 — 550. 1 
dor = "808 | 11985. 1008 | 15050.- 1008 
10690.» 803 * 13576. 805 
10625 .. 1008 13007, BOS 
10628 « 1008 19620 » 805 
10038 «1008 13069. 100$ 
MTE 1 | mor. o | Hi 
10871 12007 « S0 me 1003 
10876 » 808 | 12020 es 13707 = 808 
10677... 1008 | 12041 = 1008 | 13720» 808 
10707 — BUS | 12076 — 13748... 1008 
10790 .» 308 | 12087. 5008 | 13778. B0S 
10748... 1008 | 1:11 1005 ! 13807 » ROS 
10759... 1008 | 12107 208 13820 8085 
10776.» 808 | 12120. 808 | 13857. 1008 
10778 1005 | 12176. 80% | 13862... 1008 
Ie na | oi | pato 
- 12215 4 1008 | 13877 «= 
VOAM = 1008 pi OT = 2008 
10821 = 12268 = 500 bl 
10869 » 1008 | 12276 .. pe 1 80 
10876 =» 808 | 12307.» 803 13937 — 1008 
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São Luis e Carioca — 


Filme) com Dorathv La- 


8 e 10 horas, 
(Ufa) com Syhille 


Herols (Paramount) com 


Sevocê, “fan”, tivesse vis- 
to o que nos foi dado ver. 
Se tivesse ensejo de percorf- 
roer “press-sheets” e fotos 
grafinstrolativas a produção 
ut da Warner Bros. Por 
certo teria praticado niguas 
vecadinhos, astenhoreando- 
se de pelo: menos, umn 
centena de poses bonus 
dus astros e estrelas que 
ntuam nos imensos  estu- 
dios dessa produtora. 

Porque s hÃo nos ampa- 
russo wu profissão Jornais 
tica e nos fuglisse, porlan- 
to, o direito de escolher é 
separar tudo. quanto «qui- 
mos Incorrido nu tTaesmo 
pocado furtuúdo uma posso 
do Ann Sheridan ou de 
Prisclla Lane... 

Vimos tanta colsa! 

Por exemplo: Dellciosns 
e sugestivas futogratias de 
“a Vida é uma Comedia" 
(No Time For vomady) em 
que se routiom esses dois 
reis da simpotu esses dois 
imuns, Irresistivela em 
Fiewart e Rosalind Nussel, 
Histovin leve, moderna, es- 
pivituosa, com uma flloso- 
fia encantadora e que logo 
ganhará “adeptos. Um filmo 
pira multidões, onde alnda 
encontramos | Genevive To- 
bin, Charles Ruggles. Allyn 
Joselyn, um novo “einlico" 
simpnticissimo, a colored é 
genial Louise NRenvers., 

de A mb 

O tipo de Gury Cooper, 
esse. sompro delicioso ns- 
tro, em “Meet John Doe”, 
produção Frank Capra pa- 
ra a Warner Bros. é o me- 
lhor possivel. Gary 110% 
Gary ! Com ele uma estro- 
la sumptuosa,” queridisal- 
mn: Barbara Stanwyck! 
A historia, petlosranido re- 
sumo, quo lemus) & dessas 
que o publico “leva pura 
casa” e conta aos gmigus. 
entre gostosas gargalha- 
das... eo 

E Ji ; 

Hum !:Aún Sheridan, com 
George Brent, em “Luan de 
Mel para Tres"... Se vocês 
tivessem visto as fotogrn- 
fias, teriam ficado corados. 
Numa sô, numa sucessão de 
quadrinhas está detalhado 
um beijo de Sheridan em 
Drent! Esse beijo fol, sem 
duvida, o que inspirou aque- 
ja ruldosn fuga para a ilha 
de Catalina, onde os doia 
foram, emflm, descobertos 
pela zangadissima diretoria 
da Warner. Mas tudo e 
nenimoun, porque o fato es- 
candaloso serviu para uma 
publicidade real, 

de do dA 

Agora temos em mãos As 
fotos e o press-sheet de “A 
Mulher dos Cabelos de Fo- 
go”, fllme que segundo nos 
fol revelado já está no Rio 
e, mais ainda, já fol censu- 
rado, tendo merecido este 
comentario dos censores: — 
Um dos melhores filmes quo 
já vimos! São seus princi- 
pais Miriam Hopkins, R. 
Ainsley, Claude Rains, eto, 

sk MA DE 

Outras dns produções es- 
peradissimas, com o | Inlelo, 
breve, dos lançamentos Ya 
Warner Bros. são o filme 
hiogratico de Rdwurd G. Ro- 
binson, “A Dispatch From 
Reuter" sobre a vida do or- 


do Circo” (Fux 


Henry Fonda. 


Do — — 4 — 
É 


— “Hotel Sat 
Horario: 2 — 
8 e 10 horas. 

— “Legião de 


Romances Que Despe 


ganizndor da primuira ager- 
cla Leimmeratica,. 

“Dois Contra uma Cllade 
Intelra", com James Cagney, 
Ann Sheridan, divighlos gor 
Anutole Litvak,. Wilma que 
abalou Nova York e que por 
certo serú um grande cam- 
peão de bilheteria, conhecen- 
do-se a popularidado desses 
dois arlistus, 

“A Carta”, Ah! Este é 
um flime que mereces desta- 
quo lira Buenos álros, por 
exemplo, onde já fol apro- 
sentado, no mês ' passado, 
quebrou todos os recordes 
de bilheteria da enpital da 
argentina! Tanbem € um 
filme da geninlissima Betta 
Davis! Um filme em que a 
toremos: com Herbert Mar- 
shall e Gnls Sondergari, 
nlem de mais dez “stnrs”, 
Uma historia da alta socle- 
dade. Um drama que será 
compreendido por todos e 
sentido profundamente pelas 
mulheres | 

Depols,.. Depois teremos 
outro filme de Gary Cooper ! 
Intitula-se “Sargeant York”, 
e relata uma extraordinaria 
aventura do rei da simpatia. 
Estn é uma produção do vo- 
terann Jesse L, Lasky, pa- 
ra a Warner, 

Priscilia Nosemary, 
Lane, Gale Page, Clnude 
Ralins, Mane Robson, etc., 
regressam com o já tradicios 
nal numero “Quatro”. agor 
ra referente an “Mis”... 
Primeiro Quatro Filhas, De- 
polis Quatro Esposas. Ágora 
“Quatro M&lIs", talvez o mer 
hor de toda a 
pela lolturn dos comentarios 


Lola 


dos Jornais norte-america- 
nos, Seja como fôr, um bom 
filme... ” 

“Signal de Perigo" (Dan- 
ger Signal) com Edward 


Robinson, dá 4 Warner mnis 


uma conquista: a da querl-, 


dissima Jean Artur! Alem 
deles ainda encontramos, no 


film, Jane Wyman (Mme 
Ronald Reagan). 
“Bad Mon of Missourt” 


reune George Brent, Georgo 
Raft, Humphrey Bogart, di- 
rigidos por Michael Curtiz! 
Tudo pode acontecer quando 
ge reune um grupo de ho- 
mens dessa qualidade. 
“Santa Fé Trall” (Caml- 
nho de Santa Fé) deverá ser 


o primeiro filme de Trrol 
Fiynn, exibido no Brasil, 
npós o sensacional “Gavião 


do Mar”, Nele o astro que 
conhecemos pessoalmente, 
tem a companhia de Ollvin 
de Havilland, Ronald Rea- 
gan, Alan Hale, Guinn (Blg 
Boy) Willlam, ete. Porem 
outros mafs virão do Tro- 
mantico-Impetuo so, assim 
como “Footsteps In The 
Dark", em que tem a com- 
panhia de Brenda Marshall, 
Ralph Bellamy, Allen Jen- 
kins, etc, e, possivelmente 
encabeçará o “cast'! de um 
filme enpico, que se Intitula- 
rá “Lost Batallon” (Bata- 
lhão Perdido). H 
Edmung Goulding dirigiu 
Merle Oberon para a War- 
ner, em “The Constant Nym- 
ph”, em que tem a, compa- 


rtam Curiosidade — Nomes e Combinações de No- 
mes Que Deixam o “Fan” Ansioso — As Novidades Estrelares — Frank 
Capra Está, Agora, em Burbank ! 
Pan-Americano 


serle, perla. 








































































































— Bette Davis Ganhou o Troféu 


mente — Robinson, em “O 
Lobo do Mar", onde o en- 
contramos em companhia de 
- H, Bogart. 
“mphe Gny Sistors” será 


! : 
nhia. de Herbert Marshal, outro celuloide mugnifico de 


Brenda Marshall, etc. Bette Davis, Nelo ertiri 
Alnda de Brenda Marshall, tambem George Brent qua 
porem tendo como protngo- assim  renfitma seu prestl- 


nista veorgeo Brent na War- 
ner apresentará um dus 
malores filmes do ano: “Ao 


Elo junto da gentalisalmi,. « 
Irene Dune, mals uma suf'- 
prosa da Warner para 1941, 


Suldo Suez" (South of Suez) já está terminando “Mrs. 
em que aínda encontramos Skeffington", um filme bas 
Geraldine Fitzgerald. sendo na tramas do livro 


mnis vendido em 19411 
James Cagney, sempre vio- 
lento, renpnrecerá num filme 


“Pugboant Anglo Salis 
Again", esso admiravel ro- 
múnce, que ha tempo fo! vi- 


vido pela Inesquecivel Marie da maior violencia. e cujo 
Dressler, fol novamente fll- titulo 6: “The Tanks Ara 
mando e está quasl a chegar Coming" (Ahl vêm os 
no Brasil. Agora terá a In- tanks). 
torpreta ção de  Marjoria Ann Sheridan, com o rigo- 
Hambeau,. Alan Hale, Jana nho Jack Oalkio e mnls Eúdia 
Wyman, Ronald Rengan. Albert, será n gostosissima 
“Episode”, esse lindo ro- figura de “Navy Blues”... 


Merle Oberon está fnazen- 
do outro filme para & Warner 
já fol traduzido em nova nua breve, estará  termina- 
idiomas diferentes, teva a do. E' ele “Affoctlo Nately 
Intorpretação de Olivia de Yours”,,. Miss Oberon te'“á, 
Havilland e dJeffroy Lynn, nele a companhia de Dev * 
num belo filme da Warner. Morgan, Rita Haywarlh a 

“Carnaval”, um flima que Ralph Bellamy; a direção 
tem multa coisa sobra o Rio, cabe a Lloyd Bacon. 
será uma nlegro festa para “Uma Loura com  Agu- 
os olhos e mele reapnrace car” (Strawberry Blonde) 
Sylvia Sydney, com Humph- será, talvez, o melhor flims 
roy Bogart, para satisfacão- do James Cagney, em 1941, 
dos fans que JA perguntavam dado o que dele dizem os 


mance que os Estados Unl- 
dos leram avidaments e que 


“Por onde anda essa crla- jornais de Nova Tork e B. 
tura ?,".,. Alres, Com ele vem essa no- 

Marlene Dlotrlch & outra va lJabareda vestida de mu- 
nova conquista da Warner. lher e que se chama Rita 
Seu proximo filme será Hayworth, alem de Ollvia 


de Havilland. 
Aqui está, por hole, o que 
nos foi possível colher, em 


“Manpower”, onde lhe foi 
dada à companhia de Edward 
&G. Robinson, Georce Raft e 


a direcão de Raoul Walsh. rapidos cinco minutos, no 
Errol Flynn, com Fred esoriptorio central da War- 
Mac Murray, Armstrong «e ner Bros, Já é mnita colsa, 


embora não seja tudo... 

Com mails vagar e com 
munior espnço, porem, conta- 
remos o que houver mais aos 
nossos leitores, para que co- 
nheçam,  perfoltamente, O 
que podem esperar da Com- 
panhia numero Um. 


Regis Toomey, dirigidos por 
Michael Curtiz tambem virá 
num (lime de enrado empol- 
gante, revelado por seu ti- 
tulo sugestivo ; “Dive Bom- 
beer”... 

Michael Curtiz tambem dt- 
rigiu — e o fez maglatral- 
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Terrenos no Lenlon 


VENDEM-SE otimos lotes nos principais pontos do elegan- 
te bairro: Avenidas Ataulfo de Paiva, Visconde de Albu- 
querque, Bartolomeu Mitre e ruas Dias Ferreira, General 
Urquiza, Venancio Flores, imp Humberto de Campos 
e'outras 


Agua — Luz — Esgoto — Calçamento 


— Gás — Onibus — Bonde — Telefone 
PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO PRAZO 


Companhia de Terrenos Leblon, Ltd. 
Avenida Graça Aranha, 26 - 7. and. 


SALAS 114 » 717 — FONE : 42-8273 

















lão ainda a Pergeguta!! 
e “Cachorro Vira-lata”, 


Buntmninas 
(Centrnl) 
Mascote — “Não Cubl- 
carás a Mulher Alheia” 





e “O Misterio de Ca- 
ranga”. 

Meser — “Amada or 
Tres" e Alcatraz”, 


Para - Todos — “As 


Olinda — “Não Cubl- 








tir Cnonper e» Madeleine | * fo: 2 240 — 5,20 fria — “Em Defesa da Aventuras de Gulliver” e 

Carroll, Horario: 1:30 OO — “8,40 Ss 1020] Honra” e “Fiorisbela | carás u Mulher Alhein", | “Mulher Desejada”, 

— 2,41 — 5 h0 — 8 elporas. Domestica o Baby”, America —- “A Vida DBelin-Flor — “Tsso 

10 horas. Colontnl “ifenryes- tdenl'— “O Primeiro) & umu Canção”, mesmo está errado” e 
ex — “Tevanta-te| 4,4 na Berlinda” . (Unl-| Curso de Amor'! e “Tha Gunrnnt — “Atire &| “Dentro da Nolte! 

meu amor” (Paramnunt)| versa), com Jackle Co-| dos Ressuscitndos”, primelra Pedra” e “Ban- , 

com Claudette Colbert. | gper. Nó palco: Troupe Mem de Sá — “A Mar- | doleiro da Sorte”, Quintino — “Mulheres 

Horario: 2 — 4 — 6 — | qa Antes, às 4 — 8 a 10 | ca do Zorro”. Gutombl — “O Amor| sem Nomo" e “O Santo e | 

Re 1) horas, horas. Lona — “Dois Paler: | Vence Tudo" a “A Voul-| o teu Sosia”, 

Imperio — “O Gavilo Cine Trinnon — Jor= | mas em Oxford" e“ Por- | ta do Homem Invisível”, Picinde = “Tres. Fl- 
do Mar”. (Warner) com | naia — Imprensa Ani-| to dos Sete Mares”. Pã sesta A pd Pesa ER isa ida 
drrol Flym,. Forarlo: | mada, : BAIRROS rank dnmes wo o Fl- otima — “AJIS jante 
1.90 330 540 CENTRO lho do Crime”, O Dlabo é Covar- 
OI OURoras a bode Eldorndo — “Ao Sul Politeama  — “A Vida Tijuen — “Cantelo Bi- 

; d PARO Pago" e "RI- é uma Canção” e “Con: | nistro”” e “Casados, € Alta — “A Vida é uma 

Gloria — “Cinema Glo- Sie Felizes” ciencla de Medico” Apaixonados”, Danen” e “OQ Segredo 
ria — “Os lltimos Jor- | Sonhos é $ Gununbara — “Ad- Jovinl — “Criador de| don Mineiros”, 
nais da Guerra" e “De- parisiense — “A Vin-| versidade”. Campeões", Múdelo — “Tudo Isto 
meti Euntertelege Mt ás “ganca dos Daltons” e Rox — “O Renegado” São Cristovão — “Aj en Cf tambem”. 

Pins — "Ritty Foy-| “A Emboscada” Plrnjá — “Ao Sul de) Volta de Frank James" Mmilureira — “Tudo 
ta” 4R, K 0) com| Opera — “Esposa em-| Pago-lingov. q a “Quem matou o Cam- | Isto e o Céu Tambem”, 
Ginger Rogers. — Ho- prestada”. No palco: jpnnema — “Varanda pelo” 

ae, don Rauxinnis” y VYas-Lobo — “Inforno 
raro; 2 — 4 — 6 — 8] Beatriz Costa. R MINS vv “a do M " 

e |U horas. Metropule — “O Prin- Rita — “Esposa Em Viln  Tunhel  — A | dó Mnlherenmo, po 
“ | oipa o o Mendigo” 8 prestnda?, Marvn do Zorro”, Moferno — “Perigosa 

Metro — "O Rel da) aporisbela quer o Di Vnrlett — “Garotas Velo — “Tres. Filhos" | en “Tel dos Prados", 
Alegria” (Metro  Gold- vorcio" em Penca”! e “Uma Nol- | e -“Repartagem Notur Renlengo — “Os Ding 
wyn), com Mickey Roo: Po mir — “O Palacio |.te de Aperto”, ) nar, Esonlares de Tom Bro: 
ney e Judy - Garland. d aspiritas” e “Nag Amertenno — “O edisen — “Seu unico! wn” e “Noite das Nol- 
Horario: 11,15. — 1.154 Nmihas da Espionagem] Principe e O Mendigo” | Pecado” a “Lutando pe- | tes". 

— Bu) — 5.40 — 8,00 € Primor: —“tNapverlina Rio franco — “Matrl to seu Amor”, Imuerinl — “Palacio 
10 horas, “ Jornada da Marte". | monto Inverildo” e “FI Grajnu! — “Quemma-| dus tGurgulhadas”! em 

Pathê — “O Tigre de e Fiorino — “A Longa lhnz sem Lar”. tom o Campeão?” g“Ca-| “Mulher Dabollea”, 
Estambul cArt-Filmes) Viagem Volta? e Centenario —  “Perl-| pitão Cnutelóro”, Cumpo Grande — “PI. 
com Vinnia. Glhson e| «Bandoleiros de Unifor: | Eos e “O Fllho do Eindock Lobo — A | norhin” e “os apuros de 
Pritz IKortner. Horario:| me" Crime”. ' Vinganca dos Daltons” | um Malor”. 

PIDE TAS NES tim DA ris — “Palncio dor Bandetrea — “Seu Unl-| e “0 Misterio de «Unran: Saes 
Pnrin o ÃO: ” “A Lel em tt NEPERO! 
horas. Espíritas” Luna de) co Verndo” e a Cs cl| ua", 

Brondwny — “O ho-| Mel Interrompida”, dos Pradas?. 4 Marneanã — “Adver- Eden — “Castolo Si- 
mem dos olhop esbugiu- «no José — “O Nene- Aventdn — “KILL Cur- | sidade”, nistro” a “Ijusão de 
thudos” «Fox Filme) —! gado” son”, Fluminense — “O VlI-* Mulher!” 














